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Os que sao versados na historia leráo feito esta 
observacao, que eui lodos os povos que uo inundo 
lein figurado , as armas precedéríto sempre ás lelras. 
Para haver Homeros, necessarío foí que houvesse 
prímeiro Acliiües. 0 amor da patría e da liberdade, 
e nquellc innato desejo, que innis ou menos v'íolento 
segundo as diversas indoles, arde nu coracao de tudu 
lioiiiem, de se elevar acúna de seus iguaes por meio 
de accoes grundiusas e sublimes, exciláráo as alinas 
nobres a tentar grandes empresas'; e as facanhas dos 
hcroes impellírüo depuis os bons engenhos a trans- 
mitti-las aos vindouros, elegantemente escrevendo em 
prosa ou verso. E nunca viinos que prosperas- 
sem niuilo as letras n'uin povo índigno de historía. 
Assim que bem se póde dizer que sempre a penna 
dos Escrifores foi aparada pela espada dos Guerreiros: 
tCNtíiniinhas Grecia e Hoinn. 

Portugal, des de o berco educado para as armas 
e endurecído na guerra, a lodas as nacOes modernas 
se avantajou em gloria inililar. Com poucas forcas 
e meios nSo somente sustentou longas e terriveis 
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guerras, inas niío coutenle de recouquíslar e mauler 
gloriosamente a sua indepcndencia , cmprehcndeo mo- 
res cousas: devassou marcs virgens, dcscobrío novas 
regiOes, venceo e sujcitou a scu jugo inuitos e mui 
poderosos Rels e povos; e tendo estendido o seu iin- 
perio atc nos ullimos confins da lerra, excitando a 
admiracAo das gentes com nunca vislos prodigios dc 
iridustrja, de valor, e dc constancia por espacn dc 
quasi cinco seculos, longo tempo se inanleve no apice 
da grandeza e gloria liumana: até que o ulliino Hen- 
riijuc, desscint'lhante em luiio do priineirn. preparada 
ja nos dous antecedentes reinados a cncosla por ondc 
a illuslre nacao devia descer da altura a que subíra: 
reunindo em si o llago e o Sceptro e manchando as 
inaos sagradas nas cousas lemporaes, a despenhou no 
abysmo, donde até hojc nao lia podido inais levanlar-se. 

Tendo, pois, florcscido lanlo nas armas, razíío 
era quc florescesse tainbcin nas letras. E com effeito, 
dcspertados os cngeuhos com o estrondo dos feitos 
mililares. mn poueo mais tarife coincráríin cllas de 
nascer, e achando o chao propicio, pouco a pouco sc 
foráo arraigando de maneira, que ja nn decinio ter- 
ceiro seculo, reinando Ellíei üom Denis, desabrochá- 
nio suas primeiras florcs; tendo aqucllc grandc Hci 
a gloria de Ihes haver dado o primciro inipulsn, cscre- 
veudo cllc uiesmo com suiiima cli'gaiicia para o icmpo 
alguinas obras, como um Tratado enlitulado Dos 
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principaes deverea da MiHcia, e dous Can- 

cioneiros, um dos quaes appareceo ein Roma, rei- 

naudo ein Porlugal Joao III. E no deciino quarto 

produzírao ja nni l¡To sazonado fructo, couio o Ainadis 

de Gaula, obra de Vasco dc Lobeira, que traduzida 

por Bcrnardo Tasso, pae do Epico Italiano, tauianho 

brado dco na Italia, e da qual o mesmo Epico diz 

(.Uefens. di Golfredo): Per gtttdizio di molti e mio 

particit/armente é la plú bella c/ie st legga fra 

gitetle di qiieste genere..,. Perc/ie nellaffetto enet 

costimt se lascia addletro ttttte Paltre, e nella vartetd 

de glt acctdenti «OM cede ad alcuna, che dapot né 

daprlma fosse stato scrltta. E COinu tal a excep- ^ ^ 

luou Miguel de Cervantes na revista que fez o Cura ' /l 

dos livios de Doin Quixote, dizenilo: Ette Ucro fité ' ' 

el primero de Caba/lartas qite se escrectú nn Espafia, i-i ,t 

tj todos los demas fian tenido principto y origen 

deste.... Es el mfjor de todos los qtte deste genero 

se /iíMi compuesto. 

Xo decimo qnarlo se cscrevco a Chronica do 
Coudcstavel e grandc capitao Dom \uno Alvarcs 
Pcrcira (priineiro eusaio liislorico de que lemos 110- 
tícla) que se impriinio cm Lisboa em 1520. 

Xo decímo quínlo escrcveo EIKei Dom Duaríe 
0 Leal Con-fflheiro , quc sc conscrva na bibliotheca 
Iteal ile I'aris, <■ dnu.s Iralados entilidailos, uni fía Mi- 
sericordia, oulro Uo Regimento da jnstica 
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c Officiaes della etc. Seii írináo o Inlanle liom 
Pedro, Uuquc de Cotmbra, que veio a ser ttepois Jle- 
gente do Heíno duraute a inenoridade ile Aftbnso á?, 
lambem cscrevco algumas obras polilicas e inoraes 
cm prosa e vcrso, algumas das quaes se iinpriim'rao 
em Leiria 6 nnnos depois da invencáo da tinprensii, 
e, traduzio do Latiiu e dedicou a seu irináo Uuin 
Uuarte Cicero de Officiis, e V'egettus de re milttari. 
Ayres Telles de Menezes, que por esse inesino lcmpo 
floresceo, foi clegante poela; c dclle nos conservou 
Hezende no seu Cancioneiro algumas poesias; c para 
que se veja a que estado dc cultura e perfeicán havia 
ja entao cliegado a nossa bella lingna, Irauscrevereinos 
aqui a seguinte 

O D E. 

Üc puugeutes eslúnulos ferido 
O Regcdor dos ccos e humilde lerra, 
Sóbre li manda, desastradu Ljsia, 
Efteitos da sua iro. 
\ j'cslc armnd;i li i;st rn if It.'ii povu 
A um scu leve accno vüa logu: 
Kslraga, ferc, mata sanguinosa. 
Despiedada e crua. 
Drspeuliada 110 abjsmo da ruina, 
Fugir pretendes aos acccsos raios, 
Qtial horrida phantasma, pore'm logo 
Dcsfallecida cahcs. 
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Ü uyoute do Ceo lamenta, ó I.jsia, 
Mas ¡nda niuíto mois os teus errores 
Que piovucar fizeríio contra li 

[)uí Ci-us apj¡.;ar cuitla a juslj iJulia 
Da penitcncia com as bastas igoas, 
Ja (¡uc rcvel e surda le mostrasic 

EutSo verás ornada a nobre frentc, 
Cotno nos priscos teinpos tjue passárau, 
De esclarccidos louros, sinal cctto 
Dc teus almos iriiimplios. 

Por essc inesmo tempu Fernáo Lopes, Duartc 
Galvao, Gomcs Kanes rfe Zurara comecárao a encom- 
uiendar á ineinoria as facarihas dos Portuguezes, escre- 
vendo regularmentc as Chronicas dos nossos Reis des 
de a fuiidaeiío ila monarchia. 

No principio do decimo sexto sccuio Bernardiin 
Ribeiro e Gil Vicenle iiitroduzírño , aqucllc o cstilo 
bucolico, estc as represcntacües (hcalracs. Kranciscn 
de Moraes escreveo o seu excellcnte Itoinance de Ca- 
vallería, 0 Palmeírim de Inglaterra, do qual o 
mesino Cervantes Of«e erradamentc o attribue a EIRei 
Dom Duarte) faz o seguinte elogio: Esta patma de 
ínglaterra se guarde y se conserce, como cosa tniim : 
y se haga para ella otra caja de oro como ta 
qne halló Alejandro en los despojos de Darto, que 
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la diputó para gttardar en ella las obras del poeta 
Homero. Este libro, Señor compadre, tlene antori- 
dad por dos cosas; la una porr/tte él por si esmtty 
btteno, y la otra porqtte es fama yue ie comptiso 
Uil Rey de Portugal. 'fodas ias arentwas det 
castiUo de Mtragiutrda son bonislmas y de grande 
arteftcio, las razones cortesanas y claras, qite guar- 
dan y miraii el decoro del qtte habla con mucho 
entendimíeiito. Digo pttes. ... t/ite este y Amadts de 
Gaula qttedeu libres del fttego; y todos los demas, 
sin hacer mas calanicata, peresctm. FcrnaoLopes 
dc Caslanhcda e JoSo dc Barro.s, cognotuinado o Livío 
Portuguez, escrevéráo a Jiisloría das nossas desco- 
berias e conquislas d'Asia. Sá deMÍranda introduxio 
a verdadeira Comedia e a Satyra dos costumes, em 
uue sobreludo he iusigne. E linalmenfc, qitando ja 
Portugal sc nvtzinhavft ;i lalal epoelia da sna deca- 
dencia, vcio lambcm a prodtizir, couio Roina, o seu 
Virgilío, dando ás lctras uni CainOes; genio criador e 
sublime, que nascido para ser grandc em (itdo, se 
coin soberano alento euibocou a Irombcia heroica, nao 
pulsou com menor deslrcza a iyra, nem lirou da 
l'ranla sons inenos harinoniosos c suaves. 

lío scu Pocma Epivo jn n'oulro Iugar dissemo», 
nao o que poderiamns dizer, mas o i|tte julgámos 
bastaníe. Uireinos lambcm agora alguma cousa de 
sua.s poesias lyricas. E comecareimis por observar que 
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se nenliuin escritor foi inais desprezado e perseguido 
de seus coinpalriotas, lambein nenhuina naciio ha sido 
tao castigada, cotno a Portugueza das perseguiciíes 
c desprezos, que soffreo este grande hoinein, nao 
della, ínas do scu governo, e dos grandes e poderosos, 
de cujos erimes ho quasi seinpre o povo quem veiu 
a pagar as penas. Porque nSo Ihe íendo sido possi- 
vel, pela miseria em que viveo, dar á lnz as suas 
poesias sdltas, nao as polio nem liinou, nem deixou 
colleccao dellas; e assim as mais se perdérao, e as 
oiilnis, espaHiadas pur hiíTüs dc inniíos, se forño cor- 
rompendo nas copias, de sorlc que inda as quc inenos 
damno soffrcrao, aniliio hoje nas ímpressues mui ili- 
versas do que erao, quando sahírao da penna dc seu 
aulor. E assim veio esla culpa de alguns a ter para 
nós as mesinas ronsequencias, quc tcvc a de Adam 
para a huinanidade ; isto hc, cahir dos culpados sdbre 
os ¡nnocentes c cstender-se a todas as geracfies. E 
se niio fo¡ mais ample este castigo, a Ferniío Hodri- 
gues Lobo Surrupita o devemos. Este, com incansavel 
diligencia juníando aJgumas oliras varias, que pode 
alcancar, as deo pcla primeira vez á luz no anno 
de 1595, asslm desfíguradas como as achou: com o 
que nüo só evilou perderem-se estas, inas com o seu 
exemplo instigou outros a proseguir na mesma dilí- 
gencia: e assiin se forifo descobríndo mais aJgumas, 
que pelo tempo adiante se foráo dando ao prelo. 
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I)e inodo que podeinos dizer que cm toiios os estilos 
nos ficou ilo nosso poeia apenas tima pequena ainostra, 
para qne pelo dedo se conhecesse o giganle. Poréin 
de tal quilate lie o ouro, que essas pequenas reliquias 
bástáo para elevar o cuine do nosso Parnaso a tal 
altura, que llie nao fiquc supcrior o de nenlimna 
outra nacao eslranha. 

Porqnc nos Souetos he cimnenlc o uosso poela: 
e para Ihe nbter a palina súbre quanlos neste ge- 
ncro <le coiiiposicáo se lem exereido, baslaria, quaudo 
outros muitos nao tivesse de igual helleza, só este. 
ifue hc o 7S¡: 

8 O IK E T O. 

Quanilo ilc niiulias m;igoas a aimpiidn 
Maginapo os olhos me adormccc, 
Em sonhos aquella alina ine npparcce, 
Que para raim foi sonho nesla vida. 

Lá n'uma soidade, onde csteiidida 
A vista pelo campo desfallece, 
Corro apos cíla; e ella cntüo parece 
Quc de mim mais sc alonga, compcllida. 

Brado: N5o me fojais, somLra benina. 
Klla, OS olhos em mim co'um brando pejo 
fiomo quem diz ijne ja nno pode ser, 

Tornaa fngir-me: tórno a bradar: Dtna... 
E antes íjue diga mene, acordo, e vejo 
Que ncin uin breve cngano posso ler,- 
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Diante desle desapparece loda .1 catma de Konetos 
que tein inundado Ilalia c Hespauha. lmpossive) pa- 
rece que com palavras táo vulgares se podesse pintar 
táo bclla imagem, exprimir ial senliinento. Da outra 
banda do I.ethes, confmnndo com os Elysios, descor- 
tinou a iinaginacao de Virgilio umas dilatadas campi- 
nas, a que na sua Liiigua Latina cliainou Lugentet 
campt, que o nosso Franco Barrelo traduzio: Cam- 
pot tem luz, e nós diremos: Campot da Saudade. 
Nestes campos e pda mesma Saudade parece que foi 
ditado este tnaravilhoso Sonrto, que em nossa fraca 
opiniao inda náo foi igualado, nein será niinca exce- 
dido. E como esle puderamos cílar inuilos. 

Xas CancOes drixou a perder de visla a Pctrarca. 
Bembo, e a quantos a este genero de coinposicño se 
lem dado: o que melhor poderá ver «uem quizer 
comparar mnas com oulras. 

Nas Odes, como ein todo outro genero de poesia, 
todos sabem que ha díversos estilos para os diversos 
assumptos. 0 que a cada um destes convem, a rnesina 
natureza delle o indica; e tanlo erraria 0 quc descre- 
vesse inn prado fiorido, um ribeiro socegado, as 
gracas de uma pastora, ou Diana cxercendo as dan- 
sas e choreas de suas nyinphas pelos cabecos do 
ínonte Cynthio, no tnesmo estilo em que se dcve 
descrever o mar impetuoso, o coinbatc dos Athletas, 
011 Jove fuluiinando os gigantes, como vice versa. 
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l'indaro, Anacreonfe, e Horacio sao os Ires poelas 
que ncsle gencro se uos propilc por modelos. Mas 
que difterenca de estilo enlre Horaci», Anacreonte, 
e Pindarol Ccrlameute nao he inenor que a que vai 
do bucolico ao lyrico, 011 do lyrico ao cpico. 0 nosso 
t'ainóes, prorundo conliecedor da naturcza, e ineslrc 
em lodos os cstilos, liabilmenlc soube escolher aqucllc 
quc inais cunvínlia ás malcrías que trafava, sempre 
natural e facil, sempre eleganle e llorido. e muitas 
vezes sublime. E as suas Odes, ainda que náo le- 
nhño o requisifo. que boje se iein por essencial, dc 
scrcni ininlelligiveis, s.ío pclos enteiidedores suinina- 
incnlc louvadas, e alé niío falfa quein as prefira lis 
CancOes; mas desla opiniao nÜo somos, atuda que 
pensamos com Faria e Sousa, que a 4* , 6". , 9* e 
10: tardc seriio excedidas; e o mcsino diriainos da 
i* se nfio andára viciada. 

Jso cstilo bucolico, de que o poefa parccc mais se 
aprazia, e cin quc des dc a puericia exerceo a sua 
Musa, be onde alguns llie querem negar a palma, 
para a concederetn a Bernardes. Verdade be quc 
Bernardcs, depois da morle de CainOes, apparecco cin 
pnblico inui bein alaviado: mas os que Ihe conheciüo 
.os cabedaes, adinirados de o vercm tao ricamenle 
vcstido, logo disscrüo uns para os oulros: Donde 
vem a Pedro faUur gallegof e Manoel de Faria e 
Sousa o cltainou a juizo, e convencendo-o de furto, 
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n condcimiou a dcspir na praca e reslituir n seu dono 
parte dos vestidos roubados; sendo justo e de raziio 
ijue quera o allieio veste, na praca o disptt. IHas 
deixando a Beniardes para outro processo, que inlen- 
tamos fazer-lhc sobre estes mesmos roubos, passcmos 
a cxaminar se lie ou nao exacto o juizo, que Luis de 
Camoes sc nüo inosfrára tito grande poela no genero 
pastoril, coino no lyrico e heroico. 

Hurropita no seu prologo á priineíra edicño das 
Rím&s foi o prímeiro que emiltio esta opinláo desfa- 
voravel ao poeta. quanto ao estilo bucolico, dizcndo, 
depois de o louvar devídamente nos inaís: Oxaíd 
jnidera hitmílkar a grundeza do seu engenko, con- 
formando-se mais com o esttío bucolico! Üamesma 
sorle o julgou Faria e Sousa, a quem seguírüo depois 

0 PadreThoinaz de Aquino c outros, que sem se da- 
rem ao trabalho de profundar as cousas, querem de- 
cidir de tudo, sem appellacao nein aggravo. Vejamos 
se tem razáo. 

Assenta estc juizo principabnenle sobrc a Bgloga 

1 ■; , que o poeta reputava pcla melhor dc quantas 
havia feito, e sobre a 6? , qne elle de certo nito liuha 
pcla peor. E este voto do mesino autor, que era iáo 
grande homem, e no julgar de suas proprias obras 
nenhum interesse podia ter em exaltar timas para 
abater outras, ja he de algum momento. Porque, sendo 
a poesia, eoino a pintura, uina imíiacao da iiaiureza, 
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segue-sc necessariaineníe que os melhorcs poetas e 
pinlores sao os inais proíundos ubscrvadores e conhe- 
cedores da natureza, porque nínguein a póde perfei- 
tamenle iinitar, sein que prorundamente a conheca. 
Grandes imitadores, e pnrlanto profundos conhecedores 
da naturcza íbrao na pocsia Homero, Vlrgitio, Ca- 
inues elc., e na pintitra Apelles, liaphael e Miguel 
Angelo; e mais val o voto de qualijiier desles poetas 
011 pintores, r]ue o de inuiios milliites de versejadnres 
011 borradores. üisse Camoes que » sua Egloga de 
Umbrano e Frondelio, que Surropiía e Faria lacháríio 
de tyvantada no estilo mais do que convinlia ao ge- 
nero bucolico, ihe pareeia » elle a inclhor de quanfas 
fizera, isto lie, que nella eslava inelhor imitada a 
natnreza, que ein todas as mais: e nós (se tain- 
bein nos he perinítlido interpor nossa liuinilde opi- 
nifio ) a temos nao só pela melhor de quaiifas o pocla 
escrevco, inas de quantas haveinos lido. E diremos 
o porque. 

Preceilo he, ditado pela mesma natureza, que 
tenha cada genero de poesia seu estílo particolar, c 
que o soin da fraufa se nSo confunda coin o da lyra 
oii da trombeln ; inas tambem fie preceilo da nalureza 
qne, pois a rhoea e. o llirono esfño i^ualmente sujcifns 
aos revezes da fortuna, e na vida pastoril pódem oc- 
correr varios casos qiie dem assuinplo ao poeta ; se 
levante ou abaixe o estilo segundo for inais ou menos 
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alío o assumpto, e que se o pastor se propóe louvar 
o Consul se tornem as florestas dignas delle. 

Si canimus .tjivas, sjivae sint Consulc dignac. 
Assim o entendeo e fez Virgilio, assim o enfendeo c 
fez Cainoes, e assim o esfabeleceo depois em preceito 
o judiciuso Boileau na sua artc poctica. 

VÉglagU* auclquefots 
Rend digncs du Consul la campagne et lcs bois. 

E contra estas autoridades e a razáo em que sc ellas 
fiindán mal podcm suslcnlar-se ein campo os qne preien- 
dein que neste gencro de pocsia sc mTo possa tiatar se- 
nfto assuinplos de lana caprina na lingoagem dos trivios. 

Na sna Egloga i* Imnenfa o nosso poela as 
moríes de Doin Antonio de Noronha e do Principc 
Dom Joáo, quc proKmdamente sentio, aqtiella eoino 
vrnladeiro aitiigo, esta como optiino cidadáo, que ja 
de longe prevía as consequencias de tao desttstrado 
acoDtecimenlo. E como o forle sentir prodiiz o foríe 
e elevado pensar, algumas vezes se cleva, assim na 
senlenca como na diccao, até locar as raias prescrip- 
taa a esta especie de poesía, mas nao as transcende 
mraca; nem as figuras e imagens de q«c se servc, 
as estranha o estilo bucolico; e muito inais n'uina 
língua, cm que essas mesmas imagens e figuras de 
(al sorte estáu reccbidas, qiie afé os mais rudos cam- 
ponezes rara vez se exprimem sem ellas. Mas inda 



XX 



PHEFACAO. 



qnaiidü fossejii allieias da lmguagem vulgar, quein as 
cslranharía na poesía, que de sua itatureza se dcvc 
levanlar do uso cominuin ile fallar'í Permilie-sc a 
Virgilio dízer n'uraa Egloga: 

Tpsae te, Tityre, pinus, 
IpsÍt lc fontes, ipsaf haec arbusta vocabant. 
Estes pinlieiros, Tityro, csttts fonles, 
Esics mesmos arbustos te chamavao. 

c nño se liade consentir a CamGcs dizer: 
Cünla agora, paslor, que o gaJo jiíiscú 
Entre as humiilas hervas soccgailo, 
E lá nas allas serras onJe nascc, 
O sacro Tejo á sombra recostaJo 
Com seus olhos no cliao, a míío na facc, 
Está para tc ouvir apparclliado; 
E com silencio trisie eslüo as Kjmphas 
Dos olhos JestillanJo claras lymplias'.' 

Einflin nesta admiravel Egloga nada falta da parle 
do poeta; se alguma cousa faltar, será da partc do 
lcitor. Passeinos agora á 

\esta Egloga inislura o pocla o csfílo pasloril e 
o piscatorío, de que elle foi cntre nós o primeiro in- 
troduclor, e que levou a tal perfeicao, que desaniinou 
os que depois sc seguíráo a ponlo, que ficou quasl de 
lodo esquecido. He o seu argumcnto uma contenda 
enlre um pastor c inn pescador sobre qual dos cslilos 
devc tcr a preferencia, cantando cada uin a bclleza 
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da sua amada. E ja dsqtií sc vc quc uin c otilro 
Jcve Icvantar o cstilo quanto ptidcr, e pór nesla por- 
fia loilo o seu cabedal, para nao ficar vencido. Esia 
Egloga Iic onilc Faria mais se ftmda para dizcr quc 
o poela sc nao podia doinar na forca do seu cntliu- 
siasino. Mas lao longc cstá dc jusliftcar este juizo. 
quc deila inesma hos queremos servir para mostrar 
a pasinosa facilidade, com quc o poeta sabia variar dc 
iom e passar de iuti estilo a outro. E sein gnstar 
mais palavras, passemos a analysar cada uina de siias 
Estancias, porque a vcrdadc hc facil de ver-se, c por 
si mesina sallará aos olhos. 

Dá o paslor princípio á conlenda, invocando as 
diviudades campesires desle modo: 
Aorario. 
Vós, scmicapros deoscs do allo nionte, 

Fiiunos lougevos, Satyros, Sjbanos; 

E vós, dcosas do bosquc c elara l'ontc, 

E dos Uoncos (jue vivem iargos anos; 

Sc tendes prompla um pouco a sacra rriüito 

A nossos versos rustícos e humanos, 

On mc dai ja a capella de loureiro, 

Ou penda a minha Ijra d'um pinheiro. 

Stibliinc c admiravcl invocacao! Max uiichiihw agnra 
o pescador 

Alicuto. 

Vós, Immidas dcidadcs dcste pcg», 
Tritoes certileos, Prótcu, com Palemo ; 
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Vós, Neri'idas do sal cni que navego, 
Por quem do vento a furia pouco temo; 
Se a vossas sacras aras nunca nego 
U congro iiadador na pá tlo remo, 
Niiu ooiijiiit.'iis quo .'i itnisica marinha 
Vencida seja aqui na Ijra minlia. 

(Jun terao oue dizer esses Seiihores a estas duas 
Estancias? Dirüo que sao demasiado snblimes, e uue 
esláo fóra do naíural, porque a este síwples, a esle 
natura), a este subliuie nao podem elies chegar. Mas 
nüo llies deinos ouvidos, e continueinos a prestar 
attencáo aos nossos contendorcs. Vejamos com que 
despejo entrao na lide. 

Agrario. 
Pastor se fei um tenipo o moi-o touro 
Que do pac as carretas raovc e gu¡a; 
Ouvio o rio Amphrvso a lyra d'ouro, 
Que o seu tlaro iurcntor alli taitgia. 
Io foi vacca, Jupiter foi touro, 
Mansas ovellias juuto dagoa fria 
Guardou foruioso Adonis, o lornado 
Em Lcíerro Ncptuno fb¡ ja achado. 

A esta foruiosa Estancía eni louvor da vida cainpeslre 
oppoe o pescador a seguinte, exallando a sua proñssao. 

AlJCUTO. 

Pescador ju foi Glauco, e deos agoin 
Ile do mar, e Proit'o phucas e.uard»; 
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Nasceo iio pcgo a deosn, qu'he senhora 

Do amoroso praier, que sempre larda. 

Se fui beierro o deos quc c¡í se adora, 

'J'nmlniii y.i í\n ilclpliim. Sc m: rcsguarda, 

Vé-sc <¡ue os mocus pescadores erSo, 

Que o escnro eiiigmn ao priino vaie derüu. (■' ' 

Agora passa o vaqueiru a <iueixar-se da frieza com 
ijue a sua pastora recebe ns suas fmezas. 

Agrabio. 

Formosu Dinamcnc, se dos ninhos 
Os impfumcs penliores ja furtei 
A ilucc pliilometa, e ilos murtinlios 
Para t¡ (fera!) as florcs apanliei; 
K sp <>s crcspos mndronlios itns ruimiilios 
Com tanto gostü ja tc prcsentcí, 
Porqiic nüo dás a Agrario dcsditoso 
üm só revolver d'olhos piedoso? 

Ilespnnde-lhe o seu advcrsarin coin mna Eslaricia ilo 
niesiiio genero, segmirfo os preceiíos rfo canto atnebeo, 
ou aliernado. 

Ai.icoto. 

Para querji Irago d'ágoa cm vaso cavo 
Os curvos wmarfles vivos sallando? 
Para qucm as concliinlias rtilvas cavo 
Na praia, os brancos bu/.ios apauhando? 
Para quem dc inergullio no inar bravo 
Os nimos dc corsl voh arrancando, 
ScnBo para a formosa Lemnoria, 
Que co'um só riso a vida íne daria? 
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Agora vilo dcscrever, um as furias do ciume, oiitro 
as da dcscspcracao de ver galardoado o seu ainor. 
Vcjainos coino sahem da einpresa. 

Acbahio. 

Qiicm víd o dosgi'cnbailo c cuspo Inverno, 
D'átras nuveris vcslido, liorrido e feio, 
Eunegreccndo á vista o cco stiperno, 
Quaudo oa Ironcos arranca o rio ctieio; 
Raios, cliuvas, tiovoes, uoi triste infcriio 
Qoe ao omoJo mosini um pallido receio; 
Tiil o aoior lic cioso a qucm suspcita 
Quo outreio de sc» trabalho sc api'ovcita. 
Alicuto. 

Sc alguem vé, sc ulguem ouve o sibilauic 

I'iiKü' laiie.iiuli) [laiuinas i' biamidus, 
Quiindo ns pasinosas scrrus Iraz dianle, 
Hon-ido aos ollios, horrido nos ouvitlos; 
A braijos dcrribando o ja nutaiile 
Mujido co'os elemeiitos destruidus; 
Assioi nte rcptcsciita a phaitlasia 
A ilesesi'ci-ai Jit, <!<■ vt'i' nin <l¡¡i. 

Eslas listancias dlz Farla que as cstranha o eslilo 
bucolíco. Mas se as cstrauita ncccssariameiite ha dc 
scr ou pelos pcnsaineulos ou pela illccSo. Pclos pen- 
sainentos seguramcnte nSo lie, poruuc iiingucin dtrá 
qne está fóra do alcancc de uin paslor ou de uin pcsca- 
dor o sentir a seinelhanca uue tem as furias do cíuiiie. 
oti da dcsesperaciío coin as teinpesladcs do fnverno, 



OigilLzed b/ Google 



I>HEFA»,AO. 



XXV 



oii cotn o mar agitado pelos vcnlos. Pela diccao 
tambein niio, porquc se o pensamento nao lie cstranho, 
tambeiu esla o niío púde scr, quando tüo perfeítameulc 
se llie accoimnoda e ajnsía, eoino aqui se observa; c 
imiito mais quando as mcsmas liguras e íinsgcns de 
que o pocta squi usa, andáo na boca do povo dc 
sorte, quc nada lic inais ordinario que ouvír dizcr a 
mn camponez qtte o ceo estd toldado de negras 
niiBens etc, ou a uin inarinheiro ou pescador qtie o 
tento trat todu o mar em terrat dtante de sí; que 
parece qtterer destittlr a terra vtc. A diffcrenca 
está ein que oudc o pastor diria coberto ou toldado, 
diz o poeta vestido, e unde o mariiilieiro diria abalado, 
diz o poeia nutaute, para sc levaular uiu potico do 
uso coimnuin dc íallar. E portanto nao lia aqui iin- 
propricdadc algmna; anics suinma convcnicncia dc 
peiisamenlos e palavras. E dcsta inutua convcnicncia 
e propriedade restdta csla vivcza de pínlura, csla 
sublimklade , dc quc se espanta Faría. Porém sem 
razao se espanta, porque fóra do natural nao ha 
sublime, e o qtic hc nalural niío sc cstranha. Xein 
se persnada ningucm que se o poela aqtii sc clevou, 
fui porquc nao podia doinar-sc; quc mui de propositu 
o fcz, por assim julgar qtic o dcvia fazcr. l'orquc 
nao ha poeta, que ínelhor soubessc variar de iom, pin- 
tar os objcclos coin propriedade c viveza, e scguir 
eom a plirase o pi'nsainenlo. Seníio vcja-se nas 
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lísíiiinrias logo sc^iiinfrs (-01110 ja serpeia mniiso re 
o (|iie hn pnuco vm rin eandaloso. 

Agrabiu. 
Minlta atva Dinamoiic, a primsvem 
Quc os deleitosos campos pinta c vesle, 

Que em terra Ihcs faz ver o Arco celcstc; 

As aves, as boninas, a verde hera, 

E toda a formosura amcna agrcstc 

Nño lic para o* mcus ojlios liio forniosa, 

Como u rua, que abate o Iirio e rosa. 

Alicuto. 

As coiichinhas da praia, quc presctituo 
A cór ilas iiuvens, quando nascc u Jia ; 
O canto das Sirenas, que adormetitSo; 
A tiota que 110 murice sc ci-ia; 
O navegar por ondas, (jue sc asscnlao 
Co'o hrando bafo, com que o sot s'cnfria, 
NSo podem, Nympha mitilin, ass¡ apraier-me, 
Coiuo o ver-tc, se cm tauto chcgo a ver-me. 

Agrariu. 

A deosa, que na Lybica lagóa 
E111 fóriiia virginal appaicceo, 
Cujo nomc tomou, qne tanto sóa, 
Os olhos bcllos tec da eór do ceo: 
Garcos os tem¡ mas uma, que a coroa 
Das formosas do cainpo mercceo, 
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Da cór áu campo os mostra graciosos. 
Quem nflo dh que sfto eslcs os fonnosos'. 1 
Amcuto. 

Perdoem-me as u.e¡<lades, raas tu diva 
Que no liquido warmore es gcra.ia, 
A lui dos ollios teus, celeste e v¡va, 

Nós petas llie cliamimos : mas qitcm pciva 
De luz a dia, barea e socegada 
Traz a dos stus uos metis, qu'cu o nüo uego, 
E com toda esta lui sempre. estou cego. 
Agora diga quetn nasceo para seutir as bellezas da 
itatureza, sc ha ein Theocrito ou Virgilio, ou algum 
outro pocta antigo ou inoderuo, mn desafio igual n 
esle, oii se pódc clicgnr a maís a pciTeÍcao liumana. 
E eis-aqui as duas Eglogas com que alguns indivi- 
duos, que tcndo oliios c tempo para ler muito, os nao 
liverSo para, observar a natureza, e coulteccr coui 
qne ampliacfles ou restriccOes se devem entender c 
applicar os preceitos dc Aristoteles e Horacio, pre- 
tendérao provar que o nosso poela náo possuia o 
estilo bucoüco. Certo quc nao ha na republica das 
Lelras scvandijus inais nojcnlas, que ccrtos hoinens 
de cspirito acanhado, quc cnfatuados coin graos de 
Doutorcs c titulos dc Acadcmicos, scm ntinca lerem 
produzido nem serem capazcs de produzir cuusa al- 
guma, se arrogiío o direito de taxar o inerecünentu 
e prcco das obras dos grandcs homens. 
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Mas inda quando fosse verdade que da frauía sc 
nao podes.se lirar inais (|uc 11111 som unico, earespcifo 
destas Eglogas a raziio da parlc dellcs, c níío da 
uossa eslivesse, onsariiío csscs Arislarchos diaer que 
eni loiliis íis inaís, e com esijeduüdade na I* . !)', 
10», 11% 13;, 14? se nño eucontra o verdadeiro 
estilo bucolíco, e cin tal perfeicao que ncnhuina invcja 
podeinos tcr a Thcocrito ou Yirgilio? E sc estcs 
dons poetas que nesíe genero sc rccommcndao coino 
modclos, julgárüo uíio offcnder os prcceilos d'arte, 
aquelle ein levantar o cslilo a ponto de poder cele- 
brar na humilde avena os louvores de Ptolomeo l'lii- 
ladclpho c alguns dos trabalhos de Herculcs, quc pa- 
rcciáo itials proprio assumpto para uma Odc Pindarica, 
cslc de tornar a selvas dignas do Consul, sem que 
por isso deíxassem de ser olhados como oraculos; 
por quc lei ou com que autoridadc prctendcm esscs 
guarda-portfles do Parnaso cxpulsar o nosso pocla do 
iugar que ao lado dcsscs priincíros inesrres, lhc assinou 
o incsmo Apollo. 

Dozc Elcgias lemos do nosso poeta, (porque as 
que nas cdicües posteriores á de Faria se forao la- 
troduziudo, assim coino os tres Cantos da Criacao do 
hoinem c alguns Sonctos, que aléqui andaváo com o 
titulo dc Obras Aitributda», cvidcnteinentc náo siio 
delle, c por isso os rcjciiainos ncsta edicáo) e ainda 
qae destas doze apenas qtiatro ou ciuco se podem 
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propriamente chamar Elegias; dcllas se vé quc lain- 
Itein nesle estüo era excellente. 

Temos laiiibem tres Comedias suas, a de ElHei 
Seleuco, i]iic lie um pequeno Drama, daquelles a que 
us nossos anligos chamavao Autos, a dos Ampliy- 
triües, quc nao he, como diz Severíin de Faria, uma 
Iraduccao dc Plauto, mas sim uina compostcao sna, 
e a de Filodemu, ambas ein cinco actos: as quaes se 
nao podcin sppresentar-sc como inodelos de verda- 
deira Comedia, lodavia he preciso confessar que lia 
nellas muito quc admirar. E inuifo inais se conside- 
rarmos que fbríto cscriias nos seus priraeiros annos, 
anles dc sabir do Reino, e nao para se representarem 
eui Theatro publico, quc nesse teinpo nao havía, mas 
para divertimento particular. 

E se nos vepsos maiorcs deixou a perder de vista 
ludos os inaifi poelas peninsulares , lambein nas lte- 
UondUhas e outras eomposícOes de verso menor (nas 
quc de impulso proprío escreveo; que inuitas aiidao 
iinpressas, quc clle, se fosse vivo, nito der&áluz) se 
Ihes avantajou niuito. E assíin por consenso univer- 
sal lhe foi conferido o titulo de Principe dos poetas 
lieroicos e lyricos de Hespanlia. 

Einfim poucas nacoes se podem gloriar de havcrcin 
produzido um Iiomcm como Ltiis dc CamOcs; varas 
vezes se virao reunidos n'um só sujeito tantos falen-: 
los e dotes da natureK»,. fao vasta erudicao e dnu- 
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Irina, tanta facilidadc ein expritnir sous pensamentos. 
Iguahncnte vcrsado nas artes da paz e da gucrra, 
Achilles e ao mesmo tempo Hmnero, com a espada 
e coni a penna toda a vida trabalhon por ülustrar a 
sua patria: e se a Fortuna Ihe impcdto igualar a fama 
rlos grandes cspitáes, nao Ihe póde cstorvar (porque 
nas obras de engenho nño lein iinperio a Kortuna) 
igualar a do.s suinmos eseritores, e ievar a nossa 
gloria literaría a ponto de hombrear coin a ntilitar. 

Porém ile.sgracaiiamenlc, qiiando miia ia empare- 
Ihando com a outra, confundio íudo a Korttma, que a 
sen arbitrio díspúe das cousas humanas; e ainbas des- 
apparerrrao com a nossa liberdade e independencia. 
Se nenhtima nacao subio inais alto, tambein nenhuma 
deo maior quéda. Cuinprida está a priineira parte da 
prophecia do fundador «la monarchia: resta cumprir-se 
a segunda; quc lambem se ha de cuinprir. Quando 
expurgados os vicios qne nos ñcárao da antiga pros- 
periilade, e rcfortnadns nossos costuines na frágoa da 
de&graca, tiver rcnasddo no coracao de todos os Por- 
tuguezes aquelle amur de patria, qne ianlo distinguio 
nossos maiores, brílhareinos outra vex nas armas, 
brilharemos nas ietras; tornaremos a ser o que ja 
foinos. E para isso nada póde tanto contribuir, como 
a contmua e reflcctida licáo das obras do nosso im- 
tnortai Camoes, que, se foi grande escritor, inda foi 
inelhor cidadao. Por isso coin tanto cuidado as esla- 
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mos aliinpando dos iuuitos crros e vicios das prímeiras 
edicües, para que inelhor scjao entendidas e gosladas: 
nn esperanca de que o seu poema dos Lusiadas virá 
a ser uina Iroinbela, que assim inesitiu enrouquecida 
enmo eslá pela ahoininavcl Ccnsura, fara mn dia 
resurgir os mnrtos. 
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DE 

LÜIS DE CAMÓES. 

Muitos tcmpos se cstevc cm duvida ácerca ilo anno 
e do lugar em que nasceo Luis de Cainües; o que 
dco causa a que alguinas villas e cidadcs dispulasscm 
enfre si a gloria de Ilie liavercin dado o berco, para 
que cin tudo o Liisitano Homcro corresse a sorte do 
Grego. I'cdro Mariz, o primeiro qne nos dco algumas 
nolicias da vida do poeta, pela ínaior parte inal averí- 
gnailas e falsas, nada nos diz a este respeito ; c Seve- 
rim de Faria o dco príineirameute nascido ein 1517, 
porém depois rcparando que o poeta quando escrevia 
a Estancia 9° do Canto X, ia caminliando para os 
seus cincoenta (quc ísso quer dizor o passar do estio 
para o outono) e computando inelhor o tempo, veio a 
concliiir que devia tcr quando inorrco 55 de idade, 
e que portanto havia nascido cin 1524: o que depois 
comprovou Faria c Sousa coin um asseuto, que dcs- 
cobrío no livro dc Hegisío da Casa da India, ondc o 
incsino pocta, allisfando-se para passar a servir na- 
qnelle Estado noanno de 1550, declarou, estando alli 
prescnli; scu pac, tcr 25 de idade. E do incsmo assento 
coiiíitava Nt'iTin süii.s píii'.s inoradores eniLi*boanobairro 
da Mnuraría : com o quc se tirárao todas as duvidas as- 
sim ácerca do anno, coino do lugar do seu nascimenlo. 
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(Juein fossem seus ascendentes, cousa he que 
aos ollios do philosopho mui pouco iinporla saber-se, 
porque o homcin he fílho das proprias obras, c verda- 
lieiramente nasce para os outros, quando llies prineipia 
a ser util; coino o sol, que enlao dizeinos que nasce, 
quando coineca a raiar por ciuia do horizonte. Mas, 
pois vivemos no ínundo, e forcado lie confoniiarmo- 
nos com os prejuizos delle, darcinos tainbem aqui a 
nossos leilores a sua genealogia. 

A familia dos CamOes, uma das inais antigas de 
Hespanlia, tinha o seu Solar na Galiza, onde era 
senliora de inuitas tcrras c gozava de nmitas rcgalias. 
Vasco Píres de Cainocs, ullimo reprcsentante desta 
fainilia, fóra um dos ñdalgos quc Dom Fernando, 
9°. Rci de Portugal, trouxera a scu partido, quando 
aspirava á coroa de toda a Hcspanha. Mas, como 
se inalograsse a empresa , leve este íldalgo de aban- 
donar a anfiga patria e passar-se a Portugal, onde 
aquelle Rei, em recompensa do muito que por seu 
respeito pcrdéra, lhc fez inercé das villas do Sardoal 
e Punhefe, Marvao e Ainendoa, coin o Concelho 
RiVslaco c as terras c Iicrdades, que em Esfreinóz e 
Avís forao da Infanfa Uona líealriz ; e o fez Alcaidc 
■aor de Portalegre e inembro do seu conselho. 

Casou Vasco Pires neste Reino com uina filha de 
Goncalo Tenreiro, capitáo inor das anuadas, a quem 
Dout Joao 1° , sendo ainda Defensor do Reino, deo 
depois a capilania de Lisboa, pola muita conftanca que 
tinha na sua Iionra e valor. E della houvc a Goncalo 
e Joao Vas de CamOes. Mas a inconslancia do 
pae cortou depois a forluua aos íilhos. Porqne na 
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guerra, que por uiorle de Dom Fernando veio a ter 
lugar por causa da successao, coino Vasco Pircs se- 
guisse a voz de Castella, como antes scguíra a de 
Portugal, c n» batalha de Aljubarrota fosse tomado 
coin as aiinas na inao, Ilie foráo tiradas fodas as 
terras e fortnlezas que Dom Fernando llie dera, 
deixando-Ihc apenas a cleinencia do vencedor as her- 
dades de Estremóz e Avis, coin algunias propriedades 
que tinha ein Alemquer. 

Joao Vas de CamSes, que era o segundo genilo, 
e veío depoís a serVassallo de Aftonsoo? (título entao 
inui honorlfico) pelos relevantes servicos que Ilie fex 
nas guerras de Africa e contra Castella, casou coin 
Ignez Gomes da Silva, filha bastarda de Jorge da 
Silva, filho de Goncalo Gomes da Sílva e innao de 
Joao Gomes da Silva, que em teinpo de Doin Joáo 1°. , 
fóra Alferes mor do Reino e Senhor de inuitas terras: 
e deste ínatrimonio houve a Antáo Vas de Camoes, 
que, desposando a Guiomar da Gaina (da familía do 
Descobridor) della tcve a Simao Vas de Cainoes, quc 
casou com Anna de Macedo, pessoa inui illustre da 
villa de Santarem. E destes nasceo o nosso pocta. 

Hobusto e agil de corpo, e dotado de grande en- 
genho e de uina prodigiosa memoria, logo des de os 
prímeiros annos deo inostras de qne viria a ser in- 
sígne, assim nas arinas, como nas letras. Felo que 
seus paes se einpcnháráo em Ihe dar uma boa edu- 
cacao, com tanlo ínaior desvelo, quanto se viao faltos 
de ineios, na esperanca de que viria a ser o bordáo 
de siia velhice. Instruido nas priineiras letras e ha- 
biliiado para maiores estudos, de mui tenra idade o 
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mandárSo para a Universidade que de I<isboa (para 

onde a tronxera Dom Fernando) acabava de scr entao fj/, t r frn 

restituida a Coimbra porJoaoIII, e ilorescía cin todas ._ 

as sciencias sob a direccao e disciplina de lioinens ¿'„ / , 1 ,>'! ^ 

doulos, naturaes e estrangeiros , que este Kei com 

largus preinios de toda a parte attrahíra. Coin tao 

felizes disposicües c tao sabios preceptores, niio podia 

Luis de Camoes deíxar de fazer agigantados progres- 

sas, e de vir a ser o que foi. 

Aqui teve elle os seus primeiros amores, e se 
coinecou a dar ao commercio das Musas, que encan- 
tadas de tiio gcntil alunino, o prendárao dcs dc logo 
cotn aquella doce lyra, que depois Ihe adquirío mais 
fama que ventura. E desse tempo de Coimbra he a 
sua Egloga 5? , que parece ter sido o seu primeiro 
ensaio no estílo pastoril, pois qne nas primeiras edi- 
cííes se entitula da sua puericia, por se faaver encon- 
trado com esse titulo ein iodos os manuscriptos , e 
tainbem o Soneto 111, que segundo delle se inferc, foi 
feito quando voitava de férias, ja ferido de outra paíxao. 

Concluidos os seus estudos, voltou á Corle: e 
com que saudade se apartasse daquella deliciosa ha~ 
bitacao, onde Ihe ficava o doce emprégo de seus 
cnidados, se póde ver do Soneto 133, feiío nesfa 
despedida. Rcstituido á patria, cheio de táo saudosas 
leiobrancas, ahi escreveo aquella inaviosa Cancáo que 
principia : 

VSo as serenas ágoas 

Do Mondego descendo elc. 
Mas ein quanto ao som da lyra entoava esle harmonioso 
canto, lhe estava Amor preparando novo assumpto. 
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Fazia entao o priucipal ornamento do paco mna Dama, 
illustre por nascimento, e msis ainda por sna rara 
belleza, Dona Catliarina de Aíaide, que cstava dcsli- 
nada a ser Laura de mai'or Petrarca. Vio-a Luis de 
Caindcs cin uin teinplo, quc dos Sonelos 77 c iü¡t 
se infere scr o dasChagas; e o uiesino fo¡ vé-la, que 
ficar perdido de ainores. ües de cnlao níio soube 
mais parte de si; e ufano de se ver vencido de tao 
peregrina fonnosura, divínaniente insplrado, compoz 
a inaravilliosa Caneüo 7? ; e eomo quein desejava que 
este passo, o inais notavel da sua vida, ficassc digna- 
tnente celebrado; coin ser aquella Cancao unia das 
innis sublimes produccües do cspirilo Iiumano, inda 
jiao satisfeitu della, a procurou rerormar na : tnas, 
nao sendo possive) subir-se a maís, iima c oulra sahí- 
rao lílo iguaes, que náo lie possivel sabcr-se qual del- 
las seja inelhor, 011 a qual dava o poela a prefereucia. 
Cansa-se Faria e Sousa ein nos provar que estes 
amores erao piirauienle Platouicos ; nias disso nao fica- 
inos por fiadores, porque o poefa rara vez se afastou 
do naturnl; e se usava desta lingoagem, era para 
melhor insinuar-sc a íim de obler seu intento, porque o 
laseivn deseju, que manifesla ua ('aneiíüla onde diz: 

Dcs que com gemit aric 

Veslís dc flores bcllas 

;Y terra, que tocais cu'a bella planla, 

Quanlas veics com vé-las, 

Quiz ti'umii dcssas dores irüníformar-mel 

Porquc vcndo pisar-me 

Dessc candldo pe, ituc a ucvc cspantii, 

Pódc scr quc na tlor minlndo fóra 

Quc dco a Juno irada ,-t liitda Flora. 
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nao ileixa a esíe respeito duvida alguma a quem tivcr 
nolicia da uiaueira por que Marte foi gerado. 

Aos extremos c ñnezas <Io seu amor náo foi a 
Kympiia insensivcl: e assiiu, ainante e amado, sc re- 
putava o inais fcliz dos homens: quando, por pouco 
acautelado em occullar esta fatal paixáo (como elle 
inesmo confessa, Eglnga 3* ) ijuc llte occasionou dc- 
|ii)is todas as desgracas da sua vida, foi desterrado 
da Corte para Saiitarem , ou outra povoaeiín das qnc 
lidiu sobre o Tejo, como se colhe da Elegia i". E 
ijuc ncstc meio lenipo cslivessc laiiihcni algims ilias 
liuspedado em casa de uui seu amigo, nas viziiiliancas 
do Zezere, se infere cla Cancáo M. Depois ou por- 
nue este desterro sc Ihe tornasse insoifrivcl, 011 por- 
que tivesse ja fallecido Uona Calharina C'l«e segundo 
affirma Faria e Sousa, pouco tempo viveo dupois do 
princi'pio desles amores) delenoinou passar a Afríca, 
onde seu pae entao mililava; c ah¡, peleijando a seu 
lado, em um combate naval cotu os Mouros junto 
a Ceuta perdeo o olho direito. E porquc no fogo 
de Amor trazia seinpre o coracüo abrazado, e agora 
do fogo dc Martc recebéra aquella offensa; no 
escudo que trazia cm branco, como cavalleiro douze), 
mandou pintar por divisa a ave l'lienix ardcndo 
sobrc as chammas. como elie mesuio diz, CancSoXI, 
Eslancia 10*: 

Agoia exprimentando 11 furin rara 

De Marte, <]iio iius olbos quii quc logo 

Visse e locasso o aoerbo fruclo scn. 

A pínlura vcrüo ilo infcslo fogo. 
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Depois de alli servir alguin tempo, vollou á pairia, 
onJe por iravessuras amorosas e br'gas com seus 
rívaes se Ihe movérao iaes perseguicoes, que para 
fugir aos lacos que sc Ihc armavao, nao encontrou 
melhor incio, que o ile passar a servir na India. No 
anno de 1550 se alistou, como dissemos, para sahir 
na inesma nao, ein que ia o Viso-Kei Doin Affonso 
de Noronha: mas esla nao, pelo mao estado ein que 
ia, dcpois de sahir, arribou ao porlo de Lisboa para 
se concertar, e o poeta, se acaso estava a seu bordo, 
tomou a desembarcar; c ou por falta de saude, 011 
por oufro impedimcnto se deixou ficar cm terra; e 
náo veio a sahir para o seu deslino, scnao dous an- 
iios depois. no dc 1553, como consia dc oulro assenlo 
ja cíiado Hvro de Hegisto, tambem achado por Faria 
e Soiisa: c foi na mesma nao, em que ia Fernao Al- 
vares Cabral, capitáo mor de quafro, que entao saliiráo 
do Tejo, das quaes só csta póde chegar no mesmo anno 
a Goa, depois de baver soffrido grandes tonnentas. 
E tao anojado ia o poeta conlra a patrin*, que as 
derradeiras palavras que disse na despedida, forao 
(como se vc de uma carta que de Goa escreveo) as 
de Scipüio Africano: Ingrata patría, non postidebis 
ossa mea. 

Na occasiao da sua cfíegada a Goa, como o Viso- 
Ilei Uoin Affonso eslivcsse aprestando nma grossa 
armada para ir cm soccorro do Hci dc Porcá, nosso 
alliado, a quein o da Pimenla ou Chembé bavia to- 
inado mna iliia, o acompanhoii o poola nesía cxpediciío, 
cujo succcsso clle niesmo brevemente referc na Ele- 
gia 31 ; c com clle voltou a Goa, Ein Seicmbro do 
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seguinle annu de (554 chegárao as nuos do Reino, 
em i|ue ia Uom Pedro Mascaranlias succeder a 
Dom Affouso; e entao se divulgou a Iriste nolicía das 
■norles de Dom Antonio de Nuronha, sobriniio do 
Viso-Rei, e do Principc Doin Joilo, as quaes o poeta 
profundainente sentio; aquella como venladeiro ainigo, 
esla coino optimo cidadáo, que ja dc Ionge prevía as 
consequcncias de lao funeslo aconleciinento: e a este 
assumpto cscreveo a Egloga i'. e o Soneto 12 quc 
envíou a uin seu ainigo de Lisboa em uma carta coin 
riafa de Janeiro de 1555. 

E tüo bein-quísto e estimado de lodos estava 
enfáo allí o poeta, que nessa mesma carta se dava 
por feliz em haver passado álndia, dizendo: Emfim, 
Sñr, , eii nao set com que me pague saber táo bem 
fugir aos lacos qiie nessa terra me armaváo os 
acontectmentos , como com vir para esta, onde vtvo 
mals venerado qne os touros de Mercíana , e nutis 
qtdeto que a ceüa de itm frade prégador, Mas 
esfa felicidade c aocego nao Jhe durou uiiiito, porquc 
togo no anno seguinte, vindo a fallecer Dom Pcdro 
Mascarenhas, e succedendo-lhe no governo Francísco 
Barreto, que niio era affccto ao poela, o desterrou dc 
Goa. Sobre a causa deste procedimento e tempo em 
que tcve lugar, nao cuncurdao os autores. MauoclCor- 
rea 110 seu coinmento á Est. 128 do Canto X diz que 
lendo l.uis de Caindcs cxercído na China o Ofñcio de 
Provedor inor dos dcfiintos, em que fóra provido pelo 
Viso-Hei, quando vollára a Goa, fdra preso por fc>an- 
cisco Barreto, pela fazenda dos defuntos que trazia 
comsigo c perdera eni um naufragio, que iniseravel- 
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meníe soffréra «a costa de Cainboja. Pedro Mariz 
lie dn mesina opiniáo, e acrescenta que Fransisco 
Barrcto o mandara preso e capitulado para o reino. 
E netn iun neni outro fazein mencao ilo deslerro. 
Manoel Severim nega quc o Viso-Rci Dom Pedro 
Mascarenlias o provesse em lal üfficio, e he de pare- 
cer, quc tendo o poeta ido na armada que este Viso- 
Rei mandára ao Estreito do niar roxo a cargo de 
Manoel de Vaseoncellos, vollaudo a («oa, fizera aquella 
Satyra contra os que haviiio festejado a successao de 
Francisco Barreto; do que este rcsentido, ou por zelo da 
justica, ou por queixas dos inolejados, o deslerrou no 
anno de 1556: e a este parecer se encosla Matioel de 
Faria c Sousa. Mas ein ludo islo nao ha de vcrda- 
deiro, senao que Luis de Cainoes foi deslerrado por 
Francisco Barrefo, coino passámos a demonstrar. 

Chegou Luis de Cauioes a Goa em Selembro de 
1553; acoinpanhou o Viso-ReÍDom Affonsa iteXoronha 
na expedicao coníra o Rei de Chcinbé, e cotn elle vol- 
lou a Goa; ctn Janeiro de 1555 alii estava, porque 
ahicscreveo a Egloga, Soneto eCarla que dissetnos; cin 
16 de Junho do inesino anno, cm que succedco no 
governo FranciscoBarrcto, ainda ahi eslava, coino sc 
prova coin n mesma Satyra, em que descreve as feslas 
que por essa occasiao sc nzeróo, cnmo testimunha ocular. 
Logo nao foí Liils de Camdes provido pelo Viso-Rei 
Pedro Mascarenhas no cargo ile Provcdor inor dos de- 
funtos para a Chíua, coino affiruiao Manoel Corrca e 
PedroMariz, nem sahio para o Esíreito de Mcca na 
annada de Manoel dc Vasconcellos , como conjectura 
Scverim dc Faria, porque cssa annada voltou a Goa 
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cui Outubro, e Fraueiseo Barreto eulrou no govcrno 
ein Junho do incsmo anno, coino disscinos. Tambein 
lie falso que Luis de CamOes, voltando tlc Macao a 
(joa. fosse preso por Francisco Barrefo, pelo dinheiro 
das partcs que perdéra no naufragio, porquc ncm isso 
Ihe podia scr imputado a criine, nao cslando ein sua 
mao cvitar um tal dcsastre, nein Franciseo Barreto o 
potlia inandar prender, porque ein Setcinforo de 1558 
enlregou elle o governo ao Viso-Kci llom Conslanlino. 
c CainOes voltou a Goa dcpois do anno de 1560. 
£ a falsidade da assercáo de Mariz, que o poeta 
vicra preso c capilulado para o Rcíno, sc prova com 
a outra sna assercao, que Pedro Barrefo, indo por 
governador dc C^ofala, c dcscjando lcvar a I,uis dc 
CamOes na sua coinpanhia, llic íizera largas promcssas 
e o inovéra a isso, dando-liie logo duzenfos cruzados 
para os seus arranjos de viageni, porque se tudo isfo 
foi necessario para o inover, certo he que estava ein 
sna plcna liberdade. 

Vejainos agora se este desterro do poefa seria, 
couio pcnsao Manocl Scverím c Manoel de Faria c 
Sousa, em consequencia da Salyra ou das Hedon- 
dillias, que andao nas suas Kimas com o titulo de 
Dlxparates na Indla. 

l'clas Iledondillias niio podia ser, porque se o 
poeta alguns vicios alii rcpreliendc, o faz de uin inodo 
lao geral, qtie niriguein cm parlicular se poderia dar 
por olfendido; c pela Safyra tainbem nüo; easrazües 
Ein que nos fundamos sao esías: 0 desterro de Ca- 
inües foi uma cousn noloria a scus conteinporaneos, 
assim porque inuitos liavíao sido (estiinunljas do inesmo 
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íacto, comu porque o poeta em seus escritoa o publicou 
ao inundo inteiro; e se o motivo delle tivesse sido 
esta sntyra, com a pcua coitstára juntainente a culpa. 
Mas nem Manoel Correa, nem Pedro Mariz, que para 
desculpar a Barreto nao poupou a CamOes, llie assi- 
nárao esta causa; prova evidente de que náo tiveríto 
della noticia alguina, porque, sc a íivessem, náo an- 
dáráo iuventando outras. Ooiningos Fernandes des- 
cobrio uin fragmento della, coin duns carlas em prosa, 
que ajuntou n,i 3? edicao das Rimas em 1607; e 
logo Manoel Severim, por achar sein ñindamcnto as 
causas quc sc daváo destc desterro, o attribuio a 
esta; qne tiio innoccntc fói a vida de CainCes, que 
coin ter tantos iuiinigos, nenhum dellcs lhe pode des- 
cobrir crlme ou falta, sdbre quc recahisse uin tal 
castigo. Mas aléin desta razáo, que nos parece inui 
pondcrosa, para acreditarmos que esla Satyra náo 
havia sido publicada, nem para isso linha sido escrita, 
temos ainda oulra, e he, que ua carta '4* , a qttc ella 
andava unida, comeca ).uis de Cainoes por pcdir ao 
ainigo a qnem a dirigio, o ínais inviolavel segredo, 
dizendo: Esta vai com a caudeia na mao morrer 
nas de V. M.; e se áafu passar seja em cinzas etc. 
donde se deve suppor i|uc vai a fazer alguma reve- 
lacao dc alta importancia; c em todo o scu conteudo 
náo apparece cousa, que sc uito podesse dizer em 
publico: por onde nos inclinátnos a crcr qite nella vinha 
incluso algum oulro papcl, ijüc fazia neccssaria aijuflla 
recoinmendacáo ; cnáopodia ser senáoaSatyra. Ajuda 
esta conjectura a graude probabilidadc que lia, de 
serein uma c oulra cscriías na mesma occasiáo ; porquc 
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só duas tcve o poeta, de escrevcr para o Belno de- 
pois da sua chegaiia á India, e antes de ser desterrado : 
ein 1555 pelas naos que trouxerao a caría que tralava 
das inortes de Dbin Antonío de Jíoronha e do Principe 
Dom Joao, 011 pelas que de iá vierao em 1556, go- 
vernando ja FrancíscoBarreto; c na priuieira occasiao 
de certo nao foi escrita, netn tainbem depois do desícrro, 
por ser ein cstilo jocoso e nao fazer inencao alguina 
desles acontecimentos, que tanto o inagoáráo. Acresce 
mais que na mcsma carta parecc alludir á enfatuncño 
e soberba do governador, quando diz: Prtnctpes de 
condicáo, ainda qtie o sejáo de sangue, sao mais 
enfadonhos que a pobreza: fazem com snas fidul- 
gtttas, com qiie Ihe cavemos fidalguias de sens avás, 
onde nao ha trigo tao joetrado, qtie nao tenha al- 
gtmta hervtlhaca. Ora se o segredo que o poela re- 
comincndava ao seu amigo, era ( como parccc ) por causa 
deslaSatyra, nño he verosúnil que elle mesuio fizesse 
publico em Goa o que íao secrefo queria a tanlas inil 
legoas de distancia. Aléin dc que sc Luis de Camoes 
ipiizesse publícamente satyrizar a Francisco Barrcfo, 
certo he «ue Ilic assentára mais de rijo a espada do 
ridiculo, que melhor que ninguem sabía manejar. E 
tauibein he certo quc, se Francisco Barrelo alcancasse 
este papel, ou Uvesse alguin oulro crüne de quc ar- 
guir o pocla, nao dcixára de o mandar julg.nr cun- 
fonne as leís; nein uiii liomein l;To comedído, como 
Luis de Cainocs, quando tivesse merecido uin lal 
castígo, se queixára fao amargamente deste desterro 
em tantos lugares das suas obras, como nos Lusiadas, 
Canlo VII, Esi. 81. 
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l', aiiula, Xvmplias ininhas, nao baslava 
Que tamaolias miserias me cercasscm, 
Seníio que aqucllcs que cu cantando aadavti 
Tal preinio de mcus vcrsos rae' toinasseni! 
A treico dos descansos quc espcrava, 
Das capcllas de Louro quc me lionrassem, 
Traballios nunca usados mc íiiventárao, 
Com que cm Iflo cluro estado me deitárab. 

c na Cancño XI: 

Emfiin, nüo houve trancc de fortuna, 
?íem perigos ncm casos duvidosos, 
Injusiicas daquclles, quc o confuso 
Hcninicnto do mimiio, antigo abuso, 
F« sobre os outros liomeos poderosos, 
Que eu nao passasse, atado á liel coliunim 
t l)o spBVimento raeu, que a iinportuna 
Pcrscguieao de malcs em pcdacos 
Mil veies fez á for^a de scus brac;os. 

e uaquellas adiniraveis Redondiluas, ein que paraplira- 
seando o Psslino 136, coinpara as snas calamidadcs ás 
ijue padecérSo os Israeliias no capiiveiro de Babylonia : 

A pcnn deste desterro, 

Que eu mais dcscjo esculpida 

Em pedra oti ein duro ferro eic. 

\em com iania velicmencia pedira aos Cuos vinganca. 
coino alti inesino: 

No grSo dia siogvdar 
Que na lyra cm douto som 
Hierusalem celebrar, 
Lcmbrai-vos de casligar 
Os riiins fiilios de Edom. 
Aqucllcs que liulns viio 



Oigitized o/ Google 



dk CAMÓES. 



xr.v 



Rq pobre sangue innocente, 
Soberbos co'o podcr viio, 
Arraiá-los ¡gualmeiile: 
Conhecao irue liumanos sSo. 

Emfim, que foi arbilrario c injuslo eslc procedimeulo, 
náo ha duvida, porque se esla pena llie liouvesse sido 
imposta jndicialinente; na incswa sentenca llic fdra 
limitado o tempo e o lugar do dcsterro, segundo as 
leis do Hcino e a prática dc fodos os iribunaes: e o 
poeta andou pcregrinaudo por varias terras, como clle 
inpsino di/,, Canto VII, Est.7í>. fallando com as TagÍuYs: 

Ülliaí '[ue lia tanto tempo quc canlando 
0 vosso Tejo e os vossos Lusitanos 
A forluna me traz. percgrinando, 
Koi'os traballios vendo e novos danos. 

e Est. 80: 

Agora com pobrcza aborrecida 
Pfi: lios[)ic!')s nllinos dügradado. 

Printeiro esteve no ínonte Feliz, na Arabia do mesino 
noine, como se vc da Cancao X, quc o pocta escre- 
veo ja no deslerro, e nao audando ein cxpedicuo, 
coino suppóc Manoel Severim, e Manoel de Faria e 
Sousa, porque se assim fosse niio diria cllc, ncin 
Itria razSo para dízer: 

A<]iií me aefiei gaslaudo uus tristcs dlas, 
Trisfrs, fort;ados, mnos c soül.nios, 
Dc trabalho, de dor, c dc irn cheios. 

porquanto ncin os dias que em servico da sua pairia 
gaslasse, seriüo fbr$ado$, porqne a scrvia por gosto, 
netn solUarios, porque niío havía de ír só á gtierra, 
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nem cheios de ira, porque esta só póde nascer de 
alguma injúría ou violencía soffrida. 

Dalli passou állha de Ternaíe, uma das Molucas, 
onde ínililou alguns annos e recebeo algumas ferídas, 
cmno consta da Cancño (»■' 

A(]ii¡ minba vcntura 

Quiz qu'uma grande partc 

Da vida que nío tinha se passssse, 

Para que a sepultura 

Nas maos lio fero Marte 

De sangue e de leinbrancns matiiassc. 

£ que lambem esta foi escríta 110 desterro, lie fóra 
de toda a duvida, nao só porque isso mesino consta 
do reinate della 

Canc3o, neste desterro viverñs, 

Voz nun e descoberia, 

Ate' quc o tempo em eco te converla. 

mas muito principalmente porque o nao podia ser 
antes; scndo certo, como ja fizemos ver, que até ao 
íuino dc 155G nao saliio de Gua o poeta, ou se sahio 
cin alguma expedicao, nao foi longa a sua ausencia. 

De Ternate passou emlim a Macao, do que ainda 
hojc faz fc uma gruta qnc aiii existe, chainada a gruta 
de CamOes. Com o que julgámos ter dcmonstrado 
que o poeta foi arbitrariamente expulso de Goa, c 
portanto sem haver coinmettido crime, sóbre que re- 
cahisse uina tal pena. Donde se segue ser falso 
quanto a este respcito tem dito os que nos precedérao 
neste trabalho. E assim se ha de ter por certo que 
a unica e verdadeira causa das perseguicoes e tra- 
ballios, que soffreo este grande homein, foi a mesina 
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grandeza do seu merecimeuto e virtude. E a Sa- 
tyra, unica accfio reprehensivel que. na sua vida se 
pnconlra, nao serve senao para provar ([ue entre Ca- 
nwes e Barreto havia inimizade. Nem em tal dispa- 
rídade de sentir e de pensar podia haver perreila 
concordia. Francisco Barreto, lioinem soberbo e me- 
diocre, posto que nao desajudado da Fortuna, que 
sempre se inclína inais a esta especie de gente, nao 
podia amar nein soffrcr uin hoinem táo superior, como 
Luis de Camocs: desejava-o longe de si, para que 
nao fosse testimunha c juiz das suas accoes; e ape- 
nas se vio com o poder na inao, o prendeo e dester- 
rou, deixando-se arrastar da sua paixáo, ou dando 
ouvidos a inexericos e caluimiias, como affirma o coin- 
mentador Manoel Correa, que o ouvio da propria boca 
do poeta: o que perfeitamente se ajusta com o que 
elle mesmo nos diz nos ullimos dous versos da ja 
cilaíada Estancia 81 do Canto VII: 

Trabalhos ninic:i usados rae inventár&o, 

Nem este foi o só acto dcspotico do governador Fran- 
cisco Barreto. Porque, tendo mandado deslruir por 
Pedro Barreto Rolim a florescente e populosa cidade 
de Tatá no reino de Cinde, que tínha grande trato de 
coinincrcio com a nossa praca de Orinus, como o go- 
vemador della, Dom JoÜo de Ataide, censurasse esta 
tnedida eruel, assim por humunidade, conio pela de- 
ininuicáo que ilahi resultava nos rendimentos daquella 
Alfandega, e isto chegasse aos ouvidos de Barreto; 
o mandou autoar por uin Deseinbargador e conduzir 
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preso a Goa para ser julgado, nüu obstanle liaver 
sido proviilo por ElHei nn govcrnn ilaqnella fortaleza, 
c ter grande valimento na Corte. E se islo ouson 
fazer a um poderoso, eonio teria mais respeito a tun 
dcsvalido? 

Üepois de tantos trabalhos, parece que, cliegado 
a Macao, ahi eneontrou alguin dcscanso; e alii con- 
cluio o seu Poeina: e fatnbein he tradicao que exer- 
céra o Ofiicio de Pruvedur dos defuntos, etn que 
adquiríra alguma fortiinn. 0 certo lie que Luis de 
Camoes das illtas Alolncas passou a Macao, e que 
de lá rollou aGoa, depois do anuo de 1538, quando 
ja governava aquelle Estado o Viso-Hei Doin Con- 
-stantino de Braganca; trazendo algum cabedal, fosse 
adquirido no exercicio daquellc cargu, uii pur nutros 
tneins, porque ísso tnestno se entcnde da Est. 80 do 
Canío VII onde diz: 

Agora da esperanca ja adquirÍJa, 
Dc novo mais quu imutii Jiti ¡I);uli!. 

Porem, clicgamlo á cosla de C'amboja, de fronte da 
foz do rio Mecom, deo a nao ein uns baixos, onde se 
fez ein pedacos; e deste naufragio, perdida toda a 
sua fortuna, póde apeaas salvar a vida c o seu Pnetna, 
ganhando, como Cesar, a praia a nado. E dcste in- 
fortuníu e da huinanidade, com que foi recebido e 
agasalliado por aquelles povos, sc lembra elle no 
CantoX, Est. 128, onde diz, fallaudo do río Mecotn: 
Esle recebcrá placido e brando 
No scu rcgaco os Cantos, rjuc molhados 
Vera do naufragio irislc c iniserando, 
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Dos prbeellosos baixos escapados, 
Das fomes, dos perigos graudcs, quando 
Será o injusto manilo executado(') 
Naquelle, cuja lvra sonorosa 
Será mais aíTamada, que dítosa. 

Nesle porto se deinorou algum leinpo, ou convidado 
da boa hospifalidade, ou por nao acliar einbarcacao 
em que seguir viageui; e aqui cscreveo a paraphrase 
Aa Psalmo que dísseinos, e talvez. inserio no seu 
Poema as Estancias que traíao ileste naufragio: de- 
pois, qnando achou opporlunidade, partio para Goa, 

(*) A roa intelligencia que Faria e Sousa deo a este verso, 
o íe/. duvidar se este naufragio foi antes ou depois do 
desterro, porque dii eller Dcslc modo de hahlar pa- 
rece que se infiere gue á este naufragio sucedió el 
destierro ; pues dice que á aquclla forluna sucederá el 
ejecutarse en. él un injusto mandato. . . Maslospoetas 
en sus cláusulas suelcn. mudar los tiempos: y asi 
aqucllo de será ejecutado pucde cstar por fue ejecutado. 
Y si no es estOj quedaré sin poder averiguarlo. Mas 
nem he isto por certo , nem de o nSo ser se segue que 
ao naufragia succedesse o desterro, antes se confirma 
que o preccdco; porquc ainda os pouco vcrsados na 
lingua Portugueia nio Ígnorño que o verbo ser tem duas 
accepcoes; a de ser e a de tstar: c se na significac;fio 
proprin de ser denotaria, ncstc lugar, o principio da accSo, 
na de estar, em que o tomou o poeta, denota o com- 
pleraento e termo della. E sendo este uso tüa frequenle 
ainda nos melhores prosadores, he para admirar que a 
um homem tSo lido, como Faria e Sousa, podesse Cau- 
sar estranheza ou noviilade. Mas nem tudo occorre a 
todos. E para que uño succeda o mcsmo a alguas lei- 
tores, julgámos conveniente deixar aqui csta advertencia. 
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t¡ade chegou no priacipio do snno de 1561. E como 
qnem sc via cercado de inimigos, e linha exprimcntado 
<[u5o fragil escudo he por si só a innocencia, para 
captítr a benevolencia 1)0 Viso-Rei Doui Constaniino, 
cuja administracao, com razao ou sem ella, havia sido 
censurada de alguns, Ihe dirigio a Epistoia que comeca : 
Como nos vossos hombros tao constantes etc., ein 
que, exaltando as virtudes e boas intencoes deste Prin- 
cipe, o exhorta com o exemplo dos grandes homens 
(i- pudera tambem juntar o scu proprio) a desprezar 
cnm animo igual as envenenadas settas da inveja e 
da calumnia: e a Dom Antonio de \oronha (o que 
depois veio a ser Viso-Hei da India, e nao, como 
suppde Faria e Sousa, o que foi inorto em Africa) 
esereveo outra sobre o desconcerto do inundo. 

Neste vice-reinado chegon Luis de CainSes a 
tal iníscria, que se vio na precisáo de pedir uma ca- 
misa para cobrír o corpo. Que espectaculo! 

O Valor e o Saber pedindo tBo 
As portas <la cubicja e da vileza! 

Todavia muito deveo a Dom Constantino, porque 
iiao foi inquictado. Mas no do Conde do Redondo 
Dom Francisco Coutinho, que Ihe succedeo, e que se 
dizia amigo do poeta, e por elle havia sido louvndo 
ein umas Redondilhas, se llie movérao novos trabalhos, 
e foi lancado em tao estreita e rigorosa prisao, quc 
nem espaco tinha para mover-se, nem ar para respi- 
rar, como consta da Cancao XI, onde failando desta 
perseguicao, c da que havia sofTrído no governo de 
Francisco Barreto, diz: 
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A pedatlc humana me faltatfa 
A gente amigu ja coníraria via 
No pcrigo primeiro; c no segunJo 
Terra em que pór os pe's me fallecia, 
Ar para rcspirar sc mc ncgava. 

Qufil fosse a natureza da accusacíio niío consta; ne- 
cessario he que fosse tnui grave, pois que a esle 
f-tiatna elle o seu segundo perigo. Seus perseguitlores 
tatnbein ignorámos t|uein fossem; inas lie ile presuinir 
fossein homcns podcrosns. e que no tíumero destes 
enlrnsse um Miguel Rodrigues Fios Seccos, liainem 
(idalgo e rico; pois que lendo o poeía mostrado a sua 
innocencia, e eslando a ponto dc ser sólto, o embar- 
gou na cadeia por certa soinma qttc lhc cmpreslára, 
e que muito bem sabía que elle ihe nao podia 
pagar. Neste novo embaraco, rindo-se coino Demo- 
erito, da loncura e extravagancia dos homens, recorreo 
Luis de CsmGes ao Viso-Be¡, dirigindo-lhe aquelle 
jocoso requerimento, que anda enlre as suas Rtmas: 
e teve por despacho a soltura. 

Iiivre desta prisao, ainda quc de seus servicos 
tiño tirava senüo persegtiicitcs c Irabalhos, continuou 
a servir aiñda por alguns annos, sem nunca déspir 
as armas, e portando-se em todas as accdes e com- 
bates de maneira, que seus proprios iniinigos erao os 
maiores pregoeiros do seu valor' : até qne, vendo-se ja 
sóbre a idade, e com as fdrcas quebradas de tanlas 
privacóes e fadigas, tomou a resolucao de voltar á 
patria, para terminar a carreira da sua vida uo mesmo 
ponto, ond'e a havia comccado. E nestes pensamentos 
andava, quarido Pedro Barretó se Ihe appresentou, 
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coma disseinos, e com rogos e promessas o persuadio 
a que fosse coin elle para ^ofala. Mas de lal ma- 
neira cumprio o proinettido, que u poela chegando a 
Mocainbique, assentou resgatar-se daquelle captíveiro; 
e andava procurando ineios de se transportar ao 
Reino, quando, inui a proposito para o seu intento, 
aili aporlou a nao Santa Fe, ein que vinMo alguns 
amigos seus, como Heitor da Silveira e o Chronista 
Diogo do Couto e outros, que pela honra de Irazerein 
na sua companhia táo grande homem, Ihe offerecéráo 
passagein franca para Lisboa. Mas Pedro Darreto, 
como Ihe chegasse isto aos ouvidos, a exemplo do 
Fios Seccos, o mandou prender por duzenlos cruza- 
dos, que na Jndia Ihe dera para sua matalotagem , e 
agora Ihe pedia como divida: do que indignados 
aquelles generosos ainigos se fmláráo entre s¡, e sa- 
tisfazendo a somina exigida, resgastáráo o poeta. 
Assiin que (observa Faria e Sousa) a pessoa de Luis 
de Catnoes e a honra de Pedro Barreío por duzentos 
cruzados foi vendida. 

Neste viagem vioha elle escrevendo muito n'uin 
livro entitulado Parnaso de Ltiis de CumOex. que 
trazia ja mui adianfado: do qual díz Diogo do Couto, 
a quem o poeta o ínostrou, que era obra de inesti- 
mavel preco, clieia de erudicáo e philosophia. 

Xo auno de 1569 chcgou emfun a Lisboa, onde 
entáo ardia o contagio, que ehamárfio a grande peste. 
E náo obslanle este ílagello do Ceo, que tinha todos 
os animos occupados de terror, tal foi o seu contenta- 
inento em ver-se rcslitujdo á patria, que cscrevendo 
a um seu amigo do Porto, Ihe dízia qtie ainda náo 
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podta crer tanta ventttra. Pensava Luis de CamSes 
que nella encontrarla a felicidade e socego, que fóra 
della em vüo procurára; inas succedeo-lhe bem ao 
conirario, porque seus ínimigos lhe inovérao táo crua 
guerra, que todas as tormenlas passadas Ihe pare- 
cérüo bonanca, coino elle expressamente nos diz 
(Egloga XI): 

Tinlia lá para miin que a vida tinlia 
Mais socegada cá e mais segurn 
Entre os meus, u¡ue com gosto a buscar viulu. 

Foi <Ie oulro parecer minlia ventura: 
Discordias sos achei, achei dureia 
Em lugar de socego c de brandura. 

Aclici as boas lcis ila iiatnre/a 
Vencidas do intercsse, e a genle ccga 
Tanto, que mais que o sangue, o gado preia. 

Dizem uue quando o mar bonanca nega, 
Correndo vai aquella nao mor p'rigo. 
Que ú desejada terra mais se chcga. 

Seguro sempre ao longe, sempre ledo; 
Triste ao perto, e tratado como imigo. 

E a razao por que assiin foi tratado Camocs nao he 
dífttcfl de achar. 0 escrever dos modernos foi sem- 
pre cousa arriscada: todos querein boa fama, poucos 
fazem pola uierecer; todos comnieltein erros, poucos, 
depois de os commetterem, gostao de os ouvir contar. 
E asshn para nño ser perseguido necessario hc ou 
adular, ou callar. Mas o tiosso Camdes, que nunca 
voltou cara aos perigos, se propoz náo só falfar dos 
moiiernos, inas dos inesmos conteinporaneos; fazendo 
juramento solemnc (que religiosamcnte giiardou) de nao 
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louvar senao quew o inerecesse. Donde resultou qwf 
censurados e nao-louvados se unírao para o desgra- 
carem e perderein. E se antes de publicar o seu 
poema, ja na Iudia o pcrseguíriio , raulto peor llie ha- 
vía de succeder depois; e isso mui bein previo elle, 
quando o estava ordindo; puis que, teudo invocado 
no principiu da obra somcnte as Kymphas do Tejo; 
no fim do CantoVlI, quaudu ia concluir a narracño 
dos feitos anligos para passar aos conteinporaneos. pede 
auxüio lainbem ás do Mondego, dizendo (Est. 78): 
Mas oh cego! 
Eu <jue commetto iusano e temeraiio 
Sem vós, ISjmplias do Tejo e ilo Mondego, 
Por cauiinlio lüo arduo lon«o e vai io ! 
Vosso favor ¡iwoco, i[ue navegu 
Por alto mar com vcnto lilo conlrario, 
Que, se 11S0 me ajudais, hei gi-ande niedo 
Que o meu fraco batci se alague cedo. 

c depois (Estancia 83]: 

Pois logo cm tanlos maies lie forcado 
Que so vosso favor ine uati falleca, 
PrÍiicipalineiite aqui, que sou clicgado 
Onde feilos ilircrsos cn^raiideoa. 
Dai-mo vós sós, que eu lculio ja jurado 
Qut! u;to o cmjii-cii.ui; oru ijuetii o uiio raere^a, 
Kem por lisouja louve algum subido, 
Sob peua <lc nSo ser agradeeido. 

JYIas nao obstante conhccer a quanto sc expuulia, 
respeitnndo uiais a fauia postliuinii, que a ira dos po- 
derosos, coino sc vio rcstituido á patria, cuidou em itn- 
prirair oseuPoema. I'oréin algum obstaculo eacootrou, 
porque dous unnos esteve sein sahir coin ellc á luz. 
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Ora. Íendo nós inuilas vezes e inedilando attenla- 
mentc esta produccáo divina, scinpre nos pareceo que 
ein aiguns iugares uao eslava como seu autor a liavia 
originalmente escrito; e agora achainos conünnada 
nossa suspeita. Porque, estando ja concluida esta nossa 
edicao, como oblivesseinos um exeinplar da de Í6Í3 
eouunentada pelo ¿.icenciado Manoel Correa, coulem- 
poraneo e amigo do poeta, aiii encontrámos na expo- 
sicao á Estancia 81 doCanlo9° a seguinle revelacao: 
Se o poeía (diz elle) se nao alargdra em algtimas 
palavras, qice poderia escusar, o fingtmento, este he 
poetico e exceüente. como sao todas suas cottsas. 
Por tsso se ihe emenddráo e declardrao algumas 
Qitavas. E no mesino Canto, EslanciaTl: E assim 
eomo aqitt vúo tmpressas , as Uuha elle emendadas 
por conselho dos Religiosos de H. Domtngos^ com 
qitem tinha grande familiaridade. E aijiii teinos quc 
o Poema achou embararo na censura da Inquisicáo, 
e qtie para poder passar, foi preeiso que seu autor 
por conselho dos frades de S. Doroingos, ísto lie, por 
ordein dos mesmos Jnquisidores Ihe fizesse as alte- 
racOes e emendas por elles exigida.s. E portanlo he 
fóra de toda a duvida que a explicacño da aliegoria 
dclle posla na boca de Tethys, c o dizcr eüa mesma 
(CanloX, EstanciaSS |: 

Porque cn, Saturno e Jano, 
Jupiler, Juuo, somos falmlosos, 
Fiiigidos dc inorlnl o ccgu engiiuo; 

a historia do nidagre e martirio do Aposlolo 8. Thomé 
f Esiancias 108 e seguintes do inesmoCanto); eBacclio 
adorando a Chrisio (CantoII. Estancia 18) süo obr» 
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dos Senhores Inquisidores. Qac felicidade náo he 
Cdizia o grande Tacito) nasccr o lioinem em teinpos, 
em que Ihe lie permittido sentir como quizer. e exprí- 
mir o que sente! 

Compradas por mn ta) preco as tícencas, e obtido 
privilegio, em 1572 sahio finahnentc á luz este ma- 
raviilioso e desgracado Poeina, nao como queria o 
poeta, inas como os sabios Censores quizeráo que ap- 
parecesse; e púde ser que os inuitos e notaveis er- 
ros de impressáo ijue desfigurito as duas edicOes que 
nesse mesmo anno se fizerao, procedessem de que 
desgostado o autor de ver assim estragada a sua obra, 
nao qtiizesse cansar-se com a revisáo das provas. 

Achamos ein escritores contemporaneos que EIHeÍ 
por esta publicacao lhe fizera mercé de uma tenca 
de 15 Sreis mensaes, com a clausula iuaudita de tirar 
para a sua cobranca provisáo cada tres annos, e de 
residir na Corte. Mas se assiin foí, náo foi logo, se- 
náo alguns annos depois, porque no de 1575 ein uma 
Epistola que o poeta Ihe.dírigio, juntamente (ao que 
parece) com um exemplar do seu Poema, por occa- 
siáo do uina setla que o Papa Gregorio XIII enviou 
a este Rei, ainda elle Ihe supplícava se dignasse dar- 
Ihe alguui preinio, se nao por justica, ao menos por 
caridade, coino sc vé dos seguintes versos: 

Esles luiroildes veisos, (|iie pregSo 
Sao ilcsles vossos Kcinos eom vcrdade, 
TenJifio, sc ii 5 o mcrccem gaiardao, 
Favor sequcr da Rcgia Magcslade: 
Assim tenhais tlc quein ja tendes tnnto, 
Coip o nome e reliquia, favor santo. 
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E esta graca, depois de concedida, veio a ser de 
uenhum effeito; porquc os inonstros (*) que se haviáo 
apoderado da inenoridade daqueJle fatal Rei, e pouco 
depois o arrastárao a sepultar comsigo a patria nos 
campos de Alcacerquivir, táo célebres por essa des- 
graca nossa, se enraivecerao contra o poeta, porque 
íivcra o nobre arrojo dc aconselhar áqnelle PrincEpe, 
tomasse as redeas do govérno, e inandasse os frades 
rezar no cúro, e tiveráo arte para inutílizar a mcrcé 

(*) Os dous inniios Jesuitas, Luis e Martim Goncalves 
da Camara, aquelle confessor, este cscrivSo ds puri- 
dade, ou sccretario intimo de EIKei, que tvranniiavSo 
o reiuo, c de longe iiio preparando o jugo, que por 
íessenta annos ctcpois pcsou sobrc o cotlo da infetti 
n.iriio: aos quaes o Bispo OiorÍo, indignado de tacs 
escandalos, dirigio uma carta, onde se lia o seguinte: 
"Somente lembro a V. R. c ao Silr. Martim Gon- 
calves seu Írmilo, tiajSo de sustenlar esta grandeia, 
em que os páz a fortuna, como o mundo cuida, ou 
o bem commuiu como Vossas Mercé's dizem; pois 
nunca vi tnaior esquecimciito, quc tratarem-sc as cou- 
sas como nunea sc tratárño, c fazerem a si c a pessoa 
dc um Rei (que naturalmente hc amavel) os mais 
aborrecidos, os mais odiosos que nunca houve, antes 
e depois de Dom Pedro o Cru¡ em tanto que a 
gente em todolos estados e qualídades ialla sem medci, 
e jurSo os Portuguezes que tomárSo nntes ser govcr- 
nados por dous Turcos, quc os tratasscm com amor 
e prudencia , quc do modc- que agora o süo: quc 
nenhum mal tamauho pódc víp a este Reino, ncm a 
pcssoa propria de EIRci (que o nosso Senhor guarde) 
que niio houvessetn por grandissima dita, ae com isso 
sc houvessem dc ver livrcs do estado cm quc se vetn." 
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feila; de sorte que u infeliz, cansado Je andar deHe- 
rodes para Pilatus, cosfuinava dizer que o sú reque- 
riineuto, que jagora tinlia a fazer a S. Magestade, er» 
que Ibe comimilasiie a mereé dos 15Sreis etn 15 S 
acoutus nos ministros a cujo cargo estava u pagamento 
della. Por outra parte os fidalgos, yue estaváo acostu- 
mados a desfr utar os couiniodos dainercia e os premios 
da virtude, vendo que ousára ({uebrar seus foros sub- 
meitendo-os a uuia rigorosa censura, Ihe movénío 
guerra de inortc, nao obstante haver ellc suppriinido 
algumas Estancias ein que os fustigava inais forte: 
das quaes Faria e Sousa nos conservou a seguinte.- 

Oh hiralgos maos da uatureu, 
Quc injuriais j proprja geracüo! 
Degencrautes, Laixos! Que fraquexa 
Dc csfoico, <lc sabcr u <íe raifio 
Vos íct que a clara cslirpn, <|uc se prc/j 
Dc íeal, fido c Kuipo coracño, 
Esquerais dessa sorte? Mas resuciio, 
Que este tlos nobres lic o incnor dcfeilo. 

E assiin no ultinio quartel da vida se vio desainpa- 
rado de todos c reduzido a f;to esqualida miseria, que 
uin escravo (aules verdadeiro amigoj que de Java 
trouxera, por nomc Antonio, sabia de noule a pedir 
esmola para o sustentar; e üa mulata (Barbara se 
chamava ella) quc pelas rttas de Lisboa andava ven- 
dendo mexillioes, condoida do seu desamparo, Ihe ia 
lodos os dias levar mn praiinho do que Iraxia a ven- 
der, e de quando ein quaudo llic deixava tauibem al- 
guui viulem do que havia vendido. Que desengano! 
Oe tantos que outrora se diziáo seus ainigos, só estes 
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aehou fieis na sua adversa (brtuna. Tempora xt 
fuerínt nubílu, solus eris. E nesie eslado de deses- 
peracao parece que foi escrila aqnella íncoinparavel 
Cancáo 11, uue he uin geuiido da natureza, que re- 
tumbará no mnndo ein quanlo nelle houver uuem 
Me ou eníenda a lingua Portugueza. 

Uni sá da classe dos iidalgos, Hui da Ouuara. 
dizein escriiores contemporancos sedignára cntrar na 
sua pubre inorada: cutdaráo nossos Leifores que íria 
para o soeoorrer? Pois iiáo; foi para o reprehender. 
Ha tanlo C lhe disse o boin do fidalgo) que vos pedl nie 
traduzisseis os setc Psabnns Peniteticiaes, e ainda os 
náo traduzistes? \enliuma desculpa tendes que dar: 
tendo feito tantos versos e uin táo fonnosoPoeuia, se ine 
nao servis, náo lie ponjue náo possaís; he, sün, porquc 
utío quereis. Senhor (Ihe respondeo o poeta) auando 
eu fix esse Poema e esses versos, era moco e fa- 
vorecído das Damas, e ttnha o necessarto á vida; 
e agora nao tenho esptríto nem contentamento para 
nada, porque tudo iaxo me falta, e em tal míserta 
me vejo, aue aht estd o meu Antonio a pedir-me 
lim vintem para careáo, e ndo o tenho para Iho 
dar. Sabía este Cavalheiro que Luis de Camoes era 
poeta, para Ihe pedir a traduccfto dos setc Psabnos 
Penitenciaes, e nfio sabia rjue era pobre. para Ihc 
dar uina esmula. 

Uma insignc alfroula llie fizcráo ainda os Corte- 
zaos: quando EJHeí Uom Sebastiao ia partir para a 
sua fatal jornada de Africa , llie leinbráráo levassc 
comsigo a Uiogo Bernardes, para que cste novo Ti- 
tyro fesse testununha ocular de suas proezas, c suliindo 
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das selvas, oude andava hoiniziado, as celebrasse de- 
pois na tuba heroica. Mas táo generoso e magnanimo 
era Luis de CamQes, fjue, náo obstante esta injuria, 
afnrma Severim de Faria, estava ja tracando outro 
poeina, que pelos principios pronietlia nao ser inferior 
ao primeiro, se o resultado da empresa nSo conver- 
tesse o canto ein chdro. 

Assim foi tratado este grande hoinein einquanto 
reiuou Dom Sebastiao, e muito peor atnda depois que 
subio ao throno o Cardíal Dotn Menrique: e como 
pouco depois viesse a cahir n'mna longa infmnidade, 
e por cúmulo de desgraca Ihe morresse o seu verda- 
deiro amigo Antonio, que era o unico esteio de seus 
dias; opprimido de tantos males, o seguio clle poucos 
mezes depois á sepultura, no anno de 1579, com 
cincoenta c cinco de idade. Qucrem uns que mor- 
resse na mesma pobre casa onde morava, na rua de 
S'- Anna, a qual depois da sua morte nunca mais foi 
habitada, outros que no Hospífal; mas como rodos 
concordáo ein que de casa de Dom Francisco Manoel 
lhe ínaudárao por caridade uin lencol para lhe ser- 
vir de morlalha, hc fóra de toda a duvida que nao 
morreo no hospital, porque todos os que morrein na- 
quella piedosa casa, alii achiio mortalha c sepultnra. 

Ein todos os povos, qualquer que fosse a fonna 
de seu govérno, hao sido scmpre odiados e inais ou 
menos perseguidos, segundo as conjuncturas dos tem- 
pos, os summos c verdadeiros Escritores; isto he, os 
que á forca do pensar e á elegancia do dizei- unir&o 
em summo grao o amor da verdade e da justica. 
Xiío puderao as leis de Athenas protegcr a innoceneia 
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de Socrales conlra as caluinnias de uin Melito, Se- 
neca em Roma náo póde cvitar a inorte debaixo da 
lyrannia de uin Ncru; e a estes puderamos ajuntar 
uuia infinidade de escritores desta classe, philosophos, 
poetas e oradores, que em diversos íeinpos e por d¡- 
versos modos soffrérao a inesma sorte. Mas Luis de 
Cainoes foi mais infeliz que todos: se Ihe náo fizeráo 
beber a cicuta, se Ihe nao abriráo as veias, amargu- 
ráráo-lhe a vida coin toda a especie de desgosto, e 
depois de o haverein (razido de masmorra em inas- 
tnorra, e de degredo em degredo envolto na mais 
esqualida miseria, com um reñnamento de tyrannia, cuja 
descoberta estava reservada aos tempos inodernos, o 
obrigáráo a subuieiter seus escritos a uma junta de 
idtotas e hypocritas, c escurecer elle mesmo sua pro- 
pria fama, rejeitando o que Ihe agradava, para adoptar 
o que elles queriao; e por ñm de tudo o condemnáráo 
a morrer de fome; morte inuito mais cruel. E o mais 
he que, nao costumando a inveja apascenlar-sc em 
cadaveres, ainda na sepultura náo tem cessado de Ihe 
inquietar as cinzas, conspirando-se contra todos os 
que tem querido levantar o véo que eacobre o mere- 
citnento deste Escritor insignc. Primeiramente ao 
poema dos Lusiadas pretcndéráo os da faccao perse- 
guidora antepor o da Ulyssea que, ainda que nao 
destituido de inerecimento , está inui longe nao só de 
se lfie poder comparar em cousa alguma, mas até de 
dever ser classiñcado entre as obras de primeira or- 
dem neste genero: depois como tivessem noticia que 
Manoel de Faria e Sousa estava imprimindo em Ma- 
drid os seus commentarios , tiverao a impudencia de 
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llie csCrevcr, pcdlndo-llie com todo o cmpeliho des»- 
crníilíissi' a Camües; c como esle nao désse ouvidos 
A tiio mfniiics supplicas, o denunciiirao aoTribtmal da 
Havta IsouisifSo; o uue constando ao pobre Farla, 
se foi i'aler dos Sanlos InquisiiWes ile Hi'.spontia, 
pnra qtie mítÍgaHseiii n santa raiv» dos de Portugal, 
escudfmdo com o seii parecer um felhclo qiie escre- 
veo em sua defesa delie, entitulado: 

hiformacinn en facor de Mamiel de Jfarta y 
Cabattero de la Orden de Chrtsto, y de kt 
Casa Real, tobre la aaisaclon que se ht%o eii el 
TMbtmal del Santo Oftcto de Ltsboa, rf los Góm- 
■mentartott tpte docta y judictosa y Catoltcamente 
escrertó rf Las Lnstadas del docttsstmo y profun^ 
dUiHmo y SoUdisstmo Poeta Christtano Lirix de Cá- 
tnaens, nntco ontamento de la Academia Española 
en este genero de LetraS. 

Üeste folliefo, que foi impressn em Madriil, anuo 
4« 1640, transcrcveremos aqtii na sua mesma lingufl 
adopliva a seguinlc passagein, para que se veja com 
qtianro encarnicamenfo foi perseguido pélo odio e 
pela inveja esle grnnrle homein e todos os que o 
owsárao lolivar: 

De los AcHsadores, ios mas dectarados son dóá, 
de cnyá caltdad y talento no diremos aigo, ást pót 
ser notórío, como porque nos deban esta piadosa 
Córtesta. Dtretños solo (por ser prectso a nueitta 
ñisttcia) qtie son enetídgo* patentes del Acusadó, 
cóntra tptten se letalitaton , porqne no los celebró 
en egfós EictttóS, y tes dtó en ettos. y pór cáttái 
y de palabtá á entender sn eitgaüo,..,. Y tambien 
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son enemtgos notoHos de la ht% del Poeta, eoiM 
aves escuras, pues pnbÜcan ditatados UbelnS dtfa- 
matorios contra él, sobre que tambien el Commita- 
dor los abomina en varios lances: y a nno delto* 
doclrtnó llbremente por carta en respuesta de otra, 
con qtie le persuadta d escrivir contra el proprio 
Poeta, al ttempo que comenzaba á imprimtr los 
Comentarios. fíe manera que lo que estos y otros 
pretenden vtendose ofendidos y alcanzados eon la 
iuz del Poeta, que de nuevo les dtú en los ojos, 
por haveria el C'omentador sacado de la Hnterna 
en que estaba escundída, no es vedar este Ubro por 
quitar de los ojos Catoltcos la representacion de 
las deidades, y lo osado de algunos dtscursos; stno 
por qnitar de shs mísmos ojos elresplandor qite se 
ios hosttja y de los de los Letores atptellas cldnsuias 
que descubren sn flaqnesa de vtsta. 

Ambos ellos son aslstidos de personas mayores 
en nacimiento y fortitna (xi bien no mayores en el 
conocimiento destos estudios) que tambien se dmt 
por ofendidos de que no sigutese el Comentador su 
parecer en afrentar d nn Hombre, que Aoy se vé 
reconocido por admlrable de toda la Clase Hteraria 
de Europa; porque en toda ella solo ellos deshon- 
ran ú Ltits de Camoens. Soto ellos {ellos solo lo 
creen') saben mas que las Academias müversales, 
qtte á wta mano pnbücan la excelencta de stts obras. 

Tal foi o odio que sobre elle e seus eseritos at- 
trahio a justissima censura, qiie o poeta faz do infame 
comportamento daquelles, que, fendo mais razao que 
ningucm para amar e defender sua patria, nos cainpos 
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de Aljubarrota ousárao tomar as arimis contra ella. 
Mas a maior de lodas as ínsolencias foi a que teve 
lugar em nossos dias. 0 notorio Padre Macedo, uue 
nestes ultimos tempos assalariado por cstrangeiros e 
inimigos da patria, coino assassino publico, se occu- 
pava em denegrír com calumnias a repulacáo de todo 
o Portuguez honrado, tomou a si (nao sabemos se 
de seu inoto proprio, se instigado) a louca empresa 
de derribar a Cainoes, tratando o mesmo assumpto 
da descoberta da Inuia: fez umas Üitavas ao Gaina, 
e, como a ráa da fábula, perguntou a seus sequazes 
se sera maior que CamOes. Rcspondéráo-Hie que nao. 
Tornou & fazcr outras, e repetindo a mesina pergunta, 
como lhe dessem a tnesina resposta, cheio dc raiva pizou 
aos pés a corneta; e, considerando melhor sna natu- 
reza e forcas, dos hcroes passou a cantar os burros. 
Com tudo o seu Oriente deve conservar-se como mo- 
numento de orgulho, e tambem as suas cartas a Atlico, 
ainda que nao seja senao pelo quinao, que ahi deo a 
Camües naquelles versos da Est.37 do CantoV: 

Quando uma nonlc esUiudo descuidados 
Na corladora próa vigiando. 

Se estavau dcscuidados, (diz elle) como estaváo ví- 
gianrio? Que ignorancia! Estaváo descuidados, por- 
que o ceo estava limpo e o ar sereno, e náo viáo in- 
dicio de tempeslade, nem cousa que Ihes désse cuidado; 
e estaváo vigiando, porque navegaváo por mares 
desconhecidos, e porque era costume dos nossos ina- 
reantes (o qual inda hoje se conserva, porquc os bons 
costumes náo se devem pcrder) ter sempre de noute 
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vigias dc prda. E quem assitn sabia a sua üngua, 
queria ser inaior poela que Cainoes? 

Assiin foi tratado em vida e dcpois dc inorto este 
Pregoeiro eterno da gloría nacional por aquelles quc 
110 fundo da alma se couliecíao reos de lesa-nacáo, 
e por uns poucos de fanaticos e hypocrítas. Mas da 
gente popular tao bein recebida e apre'ciada foi a sua 
ubra, que no mesmo anno sc fizeráo duas iinpressoes, 
e os soMados nas batalhas entoavao algumas Estan- 
cias della coino seu canto de guerra, e elle mesino 
láo admirado c respeilado, qne (juando apparecia cm 
publico (o que era raro, pnrque nos ultiinos tempos 
vívia ein grande retiro) paraváo todos, sein tirar os 
olhos delle, até o perderem de vista. E se inorreo ein 
lal desainparo Cfaca-se esta justica aos Poríuguezes, 
que em serein coinpadecidos e generosos a nenhum 
outro povo cedein) foi nao só porque nessa desgra- 
cada epocha se achaváo todos os animos possuidos de 
terror com a recenfe catastrophe, e as calainidades 
publicas que se previao futuras, nao daváo lugar ao 
scnlimenlo de inales particulares, inas muito principtd- 
mente porque a sua miseria náo era conhecida; pois 
que se inandava o seu Jao pedir esmola, era de noute, 
e sem dizer para quem. Este e outros casos taes, 
náo raros n'uma táo grande e populosa cidade, deráo 
causa á instituicáo de uma piedosa irmandade de ho- 
mcns plebeos, (em quein ordinariamente se encontráo 
tnais virtudes que nos Grandes") a qual inda hoje 
existe, cujo fim he indagar pelos bairros se ha alguin 
pobre envergonhado, e apregoar de noute pelas nias 
sua morada, para que os cidadaos que puderem o 
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mandein soccoircr. E o traductor inficl (Mickle) que 
misüii arreinendar CamOes coin trapos da sua fábrica, 
<; dcslc dcsastrado acoiifcciincnto tirou pretexto para 
ilesafogar o seu odio contra os Portuguezes, que 
ncnlium mal llie fízeriio, trafando-os dc nacáo barbara 
e inattla, devéra leinbrar-se, quc serein os bons 
sacrificados pelos maos, por Ihe conheccrem o ine- 
recimento, cousa lie, quc ein toda a parle todos os 
dias sc vé; mas que no seculo desasete uin Escrilor 
insigne, com <¡ue Iiuje seus compatriotas tanto blaso- 
iiiio, fosse igualmcntc infdiz, polu nao sabercin apre- 
ciar, c que o seit livro, antes de impresso, fosseven- 
dido pclo vil preco de cinco Libras, e depois de 
iinprcsso, jazcssc tantos tempos ignorado, de sorte 
que para saberein que o tinliüo, fosse preciso haver 
qucin lho mostrassc, hc caso quc só ein Inglalerra 
nos consta que succedesse. 

Foi LuisdeCamSes de inediana estatura; cabellos 
Cquando moco) tao iouros, que tiravao a acafroados; 
olhos vivíssimos; nariz comprjdo, alto no ineio, e 
grosso na ponta; rosto cheio, beicos grossos, e um 
tanto carregado da fronte; pelo que ao primeiro 
aspecto inculcava severidade; mas na conversacao c 
trato cra suwmainente affavel e jovial. Era libcral 
coin os amígos, honrador dos hencmcrilos, rigido cen- 
sor dos vicios, intrepido nos perigos, constante nas 
advcrsidades. Ein todos os tranccs de fortuna con- 
scrvou scmpre a mesma serenidadc dc alina: de ma- 
neira quc ja no leito da morte cscrevendo a um sen 
aiuigo, Ihe di/,ia graccjando: Quem oitvio dizer, qiie 
em táo peqiteno tkeatro, como o de ttm pobre leito. 
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qttizesse a fartuna representar tao grandes desven- 
ttiras? E eu, como se ellas nño bastassem, me 
poitho ainda da sua parte; portpte promrar resisttr 
a tantos males, pareccrta especte de desacergonha- 
mento. Emfun, de todas as virtudcs foi ornado esíe 
grandc homein; e a quc nclle mais sobresahia, era uin 
extrcmoso e desinteressado amor dc palria, que da 
maneira mais cvídento se mnnifeslou cin todo o dis- 
curso da sna trabalhosa vida, e nos uKimos moiiienfüs 
dclla, como lampada moribunda, inda dcspedio de si 
inaior clarílo: pois ja nos parocismos da uiorte, pas- 
sando em resenha lodas as suas accGes, parccc qtic 
ncnhuina outra mágoa sentia, senSo a dc Iiaver sol- 
tado n'uin transportc d'íra aquellas palavras: íngrata 
patrta, náo possutrds meus ossos. Porque julgava 
eile, que por maiores aggravos que iiin cídadilo haja 
rcccbido da sua patria, nunca, ncm por pcnsaincnfo, 
deve procurar vinganca. E uuercndo na sua derra- 
deira hora dcíxar-nos uin lcstimunlio ilesie scu arrc- 
pcndiinento, vendo-sc cm (al tlcsaniparo, scm tcr nin- 
guem a seu lado, cscrcvco a Dom Francisco de AI- 
mcida, que na coinarca de Lainego andava allisianilo 
gente, utna carla ondc sc Üiio cslas íncmoraveis 
palavras: Emfim, aeabaret a vida; e atpii verdo 
todos aue tSo amaute fuí da minha patrta, qtie 
nao contente de morrer netta, <¡nit tamfiem morrer 
com etta. 

Foi enterrado scm distinccao alguiiia na Igrcja 
das Heligiosas de SV Anna da Urdcm do S. Fran- 
cisco; c assim ja/órao sens ossos confunrtidos com 
os do vulgo seui nome alc an anno dc 1595, cm 
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que Dom Goncalo Coutiiilio llie inandou pór sobre a 
sepultura uma cainpa lisa de inannorc, c nella gra- 
var esíe lelreiro: 

Aqui jaz Luis dk CamObs, 

PriNCH'E 
I>OS PoKTAS 1)E SEU TEMPD. 
VlVKO l'OBBE E MISERAVEI.WENTB. 
E ASSI MORIIEO 
Anno UE MOLXXIX. 
EsTA CA.MPA LHE MANDOU AQUI POK 
DOJ! GONCALO CoUTINIIO, NA QÜAL SE 

Aiguns annos depois llie mandou abiir na uiesina cainpa 
Alartún Goncalves cía Camara o segninfe Epiíaphio: 

JSaso Elcgis, FÍaccus Lyricis, Epigrammale Marctts, 

Bic jacet heroo carmine Virgilius. 
Ense simul calamoquc auxit tibi, Lysia, famam. 

Vnam nobililant Mars et sipollo manum. 
Castaliutn fontem traxit modulamine: at Indo 

Et Gangi telis obstupefecil aquas. 
India mirata cst, atiando aurea carmina, lucrum 

Ingenii, fiant gaxas, ex Oríente tulit. 
Sic bene de jiatría tneruit, dum fnlminat ense: 

At ptns, dum calamo bellicosa facta refert. 
Hunc Itaii, Gulli, Hispani vertere poetam: 

Quíielihet hunc vellet terra vocare suuin. 
Vertere fas, aequare ticfas: acqitabilis uni 

Est sibi: par nemo, nemo sccundtts erít. 

Achamos cin Pedro Mariz quc um ndalgo Aleinao 
cscrevéra a um seu correspondente de Ltsboa que 
Ihe soubcssc qne sepullura tinha Camoes, e quando 
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a náu tivcsse sumptuosa, tralasse coi» a cidade llie 
désse Iicenca para trasladar seus ossos para Alema- 
uha, onde lhe faria um tumulo superbissúno, igual aos 
dos inais fainosos antigos. Mas o Senado da Camara 
attendendo á dignidade da nacao, nao consentio na 
proposta, talvez porqne tivesse ein vista fazer essa 
inesina Iionra ás cinzas de tao grande hoinein. Mas 
este projecto ficou depois cm csqueciinento até ao anno 
de 1775, ein que o grande ierrenioto, sovertendo 
aquella Igreja, confundio os ossos debaixo das ruinas. 
Mas teinpo vírá ein que a patria agradceida erija á 
sua memoria um pomposo inonumento, que scja digno 
della, digno de t¡ío insigne varao. 
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Ein quanto quiz fortuua que tívcsse 
Espcranca de algum contentamcnto, 
0 gosto de hmn suave pensamento 
Me fcz que sens effeitos cscrevcssc. 

Porém temendo Amor que aviso uesse 
Minha escriptnra a algmn juizo isento, 
Eseureceo-ine o engcnlio co'o tonncnto, 
Para que seus enganos nao dísscssc. 

0 vós, que Ainor ohriga a ser sujeitos 
A diversas vonlades ! i|uando lerdes 
N'huin brevc Hvro casos tao diversos; 

(Verdades puras sito, e nSo defeitos) 
Entcndci que scgundo o amor tiverdcs, 
Tcreis o cnlendiiiieiito de iuciis vcrsos. 
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Eu canlarei dc ainor tao docemente, 
Por huns tcnnos cm si tiio conccrtados, 
Que dous inil accidentes namorados 
Faca sentir ao pcito que nao scnte. 

Farei que Ainor a todos avivente, 
l'intamlo mil scgrcdos delicados, 
Brandas iras, suspiros inagoados, 
Teinerosa ousadia, c pena, ansente. 

Tainbein, Senhora, do desprézo honesto 
De vossa visla branda e rigorosa, 
Contentar-ine-hei dízendo a menor parte. 

Porém para cantar de vosso gesto 
A coinposicao alta e milagrosa, 
Aqui falta saber, engenho, e arfe. 

iit. 

Com grandea espcrancas ja cantei, 
Coin que os deoscs no Olympo conquistára; 
Depois viin a chorar porque cantára, 
E agora chóro ja porque choreí. 

Se cuido nas passadas quc ja dei, 
Custa-me csta Icinbranca só tao cara, 
Que a dor dc ver as mágoas que passára, 
Tenho por a inór mágoa qne passcl. 

Pois logo, se eslá claro que hum torinento 
Dá causa quc outro na ahna se accrcscente, 
Ja nunca posso ter contenlainento. 

Mas esta phantasia se me me incntc? 
Oh ocioso c cego pcnsainento! 
Ainda cu imagiuo ein ser coiitenlc? 
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IV. 

Despois quc qniz Amor que eu só passasse 
Quanlo inal ja por muitos reparíio, 
Entrcgou-ine á Fortuna, porque vio 
Que nSo tinlia inais mal que ein mi inostrassr. 

Ella, porque do Ainor se avantajasse 
Na pena a que elle só ine reduzio, 
0 que para ninguem se consentio, 
I'ara inim consentto que se inventasse. 

Eis-tne aqui vou eom vário sotn gritando, 
Copioso exemplarío para a gente 
Qnc destes dous tyrannos he sujcila; 

Oesvarios ein versos concerlando. 
Triste quem seu descanso tanto estreila, 
Que desle lao pequeno está contenfe! 

v. 

Em prisües baixas íui hum tempo atado; 
Vergonlioso castigo de ineus erros: 
Inda agora arrojando levo os ferros, 
Que a morte, a íneu pezar, ISe ja quebrado. 

Sacrifíqueí a vida a ineu cuidado, 
Que Amor nao quer cordeiros nein bczerros: 
Vi inágoas, vi miserias, vi desterros: 
Parccc-ine que estava assi ordenado. 

Conlcntei-ine com pouco, coniiecendo 
Que cra o coiitentaniento vergonhoso, 
Só por ver que cousa era viver ledo. 

Mas minlia Estrella, que eu ja agora cnlendo, 
A Morte cega, e o Caso duvidoso 
Me fizerao de gostos haver inedo. 
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lllustrc e digno rainn dos Menezes, 
Aos quaes o providcnte e largo Ceo 
L(}ue errar nao sabe) em ilote concedeo, 
Roinpcsscm os Maoineiicos arnczes; 

Uesprezando a Forluna e seus revexes, 
Ide para onde o Fado vos moveo; 
Erguei flainmas uo mar alío Erythreo, 
E sereis nova luz aos Portuguezes. 

Opprimi coin tao firine e forte peilo 
0 Pirata insolcnte, quc se espante 
E treina Taprobana e Gedrosia. 

Dai nova causa á cór do Arabo Estreilo; 
Assí que o Roxo mar, daqui eiu dianle 
O seja só com sanguc dc Turquia. 

No lenipo que de amor viver sohia, 
Nein sempre andava ao reino ferrolhado; 
Antcs agora livre, agora atado, 
Eni várías flainwas variamcnte ardia. 

Que ardessc n'liuin sú fngo nño qucria 
0 Ceo porque livessc exprimentado 
Que nem mudar as causas ao cuidado 
Mudanca na ventura me faria. 

E sc alguin pouco tcinpo andava isento, 
Foi coino quein co'o pézo descansou 
Por tornar a cansar coin inais alcnto. 

Louvado scja Amor cin incu lonncnto, 
Pois para passatempo scu toinou 
Este meu tao cansado soffrímento I 
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Amor, que o gestu Iiumano na ahna escrave, 
Vivas faiscas me moslrou huin dia, 
Donde hum puro crysta! .se dcrrctia 
Por entre vivas rosas e alva neve. 

A vista, que ein si inesma nao sc atreve, 
Por se ccrtificar do que alli via, 
Foi converfiila cm fonle, r|iie fazia 
A dor ao soffriinento doce e leve. 

Jura Amor, que brandura de vontade 
Causa o prímeiro effeito; o pensamento 
Endoudece, sc cuida que Iie verdade. 

Olhai coino Amor gera, cm huin inomcnto, 
De lagrUnas de honesta piedade 
Lagrimas de immortal contcntaincnto. 

tx. 

Tanto de nieu estado me aclio incerto, 
Que em vivo anlor trememio estou de frio; 
Sein causa juntamente chóro e rio: 
0 inundo todo abarco, e nada apérlo. 

He tudo quanto sinto liuin desconccrto: 
Üa alma liuin fogo ine sahe, da visla Iium rio 
Agora cspero, agora desconlío; 
Agora desvarío, agora acérto. 

Estando ein terra, chego ao ceo voando; 
N'buin'hora acho mil annos, c he dc gcito 
Que ein inil annos nao posso achar hum'liora. 

Sc me pergunta alguem, porquc assi audo, 
Itespondo, que níto seí: porém suspcifo 
Quc só porqitc vos vi, ininha Senhora. 
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Transfonna-se o amador na cousa amada, 
Por virtude do ínuito imagiuar: 
NSo tenlio logo inais que desejar, 
Pois em iniin tenlio a parte descjada. 

Se nella está ininha alma transfonnada, 
Que inais dcseja o corpo de alcanear? 
£m sí soinente póde descansar, 
Pois coin elle tal alina está liada. 

Mas esta linda e pura semidea, 
Quc coino o accidente cin seu sojeito, 
Assi com a ahna minha se confórina; 

Está no pensamento como idea; 
E o vivo e puro ainor de quc sou feito, 
Como a inatcria simples husca a fónna. 

Passo por ineus trabalhos t;ío iscnto 
l>c sentiinento grande nein pcqueno, 
Quc só por a vonlade coin que peno 
Me tica Ainor dercndo inais twnnento. 

Mas vai-ine Amor matando tanto a tento, 
Temperando a triaga co'o veneno, 
Que do pcnar a ordein desordeno, 
Poruue nao mo consente o soffrimento. 

Poréin se esta íineza o Ainor sente 
E pagar-me meu mal com mal pretende, 
Torna-inc com prazer como ao sol ncvc. 

Mas se ínc vé co'os inales táo contentc, 
Faz-se avaro da pena, porque cntendc 
Qne quanlo maie me paga. inais ine deve. 
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XII. 

Eui flor vos arrancou, rfe entao crescida, 
(Ali Senhor Doin Antonio!) » dnra sorfe 
Doude fazendo andava o braco forte 
A faina dos anliguos esqiiecida. 

Huma só razao tenho conliecida 
Com que tamanha inagoa se conforte: 
Quc se no Muudo liavia honrada inorlc, 
Nao podieis vós ter mais larga vida. 

Se meus humildes versos podcm tanto 
Que co'o desejo meu sc iguale a arte, 
Especial inateria uie sereis. 

E cclcbrado ein triste c Jongo canto, 
Se morrestcs nas inaos do fero Martc, 
Na memoria das gentes vivircis. 

JBL 

N'lium jardim adornado de verdura, 
Que esinaltavao por címa várias flores, 
Entrou hum tlia a dcosa dos amores, 
Com a deosa da caca e da cspessura. 

Diana tomou logo hfla rosa pura. 
Venus hum roxo lyrio, dos melhores; 
Mas excediao inuito ás outras flores 
As violas na graca e formosura. 

Perguntáo a Cupido, que alli estava, 
Qual dc aquellas tres flores tomaria 
Por mais suavc c pura, c inais fonnosa. 

Sorrindo-se o íncnino lhes tornava: 
Todas fbrmosas sao; inits eu quería 
Viola antes que lyrio, nein que rosa. 
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xiv. 

Todo aniinal da calinn repousava, 

H(i Liso o ardor dclla nao sentia; 

Que o repouso do fogo, ein que cllc ardia, 

Consistia na Nympha quc buscava. 

Os ínontcs parecia quc abalava 
0 íristc som das mágoas quc dizia: 
Mas nada o duro peito commovia, 
Que na vonladc dc outro posto estava. 

Cansado ja de andar por a espessura, 
No tronco de Imma faia, por leinbranca, 
Escrcve estas palavras de trisleza: 

Xunca ponha ninguem sua csperanca 
Em peito feininil, que de natura 
Somente cin ser inudavcl tec finneza. 

xv. 

Busquc Amor novas artes, novo engenho 
Para inatar-me, e novas esqutvancas; 
Que nüo póde tirar-ine as csperancas, 
Pois mal ine ttrará o que eu nao teidio. 

Olhai de que esperancas ine inantcnho! 
Vede ijiie pcrigosas segiiraneas! 
Pois nao teino conlrastes ncin inudancas, 
Aitdando em bravo inar, perdido o Ienho. 

Mas corn quanto nao pódc havcr dcsgdsto 
Ondc esperanca falta, lá me esconde 
Ainor hum inal, que mata c niío se vé. 

Que dias Iia que na abna ine tee posto 
Hum niio sei <¡ue, que nasce nao sei onde; 
Vem níío sei como; c doc niio sci porquc. 
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Quein vé, Senhora, claro e uianifesto 
0 lindo ser de vossos olhos bcllos, 
Se nio perder a vista só com vellos, 
Ja nüo paga o qiie deve a vosso gesto. 

Este ine parecia preco honeslo; 
Mas cu, por de vantagein merecellos, 
Dei inais a vida e alina por querellos ; 
Doude ja me nao fica inais de resto. 

Assí que ahna, que vida, que csperanca, 
E que quauto for ineu, Iie tudo vosso: 
Mas de tudo o intcrcsse eu só o levo. 

Porque he tamanha bem-aventuranca 
0 dar-vos ouanto tenho, c quanto posso, 
Que quanto mais vos pago, mais vos devo. 

xvn. 

Quando da belia vista e docc ríso 
Toinando csfiío ineus olhos mantimento, 
Tilo elcvado sinto o pensainento, 
Que mc faz ver na terra o Paraiso. 

Tanto do bein huinano estou diviso, 
Que qualquer outro bem julgo por vento: 
Assi que ein tenno ial, scgundo scnto, 
Pouco vein a fazcr qucin pcrde o siso. 

Ein ]ouvar-ros, Senhora, nao me fundo; 
Porque quem vossas gracas ciaro sente, 
Sentirá que nao póde conhcccllas. 

Pois de tanta cstranheza sois ao inundo, 
Que nüo he de cslranhar, Daina cxcellentc, 
Quc qucin vos fez, fizcsse cco c cslrellas. 
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XVIII. 

Doces lembrancas da passada gloría, 
Quc mc tirou fortuna roubadora, 
Deixai-me descansar ein paz huin'hora, 
Que comigo ganhais pouca victoria. 

Impressa lenho na ahna larga liisluría 
üeste passado bem, que nunca fóra; 
Ou fóra, c nao passára: mas ja agora 
Ein mi niüo póde Iiaver mais que a ineinoría. 

Vivo ein lembrancas, morro de esquecido 
De quein sempre devéra ser lcinbrado, 
Se lhe leinbrára estado tao conteníe. 

OIi quei» tornar pudéra a ser nascido! 
Soubcra-inc lograr do bcm passado, 
Sc conhecer soubera o inal presente. 

Alma minha gentil, quc te partiste 
Táo cedo desla vida descouleníe, 
Itcpousa lá no Ceo eternaincnte, 
E viva eu cá na terra seinpre triste. 

Se lá no assento Ethereo, onde subíste, 
Mcinoría desta vida se conseute, 
XTio ti' csquecas ile .iquelle ainor ardente, 
Que ja nos ollios ineus táo puro vistc. 

E se vircs que púde increcer-tc 
Algüa cousa a dor que ine ficou 
Da mágoa, sein remedio, de perder-te; 

Koga a Deos que teus annos encurlou. 
Que tao cedo de cá mc leve a ver-te, 
Quáo ccdo de meus olhos tc levou. 
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N'lnmi bosque, que das Nymphas se habilava, 
Sibclla, Nyinpha linda, andava hum dia; 
E subida ein huina árvore souibría, 
As amarellas flores apanhava. 

Cupido, que alli seinprc costumava 
A vir passar a sésta á sombra fria, 
Em hum ramo arco e seltas, que trazta, 
Antcs que adormccesse. pendurava. 

A Nympha, coino idoneo tempo víra 
Para tainanha einpresa, náo dilata; 
Mas com as armas fogc ao moco csquivo. 

As setias traz nos olhos, coin que tira. 
Ó Pastores! fugi, que a todos mata, 
Senáo a mim, que dc inatar-me vivo. 

xxi. 

Os Rcínos c os Imperios poderosos, 

<Jue ein grandeza no inundo mais crescérüo; 

Oti por valor de esfórco florcccrao, 

Ou por Jiarües nas Iefras cspaatosos. 

Teve Grecia TJiemislocles fainosos: 
Os Scipioes a Roma engrandecéráo ; 
Dozc Pares a Franca gloria denío; 
Cides a Hespanlia, é Laras bóllicosbs. 

Ao nosso l'orlugal, que agora vemos 
Táo differenle de seu scr primeiro. 
Os vossos deráo honra e liberdade. 

E ein vós, gráo succcssor c novn hcrdeiro 
Do Bragan^ao Estado, ha inil exfreinos 
Iguacs ao sanguc, e móres quc a idadc. 
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XXII. 

jDe viis me parto, ó vida, e em tal mudanca 
Sinto vivo da morte o sentiinento. 
Nao sei para que he ter conientamento, 
Se mais ha de perder queni niais alcauea. 

Mas dou-vos esta finne seguranca: 
Que posloquc me inate o ineu tormento, 
Por as aguas do etcrno csquectinento 
Scgura passará minha leinbranca. 

Antes sem vós mcus olhos se cntristecao, 
Que coin cousa outra alguina se contcntem : 
Antes os csquecais, que vos csqueciio. 

Antes ncsta lcinbranca sc aíonnentein, 
(fue coin esquecimento desmerecao 
A gloria que cm soffrer tal pena scntcm. 

xxxni. 

Chara ininha inímtga, em cuja mño 
Poz ineus contentamentos a ventura, 
Faltou-te a ti na terra sepultura, 
Porquc ine falfe a mi consolacao. 

Eternamente as águas lograrao 
A tua peregrina fonnosura: 
Mas em quanlo me a inhn a vida dura, 
Seinpre viva ein ininlia alma te acliaráo. 

E se ineus rudos versos podem tanto, 
Uue possao proinelíer-ie longa historia 
Dc aquclle amor tao puro e verdadeiro; 

Celebrada serás semprc ein ineu canto: 
Porque cin quanlo no mundo liouver incmoria, 
Scrá a ininha escripfura o teu letreiro. 
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XXIV. 

Aqueüa triste c leda inadrugada, 
Cheia íoda de mágoa e de piedade, 
Etn quanto houver no mundo saudadc 
Quero q Ue se ja scmpre celebrada. 

Ella só, quando ameua e inarclictada 
Sahia, dando á terra clarídade, 
Vio apartar-sc de huma outra vonlade, 
Que nunca poderá ver-se aparlada; 

Eila só vío as lagrimas ein fio, 
Que de huns e de outros olhos derivailas, 
Juntando-se, fonnárao largo rio; 

Ella ouvio as palavras inagoadas, 
Que puderao tornar o fogo frio, 
E dar descanco ás ahnas condeinnadas. 

XXV. 

Se quando vos perdi, ininha csperanca, 
A inemoria perdéra juntamente 
Do doce bein passado c inal presente, 
Pouco sentíra a dor de fal inudanca. 

Mas Ainor, em quem tinha confianca, 
Me representa mui miudainente 
Quantas vezes ine vi ledo e coutente, 
Por me tirar a vida esta lembranca. 

De cousas de que apenas hum signal 
Havia, porque as dei ao esquecimento, 
Me vejo com memorias ncrseguido. 

Ali dura estrella ininha! Ah grao torinentu! 
Que mal póde ser inor, que 110 nieu innl 
Ter leinbrancas do bein que he ja passado? 
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XXVI. 

Kin fonnosa Lethea sc confia, 
Por onde vaidade lanta alcanca, 
Que, tnrnada ein soberba a confianca. 
Com os deoses celestes coinpetia. 

Porque nüo fossc avantc csta ousailia, 
(Que nascein inuítos erros da tardnnca) 
Ein eneito puzcrao a vínganca 
Que lanianha doudice mereeia. 

Mas Oleno, perdido por Lclhea, 
Xao llie soffrendo Amor que supporfasse 
Uuro castigo ein tanta fonnosura, 

Qubs a pcna toinar da culpa alhea: 
Mas, porque a Morte Ainor nito apartassc, 
Ambos tornados sao ein pedra dura. 

XXVII. 

Males, quc contra iniin vos conjurastes, 
Quanto ha de durar tao duro intento? 
Sc dura, porque dure meu tonnento, 
Baste-vos quanto ja me atorinentastes. 

Mas se assí porfiaís, porque cuidastes 
Derribar o ineu alto pensaincnto, 
Mais póde a causa delle, ein que o sustenfu, 
Quc vós, quc della mesina o ser lomasfes. 

E pois vossa tencüo coin íninlm ínorte 
He de acabar o inal dcstcs amorcs, 
I)a¡ ja fim a tonnento táo comprido. 

Assi de ambos conlente será a sorte; 
Ein vós por acabar-mc, vencedorcs, 
Ein mim porque acabei de vós vencido. 
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xxvm. 

JBstá-se a Priuiavera trasladando 
Ein vossa vista deleitosa e honesla; 
Nas bellas faces, e na boca e tcsta, 
Cccens, rosas, e cravos debuxando. 

Dc sorte, vosso gesto ínatizando, 
Natura quanto póde manifesta, 
Que o inonte, o cainpo, o rio, e a floresta, 
Se estáo de vós, Scnhora, nainorando. 

Se agora nao quereis que quein vos aina 
Possa coliicr o fructo dcstas flores, 
Perderiio toda a graca os vossos ollios. 

Porque pouco aproveita, linda Daina, 
Que semeasse o Amor ein vós amores, 
Se vossa condicáo produze abrolhos. 

xxrx. 

Sete annos de pastor Jacob servia 
Labiio, pae de Raquel, serrana bclla: 
Mas nao servia ao pae, servia a ella, 
Que a ella só por premio pertcndia. 

Os dias na esperanca de huin só dia 
Passava, contentando-se coin vella: 
Poréin o pae, usando de cantclla, 
Ein lugar de Raqucl lhe deo a Lia. 

Vendo o triste Pastor que coin enganos 
Assi Ihc cra negada a sua Pastora, 
Como se a nao tivera mcrccida; 

Comccou a servir outros sete annos, 
Dizcndo: Mais servíra. scniio fóra 
Para tao longo amor tSo curta a vida. 
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XXX. 

Está o lascivo e doce passarinho 
Coin o biquinho as penoas ordenando; 
0 verso seni inedída, alegre e braudo, 
Ucspcdindo no rtistico raininho. 

0 cruel cacador, que do caminho 
Se vem callado e niaitso desviando, 
Com prompta vista a setta cndircitando, 
I,he dá no Estygio Lago etcrno ninho. 

Dcsla artc o coracao, que Kvre andava, 
(Postoque ja de longe destinado) 
Onde incnos temia, fol ferido. 

Porque o freeheíro cego me esperava. 
Para que ine toinasse descuidado, 
Ein vossos claros olhos escondido. 

XXXI. 

Pedc o dcsejo, Daina, que vos veja: 
N5o entende o que pede; cstá enganado. 
He estc ainor tao fmo e tao delgado, 
Que quem o lee, n:"io sahe o que deseja. 

Nao ha cousa, a qüal natural seja, 
Que n£o queira perpétuo o seu estado. 
Nao quer logo o desejo o desejado, 
Só porque nunca falte onde sobeja. 

Mas este puro affccto cm in'un se dana: 
Que, coino a grave pedra tee por arte 
O.ccntro descjar da natureza; 

Assi íneu pensamento por a parte, 
Que vai lomar de ini, terresic e huinana, 
Foi, Senhora, pedir esta baixeza. 
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Porque quereis, Senhora, quc offerec¡i 
A vida a tanto inal coino padeco'í 
Sc vos nasce do pouco que eu mereco, 
Bem por nascer está quein vos mcrcca. 

Entendei que por inuito que vos pcca, 
Poderei mcrecer quanlo vos peco; 
Pois nao consente ainor quc cm baíxo prcco 
Tao allo pensamento se conheca. 

Assi quc a paga igual de ininhas dores 
Coin nada sc restatira; mas devésma 
Por ser capaz de tantos dcsfavores. 

E se o valor de vossos ainadores 
Houver dc ser igual coinvosco mesina, 
Viis só coinvosco mesma andai de sinorcs. 

XXXIII. 

Se lanla pcna tenho inerccida 
Ein pago de soffrer tantas durczas; 
Provai, Senhora, em mi \'ossas cruezas, 
Quc aqtii tcndcs huwa aluia ufFerccidn. 

Xella cxpcrimenlai, se sois servida, 
Dcsprezos, desfavores e aspcrezas; 
Que móres soffrimentos e firmezas 
Sustentarci na guerra desta vida. 

Mas contra vossos olhos quaes seríto? 
Hc preciso que tudo sc Ihcs renda; 
Mas porei por escudo o coracuo. 

Porque cm tiio dura e aspera contenda 
He bein quc, pois nito acho defensáo, 
Coiii mcter-me nas lancas me defenda. 
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XXXIV. 

Quando o sol encoberto vai mostrando 
Ao innndo a luz quieta e duvidosa, 
Ao longo de Iiuina praia deleitosa 
Vou na minha iniiniga imaginaado. 

Aqui a vi os cabelloa concertando; 
AIli co'a mSo na face, tiio formosa; 
Aqui fallando alegre, alli cuidoaa; 
Agora estando quéda, agora andando. 

Aqui esteve sentada, allí ine vio, 
Erguendo aqtielles olhos, tilo isentos; 
Coininovida aqui huin pouco, alli segura. 

Aqui se entristeceo, alli se rio: 
E, etn fiin, nestes cansados pensamentos 
Passo esta vida vaa, que sempre dura. 

XXXV. 

Huin ínover dc olhos, brando e piedoso, 
Sein ver de que; hum riso brando e honesfo, 
Quasi forcado ; hum doce e huinilde gesto, 
De qualquer alegria duvidoso: 

Hum despejo quieto e vergonhoso; 
Huin repouso gravissiino e modesto; 
Huina pura hondade, inanifesto 
Indicio da ahna, limpo e gracioso : 

Hum encolhido ousar; huma brandura; 
Hum medo sem ter culpa; huin ar sereno; 
Hum longo e obediente soffriinento: 

Esta foi a celestc fonnosura 
Da minha Circe, e o magico veneno 
Que póde transfonnar meu pensamento. 
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XXXVI. 

Tomou-me vossa vista soberana 
Adonde tinha as armas mais á máo, 
Por inostrar a quem busca defensao 
Contra esses bellos olhos, que se engana. 

Por fiear da victoría mftis ufana, 
Ueixou-me annar priineiro da razáo. 
Bem salvar-me euídei, mas foi em vao, 
Que contra o Ceo nao val defensa htnnana. 

Com tttdo, se vos tínha promellido 
0 vosso alto destíno esta victoria, 
Ser-vos ella bem pouca está entendido. 

Pois, indaque eu ine achasse apercebido, 
Nao levais ile vencer-ine grande gloria, 
Eu a levo maior de ser vencido. 

Náo passes, caminhante. Quem me chaina? 
Hiia meinoria nova e nunca ouvida, 
De lium que trocou finita e htiinana vida 
Por divina, infinita, e clara faina. 

Quem he, que táo gentil louvor derraina? 
Queni derrainar seu sangtie náo duvída, 
Por seguir a bandeira esclarccida 
üe hum capitáo de Chrisio que niais ama. 

Ditoso fim, ditoso sacrificío, 
Que a Deos se fez e ao mundo juntainente! 
Pregoando direi táo alta sorte. 

Mais poderás contar a toda a gente 
Que sempre deo na vida claro indício 
Ue vir a inerccer táo santa inorte. 
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XXXVIII. 

Formosos olhos, que na idadc nossa 
Mostrais do Ceo certissimos signais, 
Se quereis conhecer quanto possais, 
Olhai-me a inim, que sou feitura vossa. 

Vereis que do víver ine desapossa 
Aquelle riso com que a vida dais: 
Vereis como de Amor náo quero mais, 
Por inaís que o tempo corra, u damno possa. 

E se vcr-vos nesta alma, cinfiin, quizerdes, 
Coino em huin claro espellio, alli verels 
Tainbein a vossa angelica e serena. 

Mas eu culdo que, so" por ine nao verdes, 
Ver-vos ein mim, Scnhora, náo qucreis: 
Tanto gósto levais de ininha penal 

XXXIX. ' 

0 fogo quc na hranda cera ardia, 
Vendo o rosto gentil, que cu na abna vejo, 
Se accendeo de outro fogo do desejo 
Por alcancar a luz que vence o dia. 

Como de dous ardores se encendia, 
Lla grande iinpaciencía fez despejo, 
E remettendo com furor sobejo, > 
Vos foí beijar na parte onde se via. 

Dítosa aquella flamma que sc atrcve 
A apagar seus adores e tonnentos 
Na vista a qucm o sol temores deve! 

Namoráo-se, Senhora, os Eleinentos 
Dc vós, e quciina o fogo aquella neve 
Que quciina coracdes e pensameutos. 
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XL. 

Alegres campos, vcrdes arvoredos, 
Claras c frescas águas ile crystal, 
Que em vís os debuxais ao natural, 
Uíscorrendo da altura dos rochedos: 

Sylvestres inoutes, asperos penedos 
('oinposlos dc concérlo desiguaí; 
Sabei que sem liceuca de incu mal 
Ja «áo podeis fazer ineus olfios ledos. 

E pois ja ine náo védes coino vistes, 
Nao ine alegrcm verduras delcilosas, 
Ncin águas {¡uc eorrendo alegrcs vcnt. 

Scinearei ein vós ieinbrancas tristes, 
Kegar-vos-hei coin íagriinas saudosas, 
E uasccrao saudadcs dc ineu bem. 

Quanlas vezes do fuso sc esuuecia 
Uaiiana, banhando o liudo seio, 
Outras tantas de hum aspcro receio 
Salteado Laurenia a cor perdia. 

Ella. quc a Sylvio niais que a si qucria, 
Para podé-lo ver náo tinha nicio. 
Ora como curára o inal aliieio 
Quein 0 seu inal tao inal curar pudia? 

Ellc, quc vio táo ciara csta verdade, 
Com solucos dizia (que a espessurn 
lnclinavao, de mágoa, a picdade): 

Conio póde a desordeiu da naíura 
t'azcr táo diffcrentes na vontade 
Aos qnc fez táo cunforines na ventura? 
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xlii. 

Lindo c siibtil trancado, que ficaslc 
Ein pcnhor do rcmedio qne mcrcco, 
Se só coinligo, vendo-te, cndoudeco, 
Que foía co'os cabeüos que apertastc? 

Aquellas irancas de ouro que ligastc, 
Quc os raios do sol tee cin pouco prcco, 
Nao sei se 011 para eugano ilo que pec»- 
Oti para me inatar as desataste. 

Lindo trancado, ein ininlias ináos tc vejo, 
E por satisfnciio de minlias dnrcs, 
Como queni nao tec uutra, hei de lomar-te. 

E sc nüo for contente o íneu desejti, 
Dir-lhe-hei que nesta regra dos amores 
Por o todo lainbem se toma a parle. 

xLnr. 

0 cysne quando sente ser chegada 
A hora que püe tenno á sua vida, 
Harmfinia inaior, coin voz sentida, 
Levanta por a praia iniiabitada. 

Deseja lograr vida prolongada, 
E della eslá chorando a despedida: 
Coni grande saudade da partida, • 
Celebra o triste ñin desta jornada. 

Assi, Senliora uiinha, quando eu via 
0 tríste fim que daviío meus ainores, 
Estando posto ja no extreino ño; 

Com mais suave accento de hannonia 
Oescantei por os vossos dcsfavorcs 
La vneatra f'alsa fe, y el amor mio. 
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XJJV. 

Por os raros extreinos que ínostrou 
Ein sábia Pallas, Yenus ein fonnosa, 
Diana ein casta, Juno ein animosa, 
Africa, Europa c Asia as adorou. 

Auuelle saber grande que juntou 
Esprito e corpo ein liga generosa, 
Esta mundana inácliína lustrosa, 
Dc sós quatro elementos fabricou. 

Mas fcz inaior milagre a naiureza 
Eni vós, Scnlioras, pondo cin cada húa 
0 quc por lodas quatro repartio. 

A vós seu resplandor dco sol e lüs: 
A vós coin viva luz, gra$a e pureza, 
Ar, Fogo, Terra e Agua vos servio. 

xi,v. 

Toinava Dalíana por viuganca 
Da culpa do pastor quc tanto ainava, 
Casar coin Gil vaqueiro; c ein si vingava 
0 érro alheio, e perñda esquivanca. 

A discricao segura, a confianca 
Das rosas que o seu rosto debuxava, 
0 descontentainento lhas inudava; 
Que tudo inuda huina aspera uiudanca. 

Gentil planta disposla etn sécca tcrra; 
Líndo fructo dc dura iníio colliido; 
Lembrancas de outro ainor, e fé perjura, 

Tornáráo verde prado ein serra ilura; 
Inlerésse enganoso, ainor fingido, 
Fizeráo desditosa a fonnosura. 
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XI. VI. 

Griio Icinpo ha ja que soube da Veutura 
A vida que ine linlia destinada: 
Que a longa experiencia da passada 
Me dava claro indicio da futttra. 

Auiur fero e cruel, Fortuna escura, 
lieiu teiides vossa fórca cxprimeittada : 
Assolai, dcstrui, uüo fique nada; 
Vingai-vos desta vida, que inda dura. 

Sotibe Amor da Veniura, qtte a nao tinlia, 
E portgue rnais seniisse a falla della, 
Oe imageus impossiveis ine inantinha. 

jVlas vós, Senhora, poi.s tjtte íninlia estrella 
Xiío foi íneJhor, viveJ uesta alnia uiinha; 
tjue nao lce a Fortuna poder nella. 

XI. VII. 

Sf someiile hora alguma ein viis piedailc 
JJe iiío Jongo tonueulo se sentira, 
Amor sntrera inal que eu me parlira 
l)e vossos ollios, niinlia Sautíade. 

Apartci-me de vtis, inas a voutade, 
(Jue por o uatural na alina vos tira, 
Me faz crer que esla ausencia hc de mentira 
l'oréui venho a provar que lie dc verdadc. 

Ir-inc-fiei, Senhora; e neste apartaincnlo 
Lagrimas tristes toinaráo viiiganea 
Xos olhos de quein fostes mantimento. 

Desla arte darei vida a ineu tornienio; 
Quc, cin fíni, cá ine achará uiinha leiiiliraiica 
Sepullado no vosso esqticciincnlo. 
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xlviii. , ;. . j 

Oli eomo ee ine alonga de anno em ano 
A peregrinacao cansada ininha! 
Coino sc encurta, c como ao fíin caininha 
Esle ineu breve e vao discurso huuiano! 

Mingonndo a iilade vaí. crescendo o dano; 
Pcrdeo-se-inc huin rcmedio, quc inda tinlia: 
Se por cxperiencia se adivinha, 
Qnalqiier grimdc espcranca hc grando engano. 

Corro apoz este bem que niío se alcanca; 
\o ineio do cainínho me failece; 
Mil vexes caio, e pcrco a canfíanca. 

Quando elle foge, eu lardo; c na lardanca, 
Se os olhos crgo a ver se inda apparece, 
Da visia se ine perde, e da esperanca. 

XLIX. 

Ja hc teinpo, ja, que ininlia confianca 
Se desca dc huina falsa opiniao: 
Mas Ainor náo se rege por razáo; 
Síao posso perder, logo, a esperanca. 

A vida si; que hmna aspera inudanca 
Nao deixa viver fanto huin coracao, 
E eu só na inoríe tenho a saivacáo: 
Si: ínas quem a deseja náo a alcanca. 

Forcado Iie logo que eu espere c viva. 
Ali dura Ici de Ainor, que náo consente 
Quietacáo n' hum'ahna que he captiva! 

Se hei de viver, em fun, forcadainente. 
Para que quero a gloría fugiliva 
üe liunia esperanca váa que me atonncntc? 
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Amor, cüin a csperanca ja perdida 
Tcu soberano templo visitci: 
Por signa! do naufragio que passei, 
Ein lugar dos vestidos, puz a vida. 

Que mais queres de íni, pois destruida 
Me tées a gloría toda que alcancei? 
Nao cuides de render-ine; que nSo sci 
Tornar a entrar-ine oude uao lia sahida. 

Vés aqui a vída, e a aluia, e a esperanca, 
Doces despojos de ineu bein passado, 
Em quanto o quiz aquella que eu adoro. 

Nellas podes toinar de mi vinganca : 
E se te queres inda inais vingado, 
Contenta-te co'as lagrimas que chóro. 

Apollo e as novc Musas, descantando 
Com a dourada lyra, inc inüuíao 
\a suave harmonia que faziao, 
Quando toniei a penna, coinecando: 

Ditoso seja o dia e hora, quando 
Tilo delicados olhos me feriao! 
Ditosos os senlidos quc sentiao 
Estar-se ein seu desejo traspassando! 

Assi canfava, quando Ainor virou 
A roda á esperanca, que corria 
Táo ligeira, que quasi era invisibil. 

Converteo-se-me em noite o claro dia; 
E se alguina esperanca inc ílcou, 
Será de maior inal, se for possibil. 
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1,11 . 

Jjtmbrancas saudosas, se cuidais 
Dc mc acabar a vida ncsle cslado, 
Nao vivo com ineu mal táo eitganadu, 
Que nao espere delle ínuito ínais. 

De longo teinpo ja ine costuinais 
A viver de algum faein desespcrade: 
Ja tenho co'a Fortuna concertado 
De soffrcr os tonncntos que íne dais. 

Atada ao reino tenho a paciencia 
Para quantos desgostos der a vida; 
Cuide quanto quizer o pensainento. 

Que pois náo posso ter inais resistencia 
Para tao dura quéda, de subida, 
Aparar-lhe-hei debaíxo o soffrhnento. 

mii. 

Apartava-se Nise de Montano, 
Ein cuja ahna, partindo-se, ficava; 
Que o pastor na memoria a debuxava, 
Por poder snstentar-se deste engano. 

Por huma praia do Indico Oceano 
Súbre o curvo cajado se encostava, 
E os ollios por a.s águas nlongava, 
Que pouco se doiáo de seu dauo. 

Pois com tamanha mágoa e saudade, 
(Dizia) quiz deixar-ine a qne en adoro, 
Por testimunhas toino ceo e eslrellas. 

Mas se em vós, ondas, mora piedade, 
Levai tainbein as lagriinas q«e chóro, 
Pois assi me levais a causa dellas. 
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LIV. 

Quando vejo que meu deslino ordeua 
Que, por tne exprimeuiar, de vús me aparíe, 
Deixando de ineu bein t;To grandc parte, 
Que a uiesina culpa fíca grave pena; 

0 duro dcsfavor, i|ue me condeua, 
Quaudo por a iueuioria se rcpartc, 
Endurece os sentidus de (al arte 
Que a dor da auscncia fica iñais pequena. 

Mas coino púde ser que ua inudanca 
D'aquillo que ínais quero, esté tao fúra 
Dc me nSo apartar tainbeiH da vida? 

Eu refrearei láo asncra csquivanca: 
Porquc uiais sentirei partir, Senhora, 
Sein senlir uiuito a pena ila parlida. 

LV. 

Di'spuis de lanlos dias inal gaslados, 
Dcspois de tautas noites inal dorinidas, 
Dcspois de tautas lagriinas vertidas, 
Tantos suspiros váos vaamente dados, 

Coino nño sois vós ja desenganados, 
üesejos, <fuc de cousas esquecídas 
Qucrcis rcmediar morlaes feridas. 
Que Ainor fez sein rcinedio, oTeinpo, os Fados? 

Se nao livereis ja longa exp'rieuda 
Uas seuirazoes dc Ainor a queiu servistes, 
Fraqiieza fora ein vús a rcsisteucia. 

Mas pois por vosso ínal seus ínales vistcs, 
Que o iempo niio curou, nein larga ausenciff, 
Qual beni delle espcrais, dcsejoa trisles? 
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Naiades, vós que os rios habitais, 
Qut¡ os saudosos campos vao regamtu. 
Dc incus olhos vereis estar inanando 
Ouíros <¡ue quasi aos vossos sau iguais. 

Dryades, que coin setta seinpre antlais 
Os fugilivos cervos derribando, 
Outros oUios vereis, que triumphandu 
Derríbao coracües, que valcin inais. 

Deixaí logo as aljavas c águas frias, 
E vinde, \ymp1ias bellas, se uuereig, 
A ver como de liuns olhos nasccm mágoas. 

\oíareis como ein viío passáo os dias; 
Mas ein v5o nao vireis, porque achareis 
\os seus as settas, e nos mcus as ágoas. 

LVU. 

Mudao-se os teinpos, inudao-se as vonlades, 
Muda-se o ser, muda-sc a confíanca: 
Todo o mundo lic composto dc mudanca. 
Tomando sempre novas qualidades. 

Continuamente vemos novidades, 
Differentes ein tudo da csperanea: 
Do mal ficao as inágoas na lembranca, 
£ do bem (se alguin houve) as satfifadcx. 

0 tempo cobre o diao de vcrde inanlu, 
Que ja coberto foi de ncve fria, 
£ em ini convertc ein chóro o docc canto. 

E afora este mudar-se cada dia, 
Outra inudanca faz de mor cspanlo. 
Quc n5o se imida ja como solna. 
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I.VIU. 

Sc as penas coin quc Amor táo inal ine trata 
Pennitlirem que eu tanto viva dellas, 
Que veja escuro o luine das estrellas, 
Em cuja vista o meu sc accende e maía; 

E se o tcmpo, que tudo desbarata, 
Seccar as frescas rosas, sem colhellas, 
Deixando a linda cór das trancas bellas 
Mudada de ouro ñno em fína prata; 

Tambem, Senhora, entao vereu inudado 
0 pcnsainento e a aspercza vossa, 
Ouundo nao sirva ja sua inudanca. 

Ver-vos-heis suspirar por o passado, 
Em teinpo quando execuUr-se possa 
Xo vosso arrepender ininha vinganca. 

I.IX. 

Quein jaz 110 grao sepulcbro, que He.scn vc 
Táo illustres signaes no forte escudo? 
Ninguem; quc nisso, ein ñin se torna tudo: 
Mas foi quem tudo póde e tudo teve. 

Foi Rei? Fez tudo quanto a Heí se deve: 
Poz na guerra e na paz devido estudo. 
Mas quao pezado foi ao Mouro rudo, 
Tanto liie seja agora a terra leve. 

Alexandro será? Ningucin se cngane: 
Mais quc o adquirir, o sustentar estiina. 
Será Hadriano grao Senhor do inundo? 

Mais observantc foi da Lei de ciina. 
Hc Nuina? Numa nao, mas he Joane 
Ue Portugal Terceiro sem scgundo. 
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Quein póde livre ser, gentil Senhora, 
Vendo-vos coni juizo socegado, 
Se o inenino, que de olhos he privado, 
Nas inenínas dos vossos olhos mora? 

Alli ínanda, alli reina, aili nainora, 
Alli vive das gentes venerado; 
Que o vivo lume, e o rosto delicado, 
Imagens sao adonde Ainor se adora. 

Quein vé que em branca nevc nascem rosns 
Que crespos fios de ouro váo cercando, 
Se por entre esta luz a visla passa, 

Kaios de ouro verá, que as duvidosas 
Almas estáo no peito traspassando, 
Assi como huin crysfal o sol traspassa. 

LXL 

Como fizestc, ó Porcia, tal ferida? 
Foi voluularia, ou foi por innocencia? 
He que Ainnr fazer só quiz exp'riencia 
Se podia eu soffrer tirar-me a vida. 

E coin ten proprio sangne te convida 
A que facas á inorte resistencia? 
He que costuine faco da paciencia, 
Porque o temor morrer me náo ünpida. 

Pois porque estás coinendo fogo ardente, 
Se a ferro te costumas? He que ordena 
Amor que morra, e pene juntainente. 

E tees a dor do ferro por pequena? 
Si; que a dor costuinada náo se sentc; 
E uao qnero eu á morte sem a pena. 
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I.XII. 

Oe tSo divino accento em voz huinana, 
De elcgancias <jue sáo tao peregrinas, 
Sci bem que ininhas obras náe sao dinas; 
Que o rudo cngcnho mcu me desengana. 

Poréin da vossa penna iilustre inana 
Licor que vence as águas CabaUinas: 
E coinvosco do Tejo as flores íinas 
Farao inveja á cópia Mantuana. 

E pois, a vós de si nao sendo avaras, 
As fdhas de Mncinosine fonnosa 
Partes dadas vos tee ao inundo claras ; 

A ininlia Musa, e a vossa láo fainosa, 
Ambas se podeiu nelle chainar raras, 
A vossa de alta, a ininha de invejosa. 

Lxm. 

Debaixo desta pedra está ínetido, 
Uas sanguínosas arnias descansado, 
0 Capitiio iliustre e assinalado 
Doin Fernando de Castro esclarccido. 

Este por fodo o Oriente táo teinido, 
Este da propría inveja tao canlado, 
Este, cm fim, raio de Mavortc irado, 
Aquí cstá agora em terra convertido. 

Alcgra-te, ó gucrreira Ltisitania, 
Por cst'outro Viriato quc criaste, 
E chora a perda sua cternainente. 

Excmplo toina nisto de Uardania; 
Que sc a Roina com elle anniquilaste, 
Nein por isso Carthago está contente. 
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IiXlV. 

Quc vencais 110 Oriente tónlus Keis, 
Que de novo nos deis da lndía o Estado. 
Que cscurecais a faina ijite hao ganhado 
Aquelles, que a ganhárao de infieis; 

Que veucidas tenlmis da inorte as leis, 
E que vencesseis tudo, cm fii», arniado, 
Mais lie vcnccr na patria, dcsannado, 
Os inonstros c as Chiineras que venceis. 

Súbrc vcnccrdes, pois, tauto iniinigo, 
E por arinas fazer quc setn segundo 
Xo inundo o vossu noine uuvido scja: 

0 que vos dá mais faina inda no inimdo, 
He vcncerdes, Scnlior, no Heino amigo, 
Tanlas íngraiidoes, tao grande inveja. 

i.xv. 

Vossos olhos, Scnliora, que cbmpetcui 
Com o sol cin belleza c claridadc, 
Enchem os ineus dc lal suavidadc, 
Que cin lagriinas de vé-los sc dcrreletn, 

Mcus sentídos prostrados sc subinclcnt 
Assi ccgos a tanla magestade; 
E da tríste prisao, da escuridade, 
Chcios dc medo, por fugir, remetcin. 

Porcm se cntao me védes por acérto. 
Essc aspero desprézo com que olhais 
Mc torna a animar a afma cnfraquecida. 

Oli gentil eura! Oh cstranbo dcseoncério! 
Que dareis co'lium favor que vós nao dais. 
Quando com hiiin dcsprézo mc dais vida? 
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LXVL 

Funnusura do Ceo a nós descida, 
Quc nenliutn coracao deixas isento, 
Saüsfazeuilo u todu pensaniento, 
Sem que sejas de algum bem entendida; 

Qual lingua póde haver t£o atrevida, 
Qae (enha de louv&r-te atrevimento, 
Pois a parte inelhor do entendimento, 
Xu inenus qiie em ti lia se vé perdida? 

Se ein teu valor cuntemplo a menor parle, 
Vendo que abre na terra hum paraiso, 
Logo o engenliu me falta, o espritu míngoa. 

Mas o uue mais ine impedc inda luuvar-te, 
He que quando te vejo perco a lingoa, 
E (juando nao te vejo perco o siso. 

LXVII. 

Pois ineus ollios náo causao de cliurar 
Tristczas nao cansadas de cansar-ine; 
Pois nao se abranda o fogo ein que abrazar-nie 
Pdde quem eu jamais pude abrandar; 

?íao cansc o cego Amor de me guiar 
Onde nunca de lá possa tontar-me; 
Xcm dcíxe o mtmdo lodo de cscutar-mc, 
Em quanlo a fraca voz me mío deixar. 

E sc cm inontes, se em prados, c se eui valles 
Piedadc inora algmna, algum ainor 
Eiii feras, plantas, aves, pedras, agoas; 

Oucíio a longa historia de mens malcs. 
E cfiroin sua dor com minlia dor; 
(Jne grandce inágoas podeiu eurar mágoa.s 
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Dai-ine hüa lei, Scnhora, de querer-vos, 
Porque a guarde sobpena de enojar-vos; 
Poís a fú que ine obríga a tanto amar-vos 
Fara que fique ein le¡ de obedecer-vos. 

Tudo ine defendei, senao só ver-vos 
E dentro na minha alma conteinplar-vos; 
Que se assi niio ctiegar a contentar-vos, 
Ao menos nunca chegue a aborrecer-vos. 

E se essa condicjio cruel e esquiva 
Que ine deis lei de vida nao consentc, 
Dai-ma, Senhora, ja, seja de inorte. 

Se nem essa me dais, lie bem que viva, 
Sem saber como vívo, tristentente; 
Mas conlente estarei com minha sortc. 

LXIX. 

Ferido sein ter cura perccía 
0 forte e duro Télepho teinido 
Por aqnelle que na agua foi mctido, 
E a quem ferro nenliuin cortar podia. 

Quando a Apollineo Oraculo pedia 
Conselho para ser resütuido, 
Respondeo-lhe, tornasse a scr ferido 
Por quein o ja ferira, e sararia. 

Assi, Senhora, quer minha ventura; 
Que ferido de vcr-vos claraincnte, 
Com tornar-vos a ver Amor ine cura. 

Mas he tSo doce vossa forraosura, 
Qae fico como o hydropico doente, 
Que bebendo llie cresce mór seccura. 
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LXX. 

Na ínetade tlo ceo subido ardia 
0 claro, aluio Pastor, quando deixavao 
0 verde pasto as cabras, c buscavao 
A frescura suave da agua fria. 

Coin a lbllia das árvores, sombría, 
Do raio ardente as aves se auiparaváo: 
O inódulo cantar, de que cessaváo, 
Só nas roucas cigarras se seatia. 

Quando Liso pastor n'huin cainpo verde 
Natercia, crua Nyinpha, só buscava 
Coin mil suspiros tristes que derrama. 

Porque te vás de quem por fi se perde, 
Para quem pouco te ainatf (suspirava) 
E o eco llie responde: Pouco te aina. 

LXXI. 

Ja a roxa e branca Aurora destoucava 
Os seus cabellos de ouro delícados, 
E das flores os campos esinaltados 
Coni crystallino orvalho borrifava; 

Quando o fonnoso gado se espalhava 
De Sylvio e de Laurente por os prados; 
Pastores ainbos, e ainbos apartados, 
De quein o mesmo ainor nao se aparlava. 

Com vcrdadciras lagrimas Laurente, 
Náo sei, (dizia) ó Nyinpba delicada, 
Porque nao inorre ja quem vive ausente; 

Pois a vida sem ti náo presta nada. 
Hesponde Sylvio: Amor nao o consente; 
Que offende as esperancas da tornada. 
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lxxii. 

Quando dc minhas inágoas a coinprida 
Maginaciio os ollios ine adonnece, 
£m sonhos aquella alma me apparece, 
Que para mi íbi sonho nesta vida. 

Lá n'huma soidade, onde estendida 
A visia por o cainpo desfallece, 
Corro apoz clla; c clla entao parece 
Que mais de mi se alonga, compellida. 

Brado: N3o ine fujais, sombra benina. 
Ella (os olhos ein mi co'huin brando pejo, 
Coino quem diz, que ja nao póde ser) 

Torna a fugir-me: tomo a bradar: Dina.. 
E anfes que diga mene, acórdo, e vejo 
Que nem huin breve engano posso ter. 

Lxxm. 

Suspíros inilaimnados que cantais 
A trísteza com que eu vivi tao ledo, 
Eu morre e nao vos levo, porque bei inedo 
Que ao passar do Letheio vos percais. 

Escriptos para seinpre ja ficais 
Onde vos mostraráo todos co'o dedo, 
Coino exemplo de males; e eu concedo 
Que para aviso de outros estejais. 

Ein quem, pois, virdes largas esperancas 
üe Ainor e da Fortuna, Ccujos danos 
Aiguns terao por bem-aventurancas) 

Dizei-lhe, que os servístes inuitos anos, 
E que ein Fortuna (udo sáo mudancas, 
E que em Ainor nao Iia senáo enganos. 
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L3LXIV. 

Aqueila fera Iiumana que enriquece 
A sua presuncosa lyrannia 
Deslas minhas entratihas, onde cria 
Amor hmn uial, que falla quando crece; 

Se nella o Ceo inostrou Ccoino pareccj 
Quanlo inoslrar ao mundo pretendia, 
Porque de ininha vida se injuría? 
Porque de ininha mortc se ennobrecc? 

Ora, em lím, subh'inai vossa vicíoria, 
Senhora, coin vencer-me e capitvar-inc : 
Fazeí dclla no inundo larga hisioria. 

Pois, por mais que vos veja atonnenlar-inc, 
Ja me fico logrando desta gloria 
De vcr que tendes lanta de inatar-ine. 

LXXV. 

Ditoso seja aqueile que soinenlc 
Sc queixa de amorosas esquivancas; 
Pois por ellas nao perde as esperancas 
De poder n'algum teinpo scr conlentc. 

Ditoso scja quein estando ausente 
JVao senle inais que a pena das leinbraucas; 
Porqu' inda quc sc teina dc inudancas, 
Menos se tcine a dor quando se sentc. 

Diloso seja, em fim, qualquer esiado, 
Onde enganos, desprczos e isencao 
Trazein hutn coracáo atoruienlado. 

Mas triste quein se senle inagoado 
Dc crros cin que nao póde haver pcrdílo 
Sem ficar na alma a mágoa do peccado. 
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[.XXVI. 

Quem fosse acompanhando juntamcnte 
Por esses verdes cainpos a avezinhn, 
Que despois de perder hum bem que tinha, 
Nao sabe uiais que cousa he ser contente! 

E quem fosse apartando-se da gente, 
Ella por companheira e por vizinha, 
Me ajudasse a chorar a pena ininha, 
E eu a ella tambein 8 que ella sente! 

Ditosa ave! que ao inenos, se a natura 
A seu priineiro bein náo dá segnudo, 
Dá-lhe o ser triste a seu contentamento. 

Mas triste quem de longe quiz vrntura 
(jue para respirar lhe falfe o vento, 
E.para tudo. em ftm, Ihe faite o mundo! 

LXXVII. 

0 culto divínal se celebrava 
No teinplo donde toda criatura 
Louva o Feitor divino, que a feitura 
Com seu sagrado sangue restaurava. 

Amor alli, que o teinpo ine aguardava 
Onde a vontade tinha mais segura, 
Com hmna rara e angelica fígura 
A vista da razao íne salteava. 

Eu crendo que o lugar me defendia 
De seu livre costume, náo sabendo 
Que nenhum conftado Ihe fugia; 

Deixei-me captivarr mas hoje vendo, 
Senhora, que por vosso ine queria, 
Do tempo que fui livre me arrependo. 
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I.XXVIU. 

Leda serenidade deleitosa, 
Que representa ein terra hum paraiso; 
Entre rubís e perlas doce riso, 
Debaixo de ouro e neve cdr de rosa; 

Presenca inoderada e graciosa, 
Onde cnsinando estao despejo e siso 
Que se póde por aric e por aviso, 
Como por nalureza, ser formosa; 

Falla dc que ou ja vida, ou inoric pende, 
Rara e suave, em fím, Senhora, vossa. 
Repouso na alegría cowedido; 

Estns as armas sao coin que ine rende 
E nie capliva Ainor; inas nao que possa 
Despojar-inc da gloria de rendido. 

lxxix. 

Bem sei, Amor, que he certo o que reecio; 
Mas tu, porque coin isso mais te apuras, 
De inanhoso ino negas, e ino juras 
Ncsse teu arco de ouro; e eu te creio. 

A ináo tenho inetida no ineu seio, 
E nao vejo os meus ilainnos ás escuras: 
Porém porfias (anto e ine asseguras, 
Que me digo uue ininio, e que ine cnleio. 

Nem somente consinto nestc engano, 
Mas inda to agradeco, e a m¡ ine nego 
Tudo o <¡ue vcjo e sinto de meu dano. 

Oh poderoso inal a uue me entrego! 
Que no meio do justu desengano 
Me possa inda cegar huin moco ccgo? 
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LXXX. 

Cüinu quando do inar tempestuoso 
0 inarinhciro lodo trabalhado, 
De hum naufragio cruel sahindo a nado, 
Só de ouvir faliar nelle está medroso: 

Finne jura que o vé-ío bonancoso 
Do seu lar o nao lire socegado; 
Mas esquccido ja do horror passario, 
Delle a fiar se lorna cobicoso: 

Assi, Senhora, eu que da tormenta 
De vossa visla fujo, por salvar-ine, 
Jurando de náo inais em outra vcr-me; 

Coin a alma que de vós nunca se ausenta, 
Me tórno, por cobica de ganhar-me, 
Oude eslive tio perlo de perder-me. 

LXXXI. 

Amor lic hum fogo que arde sein se ver; 
He ferída que doe e nao se sente; 
He lium contentamento desconteule; 
He dor quc desalina sem docr; 

He lium nao querer mais que bein querer; 
He solitario andar por entre a genle; 
He huin nao contentar-se de contente; 
He cuidar que se ganha ein se perder; 

He hum estar-se preso por vontnde; 
He servír a quem vence o venccdor; 
He hum ter com quem nos inata lealdade. 

Mas como cansar póde o seu favor 
Xos mortaes coracües conformidade, 
Sendo s si táo contrario o mesmo Amor? 
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I.XXXII. 

Se pcna por amar-vos se inerece, 
Quem ilella estnrá livre? quem iscnto? 
E (jue alma, que raziio, que enteudimcntn 
No inslante em que vos vé nao obedece? 

Qual mor gloría na vida ja se offrece, 
Que a de occupar-se ctn vós o pcnsamenlo? 
Nao só todo rigor, todo lormcnlo 
Com ver-vos náo inagda, inas se esquece. 

Foréin se heís de matar a «ucin ainando. 
Ser vosso de ainor tanlo só prelende, 
0 inundo matareis, que fndo he vosso. 

Ein mi podeís, Senliora, ir coniecaudo, 
Pois bem claro se mostra e bem se entende 
Ainar-vos quanto devo e quanto posso. 

I. XXX III. 

Que levas, cruel Morte? Hum claro din. 
A que horas o tomaste? Amanheccndo. 
E entendes o que levas? Nao o entcndo. 
Pois quein to faz levar? Quetn o entendia. 

Seu corpo quem o goza? A terra fria. 
Coino ficou sua luz? Anoitecendo. 
Lusitania que diz? Fica dizendo. . . 
Que diz? Nao mereci a gra Maria. 

Matastc a quem a vio? Ja morto estava. 
Que discorre o Amor? Fallar niío ousa. 
E quem o fiiz callar? Minha vontade. 

Na Corte que ficou? Sandnde brava. 
Que fica ]á que ver? Nenhuma cousa. 
Que gloria lhe faltou? Esla beldade. 
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Ondados fios tlc ouro reluzente, 
Que agora da máo bella recolhidos, 
Agora sfibre as rosas esparzidos 
Fazeis que a sua graca se accrescenfe; 

Ollios, que vos moveis íiio docentente, 
Ein mil divinos raios incendidos, 
Se de cá mc leyais a alma e sentidos, 
Que fóra, se eu de vós nao fflra ausenle? 

Honesto riso, que entre a mór ñneza 
De perlas c coraes nasce e apparece; 
Oh quem seus doccs ecos ja llie ouvisse! 

Se imaginando só lanta bcllcza, 
Oe si com nova.glorta a alina se esquece, 
Quc scrá qimndo a vir? Ah quem a visse! 

LXXXY. 

Foi ja n'huin teinpo docc cousa amar, 
Em quanto me enganou liuma esperanca: 
0 coracao coin esta connanca 
Todo se desftzia ein descjar. 

Oh vao, caduco e debil esperar! 
Como, ein fíin, desengana liuma inudanca! 
Que quanto he mor a bcin-avcnturanca, 
Tanlo menos se cré que ha de durar. 

Qucin ja sc vio com gostos prosperado, 
Vendo-se breveinenle cm pena tanta, 
Hazilo tce de viver bein inagoado. 

Mas quem ja tee o inundo expríinentado, 
Náo o magóa a pena, nein u espanta; 
Que mal se estranhára o costuinado. 
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Dos antigos Dlusires, que deixárilo 
Hum nouie digno de immortal memoria, 
Fícou por luz do tempo a larga historia 
Dos feitos em que mais se avantajáráo. 

Se com suas accoes se cotejárao 
Mil vossas, cada huma tao notoria, 
Vencera a inenor dellas a mor gloria 
Que elles cm tantos annos alcancáriío. 

A gloria sua foi: ninguein Iha toine: 
Seguíndo cada qual varios caminhos 
Estatuas mercceo no heroico Templo. 

Vós honra Portugueza e dos Coutinhos, 
Clarissimo Dom Joao, com inelhor norae 
A vós encheis de gloria, a nós de exeinplo. 

LXXXVII. 

Conversacíio doméstica affei^oa. 
Ora ein fórina de limpa e saa vontítde. 
Ora de huma amorosa piedade, 
Sem olliar qualidade de pessoa. 

Se despois, por ventura, vos magóa 
Com desainor e pouca Iealdade, 
Logo vos faz menlira da verdade 
0 brando Amor, que tudo, em fim, perdoa, 

Nao sao isto que fello conjecturas 
Que o pensamento julga na apparencia. 
For fazer delícadas escripturas. 

Metida tenho a niao na consciencia, 
£ náo fallo senao verdades puras 
Que ine ensinou a viva experiencia. 
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lxxxvui. 

Esfórco grande, igual ao pensamento, 
Pensamentos em obras divulgados, 
E nao em peito timido encerradoa, 
E desfcitos despois ein chuva e vento: 

Ánimo da cobica baixa isento, 
Digno por isto só de altos eslados, 
Fero acoute dos nunca bem doinados 
Povos do Malabar sanguinolento ; 

Gentileza de incmbros corporaes 
Ornados de pudica coniinencia, 
Obra por certo da celeste altura: 

Estas virtudes raras e outras ínais, 
Dignas lodas da Homerica eloqueucia, 
Jazem debaixo desta sepultura. 

L XXXIX. 

No mundo quiz o Teinpo que se achasse 
0 bem que por acérto, ou sorte vinlia; 
E por exprimentar que dita tinha, 
Quiz que a Fortuna em ini se exprimentasse. 

Mas porque o meu destíno me mostrasse 
Que nein ter csperanc&s ine convinha, 
Nunca nesta táo lunga vida ininha 
Cousa ine deixou ver que desejasse. 

Mudando andei costuine, terra, estado, 
Por ver se se mudava a sorte dura; 
A vida puz nas máos de huin leve ienho. 

Mas, segundo o que o Ceo me tee mostrado, 
Ja sei que deste meu uuscar ventura 
Achado tenho ja que nao a tenho. 
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xc. 

A perfciciío, a graca, o doce geilo, 

A Priinavera cheia de frescura, 

Que scmpre cm vós florecc; a qne a ventura, 

E a razao enlregáráo este peito ; 

Aquclle crysfallino e pnro aspeito, 
Que ein si comprehcnde toda a formosura; 
0 resplandor dos ollios e a braadura, 
Donde Ainor a ninguein quix ter rcspeito; 

S'islo que em vós se vé, ver descjais, 
Como digno dc ver-se clarainente, 
Por inuito que de Amor vos isentais; 

Traduzido o vercis tao flelinente 
No meio deste espirito onde cstais, 
Que vendo-vos sintais o que elle sente. 

xci. 

Vós, que de olhos suaves e serenos,- 
Com justa causa a vida captivais, 
E que os outros cuidados condcmnais 
Por indevidos, baixos e pequenos; 

Se de Amor os doinesticos venenos 
Nunca provastes, quero que sintais 
Que he tanto mais o ainor despois qne amais, 
Quanto sao insis as causas de ser inenos, 

E nao presuma alguein que algum defeifo, 
Quando na cousa amada se apresenfa, 
Possa diminuir o amor perfeito: 

Antcs o dobra inaís; e sc atormenta, 
Pouco a pouco desculpa o brando peito; 
Que Amor coin seus contrarios se accrcscenta. 
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XCII. 

Que poderei ilo nuwdo ja querer, 

Pois no mesino ein que puz tainantio ainor, 

Nao vi senao desgdslo e desfavor, 

E morte, em üm; que mais nao póde scr? 

Pois me nao farta a vida de viver, 
Pois ja sei que nao mais grande dor, 
Se houver cousa que mágoa dé inaior, 
Eu a verei; que tudo posso ver. 

A Morte, a meu pezar, ine asseguruu 
De quanto mal ine vinha: ja perdi 
0 que a perder o medo ine ensinou. 

\a vida desamor somente vi, 
\a inorte a grande dor que me ficou: 
Parece que para isto só nasci. 

xcm. 

I'ensamentos, que agora novamenlc 
Cuidados vaos em mi resuscitais, 
Dizei-ine: E ainda náo vos conteniais 
De ler a quem vos tce tao descontcnle? 

Que pliantasia he esta, qtie prescnte 
Cad'liora anlc os ineus olhos me inostrais? 
Com liuns sonhos lao víios inda tentais 
Quem nem por sonhos póde ser conteute'í 

Vcjo-vos, pens&inentos, alterados, 
E nao quercis, de esquivos, declarar-mc 
Que he isto quc vos traz tao cnleados? 

Nao mo negueis, sc andais para negar-inc 
Porqne se contra mi 'stais lcvantados, 
Eu vos ajudarei inesinu a matar-inc. 
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Sa loino a ininlia pena em penitencia 
Do error eirt que cahio o pensainenfo. 
\áo ahrando, inas dóbro meu tonnenlo, 
Quc a tanto, e niaís, obriga a paeiencis. 

E se Imina cflr de morto na apparencia, 
Huin espalliar suspiros vaos ao vento 
Xao faz em vós, Scnhora, inoviinento, 
Fiuuc o meu inal ein vossa consciencia. 

Mas se dc qualquer aspera inudanca 
Toda vontade isenla Amor castiga, 
(Como eu vejo 110 mal (jue inc eondeua) 

E se em vós nüo se entenile havcr vingauca, 
Scrá forcado (pois Amor me obriga) 
Que eu só da culpa vossa paguc a pcna. 

xcv. 

Aquella que, dc pura castidade, 
l)e s¡ incsma tomou eruel vinganea 
I'or hiinm breve e snbita inmlanca 
Contrária á sua honra c qualidade; 

Vencco á formosura a honestidade. 
Vencco no fim da vida a csperanea, 
I'oniue ficasse viva tal leinbranca, 
Tal amor, tanla fé, fanla verdade. 

I)c si, da gente e do imtndo esquecida, 
Ferio com duro ferro o brando pcilo, 
Batibando ein sangue a fórca do tyrauo. 

Ob ousadia eslranha! esiranho fcitol 
Otte dandu brevc morfe ao corpo limnaiio. 
Tenba stia meinoria laiga vida! 
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XCVI. 

Os vesíidos Elisa revoivia, 
Quc Eneas Ihe deixára por meinoria; 
Doces despojos da passada gloria; 
Doccs quando seu fado o consentia. 

Entre elles a formosa espada via, 
Que instrumento, em ñin, foí da triste historía; 
E coino quein de si tinha a victoria, 
Kallando só com ella, assi dizia: 

Formosa e nova espada, se ficaste 
Só porque executasses os enganos 
De quein te quiz deixar, cm ininha vida; 

Sabe que tu comigo te enganaste: 
Quc para me tirar de tantos danos 
Sobeja-ine a trisleza da partida. 

xcvn. 

Oh quáo caro me custa o entender-te, 
Molesto Ainor que, só por alcancar-te, 
De dor ein dor me tens trazido a partc 
Donde em ti odio e íra se converíe! 

Cuidei que para em tudo conhecer-te 
Me n3o fallava expcriencia e arte; 
Mas na alma vejo agora accrescentar-te 
Aquillo que era causa de perder-te. 

Eslavas tao secreto no meu peito, 
Quc eu mesmo, que te tinha, nao sabía 
Que me senhoreavas desfe geito. 

Descubriste-te agora; e foi por via 
Que teu descobrimento e ineu defeito, 
Hum me envergonha e outro. me injuría. 

Camoel II. 4 
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Se despois dc esperanca tao perdida, 
Auior por causa alguma consentisse 
Que inda ülgam'hora breve alegre vissc 
Dc quantas tristes vio táo longa vida; 

Hum'alma ja tao fraca e tao cahida 
CQuando a sortc inais alto ine subissc} 
Nao tenho para mi que consentisse 
Alegria tao tarde consentida. 

Nem tamsomente o Amor me nao mostrou 
HHm'hora em que vivcsse alegremente, 
De quantas nesta vida me negou; 

Mas inda tanta pena ine consente, 
Quc co' o contenlainento me tirou 
0 gósto de alguin' hora ser contente. 

XCTJt. 

0 raio crystallino Be estendia 
Por o ínundu da Aurora inarchetada, 
Quando Pfise, pastora delicada, 
Donde a vida deixava se partia. 

Dos olhos, com que o sol escurecia, 
Levando a luz em lagriinas banliada, 
De si, do fado, e tempo magoada, 
Pondo os olhos no Ceo, assi dizia: 

Nasce, sereno sol, puro e luzente; 
Hesplandece, purpurea e branca aurora, 
Qualquer alma alegrando descontente; 

Que a ininha, sabe tu que desde agora 
Jamais na vida a podes ver contente, 
Nein táo tristc nenhuma outra pastora. 
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c. 

No inundo poucos annos e cansados 
Vivi, clieíos de vil iniscria e dura: 
Foi-ine táo cedo a luz do dia escura, 
Que nao vi cinco lustros acabados. 

Corri terras e tnares apartados, 
Buscando á vida algmn remedio ou cura: 
Mas aquillo que, ein ñui, nao dá ventura 
Náo o dáo os trabalhos arriscados. 

Criou-me Portugal na verde e cliara 
Patria minha Alemquer; uias ar corruto, 
Que nestc íneu terreno vaso tinha, 

Me fez manjar de peixes em ti, bruto 
Mar, quc bates a Abássia fera e avara, 
Táo longe da dítosa patria mÍnJia. 

CL 

Vós, que escnitais em Hiinas derramado 
Dos suspiros o sora que me alentava 
Xa juvenil idade, quando andava 
Ein oufro ein parte do que sou inudado; 

Sabei que busca só do ja cantado 
No teinpo ein que ou temia ou csperava, 
De quem o mal provou, que eu tanto amava, 
Picdadc, c niío perdao, o ntcu cuidado. 

Pois vejo que tamanho sentimento 
Só mc rendeo ser fábula da gente, 
(Do que coinigo inesmo me envergoulio } 

Sirva de cxeinplo claro ineu tormcnto, 
Com que todos conhecuo claramente 
Que quanto ao inundo apraz he breve sonlio. 
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CII. 

JJe ainor escrevo, de amor trato e vivo; 
De amor ine nasce ainar sein ser amado; 
De tutln se desvuida o mcn cuidatio, 
Quanto nao seja ser de amor captivo: 

Ue ainor que a lugar alto voe allivo, 
E ftmde a gloria sua ein ser ousado; 
Que se veja inelhor purificado 
No iinmcnso resplandor de hum raio esquívo. 

Mas ai que tanto amor só pena alcanca! 
Mais conslante ella, e elle mais constante, 
De seu triumpho cada qual só irata. 

Nada, em fiin, íne aproveila; quc a esperanca, 
Se anima alguma vez a huin triste amante, 
Ao perto vivifica, ao longe inala. 

CDJ. 

Se da célehre Laura a fonnosnra 
Hum numeroso cysne ufano cscreve, 
Huma angelica penna se te dcve, 
Pois o Ceo cm formar-te mais se apura. 

E se voz menos alla te procura 
Celebrar, (oh Natercia!) ein v5o se atreve: 
De ver-te ja a ventura Liso teve, 
Mas de cantar-te falta-lhc a ventura. 

No ceo nasceste, certo, e nao na terra: 
Para gloria do mundo cá desccste: 
Quem mais isto negar, tnuito mais erra. 

E eu imagino que de lá vieste 
Parft emendar os vicios que eJle encerra, 
Co'os divinos poderes que trouxeste. 
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CIV. 

Ksses eahcllos louros e escolfiidos, 
Quc o ser ao aureo sol estáo tírando; 
Esse ar immenso, adoude naufragando 
Estao continuamente os meus sentidos; 

Esses furtados ollios táo fingidos 
Que minha vida e inortc estao causando; 
Essa divina graca, que em fallando 
Finge os meus pensaineníos nao scr cridos; 

Esse compasso certo, essa íncdida 
Qu<¡ faz dobrar no corpo a gentíleza; 
A divindade ein terra, tao subida; 

Mostrem ja picdade, e nao crueza, 
Que sao lacos que Ainor íece na vida, 
Sendo em ini soffirúnento, em vós dureza. 

Quein pudéra julgar de vós, Senhora, 
Que hunia tal fé pudcsse assi perder-vos? 
Se por amar-vos chego a aborrecer-vos, 
Deixar nao posso o amar-vos algum'hora. 

Deixais a quem vos ama, ou vos adora, 
Por ver a quein quicá nao sabe ver-vos? 
Mas eu sou quern nao soube merecer-vos, 
E esta minha ignorancia entendo agora. 

Nunca soube entender vossa vontadc, 
Nein a minha mostrar-vos verdadeira, 
Indaque clara estava esta verdade. 

Esta, em quanw cu viver, vereis intcira; 
E se em vao meu qucrcr vos persuade, 
Maís vosso nao querer faz que vos queira. 
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cvi. 

Quein, Senhora, presume de louvar-vos 
Coin discurso quc baixe de divino, 
Üe lanlo inaior pena será dino, 
Quanlo vós sois inaíor ao confemplar-vos. 

Nao aspire alguin canto a celebrar-vos, 
Por wais que seja raro, ou peregrino; 
Pois de vossa belleza eu imagíno 
Que só comvosco o Ceo qu¡z coinparar-vos. 

Ditosa esla alma vossa, a quc quizestes 
Pdr em posse de prenda tao subida, 
Qual esta quc bcnigna, em íiin, mc déstes. 

Seinpre será anteposta á mesma vida: 
Esla estimar ein menos me fizestes, 
Se anles que ess'outra a quero ver perdida. 

cvn. 

Moradoras gentís e delicadas 
Do claro e aureo Tejo, quc ínetidas 
Estais em suas grutas escondidas, 
E com doce repouso socegadas; 

Agora esteis de amores inilaminadas, 
Nos crystallinos pacos entrctidas; 
Agora no excrcicio einbevecidas 
Das télas de ouro puro inatizadas; 

Movei dos Undos rostos a luz pura 
De vossos olhos bellos, consentindo 
Que lagrimas dcrrainetn de tristura. 

E assi com dor mais propria ireis ouvindo 
As queixas que derramo da Ventura, 
Que corn penas de Autor me vai seguindo. 
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cvra, 

Brandas águas do Tejo que, passando 
Por esfes verdes cauipos que regais, 
Plantas, hervas, c flores, c aniinais, 
Pasiores, Nymphas, ides alegrando; 

PJao sei, (ah doces águas!) nao sei quando 
Vos tornareí a ver; quc uiágoas lais, 
Vendo coino vos deixo, me causais, 
Que de toroar ja vou desconfiando. 

Ordenou o destino, desejoso 
De converter meus gostos ein pezares, 
Partida que me vai custando tanto. 

Saudoso de vós, delle queixoso, 
Encherei de suspiros outros ares, 
Turbarei outras águas com meu prauto. 

cix. 

Novos casos dc Ainor, novos enganos, 
Envoltos eui lisonjas conhecidas; 
Do bein protnessas falsas e escondidas, 
Onde do ínal se cuinprein grandes danos; 

Coino nao tomais ja por desenganos 
Tantos ais, tantas lagrimas perdidas, 
Pois que a vida nao basta, nem niü vidas, 
A inntos dias tristes, lantos anos'? 

Hum novo coracao mister havia, 
Com outros olhos menos aggravados, 
Para tornar a crer o que eu vos cria, 

Andais coinigo, engauos, enganados; 
E sc o quizerdcs ver, cuidai hum dia 
0 que se diz <ios bem acuiilados. 
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Onde porci ineus olhos que nao veja 
A causa de quc nasce o ineu tormento? 
A qual parte íne irei co'o pensamento, 
Que para dcscansar parte ine seja? 

Ja sci coino sc engana quein deseja 
Ein vao anior fiel contentainento ; 
E quc nos gostos seus, que sao de vento, 
Seinpre falta seu bem, seu inal sobeja. 

Mas iuda, sfibre o clare desengano, 
Assi me traz esta alma sobjugada, 
Que delle eslá pendendo o ineu desejo. 

E vou de dia em dia. de anno em ano, 
Apoz Iium niüo sci que, apoz hum nada, 
Que quanto mais me cliego, menos vejo. 

CXI. 

Ja do Mondego as águas apparecein 
A meus olhos, náo meus, antes alheios, 
Que de outras differentes vindo cheios, 
Sa sna branda vista inda mais crecem. 

Parece que tambein forcadas decem, 
Segnndo se detem em seus rodeios. 
Triste! por quantos rnodos, quantos meios, 
As minhas saudades ine cntristccem! 

Vida de tantos males salteada, 
Ainor a poe em termos, que duvida 
De conseguir o fim desta jornada. 

Antes se dá de todo por perdida, 
Vendo que nao vai da alina acompanhada, 
Quc se deixou ficar ondc tee vida. 
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Que doudo pensamento hc o que sígo? 
Apos que vao cuidado vou correndo? 
Sein ventura de ini! que nao nie entendo; 
Xein o nue callo sei, nein o que digo. 

Pelejo coin quem trata paz comigo; 
De quem guerra ine f&x níio ine defendo. 
De falsas esperancas que pertendo? 
Quem do íncu proprio inal ine faz ainigo? 

Porque, se naeci livre, me caplivo? 
E pois o quero ser, porque o nao quero? 
Como ínc engano niais coin dcscng.mos ? 

Se ja desesperei, que mais espero? 
E se inda espcro mais, porque nao vivo? 
E se vivo, que accuso mortaes danos? 

cxm. 

Hum finne coracao posto ein ventura; 
Hum desejar honesto, que se engeite 
De vossa condicao, sein que respeite 
A meu tao puro ainor, a fé tao pura; 

Hum vcr-vos de piedade e de brandura 
Seinpre inimiga,- faz-tne qite suspeite 
Se alguma Hyrcana fera vos deo Ieite, 
Ou se nascestcs de Itutna pedra dura. 

Ando buscando causa, que desculpc 
Crueza táo estranha; porém quanto 
Xisso trabalho mais, mais rnal ine trata. 

Donde vem, que nao ha quein nos nao culpe; 
A vós, porque matais quein vos quer tanto, 
A mim, por querer tanto a quem me mata. 



CXIV. 

Ar. que de ineus suspiros vejo chcio; 
'fcrra, cansada ja coin meu tormento; 
Agua, quc coin mil lagriinas sustento; 
Fogo, quc inais accendo no meu seio; 

Em paz estais ein mim; e assi o creio, 
Sein essc ser o vosso proprio intento; 
Pois em dor onde falta o soffriinento, 
A vida se sostem por vosso meio. 

Ai ímiga Fortuna! ai víngativo 
Amor! a que díscursos por vós veniio, 
Sem nunca vos inover coin minha mágoa! 

Se me qucreis matar, para que vívo? 
E coino vivo, se contrarios íenho 
Fogo, Forluna, Amor, Ar, Terra c Agoa? 

cxv. 

Ja claro vejo bem, ja bein conheco 
Quanto augmentando vou o incu tormento; 
Pois sci quc fundo ein água, cscrcvo cm vcnto, 
E que o cordeiro inanso ao lobo peco; 

Que Arachne sou, pois ja coin Pallas teco; 
Que a tigres em meus males me lainento; 
Que rcduzir o inar a hum vaso intcnto, 
Aspirando a esse ceo quc náo inereco. 

Quero achar paz em liuin confuso iufL'riio; 
Na noite do sol puro a claridade; 
E o suave verao no duro invcrno. 

Busco cm luzcnte Olympo escuridadc. 
E o desejado bein no mal ctcrno, 
Buscondo atnor cin vossa enicldadc. 
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cxvi. 

De cá, donde somente o imaginar-vos 
A rigorosa ausencia me conseate, 
Sóbre as azas de Ainor, ousadamentc 
O ma) soHrido espritu vai buscar-vos. 

E se náo receára de abrazar-vos 
Xas cliaimnas que por vossa causa senle, 
Lá ñcára coinvosco e, vds presente, 
Aprendéra de vós a contentar-vos. 

Mas, pois que estar ausente Ihe he forcado, 
Por senhora, de cá, vos reconhece, 
Aos pés de Íinagens vossas inclinado. 

E pois vcdes a fé que vos oflrece, 
Ponde os olhos, de lá, no seu cuidado, 
E dar-Ihe-hcis inda inais do que merece. 

cxvu. 

Niio ha louvor que arríbe á menor parte 
De quanto cm vós sc vé, bclla Senhora: ■ 
Vós sois vosso louvor: quem vos adora 
Rcduz somente a este o engenho e arte. 

Quanto por muilas damas se reparte 
De bello e de formoso, cm vós agora 
Se junta em modo tal, quc pouco fóra 
Dizer que sois o todo, ellas a partc. 

Culpa, logo, nSo he, se vou Iouvar-vos, 
Ver incapazes todos os louvores, 
Pois tanto quiz o Ceo avantajar-vos. 

Seja a culpa de vossos resplandores; 
E a quc elles tec vos dou, só para dar-vos 
0 mor louvor de todos os tnaiores, 
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Nao vás ao inonte, Nisc, com teu gado; 
Que lá vi que Cupido te buscava: 
Por ti soincnte a todos pergimtava, 
No gesto inenos placido que irado. 

Elle publíca, em fim, que Ihe has roubado 
Os ínclliores farpües da sua aljava; 
E com hum dardo ardcnte assegurava 
Traspassar esse peito delicado. 

Fuge de ver-te lá nesta aventura, 
Porque se conlra ti o tens iroso, 
Póde ser que te alcance com mao dura. 

Mas ai! que ein vao te advirto teineroso, 
Se á tua incomparavel fonnosura 
Se rendc o dardo seu mais poderoso! 

cxix. 

A violeta inais bella que amanhece 
No valle por esmalte da verdura, 
Coin seu pallido lustre e formosura, 
Por inais bella, Violaute, te obedece. 

Perguntas-mc porqueV Porque apparece 
Em ti seu noine, e sua cór inais pura; 
E estudar ein teu rosto só procura 
Tudo quanto em beldade inais florecc. 

OIi luminosa flor! Oh sol mais claro! 
Unico roubador de meu sentido, 
Nao pcrmittas que Ainor me seja avaro. 

Oh peuetrante setta de Cupido! 
Que qucres? Quc te pcca por reparo 
Ser neste valle Eneas desta Dido? 
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cxx. 

Tornae essa brancura á alva assucena, 
E essa purpurea cflr ás puras rosas; 
Tornae ao sol as chaimnas luminosas 
De essa visía que a roubos vos condena. 

Tornae ;i suavissiina sirena 
D'essa voz as cadencias deleitosas: 
Tornae a graca ás Gracas, que queixosas 
Estáo de a ter por vós nienos serena: 

Tornae á bella Venus a belleza; 
A Minerva o saber, o engenho, e a arte; 
E a pureza á castissinia Diana. 

Despojae-vos de toda essa grandeza 
De does; e ñcareis em toda parte 
Comvosco só, que he só ser inhumana. 

CXXI. 

De inil suspeitas vaas se me Ievantao 
Trabalhos e dcsgostos verdadeiros. 
Ai que estes bens de Amor sao feiticeiros, 
Que com hum n;io sei que toda ahna encanlaoí 

Como seréas docemente cantao 
Para enganar os tristes marinheiros: 
Os meus assi ine attrahem lisongeiros, 
E despois com horrores mil me espant&o. 

Quando cuido que toino porto ou tcrra, 
Tal vento se levanta ein hum instante, 
Que subito da vida desconfio. 

Mas eu sou quem ine faz a maior guerra, 
Pois conhecendo os riscos de hum amante 
Fiado a ondas de Ainor, dellas me fio. 
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Mii vezes detcrmiuo nao vos ver, 
Por vcr se abrauda mais o nicu nenar: 
£ se cuido de assi íne magoar, 
Cuidai o que será, se houver de ser. 

Pouco me iinporla ja inuiio sofirer, 
Üespois que Arnor me poz em tal lngar; 
E o que inda rne doc uiais he só ctiidar, 
Que inal sein esta dor posso viver. 

Assi nao busco eu cura contra a dor, 
Porque, fouscando alguina, cntendo bein 
Quo nesse inesmo ponto ine perdi. 

Quereis que viva, em llin, neste rigor? 
Sojnente o qucrer vosso íne convem. 
Assi quereis que seja? Seja assi. 

cxxhi. 

A chaga que, Senhora, ine fizestes, 
Náo foi para curar-sc ein huin só dút; 
Porque crescendo vai coin tal porfia, 
Que bem descobre o intento que íivestes. 

De causar tanta dor vos nao doestes? 
Mas a doer-vos, dor me nao sería, 
Pois ja coin esperanca rne veria 
Do que vós que ein mi visse nao quizestes. 

Os olhos com que todo me roubastes 
Forao causa do mal ({ue vou passando; 
E vós estais fmginilo o nao causastcs. 

Mas eu me vingarei. E sabeis quando? 
Quando vos vir queixar porquc deixastes 
Ir-se a oiinha alma nelles abrazando. 
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cxxiv. 

Se coin dcsprezos, Nyinpha, te parecc 
Que podes desviar do seu cuídado 
Huin coracao constante, que se offrece 
A ter por gloria o ser atormentado. 

Deixa a tua porfia, e reconhece 
Que ínal sabes de anior desenganado; 
Pois niio sentcs, nem vés que em teu mal ci 
Crescendo em mi de ti mais desainado. 

0 esquivo desamor, coin quc mc tratas, 
Converte em piedade, se nilo quercs 
Que cresca o ineu querer, e o teu ilesgostn. 

Venccr-mc coin cruezas nunca csperes: 
Bem me podes inatar, e bern me inafas; 
Mas sempre ha de viver ineu presupposto. 

cxxv. 

Senhora ininha, se cu de vós ausente 
Me defendéra de hum penar severo, 
Suspcito que offendéra o que vos quero, 
Esquecido do bem de estar presente. 

Traz este, logo sinto outro accidente, 
E he ver que se da vida desespero, 
Perco a gloria que vendo-vos espero; 
E assi eslou em ineus inales diñerente. 

E ncsia differcnca meus sentidos 
Combatein com tao aspera porfia, 
Que julgo este ineu inal por deshuinano. 

Entre si seinpre os vejo divididos; 
E sc acaso concordao algum dia, 
Hc só" conjnracao para íneu dauo. 
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CXXVI. 

No regaco de ináe Ainor estava 
Donnindo tiio formoso, que movia 
0 coracao que inais isento o via; 
E a sua propria inae de auior matava. 

Ella, co'os olhos nelle, contemplava 
A quanto estrago o mundo reduzia: 
Elle porém, sonhando, Ihc dízia 
Que todo aquelle inal cila o causava. 

Soliso que, graduado ent seus amorcs, 
De saber de ambos mais teve a venlura, 
Assi solton a dúvida aos pastorcs: 

Se bein ine íerein sempre sein ter cura 
Do menino os ardentes passadores, 
Mais ine fere da mae a formosura 

cxxvn. 

Eslc terreste caos com seus vapores 
Nao podc' cundensar as nuvens tanto, 
Que o claro sol nao rompa o negro inanto 
Cum suas bcllas e luzentes cdres. 

A ingratidao esquiva de rígores 
Opposta nuvem he, que dura ein quaoto 
Nos nao converte o Ceo ein triste pranto 
Suas vaas csperancas, seus favores. 

Póde-se contrapór ao ceo a terra, 
E estar o sol por horas eclipsado; 
Mas niüo póde fiear cscurecido. 

Póde prevalecer a vossa guerra; 
Mas, a pezar das nuvens, declarado 
Ha de ser vosso sol, e obedecido. 
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Huina admiravel herva se conhece, 
Que vai ao sol seguindo de hora ein hora, 
Logo que elle do Enphrates se vé fóra, 
E quando está inais alto, entáo florece. 

Mas quando ao Uceaao o carro dece, 
Toda a sua bellcza perdc Flora, 
Porque ella se euunurchece c se descora: 
T&nto co'a luz ausente se entristece! 

Meu sol, quanáo alegrais esta alma vossa, 
Mostrando-lhe esse rosto que dá vida, 
Cria flores em seu contentamento. 

Mas Iogo, em nao vos vendo, entrislecida 
Se murcha e se consuine em gráo tormento: 
ííem ha quem vossa ausencia soffrcr possa. 

cxxrx. 

Crescei, desejo meu, pois que a Ventura 
Ja vos t¡5e nos seus bracos lcvanlado; 
Que a bella causa de que sois gerado 
0 inais ditoso íün vos assegura. 

Sc aspírais por ousado a tanta altura, 
Náo vos cspante haver ao sol chegado; 
Porque he de aguía Real vosso cuidado, 
Quc quanto inais o soffre, mais se apura. 

Animo, coracáo; que o pcnsamento 
Te póde inda fazer mais glorioso, 
Sem que respeite a teu mereciinento. 

Que crescas inda mais hc ja forcoso; 
Porque se foi de ousado o leu intento, 
Agora de atrevido he venluroso. 
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cxxx. 

Hc o gozado bcm eni água escrilo; 
Vive no dcsejar, ínorre no effeito: 
0 ilesejado sempre he inais perfeito, 
Porque téo parte alguma de infiiiilo. 

Dar a huma alina immorlal gúzo prescrito, 
Ein verdadeiro amor, flflra defeito: 
Por modo sup'rior, nao iinperfeito, 
Sois excepcáo de quanto aqui liinito. 

De huma esperanca nunca coithecida, 
Da fé do desejar nüo alcancada, 
Sereis inais desejada, possuida. 

Nao podeis da esperanca ser amada; 
Vista podereis ser, e entao inais crida; 
Porém náo, scm aggravo, comparada. 

CXXXL 

De quantas gracas tinha a natureza 
Fez huin bello e riqu.issiino thesouro; 
E coin rubis e rosas, neve e ouro, 
Fonnou sublime e angelica belleza. 

Poz ua boca os rubis, e na pureza 
Do bello rosto as rosas, por quein mouro ; 
No cabello o valor do metal Iouro; 
No peito a neve, em que a ahna tenho accesa. 

Mas nos othos mostrou quanto podia, 
E fez delles hum sol, onde sc apura 
A luz inais clara que a do claro dia. 

Em fun, Senhora, em vossa composíura, 
Ella a apnrar chegou qiianto sabía 
De ouro, rosas, rubis, neve e luz pura. 
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cxxjcii. 

Nunca ein amor riainnou o alrevimenlo; 
Favorece a Fortuna a ousadia; 
Porque scmpre a cncolhida covardia 
üc pedra serve ao livre pensainento. 

Quem sc eleva ao sublime Finnamento, 
A estrella nelle encontra, que llie lie guia; 
Que o bem que encerra cm si a phantasia 
Sáo humas illueSes que leva o vento. 

Abrir se devem passos á ventura: 
Sem si proprio ninguem será dítoso: 
Os principios soinente a sorte os inovc. 

Atrever-se he valor, e nao loucura. 
Perderá por covarde o venturoso 
Que vos vé, se os teinores nSo reinove. 

Doces e claras águas do Mondegn, Ar f -.-•'■ ■ 

Doce repouso de minha lembranc a, 
Onde a comprída e perfida esperanca 
Longo tempo apos si me trouxe cego, 

De vds me aparto, si; porém nao nego 
Que inda a longa meinaria, que me alcanca, 
Me nao deixa de vós fazer mudanca, 
Mas quanto mais me alongo, mais me achcgo , 

Bem poderá a Fortuna este instrumento 
Da alina levar por terra nova e estranha, 
Offerecido ao mar remoto, ao vento. 

Mas a abna, que de cá vos acoinpanha, 
Nas azas do ligeiro pensamento 
Para vós, águas, vóa, e em vós se banha. 

5' 
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Senhor Joao Lopes, o meu baixo cstario 
Hontem vi posto ein grao táo exceUente, 
Que sendo vós inveja a toda a gente, 
Sú por uii vos quizereis ver trocado. 

O gesto vi suave e delicado, 
Que ja vos fez eontente e descontente, 
Lancar ao vento a voz tao docemente, 
Que fez o ar sereno e socegado. 

Vi-lhe em poucas palavras dizer quanto 
Níngueni diria em muitas: mas eu chego 
A espirar só de ouvir a doce fala. 

Ob mal o haja a Fortuna, e o moco cego ! 
Elle, que os coraciies obriga a tanto ; 
Elia, porque os estados desigtiala. 

cxxxv. 

A Morlc, que da vida o nó desata, 
Os nós, que dá o Amor, cortar quizera 
Co'a ausencia, que he sóbre clle cspada fera, 
E co'o tempo, que tudo desbarata. 

Duas contrárias. que huma a outra mata, 
A Morte contra Amor junta e altera; 
Huma, Bazáo contra a Forluna austera; 
Ouhra, contra a Bazáo Fortuna ingrata. 

Mas mostre a sua ünperial potencia 
A Mortc em apartar de hum corpo a alma, 
0 Amor n'hum corpo duas abnas una; 

Fara que assi triumphante leve a pahna 
Da Morte Amor a grao pesar da ausencia, 
Do tempo, da Razáo, e da Fortuna. 
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CXXXVI 

Arvore, cojo pomo beilo e brando 
Xatureza de leite e sangue pinta, 
Oude a pureza, de vergonha tinta, 
Está virgineas faces ünitando; 

Nunca do vento a ira, que arrancandu 
Os troncos vai, o ten injúría sinta; 
Nem por ínalicia de ar te seja extinta 
A cór que está teu fructo debuxando. 

E pois emprestas doce e idoneo abrígo 
A ineu contentamento, e favoreces 
Coin teu suave cheiro a minha gloria; 

Se eu náo te celebrar coiiui inereces, 
Cantando-te, se quer farei cointiga 
Doce nus casos trístes a meinoria. 

CXXXVH. 

0 filho de Latona esclarecido, 

Que com scu raio alegra a liumana gente T 

Matar póde a Phytonica serpenfe 

Que mortea mil havia produzido. ■ . 

Ferio coin arco, e de arco foi ferido, 
Coin ponta aguda de ouro rehizente: 
Nas Thessalicas praias docemente 
Por a nympha Penea aadou perdüdo. 

Xáo lhe póde valer contra seu dauo 
Sabcr, nem dOigencias, nem respeito 
De quanto era celeste e soberano. 

Pois se hnin deos nunca vio nem iium cngano 
De quein era táo pouco ein seu respeilo, 
Euqu'espero debumser, qu'he mais que luiinano? 
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CXXXVIII- 

Presenea bella, angelica figura, 

Em quein quanto o Ceo tinha nos té"e dado; 

Gesto alegre dc rosas seineado, 

Entre as quaes se está rindo a Formosura: 

Olhos, ondc tee feito tal mistura 
Eui crystal puro o negro ínarcheíado, 
Que veinos ja no verde delicado 
Náo esperanca, mas inveja escura: 

Brandura, aviso, e graca, que augmentando 
A natural belleza co'huin desprczo, 
Coin que mais desprezada mais se auginenta: 

Sao as prizSes de hmn coracao, que prézo, 
Seu inal ao som dos ferros vai cantando, 
Coino faz a seréa na tormenta. 

exxsix. 

Por ciina destas águas forte e firnic 
Irei aonde os Fados o ordenárao, 
Pois por ciina de quantas derraniárao 
Aquclles claros olhos pude vir-inc. 

Ja chegado era o fim de despedirnne; 
Ja mil impedimentos se acabáráo, 
Quando rios de amor se atravcssáráo 
A me impedir o passo de partir-me. 

Passei-os eu com ánúno obstinado, 
Com que a morte forcada gloriosa 
Faz o vencitlo ja desesperado. 

Ein qual llgura, 011 gesto desusado, 
l'ódc ja fazer medo a morte irosa 
A quem lec a scus pés rendido e atadu? 
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CXL. 

Tal mostra de si dá vossa figura, 
Siliela, clara luz da redondeza, 
Quo as fórcas e o poder da naturcza 
Coin sua claridade inais apura. 

Quem confianca ha visto táo segura, 
Táo singular csmalte da belleza, 
Que aa,o padeca ínal de mais graveza, 
Se resistir a seu ainor procura? 

Eu, pois. por escusar tal t'sqnivanca, 
A razáo stijeítei ao pensameuto, 
A quem iogo os sentidos se entregáráv. 

Se vos oftende o meu atrevimento, 
Inda podeis toinar nova vinganca 
Nas reüquias da vida que ficárao. 

t'XLI. 

Na desesperaeao ja repousava 

0 peilo iongamente inagoado, 

E, coin seu damno elerno conceríado, 

Ja náo teinia, ja náo desejava; 

Quando huma soinbra vaa íne assegurava 
Que algum bem me podia estar guardado 
Ein tao forinosa imagcm, que o íraslado 
N'ahna ficon, quc nella se enlevava. 

Que credito que dá lao facilmente 
0 coracao áquillo que deseja, 
Quando ihe esquece o fero seu destino! 

Ah! deixem-ine enganar; que eu sou contente; 
Pois, postoqne maior meu damno seja, 
Ftca-mc a gloria ja do que imagino. 
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CXLU. 

Diversos dSes reparle o Ceo bcnino, 
E quer que cada liuma alma huui só possua; 
Por isso ornou de casío peito a Lua, 
Que o primeiro orbe illustra crystallino; 

De graca a Mae fonnosa do Menino, 
Que nessa vísta tee perdido a sua; 
Pallas de sciencia nílo maior que a tua: 
Tee Juno da nobreza o ünperio dino. 

Mas junto agora o largo Ceo derraina 
Em ti o mais que tinlia, e foi o inenos 
Ein respeito do Autor da natureza. 

Que a seu pezar te dáo, fonnosa dama, 
Seu peito a Lua, sua graca Vcnos, 
Sua sciencia Pallas, Juno sua nobreza. 

cxlih. 

Genti! Senhora, se a Fortuna imiga, 
Que contra mi com todo o Ceo conspira, 
Os olhos ineus de ver os vossos tira, 
Porque em mais graves casos me persiga; 

Comigo levo esta auna, que se obriga 
Na inor pressa de mar, de fogo, e d'íra, 
A dar-vos a memoria, que suspira 
Só por fazer comvosco ctema liga. 

Xesta alina, onde a fortuna póde pouco, 
Tao viva vos terei, que frio e fbine, 
Vos nao possao tirar, nein jnais perigos. 

Antes, com som de voz tréinulo e rouco 
Por vós chawando, só coin vosso noine 
Farei fugir os ventos, e os imígos. 
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Que inodo !au subtil da natureza 
Para fugir ao ínundo e seus engauos! 
Pennitte que se esconda em tenros anos 
Debaixo de hum burel iauta belleza! 

Mas náo póde esconder-se aquclla altcza 
£ gravidade de olhos soberanos, 
A cnjo resplandor entre os huinanos 
Resistencia náo sinto, ou fortalcza. 

Quem quer livre ficar de dor e pena, 
Vendo-a ja, ja trazendo-a na mcinoria, 
Na mesma razáo sua se condeua. 

Porquc quem mereceo ver tanta gloria 
Captivo ha de ficar; que Amor ordena 
Que de juro tenha elia esta victoria. 

CXLV. 

Quando se vir com água o fogo arder, 
Juntar-se ao claro dia a noite escura, 
E a terra collocada lá na altura 
Em que se vem os ceos prevalecer; 

Quando Amor á RazSo obedecer, 
E em todos for igual huma ventura, 
Dcixarei eu de ver tal formosura, 
E de a ainar deixarei dcpois de a ver. 

Porém náo sendo vista esta inudanca 
No mundo, porqne, em fiin, náo póde ver-se, 
Ninguein mudar-me queira de querer-vos. 

Que basta estar em vós minha esperanca, 
E o ganhar-sc a mínha alma, ou o perdcr-se, 
Para dos olhos meus nunca perder-vos. 
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Quando a suprcma dor inuito ine aperta, 
Se di'go quc desejo esquecúnento, 
He fórca que se faz ao pensauiento, 
Dc que a vontade livre desconcerta. 

Assi de érro tilo grave ine desperta 
A luz do bein regiiio entendiiuento, 
Que inostra ser engano, ou fingünento, 
Bizcr que ein lal descanso niais se acerla. 

I'orque essa propria iinagein, quc na inenle 
Me representa o bem de que careco, 
Faz-ino de hum cerío modo ser prcscnte. 

Ditosa he, logo, a pena que padeco, 
Pois que da causa della cm íni se sentc 
Huin bem que, inda scm ver-vos, rcconheco, 

CXLVH. 

Na margein de huin ribeiro, que fendui 
Com liquido crystal hum verdc prado, 
0 trisle pastor Liso debrucado 
Sóbre o tronco de buin freixo assi dizía: 

Ah Natercia crucl! quein te desvia 
Esse cuidado teu do meu cuidado? 
Sc tanto hei de pcnar desenganado, 
Enganado de ti viver queria. 

Que foi de aquella fé que tu ine déste? 
D'aquelle puro ainor que me mostraste? 
Quem tudo trocar pódc táo asinha? 

Quando esses olhos teus n'outro puzesíe, 
Conio te nSo lcinbroti que me juraste 
Por foda a sua lnz quc cras sú múiha? 
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cxLvm. 

Se íne vein tanta gloria só de oliiar-te, 
He pena desigual deixar de ver-te; 
Se presmno com obras merecer-te, 
GrSo paga de hnm engano he desejar-tc. 

Se aspiro por queui es a celebrar-te, 
Sei certo por quein soh que hei de offerider-te; 
Se inai me quero a mi por bein querer-te, 
Que premio quercr posso mais que amar-te? 

Porque hum tao raro amor nao me soccorre? 
Oh humano thesouro! oli doce gloria! 
Ditoso quem á morte por tí corre! 

Sempre escrita estaras nesta meuieria; 
E esta ahna viverá, pois por ti morre, 
Ponjue ao fun da balaltia íie a victoria. 

CXLIX. 

Seinpre a Razao vencida foi de Amor; 
Mas, porque assi o pedia o coracao, 
Ouiz Amor ser vencido da RazÜo. 
Ora que caso póde haver maior! 

Novo modo de inorte, c nova dor! 
Eslranheza de grande adiniracao! 
Pois, em fim, seu vigor perde a affeicao, 
Porque nao perca a pena o seu vigor. 

Fraqueza, nunca a houvc no querer; 
Mas antes ínuito inais se esforca assim 
Hum contrário coin outro por vencer. 

Mas a razao quc a luta vence, ein ñin, 
Nao creio que hc raxao; mas deve ser 
Inclinacao que eu tenlio contra mim. 
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CL. 

Coitado! que cm hum tcmpo chóro e r'w: 
Espero e temo, quero e aborreco; 
Juntaineníe uie allegro e nie entrísteco; 
Coníío de huma cousa e desconfio. 

Vúo sein azas; estou ccgo e guio; 
Alcanco* menos no que mais mereco; 
EntaG fallo inelhor, quando einmudeco; 
Sein ter contradicaü sempre porfio. 

Possível se uie faz todo o impossivel ; 
Intento coir inudar-mc estar-me quedo; 
Usar de Iiberdade, e ser captivo; 

Queria visto ser, ser invisivel; 
Vur-mc descnredado, amando o enredo: 
Taes os exlremos sao com que hoje vivo! 

CLL 

Julga-ine a genle toda por perdido, 
Vendo-me, tao entregue a ineu cuidado, 
Andar sempre dos hoinens apartado, 
E de huinanos coinmercios esquecido. 

Mas eu, quc tenho o inundo conhecído, 
E quasi que sóbre elic ando dobrado, 
Tenho por baíxo, rustico, e enganado 
Quem nao hc coin meu mal engrandecido. 

Vá revolvendo a terra, o inar, e o vento, 
Honras busque e ríquezas a outra gente, 
Vencendo ferro, fogo, frio c cahna. 

Que eu por amor sótnente ine contento 
De trazer esculpido etcrnaincnte 
Vosso fonnoso gesto dentro da ahna. 
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CLLL 

Ojhos, aonde o Ceo com luz mais pura 
Quiz üar de seu poder claros sigaais, 
Se quizerdcs ver bein quanto possais, 
Véde-ine a mi que sou vossa feitnra. 

Ein mi viva vereis vossa ftgura 
Mais propria que cm purissimos cryslais' 
Porque nesfa alma he certo que vejais 
Melhor que em hum crysfal tal formosura. 

De íneu nao quero inais que o meu desejo, 
Se acaso por querer-vos mais inereco, 
Porquc o vosso poder ein mi se asselle. 

Do inundo outra incmoría em mi nao vejo: 
Com lembrar-me de vós, delle me esqueco, 
Com triuinphardes de ini, triumpharei delle. 

clilt. 

Criou a natureza Damas bellas, 
Que foráo de altos plcctros celcbradas; 
Delias tomou as partes maís prezadas, 
E a vós, Senhora, fez do melhor dellas. 

Ellas diante vós sao as estreUas, 
Que ficao coin vos ver iogo eclipsadas. 
Mas se cllas tée por sol essas rosadas 
Luzes de sol inaior, felices elias! 

Em perfeicao, em graca e gentileza, 
Por huin modo entre humanos peregrino, 
A todo bello excede essa belleza. 

Oh quem tivera partes de divino 
Para vos inerecer! Mas se pureza 
Dc amor va! anle vós, de vós sou dino. 
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Que esperais, esperanca? Desespéro. 
Quem disso a causa foi? Hfla mudanca. 
Vós, vida, como estais? Sein esperanca. 
Quc dizeis, coraciío? Que muito quero. 

Que sentis, alma, vós? Que amor he fero. 
E, em tún, como viveis? Scin confianca. 
Quera vos susíeiita, logo? Huma lembranca. 
E só nella csperais? Só nella espero. 

Em que podeis parar? Nisto em que eslou. 
E em que esfais vós? Em acabar a vida. 
E ténde-lo por bem? Amor o quer. 

Quem vos obríga assí? Saber quem sou. 
E qucm sois? Quem de todo está rendida. 
A quem rendida estais? A hum só querer. 

ci.v. 

Se coino cin tudo o mais fostes perfeita, 
Foreis de condicao menos esquiva, 
Fóra a ininha fortuna mais altiva, 
Fóra a sua alíiveza niais sujcila. 

Mas quando a vida a vossos pés se dcita, 
Porque nao a acceitais, náo quer que eu viva: 
Ella propria de si ja a mi ine priva; 
Que, porque íne engeitais, tambem me engeíta. 

Se nisso contradíz vossa vontade, 
Mandai-lhe vós, Senliora, que dé fun 
Á minha profundissima trisíeza. 

Pois ella nao mo dá, porque piedade 
Tenha deste ineu raat. mas porque em mim 
Possais assi fartar vossa crueza. 
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Se algum'hora essa vista inais snave 
Acaso a ini volveis, ein hutn ínoinento 
Me sinto com huin lal conientaincnto, 
Oue nao teino que dainno alguin ine aggrave. 

Mas quando coin desdein csqtiivo e grave 
0 bello rosto uie inostrais isenfo, 
Huma dor provo (a), Iiutn tal íonnenío, 
Que imiüo vein a ser que nfio me acabe. 

Assi está ininha vida, ou íníolia morte 
No volver de esses ollios; pois podeis 
Dar co'huina volia delles morte, ou vida. 

Dítoso eu, se o Ceo quer, ou minha sorte, 
Que oit vida, para dar-vo-la, inc deis, 
Ou inorte, para haver morte qunrida! 

CI.VII. 

Tanto se fortío, Nyinplia, costinnando 
Meus olhos a chorar tua dureza, 
Que vao passando ja por natureza 
U que por accidente hiáo passando. 

No qtie ao sotnno se deve estou velando, 
E venho a velar só ininha tristeza: 
U chóro nao abranda esta aspereza, 
E meus olhos cstiio scmprc cnorando. 

Assi de dor ein dor, de taágoa em tnágoa, 
Cotisumindo-se vao inutilmentc, 
E esta vida tambein vffo consumindo. 

Sóbre o fogo de ainor inuttl ágoa! 
Pois eu em chóro eslou continuameníc, 
E do que vou chorando te vás rindo. 

Assi nova corrente 
I.cvas de chóro cm foro; 
l'orquc dc ver-te rir, de novo chóro. 



so 
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Eu tnc aparto de vós, Nymphas do Tejo, 
Quando menos tcinia esta partída; 
E se a minha alma vaí entristecida, 
Nos olhos o vereis com que vos vejo. 

Pequenas esperancas, mal sobejo, 
Vontadc que razáo leva vencida, 
Presto verao o fim á triste vida, 
Se vos nao tórno a ver coino dcsejo. 

Nunca a noite entretanto, nunca o dia, 
Veráo partir de mi vossa leinbranca: 
Amor, que vai comigo, o certifica. 

Por mais que no tornar haja tardanca, 
Me faráo sempre triste companhia 
Saudades do bem que em vós ine fia. 



Vencido está dc amor 
O mais que pódc ser, 
Sujeíta a vos servir e 
Offerecendo tudo 
Contente deste bem 
Ou hora em que se vio 
Mil vezes desejando, 
Outras mil rcnovar 
Coin esta pretencao 
A causa que ine guia 
Tao sobrenatural, 
Jurando niio qucrer 
Votando só por vós 
Ou ser no vosso amor 



Meu i 
Vencida a vida, 
Instituida, 
A vosso intento. 
Louva o ínomento, 
Tao bem perdida; 
Assi feriua, 
Seu perdimento. 
Está segnra 
Nesta empreza 
Honrosa, e alta. 
Outra vcntura, 
Rara ftrmeza, 
Achado cin falta. 
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CI.X. 

Diviua coinpanhia, que nos prados 
Do claro Eurotas, ou no Olympo inonte, 
Ou sóbre as margens da Castalia ftmte 
Vossos estudos tendes uiais sagrados; 

Pois por destino dos iinmoveis fados 
Quereis qu'ein vosso rnímero ine conte, - 
No eterno templo de Belorofonte 
Ponde em bronze estes versos enlalhados: 

Soliso (porque em seculos futuros 
Se veja da belleza o que merece a , 

Quem de sábia doudíce a mente inflanta) Cn{( . !■ * : ; ■ • 

Seus escritos, da sorte ja seguros, 
A estas aras em hüa máo offrece, 
E a ahna em outra á sua bella dama. 

CLXI. 

A la inargen del Tajo, en claro dia, '> 11.. „ 
Con rayado marftl peinando estaba 
Natereia sus cabellos, y quitaba 
Con sus ojos la luz al sol que ardia. 

SoUso que, cual Clicie, Ia seguia, 
Lejos de sí, inas cerca deíla estaba: 
AI son de su zampoña celebraba 
La causa de su ardor, y asi decia: 

Si lautas, como tú tienes cabcllos, 
Tuviera vidas yo, me las llevaras 
Colgada cada cual del uno dellos. 

De no tenerlas tú me consolaras, 
Si tantas veces mil, coino son ellos, 
En ellos la que tengo mc enredaras. 
CmqSmII. 6 
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Por gloria tuve un tieropo el ser perdido; 
Perdíamc de puro bien ganado; 
Gané cuando perdi ser libertado; 
Libre agora íne veo, uias vencido. 

Veucí cuando de Nise fui rendido; 
Rendíme por no ser della dejádo: 
Dejóine en la memoria el bicn pasado; 
Paso agora á Uorar lo que he servido. 

Servia al preinio de la luz que amaba; 
Amándola esperábale por cierto; 
Incierto me salió cuanto esperaba. 

La esperanza se queda en desconcierto ; 
£1 concierto en el mal que tto pensaba; 
El pensainiento con un ñn incierío. 

CLXllI. 

Revuelvo en la incesable fantasía 
Cuando me he visto en ínas dichoso estado, 
Si agora que dc Ainor vivo inflamado, 
Si cuando de su ardor libre vivia. 

Entonces desta lkuna solo huia, 
Despreciando en m¡ vida su cutdado; 
Agora, con dulor de lo pasado. 
Tengo por gloria aquello que tcmia. 

Bien veo que cra vida deleitosa 
Aquella que lograba sin teinores, 
Cuando gustos de Amor tuve por viento. 

Mas viendo hoy á Natercia tan hennosa, 
Hallo en esta prision glorias mayorcs, 
Y en perderlas por libre hallo tormento. 
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láüa pcíias retumbaban al gemido 
Del inisero zagal, que lainentaba 
ÍEl dolor que á su alma lasiimabn, 
IJe un obstinado desamor nacido. 

El mar, que las halia, su bramido 
Con los retumbos dellas ayuntaba; 
Conñiso son el vlento demmaba, 
En caveraosos valles repetldo. 

Hesponden a mi Uanto duras peiías, 
Ai de mí! (dijo) la mar brama y gime; 
Los ecos suenan de tristeza llenos: 

Y t«, por quien la muerte en mi se impríme, 
De oir las ansias mias te desdeñas: 
Y cuando Horo mas, te a brand o menos. - 

CLXV. 

En una selva al dispuniar del dia 
Estaba Endimion triste y lloroso, 
Vuelto al rayo del sol, que presuroso 
Por Ia falda de un monte descendia, 

Mirando al turbador de su alegría, 
Contrario de su bien y su reposo, 
Tras un suspiro y otro, congojoso, 
Razones seinejantes le decia: 

Luz clara, para iní la mas escura. 
Que con esse paseo apresurado, 
Mi sol con tu téniebla escurcciste; 

Si allá pueden moverte en esa allura 
Las quejas de un pastor enamorado, 
Nb tardes en volver á dó salistc. 

6' 
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CLXVI. 

Orfeo enamorado que taiüa 
Por la perdida Ninfa que buscaba, 
En cl Orco iinplacable dondc cstaba, 
Con la arpa, y con la voz la enternecia. 

La rueda de Ixion no se movia, 
Ntngun atormentado se quejaba; 
Las penas de los otros ablandaba, 

Y todas las de todos cl scntia. 

El son pudo obiigar de tal manera, 
Que en dulce galardon de lo cantado, 
Los infernales llevcs condolidos, 

Le inandáron volver su compañera, 

Y volvióla á perder el desdichado; 
Con quc fueron entrainbos los perdidos. 

cLxvn. 

Eu cantei ja, c agora vou chorando 
0 tcmpo quc cantei tao confiado: 
Parecc nue no canto ja passadn 
He estavao íninhas iagriinas criaudo. 

Cantci; mas se ine alguein pergunta, quando? 
Náo sci; quc tainbem fni nisso eoganado. 
He táo tríste cste mcu presente estado, 
Que o passado por Iedo estou julgando. 

Fizeráo-me cantar inanhosaincnte 
Contenlamentos nao, mas conffancas: 
Cantava, inas ja era ao som dos ferros. 

De quein ine queixarei, se tudo mente? 
Porcin que culpas ponlio ás esperancas, 
Onde a forluna injusta hc inais qu'os erros? 
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Ai amiga cruel! que aparlainento 
He este que fazeis da paíria terra? 
Ai! quem do ainado ninho vos dcsterra, 
Gloria dos olhos, bem do pensamento? 

His teatar da fortuna o inoviinento, 
£ dos ventos crueis a dura guerra? 
Ver brenhas de ondas? feito o inar ein serra 
Levantado de hmn vento e de ouiro vento? 

Mas ja que vós partis, «ein vos partirdes, 
Parta comvosco o Ceo tauta" ventura, 
Que se avantaje áuuella qu' esperardes. 

E só desta verdade ide segura, 
Que fazeis mais saudades coin vos irdcs, 
Do que levais dcsejos por chegardes. 

clxix. y 
Cainpo' nas syrtes deste mar da vida, 
Apos naufragios seus laboa segura; 
Claras honancas ein lormenta escura, 
Habifacao da paz, de amor guarida; 

A ti fujo: e se vence tal fugida, 
E quem inudou lugar, inudou ventura, 
Cantemos a victoria; e na espessura 
Triuinphe a honra da amlíicao vencída. 

Em flor e fruclo de verao e outono; 
Utihnente inunnurao claras ágoas; 
Alegre me acha aqui, me deixa o dia. 

Ainantes rouxiuoes rompein-ine o sono 
Que ala o descanso: aqui sepulio inágoas 
Que ja foriio sepulcros dc alegría. 
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Ali minlia Diiiamene! assi lieixasti- 
Quem nuuca deixar póde de querer-ie! 
Que ja, Nympha gentil, nao possa ver-te! 
Quc iito veloz a viiia desprezaste! 

Como por tempo eíerno te aparfaste 
De qitetn t&o longe andava de perder-te? 
Puderito essas ágoas defender-te 
Que nao vlsses quein tanto magoastc? 

Nein soincnte fa]Iar-te a dura inorte 
Me deixou, qu'apressada o negro manto 
Lancar sdbre os tens olhos consentiste. 

Oh msr! oh ceo! oh minha escura sorle! 
Qual vida perderel que valha tanto, 
Se inda tenlio por pouco o viver trisleV 

CLXXL 

Guard&ndo cin rnl a Sorte o seu direilo, 
£m verde me cortou mlnha alegria. 
Oh quanto feneceo naquelle dia, 
Cuja triste lcinbranca arde ein meu peiio! 

Quando inais o iinagino, bein suspeito 
Que a tal bem tal desconto se devia, 
Por niío dizer o mundo que podia 
Achar-se em seus enganos bem perfeito. 

Pois sc a Fortuna o fez por descontar-me 
Aquellc gosto, em cujo sentiinento 
A meinoria náo faz senSo matar-me; 

Que culpas póde dar-me o pensainenlo, 
Se a causa uu'elle tee de atormenlar-mc, 
Tenho eu dc soffrer mal o seu tortnento? 
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Cautando estava huin día bem seguro, 
Quando passava Sylvío, e me dizia: 
CSylvio, paslor antiguo que sabía 
Por o canto das aves o futuro} 
' Liso, quanóVquizer o fado escuru, 
A oppriinir-te viráo ein liuin só dia 
Dous lobos; logo a voz e a melodía 
Te fugirao, e o soin suave e puro. 

Bein foi assi; porque huin ine dcgolou 
Quanto gado vacuin pastava e tinba, 
De que grandes soldadas esperava. 

E por inaís danino o oulro íne matou 
A cordeira gentü, qu'eu tanto ainava, 
Pcrpétua saudade da alma ininha. 

CLXXllI. Jf 

0 ceo, a terra, o vento socegado, 
As oudas <¡ue se estendein por a areia, 
Os peixes que no inar o soinno enfreia, 
0 noctumo síiencio repousado; 

O Pescador Aonio que, deitado 
Onde co'o vento a água se ineneia, 
Chorando, o nome ainado ein vao noineia, 
Que nao púdc ser mais quc nomeado, 

Ondas, (dizia} antes que Ainor me ínate, 
Tornae-me a ínínha Nympha, que táo ced» 
Me fizestes i morte cstar sujeita. 

Ninguem rcsponde; o mar de locge bate; 
Move-se brandamente o arvoredo; 
Leva-lhe o vcnto a voz, qu'ao vcnto deita. 
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Ah Fortuua cruel! ah duros Fados! 
Quáo asinha eui meu damno vos mudastes! 
Com os vossos cuidados rne cansastes, 
E agora descansaís co'os ineus cuidados. 

Fizestes-me provar gostos passados, 
£ vossa cootlicáo nelles provastes: 
Singelos ein hum'hora mos levastes, 
Deixando em seu lugar males dobrados. 

Quauto melhor me fora que náo víra 
Os doces bens de Ainor? Ah bens suaves! 
Quem me deixa sem vós, porque me deixa? 

De queixar-te, alina minha, te rctira: 
Alma, de alto cahida ein pcnas graves, 
Pois fanto amaste ein váo, em váo te queíxa. 

CLXXV. 

Quanto feinpo, olhos rneus, com tal lainento 
Vos hei de ver fao tristcs c aggravados? 
Náo bástáo meus suspiros inflammados, 
Que sempre em mi renováo seu tonnento? 

Nao basta consentir nieu pensainento 
Ein inágoas, cin tristczas& em cuidados, 
Scnao que haveis de andar táo inaltratados, 
Que lagriinas tenhais por inantimento ? 

Náo sei porque tomais esta vinganca, 
Mostrando-vos na ausencia fao saudosos, 
Se sabeis quanlo póde huma csperanca. 

Olhos, náo aggraveis oulros forinosos, 
Tornando hum puro ainor ein csquivanca, 
Pois ficaís por esquivos desdcnhosos. 
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Leinbrancas, que lembrais a bem passado 
Para que sinta mais o mal presente, 
Deixae-me, se qucreis, river contente, 
Morrer náo me deixeis ein tal estado. 

Se de todo, comtudo, está do Fado, 
Qtie eu morra de viver tao descontente, 
Venha-me todo o bem por accidente, 
E todo o inal me venha por cuidado. 

Que muito melhor he perder-se a vida, 
Perdendo-se as lembrancas da memoria, 
Pois fazem tanto daumo ao pensamento. 

Porque, em ñm, nada perde quem perdida 
A esperanca tée ja daquella gloria 
Que fazia suave o seu tonnento. 

clxxvii. ^jr 
Quando os olhos emprégo no passado, 
De quanto passei me acho arrependido; 
Vejo que tudo foi teinpo perdido, 
Que tudo einprégo foi tnal empregado. 

Sempre no mais damnoso mais cuidado; 
Tudo o que mais cuinpria, mal cumprido; 
De desenganos menos advertido 
Fai, quando de esperancas mais frustrado. 

Os castellos que erguia o pensainento, 
Nc ponto que niais altos os erguia, 
Por esse cháo os via ein hum momento. 

Que erradas contas faz a phantasia! 
Pois tudo para ein morte, tudo em vento, 
Triste o que espera! triste o quc conñs! 
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Ja cantei, ja chorei a dura guerra 

Por Amor sustentada longos anos; 

Vezes ínil ine vedou dízer seus danos, 

Por náo ver quein o segue o inuito que erra. 

Nyinphas, por queui Castalia se abre e cerra; 
Vós que fazeis á inorte ínil enganos, 
Concedei-ine ja alenlos soberanos 
Para que diga o inal que Ainor encerra: 

Para que aquelle, que o seguir ardente, 
Veja em meus puros versos huin exeinplo 
De quanto ein glorías proinettidas inente. 

Qu'inda qu'ein triste estado ine conteinplo, 
Se neste assumpto ine inspirais, contente 
Darei a íninha lyra ao vosso teinplo. 

CLXXIX 

Os ineus alegres, venfurosos dias 
l'assárao, conio raio, breveinenle; 
Movein-se os tristes inais pezadainenie 
Apos das fugitivas alegrias. 

Ah falsas pretencóes! vaas phantasias! 
Que ine podcis ja dar que ine conlenle? 
Ja de ineu triste peito a chainina ardente 
O tcinpo redozio a cinz&s frias, 

Nellas revolvo agora erros passados; 
(Jue outro fructo nao deo a inocidade, 
A quein vergonha e dor minfia alma deve 

Revolvo inais de toda a ínais idade, 
Desejos váos, vaos choros, váos cuidados, 
Para quc lcve tudo o (empo leve. 
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Horas breves de ineu contentamcnto, 
Xunca ine pareeeo, qtiando vos ttaha, 
Que vos visse mudadas táo asinha 
Era tao compridos amios de tonnento. 

As altas tflrres, que fundei no venlo, 
Levou, em fim, o vento que as sostinha: 
Do inal, que ine ficou, a culpa he ininlia. 
Pois sóbre cousas vaas fiz fundainento. 

Ainor com brandas uiostras apparece. 
Tudo posslvel faz, tudo assegura; 
Mas iogo no inelhor desapparece. 

Estranho mal! estranha desventura! 
Por lium pequcno bem que desfallece. 
Hum bem aventurar, «jue sempre dura! 

CLXXXI. 

Onde acharei lugar iao aparlado, 
E iilo isento em tudo ds ventura, 
Que, nao dlgo eu de humana criatura, 
Mas nein de feras seja frequentado Í 

Alguin bosque inedonho e carregado, 
Ou sclva solitaria, tristo e escura, 
Sem fonte clara, ou placida verdura; 
Em fiin, lugar conformc a ineu cuidado'í 

Porque all! nas enlranhas dos penedos. 
Em vida niorto, sepultado ein vída, 
Me queixe copiosa e llvremente. 

Que, pois a minha pena lie sein medida. 
Alli náo serei triste em dias ledos, 
E dias tristes ine farSo contenle. 
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ci.xxxn. 

Aqui de longos dainnos brcve historia 
Veráo os que se jseiSo dc ainailores: 
Reparo pódc ser das suas dores 
Náo apartar as minbas d& ineinoria. 

Escrevi, nao por fama, nein por gloria, 
De que outros versos sao inerecedores, 
Mas por inostrar seus triuinphos, seus rigores 
A quein de ini logrou tanla vietoria. 

Crescendo fbi a dor co'o tempo, tanto 
Que ein nútnero me fez, alheio de arle, 
Dizer do cego Amor, que ine venceo. 

Se ao canto dei a voe. dei a aiina ao pranto ; 
E dantlo a penna á inao, csta só psrle 
Oc inínhas tristes penas escreveo. 

'.■ CI.XXXIII. 

Por sua Nyinpha Céphalo'deixava 
A Aurora, que por elle se perdia, 
Postoque dá principio ao claro día, 
Postoque as roxas flores imitava. 

Elle, que a bella Procrís fanto amava, 
(¡iic só por ella tudo engeitaría, 
Deseja dc lentar se Ihe acharia 
Táo firine fé, como ella nelle achava. 

Mudado o trage, tece hum duro eugano; 
Oufro se finge, preco poc diante; 
Qucbra-se a fé mudavel, e consenle. 

Oh subtil invencao para seu dano! 
Véde que manhas busca hum cego amaiite 
Para que seinpre seja descoutente! 
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GL XXXIV. 

Sentindo-se alcaneada a bella esposa 
De Céphalo no crime consenfido, 
Para os inontes fugia do inarido; 
E nao sei se de astuta, ou vergonhosa. 

Porque elle, ein fim, soffrendo a dor ciosa, 
Da cegueira obrigado de Cupido, 
Apos ella se vai corao perdído, 
Ja perdoando a culpa criininosa. 

Deita-se aos pés da Nympha endurecida, 
Que do cioso engano está aggravada; 
Ja lhe pede perdao, ja pede a vida. 

Oh fórca d'affeiciío desatinada! 
Que da culpa contr'elle cominettida, 
Pcrdüo pedia á p&rte que he culpada! 

CLXXXV. 

Seguia aquelle fogo, que o guiava, 
Leandro, contra o mar e contra o vento; 
Quebravao-llie ondas o aniinoso alettto, 
Por rnais e mais que Amor lho renovava. 

Coin sentir ja que quasi lhe faltava, 
Sein nada esmorecer, no pensainénto 
(Nao podendo fallar) de seu intento 
0 fijn ao surdo mar encommendava. 

Ó mar, (dizia o moco só comsigo) 
Ja te nao peco a vida; só quería 
Que a d'Hero ine salvasses: náo me veja: 

Este defunto corpo lá o desvia 
D'aquella tórre: sé-me nisto amigo, 
Pois no ineu maior bein me houveste inveja. 
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üs olhos onde o casto Amor ardia, 
Ledo de se ver nelles abrazado; 
0 rosto onde coin lustre desusado 
Purpurea rosa sóbre neve ardia; 

0 cabello, que inveja au sol fazio, 
Porque fazia o seu mcnos dourado; 
A branca ináo, o corpo bem taihado, 
Tudo aqui se reduz a terra ftia. 

Perfeíta formosura em tenra idarfe, 
Qual flor, que aniecipada foi colhida. 
Murcliada eslá da ínito da morte dura. 

Como náo inorre Ainor de piedade? 
Nao della, que se foi á clara vida; 
Mas de si. que ficou em noute escura. 

clxxxvh. 

Ditosa penna, como a inao que a guia 
Coin tanfas perfeicoes da subtíl arte, 
Que quando com razao venho a louvar-te, 
Ein teus louvores pcrco a pltantasia. 

Poréin Amor, que effeitos varios cria. 
I)e ti cantar m'e inanda em toda parte, 
Nao em plectro bclligero dc Marte, 
Mas ein suave e branda melodia. 

Tcu noine, Emmanuel, de huin n'outro pólo, 
Voando se levanta e te pregoa, 
Agora que ninguem te levantava. 

E porque iminortal sejas, eis Apolo 
Te offerece de flores a coroa, 
Que ja de iongo feinpo te guardava. 
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Espanta crescer tanto o crocodilu 
Só por scu limitado nascünento ; 
Que, se maior nascéra, mais isento 
Eslivera de espanto o patrio Jíílo. 

Em vao levantará meu baixo estilo 
Vosso Pontifical, novo ornamento; 
Pois no ventre o immortal merecimento 
Vo-lo talhou, para despois vesti-lo. 

Tardou, mas veio ; que & quein inais inefece 
Vir o premio inais tarde he sempre certo, 
Inda que vez alguina venlia cedo. 

Os ceos, que do primeiro esíao mais perto, 
Mais devagar se movem. Quem conhece, 
Sóhre aquelle segredo, este scgredo! 

CLXXXIX. 

Ornou sublime esfórco ao grande Atiante, 
Com qu'a celeste máchina sustente; 
Honrou a Homero o engenho, com que intenta 
Grecia do quarto ceo passá-Io avante; 

Coroou claro Amor de ainor constante 
A Orpheo, na paz firme e na tormenta; 
Inspirou a Fortuna, em tudo isenta, 
A Cesar, de quem foi hum teinpo amante; 

Exaltaste tu, Farna, a gloria aita 
De Alcides lá no monte em que resides; 
Mas Castro, ein quem o Ceo seus does derrama, 

Mais orna, honra, coroa, inspira, exalta, 
Que Atlante, Homero, Orpheo, Cesar e Alcides, 
Esfárco, engenlio, Amor, Fortona e Fama. 
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Despois que vio Cibele o eorpo huiiiauo 
Do formoso Aiys seu verde pinheíro, 
Em piedade o vño furor prñneiro 
Convertido, chorava o grave dano, 

E, á sua dor fezendo iliustre engano, 
A Jupiter pedio, que o verdadeiro 
Preco da nobre palina e do loureiro 
Ao seu pinheiro désse, soberano. 

Ma¡8 Ihe concede o filho poderoso 
Que, crescendo, as estrellas tocar possa, 
Vendo os segredos lá do ceo superno. 

Oh ditoso pinheiro! oh mais ditoso 
Quem se vir coroar da rarna vossa, 
Cantando á vossa sombra verso eterno! 

CXCI. 

Pois torna por seu Rei e juntamente 
Por Christo a governar aquella parte 
Onde se tee mostrado hum Numa, hum Marte 
0 famoso Luis, justo e valente; 

0 Tejo espere ver de todo o Oriente, 
Onde tao raros dfles o Ceo reparte, 
Render a tanto esfiirco, aviso e arte, 
Mil palmas, inil tributos novamente. 

Os que bebem no Gange, os que no Indo, 
A quem pouco valérao hinca c escudo, 
O render-se teriio por bom partido. 

0 Euphrates temerá, seu nome ouvíndo; 
Que para delle ver vencido tudo, 
Ja vio do braco seu tudo vencido. 



SOXETOS. 



cxcn. 

Agora toina a cspada, agora a p'ena, 
Eslacio nosso, cm amb&s celebrado, 
Sendo, ou no salso mar de Marle ainado, 
Ou n'água doce amantc da Camena. 

Cysne sonoro por ribeira amena 
De mi para caníar-te he cobicado; 
Porque nao pod.es tu ser bem cantado 
De ruda frauta, nein de agreste avena. 

Se eu, quc a penna tomei, tomei a espada, 
Para poder jogar licenca tenho 
líesta alta influ'icao dc dous Planetas; 

Com huina e outra luz delles lograda, 
Tu com pujante braco, ardente engcnho, 
Serás pharo a Soldados e a Poetas. 

cxcm. 

Erros ineus, ma Forluna, Amor ardente 
Em minha perdicao se conjurárao: . . 
Os erros e a Fortuna sobejárao; 
Qnc para mi basíava Amor soinenfe. 

Tudo passei; mas tenho tao presente 
A grande dor das cousas, uue passáráo, 
Que ja as frequencias suas ine ensínárao 
A desejos deixar de ser contente. 

Errei todo o discurso de meus anos; 
l>ci causa a que a Fortuna castigasse 
As minhas mal fundadas esperancas. 

De Amor nao vi senao breves cnganus. 
Oh quem tanto pudessc, que farlasse 
Esle ineu duro Genio de vingancas! 
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1 Cá nesia Babylonia donde mana 
, >. ■■ Matcria a qiianto inal o innndo cria; 
? Í "VZ Cá donde o puro Ainor niio tee valia; 

Que a Mác, que inanda mais, tudo profana; 

Cá donde o inal se afltna, o bem se dana, 
E póde mais quc a honra a lyrannia; 
Cá donde a errada e cega Monarchia 
Cuida quft hum nomc vao a Ueos cngana; 

Cá neste labyrinlho onde a Nobreza, 
0 Valor e o Saber pedindo vao 
Ás porlas da Cobica e da Vileza; 

Cá nesle escuro caos de confusao 
Cuinprindo o curso estou da natureza. 
Vé se ine esquecerei de íi, Siao! 

. Correm turbas as águas dcste río, 
Que as rapidas enchentes enturbárao; 
Os florccidos campos se seccárao; 
Intratavel se fez o valle e frio. 

Passou, coino o verao, o ardentc cstio; 
Humas cousas por outras se trocáráo: 
Os fementidos fadoe ja deixárao 
Do rnundo o regimento, ou desvario. 

Ja o tempo a ordem sua tee sabida; 
0 mundo nao; mas anda táo confuso, 
Que parece que delle Deos se esquece. 

Casos, opiniücs, natura, c uso, 
Fazem que nos pareca desta vida 
Que nao ha nella inais do que parece. 
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Vós outros, que buscais repouso certo 
Na vida, com diversos exercicios; 
A quem, vendo do mundo os beneftcios, 
0 regimento seu fica encoberto; 

Dedicae, se quereis, ao Desconccrto 
Nbvas hoiiras e cegos sacrificios; 
Que, por castígo igual de antiguos vicios, 
Quer Deos que andein as cousas por acérlo. 

Nao cahio neste modo dc castigo 
Quem poz culpa á Fortuna, quein soinente 
Cré que acontecñnentos ha no mundo. 

A grande cxpericncia he grao perigo: 
Mas o que a Dcos he justo c evidente 
Parece injusto aos liomens e profimdo. 

cxcvn. 

Para se namorar do que críou, 

Te fez Deos, sacra Phenix, Virgem pnra. 

Vcde que tal sería esta feitura 

Que para si o sea Feitor guardou! 

Jío seu alto conceito tc fbrmou 
Primeiro que a priineira criatura, 
Para que unica fosse a compostnra 
Que de táo longo íempo sc estudou. 

Nao sei se digo em tudo quanto baste 
Pnra cxprimir as raras qualidades 
Que quiz criar em ti quefli tu criaste. 

Es Filha, Mae, e Esposa: e ee alcaneaste 
Huma sd, tres táo altas dignidades, 
Foi porqu'a Tres de Htun sú tanto agradaste. 
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Hesce do ceo iimnenso Ueos beniiio 
Para encamar na Virgem soberana. 
Porque desce o divino a cousa hmnana? 
Para subir o humano a ser divino. 

Pois como vem tao pobre e üío inenino, 
Bendendo-se ao poder da inao tyraua'í 
Porque vem receber morte inhumana 
Para pagar de Adao o desatino. 

He possivel que os dous o frueto comein 
Que de quein lhes deo tanto fói vedado? 
Si* porque o proprio ser de deoses tomem. 

E por este razao foi huinanado? 
S¡; porque foi coin cansa decretado, 
Se quiz o homem ser Deos, quc Deos fosse hoinein. 

CXCDÍ. 

Oos ceos á terra desce a rnor Belleza, 
Une-se á nossa carne, e a faz nobre; 
E, sendo a huinanidade d'antes pobre, 
Hoje subida fica á mor riqueza. 

Uusca o Senhor ínais rico a mor pobreza; 
Qne, como ao nrando o seu ainor descobre, 
De palhas vis o corpo tenro cobre, 
E por ellas o inesmo ceo despreza. 

Como? Deos em pobreza á terra dece? 
0 qu'he inais pobre tanto lhe contcnta, 
Qu'este somente rico Ihe parece. 

Pobreza este Presepio representa; 
Mas tanto por ser pobre ja merece, 
Que quanto mais o he, mais Ihe contcnta. 
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cc. 

Porque a tainanhaa pcuas se offerecc 
Por o peccado alheio, e érro insano, 
O Tríno Deos'í Porque o sogeito humano 
Nao póde eo'o castigo que inerece. 

Quem padecerá as penas que padecetf 
Quem soffrerá deshonra, inorte e dano'í 
Quem será, se nao for o Soberauo 
Que reina, e servos manda, e obedece? 

Fo¡ a fdrca do liomem tao pequena, 
Que nao püdc soster tanta aspereza, 
Pois nao sosteve a Lei que Deos ordena. 

Mas soffrc-a aquclla iinmensa Forlaleza 
Por amor puro; «ue a inortal fraqueza 
Foi para o crro, c nao ja para a pena. 

CCJ. 

Despois de haver chorado os meus lormentos, 
Quer Amor que lhe cantc as suas glorias. 
Canto de huina belleza os vencímentos, 
De huin Iongo padecer chóro as mcmorias. 

Porém, se as minlias pcnas süo victorias, 
Por a causa, a meus aitos pensamentos ; 
Dilatem-sc em larguissimas historias 
Estes meus gloriosos rendiinenlos. 

Mova-se ein todo o raundo unico espaniu 
De qu'he, por a belleza qu'eu adoro, 
Do que cantado tcnho preinio o pranto. 

Conlente offrefo a ainor tao triste foro: 
Quc se ehóro nao ha como o mcu canlo, 
Nao sci canto melhor qu'este meu chdro. 
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ccu. 

Onde mercci cu tal pcnsamento 

Nunca ilc ser huinano merecido? 

Onde uiereci eu ficar vencido 

De quem tanto ine honrou co'o vencimento'¿ 

Em gloria sc eonverte o ineu tormento, 
Quando vendo-me estou tao bein perdído; 
Pois nao foi tanto mal ser atrevído, 
Como fo¡ gloria o mesino atreviinento. 

Yivo, Senliora, só de conteinplar-vos ; 
E pois esta alma tenlio tiio renuida, 
Ein Iagrimas desfeito acabarci. 

Porque naa ine faráo deixar de amar-vos 
Receios de perder por vós a vida; 
Que por vós vczes ínil a perderei. 

De frescas belvederes rodeadas 
Estáo as puras águas desta fonte; 
Forinosas IVyinphas lhes estño defronte, 
A vencer e a matar acosluinadas. 

Andáo coníra Cupido levantadas 
As suas gracas, que nao lia quera contc: 
D'outro valle esquecidas, d'outro inonle, 
A vida passáo neste socegadas. 

0 seu poder juntou, sua valia 
Amor, ja náo soflrendo este desprézo, 
Soinente por se ver deilas vingado; 

Mas, vendo-as, cntendeo que náo podia 
üc scr morto livrar-se, ou de scr prézo, 
E llcou-se com ellas desarmado. 
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CCIV. 

Nos bracos de hum Sylvano adormecendo >> 
Se estava aquella Nyinpha qu'eu adoro, 
Pagando com a boca o docc foro, 
Coin que oa nteus olhos foi eseurecendo. 

Oh belia Venus! porqu'csiás soffirendo 
Que a niaior fonnosura do teu córo 
Ein hum poder táo vil perca o decoro 
Que o inerito inaior Uie está devendo? 

Eu levarei daqui por presupposlo 
Desta nova cstranheza que íizeste, 
Que em ti náo póde haver eousa segura. 

Que, pois o claro luine, o bello rosto 
Áquelle inonstro iüo disfonne déste, 
Nao creio qu'haja Ainor, senao Veniura. 

ccv. 

Quein diz que Aiuur he falso, uu enganoso, 
Ligeiro, iugrato, váo, dcsconhecidu, 
Seui faita lhe tera bem inerccido 
Que lhe seja cruel, ou rigoroso. 

Amor he brando, iie doce, e he piedoso: 
Quem o contrário diz nao seja crido; 
Seja por cego e apaixonado tido, 
E aos homens, e iuda aos deoses odioso. 

Se males faz Amor, ein m¡ se vein; 
Em mi mostrando todo o seu rigor, 
Ao innndo quiz inostrar rjuanto podia. 

Mas todas suas iras sao d'Amor; 
Todos estes seus maies sao hum bem, 
Qu'eU por todo outro bein nao írocaria. 
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Formosa lícatriz, tendes taes geitos 
PFhum brando revolver dos ollios bcflos, 
Que só no cotttempiá-Ios, se nao ve-los, 
Se iuflaimnáo coracOes e hmnanos peitos. 

Em toda perfeicáo sáo tao perfeitos, 
Que o desengano dao de merecé-Ios: 
Xáo póde liaver quem possa conhecc-Ios, 
Sem nelle "Amor fazer grandes cficitos. 

Sentírao, por ineu ínal, táo graves danos 
Os tneus, ijue com os ver cegos e tristes 
Ficarao sem prazer. co'a luz perdida. 

Mas ja que vós com elles me feristes, 
Tornai-ine a ver coin elles mais huinanos, 
E deixareis curada csta ferida. 

CCVTI. 

Alegrcs eainpos, verdes, delcitosos, 
Suaves me serao vossas boninas, 
Ein quanto forem vistas das meninas : "-'"¡ - 
Dos olhos de Ignez bella tao fonnosos. 

Dos mens, que vos seráo seinpre invejosos 
Por náo verein estrellas táo divinas, 
Sercís regados d'águas percgrínas, 
Soprados de suspiros amorosos. 

E vós, donradas flores, por ventura 
Se Ignez quizer fazer de meus amorcs 
Exp'riencias na folha derradeira, 

Mostrai-lhe, para ver ininlia fé pura, 
0 bem qne seinpre quiz, fonnosas flores; 
Qu'entáo náo sentirei que mal me queira. 
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Ondados fios de ouro, onde enlacado 
Continuamente tenlio o pensamento; 
Que quanto wais vos sólta o.fresco vento, 
Mais preso fico entiio de ineu cuidado; 

Anior, d'huns bellos olbos semprc arinado, 
Me combate co'as lurcas do tonnento, 
Provando da minha alma o soflrúnento 
Que á justa lei da paz trago obrigadcf. 

Assi que eni vosso gesto mais que Iiumano 
Amo a paz juntainente e o perigo; 
E em amar bmn e outro nao me engano. 

Muitas vezes dizendo cstou coinigo 
Uue, pois he tal a causa de meu dano, 
He justa a guerra, he justa a paz que sigo. 

CÜK. 

Amor, que em sonhos vaos do pensamento 
Paga o zélo maior dc scu cttidado, 
Em toda condícao, em todo estado, 
Tríbutario me fez de seu tonnento. 

Eu sirvo, eu canso; e o grao mercciineuto 
De quanto tenho a Arnor sacrificado, 
Nas müos da ingratidáo dcspedacado 
Por préza vai do eterno esquccimento. 

Mas quando ínuito, em fim, crcsca o perigo, 
A que perpetuauiente me condcna 
Ainor, que ainor nao lie, mas inimigo; 

Tenho Iium grande descanso ein ininha pcna, 
Que a gloria do querer, quc tanto sigo, 
Nao póMe ser co'os inalcs ínais pequena. 
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Neui o tremendo estrépito da gtierra 
Com armas, cotn inceudios cspantosos 
Que despachao pelouros perigosos, 
Basfantes a abalar huina alta serra, 

Podem pór íncdo a quein nenhuin eneerra, 
Despois que vio os olbos tao fonnosos, 
Por quem o horror oos casos pavoroses 
De ini todo sc aparta e se desterra. 

A vida posso ao fogo e ferro dar, 
E perdé-la em qualquer duro perigo, 
E nclle, como phenix, renovar. 

Nao póde inal baver para comígo, 
De qu'eu ja me nüo possa bem livrar, 
Scniio do que me ordena Ainor imigo. 

eaa. 

Fiou-se o coracao, <Ie inuito isento, 
De si, cuidaudo mal que tomaria 
Táo illicilo ainor, tal ousadia, 
Tal inodo nunca visto de torinento. 

Mas os olhos pintáráu tao a tento 
Outros que vistos tSe ná phantasia, 
Que a razao, temerosa do que via, 
Fugio, deixando o campo ao pensainento. 

0 Hippolyto casto, que de geito 
De Phedra tua madrasta foste amado, 
Que nao sabia ter nenlium respeito; 

Ein mi vingou Amor teu casto peito: 
Mas está deste aggravo tiio vingado, 
Que se arrepende ja do que tee feito. 
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Quero quizer ver d'ainor luuna exccliencia 
Onde sua fineza uiaia se apura, 
Aiíente oude uie püe minlia ventura, 
Porque de minha fé faca cxp'ricncia. 

Onde lembrancas maía a larga ausencia, 
Ein temeroso mar, em guerra dura, 
A saudade alli 'slá inais segura, 
Quando risco maior corre a paciencia. 

Mas ponha-«ie a Fortuna e o duro Fado, 
Ein morte, ou nojo, ou damno, ou perdicao, 
Ou ein sublúne e próspera ventura; 

Ponha-me, ein fiin, em babto ou alto esiado 
Quc até na dura morte ine acharao 
Ka lingua o nome, e n'.ahua a vista pura. 

ccxm. 

JLos ojos que con blando inoviiniento 
AI pasar enternecen la ahna mia, 
Si detener pudiera solo un dia, 
Pudiera bien librarla de tonnento. 

Deste lan ainoroso sentimiento 
El importuno mal sc acabaria; 
Ó tambien su accidente creceria 
Para acabar la vida en un ínoinento. 

Oh! si ya tu esquivez ine permiliese 
Que al ver, o Ninfa, tu semblante hcrinosu, 
A manos de lus ojos yo muriese! 

Oh si los detuvieras! cuan dichoso 
Seria aquel inomento en que me viese 
Vida en ellos cobrar, cobrar reposo! 
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No baslaba que ainor puro y anlíente 
Por tcrminos Ia vída me quitase; 
Mas que la muerte así se aprcsurase 
Con un deshiiinaníslmo accideute? 

Xo pretendió mi alina, aunque lo sícnle, 
©uc el riguroso curso sc atajase, 
Porque nunca morir se expriincutasc 
Desainado cl que amó tan dulcemcntc. 

Mas vuestra voluntad tan poderosa 
Con esas gracias vuestras ordenaron 
Crueldad asi imposible, ó nunca oida. 

Aquel frio desden, y Ia amorosa 
Furia, de un golpe solo, me quitaron 
Con dós contrarias muertes una vida. 

ccxv. 

Ayudame, Seiiora, á hacer venganza 
De tal selvatlqnes, de tal rudeza, 
Pues de mi poquedad, de m¡ bajeza 
Osado á ti elevaba la espcranza. 

Á esa tu perfeccion, que no se alcanza, 
Á esas sublimes ctunbres de belleza, 
Oonde una vez Ilegó naiuraleza, 
Mas de volver perdió la conlíanza. 

Aquello quc en t¡ miro coutcmplando, 
tQue apenas coutemplarlo me consiente ) 
Conteinplándolo inas, inenos lo espero. 

Si gloria de mi pena en ti se siente, 
Derrama en mí tus iras, desamando; 
Que al ofenderme mas yo mas te quiero. 
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0 claras águas deste blandu rio, 
(Jue en vos al nalural estais pintando 
Ei frondífero adorao con que alzaudo 
Sc vá á los cielos este bosque uinbrio; 

Así las lluvias, así el Austró frio 
Jamás puedan veniros enturbiando, 
Que os vais del seco estio preaervando 
Con socorreros deste llanto inio. 

Y cuando en vos Marfisa se inirare, 
Mi ftgura, cual veis deslallecida, 
Antc sus claros ojos puesta sea. 

Y si por mí de vos los aparlare, 
De verme alli mostrándose ofendida, 
En pena de no verme no se vea. 

ccxvn. 

Mil veces entre sueños tu figura, 
0 bella Ninfa, claramente veo; 

Y cuando mas la miro, mas deseo 
Gozar líbre dc sueños su hermosura. 

En tanto que este dulee engañó dura, 
Yívo en la vana gloria que poseo: 
Mas cuanto alií se eleva mi deseo, 
Viene a caer despierto en sombra cscura. 

Duéleme el despertar por contemplarie; 
Que si bien sé te huelgas de no verme, 
Huélgome de ser ciego por mirarle. 

Mas si quiero de engaños uiantenerme, 

Y tú quieres me pierda por amarte, 
Sin gran ganancia no podré pcrdermc. 
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Mi gusto y tu bcldad se desposüron, 
Terceros por mi mai inis ojos fueron : 
Su Iogro ha sido tal, que, alfin, hicieron 
Un hijo hcrmoso á «uien amor llainaron. 

Tan fuera de compás le regalaron, 
Que cuando inas alegres estavieron, 
S¡n entender el mal que produjeron, 
Perdidos por amores se miraron. 

La behlad desposada dcste duelo, 
Vino á parír un monsiro con dós alas ; 
La inadre es la soberbia, el niüo el zelo. 

Uh madre qne á tu hijo en todo igualas! 
Quien inortal hace al inmortal abuclo, 
Y al padre mortal da inmortales zalas? 

ccxix. 

S¡ cl fuego que me eneiende, eonsumido 
De algun mas suelto Aquario scr pudiese; 
Si el alto suspirar me convertiese 
En aire por el aire desparcido; 

Si un horrible rumor siendo sentido, 
La alma á dejar el cuerpo rcdujese; 
0 por esios mis ojos al ínar fuese 
Este mi cuerpo en Ilanto convertido; 

Nunca podria la fortuna airada, 
Corn todos sus horrores, sus espantos, 
Derrocar la alma mia de su gloria. 

Porque en vuestra beldad ya transfonnada, 
Ni del Estigio lago eternos Hanios 
Os podrian quitar de mi inemoria. 
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Que mc quereis perpctuas saudades? 
Com qu'cspcrancas inda me enganais? 
O tcmpo, que se vai, nao torna mais, 
E se torns, nao tornáo as idades. 

Razao he ja, ó annos, que vos vadcs, 
Porquc cstcs tao ligciros que passais, 
Nein todos para huin gfisto sois iguaís, 
Nem sempre sño conformes as vontades. 

Aquillo a que ja quíz he t3o ínudado, 
Que quasi he outra cousa; porque os dias 
Tee o primeiro gósto ja damnado. 

Esperaticas de novas alegrias, 
Nao m'as deixa a Fortuna e o tempo irado, 
Que do contentamento sao espias. 

CCXXI. 

Oh rigorosa auscncia dcscjada 
De íni seinpre, mas nunca conhecida! 
Saudade, n'outro tempo tao temida, 
Conio em tneu damno agora cxpriinenlada ! 

Ja rigorosamente comecada 
Tendes vossa csperanca crn ininha vida; 
Mas tanlo, que ja temo que opprimida 
Scjals com ella cedo, oa acabada. 

Os dias mais alegres me entristecein ; 
As noites, coin cuidados as desconto, 
Em que sem vós sem conto me pareccin. 

Eu desejando cspero, e os annos conto; 
Mas com a vida, em tim, eiles fallecem: 
Xcm basta á carne enfenna esprito pronto. 
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Ay! quien dará á mis ojos una fuenle 
De lágrúnas que manen noclie y dia¥ 
Respírara s¡ quiera la alma mia, 
Llorsndo lo pasado, y lo presente. 

Quien me diera aparlado de la gente, 
De íni dolor siguiendo la porfía 
Con la triste memoria y fantasía 
Dcl bien por quien mal tanto así se sientc! 

Quien me dará palabras con que iguale 
El duro agravío que eJ auior me ha hecho, 
Donde tan poco el sufrúniento vale? 

Quien me abrirá profundainente el pecho, 
Dó está escrito el secreto que no sale, 
Con tauto dolor mio, á mi despecho? 

ccxxra. 

Con razon os vais, aguas, faligando 
Por llegar dó sereis bien recebidas; 

Y en aquel mar inmenso convertidas, 
Quc ya de tantos dias vais buscando. 

Triste de aquel que siempre anda llorando 
Las vanas esperanzas ya perdidas, 

Y con dolor las lágrünas veriidas 
Nunca al ñn pretendido van Ilegando! 

Vosotras sin traer derecha via, 
Al término Hegais fan deseado, 
Por inas que os embarace el gran rodeo; 

Mas yo siempre afiigido noche y dia, 
Por un cainino, que no llevo errado, 
Jamás puedo llegar donde deseo. 
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Oli cese ya, Señor, iu dura mano! 
No llegues laulo al cabo con ini vida: 
Haste el estar por (i tan consumida, 
(Jue ya no se halla en ella lugar sano. 

Ay estraña hermosura! ay deshuinauo 
Hado, á uue nunca puedo hallar salida! 
Si tú de tu piedad 110 errs inovida, 
Roto el hilo vital verás temprano. 

ITn biando desainor, un amor blando, 
Bien basla para un hombre <an perdido. 
Que de su inal iiingitn remedio cspera. 

Y si estimas en poco cl vcr cual ando, ■ 
Aquí ine tienes anle ii rendido: 
Viva tu guslo, ini esperaitza niiiera. 

ccxxv. 

Dulces ciigaños dc mis ojos trisles, 
Cuan vivo despertais mi pensamietito ! 
Aquello que pudiera dar contento, 
En soinbra dc pintura lo volvisles. 

Dc blando sobresalto enternecisles 
Con vista arrebafada el scntimiento; 
Mas no le asegurasles un momento 
Aquestc vano bieu que Ic ofrecistes. 

Veo quc la ñgura cra ftngida, 
Y no aquella qtic en sí mi alma esconde. 
Aunque en csto sc Uega al natural: 

Asi' escucha mi lianto, así respondc. 
Asi sc condolecc dc mi vida, 
Como si f'uera el propio origiual. 
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Ctianlo tieinpu lia tjue lloro uu dia trisie. 
L'onio si algunn akgre yo esperara? 
Como. u Tajo. al pasar esa tti clara 
Agua. no la alteraste, y no me hnndiste? 

El paso ine eerraste, el peclio abrislc. 
0 mi ventura, de nü bien avara! 
A Dios, montañas rie hennosura rara: 
A Dios, mí corazon, que nu partiste. 

Si adonde quedas en dichosa suerie 
\o bebieres las aguas del olvido, 
En tanto bien uo quieras olvidanne. 

Canlando mi dolor llora mí inuertc; 
Porque hasta el hueco monte sin sentido 
Suella su ronca voz por consolarme. 

ccxxvii. 

L¿evantai, minhas Tagidcs, a frcnle. 
Dei'.xando o Tejo ás sombras nemorosas; 
Douraí o valle uinbroso, as frescas rosas, 
E o inonte com as árvorcs frondenle. 

Fíque dc vós lium pouco o rio ausenle, 
Ccsscni agora as lyras numerosas, 
Ccsse vosso lavor, \ymphas formosas. 
Ccsse da fontc vossa a gra correntc. 

Vinde a ver a Tlicodosio grandc e claro, 
A nuein 'stá oflrecendo maior canlo 
\a cilhara dourada o louro Apolo. 

Mincrva do sabcr dá-Ilic o doin raro, 
l'allas llic dá o valor dc inais espanlu. 
E a Fama u leva ja dc pólo a pólo. 
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Vós, Nymphas da Gangetica espessura, 
Canlae suaveinenle, eni voz sonora, 
Hmn grandc Capitao quc a roxa Aurora 
Dos fillios defendeo da noite escura. 

Ajuniou-se a caterva negra e dnra, 
Que na Aurea Chersoneso affouta inora, 
Para laucar do charo ninho fóra 
Aquelles que mais podein que a ventura. 

Mas huin forte leáo, coui pouca gentc, 
A ínultidilo tao fera coino necia, 
Destruindo c&stiga e torna fraca. 

0 Xyinphas, cantai, pois; que claramenfe 
Mais do que Leonidas fez em Grecia, 
0 nobre Leoniz fez em Malaca. 

ccxxix. 

Ahna gentil, que á finne ctemidade 

Subiste clara e valerosainente, 

Cá durará de ti perpeluamente 

A fama, a gloria, o nomc e a saudade. 

Nao sei se he mor espanlo em tal iilade 
Deixar de teu valor inveja á gente, 
Se huin peito de díainante, ou de scrpenle, 
Fazeres que se inova a piedade. 

Invejosa da tua acho inil sortes, 
E a minha ínaís quc todas invejosa, 
Pois ao leu inal o tneu (anto ignalaste. 

Oh ditoso inorrer! sorte ditosa! 
Pois o que nao se alcanca coin mil mortes, 
Tu com hmna só morte o alcancaste. 
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Debaixo desla pedra sepultada 
Jaz do inundo a mais nobre formosura, 
A quem a morte, só de inveja pura, 
Sem tetnpo sua vida lee roubada, 

Sem ter rcspeito áquella assi eslrcmada 
Gentileza de luz, que a noite escura 
Toraava em claro dia; cuja alvura 
Do sol a clara luz tinha eclipsada. 

Do sol peiiada foste, cruel morte, 
Para o livrar de quein o escurccia; 
E da lua, que anle elia luz nao tinha. 

Como de tal poder tiveste sorte? 
E se a tiveste, como táo asinha 
Tornaste a Iuz do ínundo ein terra fria? 

Imagens vaas ine imprime a phantasia; 
Discursos novos acha o pensamento; 
Coin que dao á ininha alma grao tonnento - 
Cuidados de cem annos n'hmn só dia. 

Se fnn grande tivessein, bem sería 
Responder a esperanca ao fundainento : 
Mas o fado nao corre tao a tento, 
Que reserve á razao sua valia. 

Caso c Forfuna púdem aceríar; 
Mas se por accidente dao victoria, 
Sempre o favor da Fama he falsa historia. 

Excede ao saber, dcterminar: 
Á constancia se deve toda a gloria: 
O ániino livre he digno de inemoria. 

■ 
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Quanla incerta esperanca, quanto engano! 
Quanto viver de falsos pensamentos ! 
Pois todos vao fazer seus fundamentos 
fió no ineaino em (ju'está seu proprio dano. 

Na incerta vida estribao de liuni Imuiano; 
Dao credito a palavras que sao ventos; 
Chórao despois as hüras e os momenlos, 
Que riríío com mais giisto em todo o ano. 

jVüo haja ern appnrencias confiancas; 
Eiilendei que o viver )ie de emprestado; 
Que o de que vive o mundo sáo inudancas. 

Mudai, pois, o sentido c u cuídado, 
Somente amando aquellas esperancas 
Quc duráo para scinprc com o amado. 

CCXXXIII. 

Mal, que de tempo cin tempo vás crescendo, 
Quem te visse de hum bein acompaniiado! 
A vida passaria descansado, 
Da morte náo teméra o rosto horremlo. 

Se os váos cnidados fora convertendo 
Em suspiros que dáo outro cuidado, 
Oh quao prudente, oh quao affortuuado 
A capella do louro irá tecendo! 

Tempo he ja de csquecer conteiitamcntos 
Passados, co'a esperanca que passou, 
E de que triumphem novos pensamentos. 

A fé, que yiva n'ahna me ficou, 
De ja fuu aos caducos ardimentos 
A quc o passado bein se condemnou. 
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Oli quanto melhor hc o suprcino dia 
Da inansa inorte, que o do nasciinento! 
Oti quanto inelhor he iiuin só momento, 
Que livra de annos iantos (ie agonia! 

De aícancar outro bcin cesse a porfia; 
Cesse todo applicado pensamento 
De tudo quanto dá contentamcnto, 
Pois só contenta ao corpo a terra fria. 

O que do seu íez Deos seu despenseiro, 
Tee mais estreita conta que Ifae dar: 
Entao parece rico o ovelheiro, 

Triste de queni no dia derradeiro 
Tce o suor alhcio por pagar, 
Pois a aluia Ita de ventler por o dinlieiro! 

CCXXXV. 

Como podes (oh cego peccador!) 
Estar ein teus errores táo isento, 
Sabendo que esta vida he hum momeuto, 
Se comparada coin a etcrna forf 

\áo cutdes tu qae o justo Julgador 
Oeixará tuas culpas sem tormcuto, 
Nein que passando vai o tenipo lento 
Do día de horrcndissimo pavor. 

Náo gastes horas, dias, mezes, anos, 
Em seguír de teus dainnos a ainisade 
De que despois resulfáo mores danos. 

E pois dc teus enganos a verdade 
Cenlieces, deixa ja tautos enganos, 
Pedindo a Ocos perdáo cwn humildadc. 
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Vcrdade, Ainor, Razáo, Merecimento, 
Quahuier alma fariio segura e forle; 
Poréin Fortuita, Caso, Teinpo, e Sorle, 
Tce do confuso inundo o regiuiento. 

Effeites mil revolve o pensanienfo, 
E nao sabe a que eausa sc reporie: 
Mas sabe quc o que he wais que vida e inortc, 
Nao se alcauca de huinano entendíinento. 

Uoctos varoes darilo razoes subídas; 
Mas sáo as exp'riencias inais provadas: 
E por tanlo be meUier ter nuiito visto. 

Cousas lia bi que passao sein ser eridas; 
E coueas cridas ha sein ser passadas. 
Mas o ínelhor de tudo he crer em Chrislo. 
ccxxxvu. 

De Babel sdbre os rios nos sentáiuos, ¡/, t i, -¡, m t-¡ •^f 
De nossa doce patria dcsterrados, ? f 

Aa tnáos na faee, os olhos derribados, 
C«n saudades de ii, Siao, chorámos. 

Os orgaos nos salgueiros penduráinow, 
Ein outro teinpo hein de nós (ocados; 
Outro era elle, por cerlo, outros cuidados; 
Mas por dcixar saudades os deixamos. 

Aqueties que capüvos nos iraziáo 
Por cantigas alcgres perguntaváo : 
Canlai [nos dizenO hyinnos de Siáo. 

Sobre ial pena, pena lal nos dáo, 
Pois tyranicamente prcteniiiáo 
Ojie cantassein a<(uelles oue choravao. 



Digitized by Google 



(20 



S0JÍET0S. 



ccxxxvni. 

Sóbre os ríos do Hcitio escuro, quandn 
Trisles, quaes nossas culpas o ordenárao, 
Lagrimas nossos olhos derramárao, 
Por ti, Siao divina, suspirando, 

Os que liiao nossas alinas infestando, 
De contino cin error, as captivárao; 
£ em vao por nossos Psalinos pcrguntáráo; 
Que tudo era süencio miscrando. 

Dizendo estainos: Como cantaremos 
As acceitas cancoes a Deos faenino, 
Quando a contrarios seus obedecetnos? 

Mas ja, Senlior só Santo, determino, 
Deixando viciosissimos extremos, 
Os cantos proseguir de Amor Divino, 
cc xxxix. 

Ein Babylonia sábre os rios, quando 
De ti, Siao sagrada, nos lembrámos, 
AIIi com gra saudade nos sentámos, 
0 bem perdido, miseros, chorando. 

Os instrumentos inusicos dcixando, 
Nos estranlios salgueiros pendurámos, 
Quando aos cantares, que ja ein ti cantátnos, 
Píos estavao imigos incitando. 

As esqttadras dizcinos inimigas: 
Como liemos de cantar em terra alhea 
As cantigas de Deos, sacras cantigas? 

Se a lembranca eu perder que me recrea 
Cá neslas penosisshnas fadigas. 
Oblivioni detiir dextra mea. 
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Aponta a bella Aurora, luz priineíra, 
Que a grS nova nos deo do claro dia: 
Vesii-vos, coracííes, ja de alcgria, 
E recebei da vida a Mensageira. 

Da humana HedempcSo nasce a Terceira: 
Alegra-ie, Dlvína Monarcliia ; 
Da ferra lerás ceiio a companliia, 
Do cco vcrás tambem a nossa feira. 

De tal obra se espanta a natureza, 
Coníuso fica de teinor o inferno, 
Vendo a quc nascc isenta da defeza. 

Lei geral era posta desde etcrao; 
Mas o Henhor da Lei toda liinpeza 
Para o Sacrario seu guardou Materno. 

CCXLI. 

Porque a tcrra no ceo agasalhasse, 
O ceo na terra Deos agasalhou: 
Lá nao cabendo, cá se accominodou, 
Porqne lá, de cá indo, se alargasse. 

Porqu'o homem a serDeos por Dcos chegasse 
Por o homem a ser homem üeos chegou: 
Seu divino poder tanio humanou, 
Porque o huinano cm divino sc tornasse. 

Véde bein o que deo e recebeo: 
Nao se perca hum bein tanto da inemoria: 
Deo-nos a vida, a morie padeceo. 

Trocou por nossa pena a sua gloria; 
Deo-nos o triumpho qu'elle mereceo; 
Porque amor foi auctor desta victoria. 
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Qu'cstilla a Arvore sacra? Hum lieor sanlo. 
Para (jueni'í Para o genero he htunauo. 
Que faz delle? Hum reinedio soberano. 
Para qne? Para a culpa e trisie pranlo. 

E que obra'í Heduzir Lusbel a espanto. 
Porque? Porque co'huin pomo fez grao dano. 
Que foi? A inorte deo com hum engano. 
Tanto póde? Sein falta póde tanto. 

Qucm sobe a ella? Quein do ceo desceo. 
A que desce? A subir a creatura. 
Que quiz da terra? Só levá-la ao Ceo. 

Hc escada para ir lá? E a iiiíiís segurci. 
Quem o obrigou? l)e auior só se venceo. 
Que amava este Feitor? Sua feitura. 

CCXLIII. 

Oli Arma unicamente só triumphante. 
Propugnaculo só de nossas vidas, 
Por quein foráo ganhadas as perdidas 
Com que o Tartaro horrendo andava ovantc! 

Sigua-se esta bandeira müiiante 
Por quem sáo taes victorias conscguidas. 
Por quanfas alinas, della divertidas, 
No Ponente errao cá, lá no Levante, 

Oh Arvore sublime, e ínarchctada 
Ue branco e cannesi, de ouro embutida, 
llos rubis inais preciosos csmaltada, 

E dc trophéos mais claros guarnccida! 
A vida a inorte vimos ein ti dada, 
Para qu'cm li se désse á morte a vida. 
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Aos hoinens huin só hoinein poz espautu, 
E o poz a toda a humana natureza; 
Qae de hoinein íeve o ser, de Anjo a purcza, 
Porqu'antes que nascesse era ja Sauto. 

Propheta foi ua Mae; em fim, foi íanto, 
Qu'cntre os nascidos houve a inor alteza: 
Que da Luss, sein a ver, vio a grandeza, 
Tendo por trompa o Verbo Sacrosauto. 

Aquella voz fci elle sonorosa, 
No concavo dos Orees resonante, 
E que a Carne iuculpavel baptízou; 

Quein do mor Pae ouvio a voz ainaute; 
Quein a subtil pergunta industriosa 
Coin sincera resposta socegou. 

CCXLV. 

Vóa só podeis, sagrado Evangelisla, 

Angelico abrazadu Serapliiin, 

E na sciencia mais alto Cherubim, 

Do que he inais sabio Auior ser Coronista. 

Divina e real Aguia, euja vista 
Vio o qu'he se» principio, o qu'he sein fiui, 
De Jacob mais querido Benjainün, 
Quein mais camp¿a de Joseph ua lista. 

Apostolo, e Propheta, e Patriarca, 
Ao Principc dos Ceos o mais acceiíu, 
Qit'ein seu seio domiindo entáo ntais vta. 

A quem o niesmo Ueus por irmau marca; 
Qnein por ñllio da Mae unica feito, 
Em corpo e alma goza o claro dia. 
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Como louvarei eu, Seraphini sauto, 
Tanta huim'ldade, tanta penitencia, 
Castidade, e pobreza, e paciencia, 
Com estc meu inculto e rudo canto? 

Arguinento que ás Musas poe espanto, 
Que faz múda a grandiloqua cloquencia. 
Oh imagem, qu'a Divina Providencia 
De si viva em vós fez para bem tanto! 

Fostes de Santos huma rara mina; 
Almas de mil a mil ao ceo mandastes 
Do mundo, que perdido refonnastes. 

E náo roubavcís sú cout a doutrina 
As vontades mortaes, mas a Divina; 
Pois os seus rubis cinco llie roubastes. 

Ditosas ahnas, que ambas juntainente 
Ao ceo de Venus e de Ainor voastcs, 
Onde hum bem que tao breve cá lograstes, 
Estaís Iogrando agora eternamente; 

Aquelle estado vosso tao contente, 
Que só por durar pouco triste achastes, 
Por outro mais contente ja o trocastes, 
Onde sem sobresalto o bem se sente. 

Triste de quem cá vive tao cercado, 
Na amorosa fineza, de hum tormento 
Quc a gloria Ihe perturba mais crescida! 

Triste, pois me nao val o soflriinento, 
E Ainor para mais dainno me tee dado 
Para tiío duro ínal tao larga vida! 
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Confente vivi ja, vendo-me isento 
Deste uial de que a muitos queixar via: 
Chainao-Ihe amor ; mas eu Ihe chainaria 
Díscordia e semrazao, guerra e tonnento. . 

Enganou-ine co'o nome o pensamento : 
CQuem com tal noine nao se enganaria?) 
Agora tal estou, que temo hum dia 1 
Eui que venha a faltar-me o soffriinento. 

Com desesperacao, e com desejo 
Me paga o que por elle estou passando, 
E inda está do meu ínal mal salisfeito. 

Pois sdbre tantos damnos inda vejo 
Para dar-me outros inil hum olhar brando, 
E para os nao curar hum duro peito. 

CCXLIX. 

Deixa^ApolIo,© correr tao apressftdo, , 
Nao sigas essa Nyinpha tao ufano: ^A/r^»* 
Niío te leva o amor, Ieva-te o engano 
Coni soinbras de algum bem a mal dobrado. 

E quando seja amor, será forcado; 
E se forcado for, será teu dano. 
Hum parecer nao queiras mais que humano 
Em huin sylvestre adorno ver tornado. 

Niío percas por hum vao contentamento 
A vísta que te faz viver contente; 
Modera cm teu favor o pensaincnlo. 

Porque menos mal hc, tendo-a presente, 
) Soffrer sua crueza, e ieu lorinenfo, 
Que sentir sua ausencia etcrnamente. 

(') S>.ln. Z'.ríJ' h , C '■',(■ 
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Nas Cidades, nos bosques, nas florestas, 
Nos valles, e nos monies, leus louvores 
Seinpre (e cantein musicos pastores 
\as manhaas frías, nas ardentes sesías. 

E nesle Templo dondc inanífestas 
E repartes agora teus favores, 
Com Psalmos, hymnos, e coin varías ílorcs 
SejSo celebres sempre as tuas festas. 

Esles tc offrccüo pés, ess'oulros miios; 
D'aquelles pendao sdbrc os teus aliares 
Monstros do mar, dc servídüo prisSes. 

Que eu cuidados, enganos e affeicoes, 
Muíto maiores inonstros, e milbares 
Tc deixo aqui de peneamentos vaos. 

CCLI. 

V¡ queixosos de Amor mil namorados, 
E nenhuns inda vi com seus louvores; 
E aquellc «ue inais chora o mal de amores, 
Vejo menos fugir de seus cuidados. 

Se das dores de Amor soís mal tratados, 
Porque tanto buscais de Amor as dores? 
E se tainbem as teiides por favores, 
Porquc dcllas fallais como aggravados? 

Xíío queirais alegria achar algüa 
\o Ainor, porque he composto de tristeza, 
\a forluna qne achcís mais agradavel. 

Nclla e nelle achei semprc a inesroa Ifla, 
Em quein nunca se vio outra ftrmeza, 
Quc niío seja a de ser seinpre mudavel. 
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CCI.H. 

Se lagriuias cliuradas de verdade 
0 mariiiore abrandar porictn inais duni. 
Porque as íninhas que iiascein de ainor puro 
Hiun coraciío nao rendein a piedade? 

Por vós perdi, Senhora, a líberdade. 
E nein da propria vitla eslou seguro. 
Koinpei desse rigor o foríe muro, 
Nao passe tanlo avante a crueldade. 

Ao prezar de desprezos dae ja fim : 
Náo vos cliamein cruel; nonie devido 
A qiiem se rí dc qucm suspira e aiua. 

Abrandai essc peito endurecido, 
Por o que toca a vós, ja »ao por iniui, 
Uuc cu aventuro a vida, c vós a faina. 

CCLIU. 

Ja nie lundei ein vilos conlciitaniciitus, 
Quaiido delles vivi lodo cnganado 
Dr huui phantastico bem, e de liuui cuidailo, 
Ue que sú cuiiiao cegos pen.sainentos. 

Passava dias, horas c ínoincnlos, 
Desle enleío tlc ainores lao pagado, 
Que tinlia só por bem-avcnturado 
Quem só por elles inais bcbia os ventos. 

Mas agora que ja cabi na eonta, 
Desengaiia-ine quanlu inc cnganava; 
Que tudo o teinpo dá, ludo descubre. 

0 Ainor inaís caudaluso incnus monta. 
Qu'hc de gostos inais rico, eu ignorava. 
Aquelle que de auiorcs he niais pubrc. 
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CCLIV. 

Htn liuina lapa tuda tenebrosa, 
Adonde bale o mar coin furia brava, 
Sdbre hila mao o rosto, vi qu'estava 
Huma Xyinpha gcntil, mas cuidadosa. 

Igualinente que linda, lastimosa, 
Aljofar dos seus olhos distíllava: 
0 mar os scus furorcs applacava 
Coin ver cousa tiio tristc e láo formosa. 

Alguma vez na horrive! penedia 
Os bellos olhos punha com brandura, 
Bastantc a desfazcr sua dureza. 

Coin augelica voz assi ilizia: 
Ah! uuo falle mais vezes a ventura 
Onde sobeja inais a natureza! 

CCLV. 

Se cui inim, ó ahna, vive mais lembranca 
Que aquella só da gloria de querer-vos, 
Eu perca íodo o bcm que lúgro em ver-vos, 
E de ver-vos tainbcm toda a esperanca. 

Veja-se em ini táo rustica esquivanca, 
Que possa indigno ser de conhecer-vos; 
E, quando ein itior cinpenho de aprazer-vos. 
Vos offenda, se em ini liouvcr inudanca, 

Confinnado cslou ja nesla cerlcza: 
E\amine-ine vossa cnieldade, 
Exprimente-se em m¡ vossa dureza. 

Conhecei ja de uii tanta verdade: 
Pois ein penlior c fé desta pureza 
Tributo vos fiz scr o uue he vonlade. 
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cclvi. /j : í -. <v • > 
Ilustre Gracia, noinbre de una moza, 
Príinera malliechora en cstc caso 
A Mondonedo, á Pahna, al cojo Traso, 
Sugeto digno de immortal coroza; 

Si en inedio de la Iglcsia no reboza 
El manto á vuestro rostro tan devaso, 
Por vos dirán las gentes recio y paso: 
Veis quicn con el demonio se retoza. 

Puedc mover los montes sin trabajo; 
Con palabras el curso al agua enfreua; 
Por ias ondas hará camino enjuto. 

Averguenza su patria y rico Tajo, 
Que por ella hoinbres lleva, mas que arena, 
De que paga al infierno gran tríbuto. 

CCLVII. 

Qual tee a borboleta por costumc, 
Qu'enlevada na luz da acesa vella, 
Dando vai voltas intl, até que nella 
Se queima agora, agora se consumc: 

Tal eu correndo vo» ao vivo lume 
D'esses olhos gentís, Aonia bella; 
E abrazo-me, por ínais que com caufella 
Livrar-tne a parte racional presume. 

Conheco o muito a que se atreve a vista, 
O quanto sc levanta o pensamento, 
0 coino vou morrendo claramente; 

Porém náo quer Amor que Ihe reslsta, 
Nem a ímnh'abna o quer; qu'em tal tormento, 
Qual em gloria maior está contente. 
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ccLvra. 

Leinbrancas de meu bem, doces lembrancas 
Que tao vivas estaís nesta alina miuha, 
Náo queirais maís de mi, se os bens que tinha 
Ein poder védes todos de mudancas. 

Ai cego Amor! a¡ mortas esperancas 
De qu'eu cin outro teinpo me inatinhal 
Agora deixareis quem vos sostinha; 
Acabarao co'a vida as confiancas. 

Co'a vida acabaráo, pois a ventura 
Me roubou n'hum momento aquella gloria, 
Que, quando tao grande he, táo pouco dura. 

Oh se apoz o prazer fóra a inemoria! 
Ao inenos estivera a shna segura 
De ganhar-se com ella mais victoria. 

cctix. 

Formosos olhos, que cuidado dais 

Á mesma luz do sol maís clara e pura; 

Que sua esclarccida formosura, 

Com tanta gloria vossa, atraz deixais; 

Se por serdes táo beüos desprezais 
A fineza de amor que vos procura, 
Pois tanto védes, véde que nao dura 
0 vosso resplandor quanto cuidais. 

Colhei, colhei do tempo fugitivo 
E de vossa belleza o doce fruto; 
Qu'em v3o fóra de tempo he desejado. 

E a íní, que por vós ntorro, e por vós vivo, 
Fazei pagar a Ainor o seu tributo, 
Contente de por vós lho haver pagado. 
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CCLX. ■/ j ; ', { 

Pues siempre sin cesar, vabfñ ojos triates, 
En lágriinas tratais la noche el dia, 
Mirad si es lágrima esta que os envia 
Aquel sol por quien vos íantas vcrtistcs. 

Si vos me asegurais, púes ya la vistes, 
Que es lágriina, será venlura mia; 
Por einpleadas bien desde Iioy tendria 
Las muchas que por ella sola dístes. 

Mas cualquier cosa mucho deseada, 
Aunque viendo se esté, nunca es creida; 
Y inenos esta, nunea ñnaginada. 

Pero della aseguro, si es Angida, 
Quc basla scr por lágrima euviada, 
Para que sea por lágrima tenida. 

«XXI. 

Tee feito os olhos neste apartainento 
Huin mar de saudosa tcmpcstade, 
Que póde dar saud&de á saudade, 
Sentimentos ao proprio sentimento. 

Era dor vai convertido o soffrimento, 
Em pena convertida a piedade; 
A razáo tao vencida da vontade, 
Qu'escravo faz do mal o entendiinento. 

A lingua naoalcanca o qu'a alraa sente. 
E assi, se alguein quizer em algum' hora 
Saber que cousa he dor nao coinprehendida, 

Parta-se do seu bem, porque exprimente 
Qu'aates de se partir, inelhor lhe fóra 
Paríir-se do viver para ter vida. 

9' 
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cclxo. 

A peregrinacao d'hum pensamento, 
Que dos males fez liábilo e costume, 
Tanto da triste vida me consume, 
Quanto cresce na causa do tormento. 

Leva a dor de vencida ao soffrimento; 
Mas a alma está, de entregue, tao sem lume, 
Qn'enlevada no bem que haver presume, 
Jiao faz caso do mal qu'está de assento. 

De Jonge receei (se me valéra) 
0 perigo que tanto á porta vejo, 
Quando nao acfio em mi cousa segura. 

Mas ja conheco, (oh nunca o conhecéra!) 
Qu'entendimentos presos do desejo 
Náo tee remedio mais que o da ventura. 

ccLxm. 

Acho-me da fortuna salteado; 
O tempo vai fugindo presuroso, 
Deixando-me da vida duvidoso, 
E cada ínstante mais desesperado. 

Trocou-se o meu descuido em tal cuidado, 
Que donde a gloria he inais, he mais penoso. 
Nem vivo de perder-ine receoso, 
Nem de poder ganhar-ine confiado. 

Qualquer ave nos inontes mais agrestes, 
Qualquer fera na cova repousando, 
T5e horas de alegria: eu todas tristes. 

Vós, saudosos olhos, que o quizestes, 
(Pois com tormento Amor me está pagando) 
Chorai, como que védes, o que vistes. 
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t'CLxrv. 

Se no que tenho dito vos offendo, 
Náo he a intencáo niinha de offender-vos; 
Qu'inda qne nao prclenda inerecer-vos, 
Náo vos desmerecer sempre pretendo. 

Mas he meu fado tal, segundo entendo, 
Que, por quanto ganhava em entender-vos, 
Náo me deixa atégora conhecer-vos, 
Por a mi proprio m'ir desconhecendo. 

Os dias ajudados da ventura 
A cada qual de si dao desenganott, 
E a outros soe da-Io a desventnra. 

Qual destas slrva a mi, diráo os danos 
Ou gostos que eu tiver, em quanto dura 
Esía viiia, tüo larga ein poucos anos. 

CCLXV. 

Doce contentamento ja passado, 
Em que todo o ineu bem só consistia, 
Quem vos levou de minha coinpauhia, 
E me deixou de vós táo apartado? 

Quem caidou que se visse neste estado 
Naquellas breves horas d'alegria, 
Quando minha ventura conscntia 
Que d'enganos vivesse meu cuidado? 

Fortuna minha foi cruel e dura 
Aquella que cansou ineu perdimento, 
Com a qual ninguem póde ter eautella. 

fiem se cngane nenhuma creatura; 
Que náo póde nenhuin iinpedíinento 
Fugir o que Uvordciia sua estrella. 
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CCLXVI. 

Scmpre, cruel Senhoro, receei, 
Medindo vossa grá desconuanca, 
Quc désse em dcsamor vossa tardanca, 
£ que uie perdesse cu, pois vos amei. 

Perca-se, ein fim, ja tudo o qu'esperei, 
Pois n'outro amor ja tendes esperanca. 
Tao patente seré vossa mudanca, 
Quanto eu encobri sempre o quc vos dei. 

Dci-vos a alma, a vida e o sentido; 
De tudo o qu'ein mi ha vos fiz senliora. 
Proinetteis, e negais o mcsmo Amor. 

Agora tal estou, que de perttido, 
Xao sei por onde vou, mas algum'hora 
Vos dara ial lembranca grande dor. 

cci.xvn. 

Se a fortuna inquieta e inal olhada, 
Que a justa lei do Ceo eoinsigo infama, 
A vida quieta, qu'ella ínais dasama, 
Me concedéra honesta e repousada; 

Pudéra ser que a Musa, alerantada 
Com luz de mais ardente e viva flama, 
Fizcra ao Trjo lá na palria cama 
Adormecer co'o som da lyra ainada. 

Porém, pois o destino trabalhoso, 
Que in' escurece a Musa fraca e lassa. 
Louvor de tanto preco nao sustenta; 

A vossa, de louvar-me pouco escassa, 
Outro sogeito busque valeroso, 
Tal qual em vds ao mundo se apresenta. 
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CCLXVIII. 

Estc ainor, quc vos tenho lünpo e puro, 
De pensamento vil aunca tocado, 
Em minha tenra idadc coinecado, 
Té-lo dentro nesta alina só procuro. 

D'Iiaver nelle inudanca estou seguro, 
Sem teiner nenhum caso, ou duro fado, 
Nem o supremo bem, ou baixo eslado, 
Nein o tempo prcsenie, nein futuro. 

A bonina e a flor asinha passa; 
Tutlo por terra o inverno e cstio deila; 
Só para ineu amor he sempre Maio. 

Mas ver-vos para mún, Senliora, escassa, 
E uu'essa ingratidao tudo ine engeila, 
Traz este ineu amor seinpre cm dcsmaio. 

CCLXDC 

A fonnosura desta frcsca serra, 
E a soinbra dos vcrdes castanheiros, 
O iiianso caminliar destes ribeiros, 
Donde toda a trisleza se desterra; 

0 rouco soin do mar, a estranha terra, 
0 esconder do sol pelos outeiros, 
0 recolher dos gados derradeiros, 
Das nuvens pelo ar a branda guerra: 

Em fun, tudo o <jue a rara natureza 
Com tanta variedade nos offrece, 
M'está (se nao le vejo) inagoando. 

Sem t¡ tudo mc enoja, c 'ine ahorrece; 
Scm ti perpetuamente estou passaudo 
Nas mores alegrias mor tristeza. 
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CCLXX. 

Sustenta rneu viver huina esperanca 
Derivada <le hum bem tao dcsejado, 
Que quando nella estou inais confiado, 
Mor dúvida me pííe qualquer inudanca. 

£ quando inda este bcin na ínór pujanca 
De seus gostos ine tee mais enlevado. 
Me atormenta enfao ver eu qiTalcancado 
Scrá por qucm de vós nao t6e leinbranca. 

Assi que, nesias redes enlacado, 
A penas dou a vida, sustentando 
Huma nova inatcria a ineu cuidado. 

Suspiros d'alina tristes arrancando, 
Dos silvos d'huina pcdra acoinpanhado, 
Estou materias tristes lamentando. 

CCLXXI. 

Ja nao sinto, Scnhora, os desenganos, 
Coin que ininha afleicáo seinpre (ratastes, 
Nein vcr o galardáo, que me negastcs, 
Merccido por fe ha tantos anos. 

A mágoa chóro só, só chóro os danos 
De vcr por qucm, Senliora, me trocastes; 
Mas em tal caso vós só ine vingastes 
De vossa iiigratidáo, vossos enganos. 

Dobrada gloría dá qualquer vinganca, 
Que o offendido toma do culpado, 
Quando sc satisfaz com causa justa; 

Mas cu de vossos inales e csquivanca, 
De que agora íne vejo bein vingado, 
Náo a quizera tanto á vossa custa. 
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CCLXXII. 

Quando, Senhora, quiz Amor qu'ainasse 
Essa gra perfeicSo e gentileza, 
Logo deo por sentenca, que a crueza 
Ein vosso peito amor accrescentasse. 

Determinou, que nada me apartassc, 
Nem desfavor cruel, nem aspereza; 
Mas qu'ein minha rarissima firmeza 
Vosaa isencao cruel se executasse. 

E, pois tendes aqui offerecida 
Est'alma vossa a vosso sacrificio, 
Acabai de fartar vossa vontade. 

Nao lhe alargueis, Senhora, inais a vida 
Acabará morrendo ein seu officio, 
Sua fié defendendo e lealdade. 

cclsshi. 

Eu vivia de lagrimas isento, 
N'hum engano tao doce e deleitoso, 
Qu'ein qu'outro amante fosse mais ditoso 
N£o valiao inil glorias hum tormento. 

Vendo-me possuir tal pensamento, 
De nenhuma riqueza era invejoso; 
Vivia bem, de nada receoso, 
Com doce amor e doce sentimento. 

Cobicosa a Fortuna, me tírou 
Deste meu tao contente e alegre estado; 
E passou-se este bem, que nunca fóra: 

Ein troco do qual bein só me deixou 
Lcmbrancas, que íne mátao cada hora, 
Trazendo-ine á ínemoria o bem passado. 
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CCLXXIW 

Indo o triste pasíor todo einbebido 
Na sombra de scu doee pensamento, 
Taes queixas espalhava ao leve vento, 
Co'huin brando suspirar d'aiina sahido: 

A queni ine queixarei, eego, perdido, 
Pois nas pedras naa acho sentimento? 
Com quem fallo? A quem digo meu tormento? 
Que onde inais chaino, sou inenos ouvido. 

Ó bella Nympha, porque nño respondes? 
Porque o olhar-me tanto ín'encareces? 
Porque queres que seinpre íne querelle? 

Eu quanto inais te busco, m&is te escondes! 
Quanto mais inal me vés, mais te endureces! 
Assim que co'o mal cresce a causa dellc. 

CCLXXV. 

Dízci, Senhora, da lielleza idéa, 

Para fazcrdes esse aureo eríuo, 

Onde fostes buscar esse ouro fmo? 

De qu' escondida mina ou de que véa? (■ ' 

Dos vossos olhos essa luz Phebéa, 
Esse respeito, de hum Imperio dino? 
Se o alcancastes coin saber divino, 
Se coin encantamentos de Medéa? 

Dc qu'escondidas conchas escolhesles 
As perlas preciosas Orientais, 
Que fallando mostrais no doce riso? 

Pois vos forjnastes tai, como quizesles, 
Vigiai-vos de vús, niío vos vejais, 
Fugi das fontes; lembrc-vos Narciso. 
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CCLXXVI. ' " ' ' * 

Na ribeira do Euphrates asscntado, '}■ ', , ir a_ /^4 
Discorrendo mé achei pela inemoria v ¡ - 

Aquelle breve bem, aquella gloria, 
Que cm ti, doce Siao, tinha passado. 

Da causa de meus inales perguntado 
Mc foí: Como nao cantas a historia 
De teu passado bein, e da victoria 
Que sempre de teu ínal has alcancndo? 

Nao sabes, que a quein cania se lhe esquece 
0 ínal, indaque grave c rigoroso? 
Canla pois, e niio chores dessa soríe. 

Bespondi com suspiros : Quando crece 
A muita saudade, o piedoso 
Reinedio he nao canlar, scnao a morie. 

CCLXXVU. 

Chorai, Nymphas, os fados poderosos 
Daquella soberana formosura. 
Onde forao parar? na seputtura? 
Aquelles Reaes olhos graciosos? 

Oh bens do mundo falsos e enganosos! 
Que mágoas para ouvir! Que tal figura 
Jaza sem resplandor na terra dura 
Coin tal rosto e cabellos tao formosos! 

Das outras que será! pois poder teve 
A morte sóbre cousa tanto bella, 
Que ella eclipsava a luz do claro dia. 

Mas o mundo nao era digno dclla, 
Por isso mais na terra náo esteve, 
Ao ceo subio, que ja se lhe devia. 
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ccutxvm. 
S'enhora ja desla ahna, perdoae 
De hum vencido de Ainor os desatinos, 
E sejáo vossos olhos iao beninos 
Com este puro ainor, que d'aima sae. 

A minha pura fé sómente olhae, 
E vede meus extremos se sáo finos; 
E se de alguma pena forem dinos, 
Em inim, Senhora ininha, vos vingae. 

Náo seja a dor que abraza o triste peüo 
Causa por onde pene o coracao, 
Que tanto em firme ainor vos he sujeito. 

Guardae-vos do quc alguns, dauia, diráo, 
Quc sendo raro ein tudo vosso objeito, 
Possa morar em rós ingrafidáo. 

cclxxix. 
Doce sonho, suave e soberano, 
Se por mais longo teinpo ine durára! 
Ah quem de sonho tal nunca acordára, 
Pois havia de ver tal desengano! 

Ah deleitoso bem! ah doce engano! 
Se por mais largo espaco me enganára! 
Se entáo a vida misera acabára, 
De alegria e prazer morréra ufano. 

Díloso, náo cstando ein mi, pois five 
Dormindo o que acordado ter quizera. 
Olhae coin quc ine paga meu destino! 

Em fiin, fóra de ínún ditoso estive. 
Ein mentiras ter dita razao era, 
Pois sempre nas verdades fui inoñito. 
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COLXXX. 

Diana prateada, esclarecida 
Com a luz que do claro Phebo ardente, 
Por ser de natureza transparente, 
Ein si, como em espelho, reluzia, 

Cem mil milliües de gracas lhe influia, 
Quando me appareceo o excellente 
Raio de vosso aspecto, differente 
Ein graca e em ainor do que sohia. 

Eu vendo-ine tao cheio de favores, 
E (ao propinquo a ser de todo vosso, 
Louvei a hora clara, e a noite escura, 

Pois nella déstes cór a meus amorcs: 
Donde collijo claro que nao posso 
De dia para vós ja ter ventura. 

CCI.XXXI. 

Ein quanto Phebo os montes accendia 
Do ceo com luminosa clarídade, 
Por conservar iliesa a castidadc 
Na caca o tempo Delia despendia. 

Venus, qu'entao de fiirto descendía 
Por captivar de Anchises a vontade, 
Vendo Diana ein tanta honestidade, 
Quasi zombando deüa, lhe dizia: 

Tu vás com tuas redes na espessura 
Os fugitivos cervos enredando; 
Mas as minhas enredao o seutido. 

Melhor he (respondia a deosa pura) 
Nas redes leves cervos ir tomando, 
Que tomar-te a ti nellas teu inarido. 
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CCI.XXXU. 

N'huin táo alto lugar, de tants preco, 
Este ineu pensameuto posto vejo, 
Que desfallece nelle inda o desejo, 
Vendo quanto por mi o desmereco. 

Quando esta tal baixeza em mi conheco, 
Acho que cuidar nelle he grao despejo, 
E que morrer por elle me he sobejo 
E mór bem para mi, do que mereco. 

0 inais que natural merecimento 
De quem me causa huin ínal tao duro e forte, 
0 faz que vá crescendo de hora em hora. 

Mas eu nao deixarei meu pensamcuto, 
Porque inda qu'este mal me causa a morte, 
Un bel morir tiitta la vüa fionora. 

CCLXXXIII. 

Quantas penas, Ainor, quautos cuidados, 
Quantas lagrimas tristes sem proveito, 
De que mil vezes olhos, rosto e peito, 
Por ti, cego, me viste ja banhados; 

Quantos mortaes suspiros dcrramados 
Do coracao por tanto a ti sujeito, 
Quantos males, em fim, tu ine tens feíto, 
Todos fomo em ini bein einpregados. 

A tudo satisfaz (eonfesso-te isto) 
Huma só vista branda e amorosa 
De quem íne captivou mmha ventura. 

Oh seinpre para mi hora ditosa! 
Que posso temer ja, pois tenho visto, 
Com tanto gósto meu, tanta brandura'í 



CCUUCXIV. 
Posto inc tSe fortuna cm tal estado. 
E taiilo a seus pés ine tSe rendido! 
N;ío tenho que perder, ja de perdido, 
Pfein tcnho que inudar, ja de niudado. 

Todo bem para m¡ he acabado: 
D'aqui dou o viver ja por vivido; 
Quc aonde o mal he tao conhecído, 
Tambein o viver inais será 'scusado. 

Se ine basta querer, a morte quero, 
Que bem ouíra esperanca nao convein: 
E curarei hum mal coin outro inal. 

E pois do bein tao pouco bein cspero, 
Ja que o mal este só reinedio tem, 
Xao me culpcm ein qu'rer remedio tal. 

CCLXXXV'. i .'„„,, 
Pues Iágrimas tratais, mis ojos tristes, 

Y en lágriinas pasais la noche y dia, 
Mirad si es Ilanto estc que os envia 
Aquclla por quien vos tantas vertistes: 

Sentid, inis ojos, bien esta que vistes; 

Y si ella ]o es, oh gran ventura mia! 
Por muy bien empleadas las habria 
Mil cuentos que por esla sola distes. 

Mas una cosa mucho deseada, 
Aunque se vea cicrta, no es creida, 
Cuanto mas esta, que me es enviada. 

Pero digo, que aunque sea fingida, 
Que basta quc por lágriina sca dada, 
Porque sea por lágriina tenida. 
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CCLXXXVI. 

Que püde ja fazer minha ventura, 
Que seja para meu contentamento? 
Ou como fazer devo fundainento 
De cousa que o nao tCe, nein he segura? 

Que pena póde ser táo certa e dura, 
Que possa ser maior que meu tormento? 
Ou como receará meu pensamento 
Os males, se com elles maís se apura? 

Como quein se costuma de pequcno 
Com peconha criar por máo sciente, 
Da qual o uso ja o tee seguro: 

Assíin de acostumado co'o veneno, 
0 uso de soffrer meu inal presente 
Me faz nao sentir ja nada o futuro. 
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E C L O G A L 

EVTERtOCUTORES. 

Umbraxo, Frondklio, Aonia. 
Que grandc variedade váo fazendo, 
Frondelio amígo, as horas apressadas! 
Coino se vao as cousas convertendo 
Em outras cousas várias e insperadas! 
Hum dia a outro dia vai trazendo 
Por suas mesmas horas ja ordenadas; 
Mas quao confonnes sao na quantidade, 
TÜo difierentes sao na qualidade. 

Eu vi ja deste campo as várias flores 
Ás estrellas do ceo fazendo inveja; 
Adornailos andar vi os pastorcs 
De quanto por o mundo se deseja; 
E vi co'o campo competir nas cSres 
Os trajes, de obra tanta e tao sobeja, 
Que se a rica materia nao faltava, 
A obra de mais rica sobejava. 

E vi perder sen preco ás brancas rosas, 
E quasí escurecer-se o claro dia 
Diante de híías mostras perigosas, 
Que Venus mais que nunca engrandetia. 
As pastoras, emfim, vi táo formosas, 

C.mSíi n, 10 
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Quc o Ainor de si mesmo se temia; 
Mas inais teinia o pensamento falto 
Dc nao ser para ter temor táo alto. 

Agora tudo está táo differente, 
Que move os coracües a grande espanto; 
E parece que Jupiter potente 
Se enfada ja d' o mundo durar tanto. 
0 Tejo corre turvo e desconiente, 
As aves deixao seu suave canto, 
E o gado, üida que a herva Ute fallece, 
Mais que da falta della se emmagreee. 

Frondblio. 
Umbrano irmao, decreto he da natura, 
Inviolavel, fixo c seinpiterno, 
Que a todo bem succeda desventura, 
E nao haja prazer que seja eterno: 
Ao claro dia segue 8 noitc cscura, 
Ao suave vcriio o duro inverno; 
E se ha cousa que saiba ter finneza, 
He soinentc esta lei da natureza. 

Toda alegria grande e suinptuosa 
A porta abrindo vem ao triste estado: 
Se hmn' hora vcjo alegre e dcleitoaa, 
Teinendo estou do mal apparelhado. 
Nüo vés que mora a serpe vcnenosa 
Entre as flores do fresco e verde prado? 
Ah! náo te engane algum contentainento ; 
Que mais instavel he que o pensamento. 

E praza a Deos que o tristc e duro fado 
De tamanhos desastres se contente; 
Que sempre buui grande mal inopinado 
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He mais do que o cspera a incauta gente: 
Que vejo este carvalho que qucimado 
Tao graveinente foi do raio ardente. 
Nao scja ora prodigio que declare 
Que o barbaro cultor ineus campos arc. 
Umbrano. 

Em quanto do seguro azambujeiro 
Nos pastores de Luso houver cajados, 
Com o valor aníiguo, que primciro 
Os fez no mundo tao assinalados, 
Náo temas tu, Frondelio companheiro, 
Qu'em alguin tempo sejáo sobjugados, 
Nem que a cerviz indomita obedeca 
A outro jugo qualquer que se Ihe offreca. 

E postoque a soberba se levante 
De inimigos a torto e a díreito, 
JVao créas tu que a fdrca repugnante 
Do fero e nunca ja vencído peito, 
Que desde quem possue o monte Atlante 
Adonde bebe o Hydaspe tee sujeito, 
O possa nunca ser de fórca alheia, 
Em quanto o sol a terra e o ceo rodeia. 
Frondelio. 

Umbrano, a tcmeraria seguranca 
Qu'ein forca. ou em razáo náo se assegura, 
He fatsa e váa; que a grande confianca 
Náo he sempre ajudada da ventura. 
Que lá junto das aras da esperanca, 
Nemcsis moderada, justa e dura, 
Hmn frelo Ihe está pondo c lei terribil, 
Que os limites nao passe do possibil. 

10' 
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E se attcntarcs bem os grandes danos 
Que se nos v&o mostrando cada dia, 
Poras freio tambem a esses enganos 
Que te está figurando a ousadia. 
Tu nao vés como os lobos Tingitanos, 
Apartados de toda cobardia, 
Mátuo os cacs do gado guardadores, 
E nao somente os cacs, inas os pastores? 

Pois o grande curral, seguro e forte, 
Do aito monte Atlas nao ouviste 
Quc cotn sanguinolenta e fcra mortc 
Despovoado foi por caso triste? 
Oh triste caso! oh desastrada sorte, 
Contra qucm fórca huinana nao resiste! 
Que alii tambcm da vida foi privado 
0 meu Tionio, ainda em flor cortado! 

ÜMBHAVO. 

Em lagrimas me banha rosto e peito 
Desse caso terrivel a memoria, 
Quando vejo quíío sabio e quao perfeito, 
E quao merecedor de longa liistoria 
Era esse tcu pastor, que sem direito 
Deo ás Parcas a vída transitoria. 
Mas náo ha hi quem d'herva o gado farte, 
Nem de juvenil sangue o fero Marte. 

Porém, se te nao for muito pezado, 
CJa qu'csta triste morte me lembraste) 
Canta-mc desse caso desastrado 
Aquelles brandos versos que cantaste, 
Quando hontem, recolhendo o manso gado, 
De nús-outros pastores te apartaste; 
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Qa'ea tainbem que as ovelhas recolliia, 
Nao te podia ouvir eoino queria. 

Fuumieuu. 
Coino queres renove ao pensamento 
Tainanlio mal, tamanlia dcsventura? 
Porqu'espalhar suspiros vaos ao veuto, 
Para os que tristes siio, he falsa cura. 
Mas, pois te move tanto o sentimento 
Da morte de Tionio, triste e escura, 
Eu porei teu dcseje em itoce efFeito, 
Se a dor me náo congela a voz no peito. 
Umbbano, 
Canta agora, pastor, <jue o gado pace 
Entre as humidas hervas socegado; 
E lá nas altas serras, onde nace, 
O sacro Tejo á sombra recostado, 
Co'os seus olhos no chao, a mao na face, 
Está para te ouvir apparelhado; 
E com silencio tríste estao as Nyuiphas 
Dos olhos destillando claras lymphas. 

O prado as florcs brancas e vermelhas 
Está suavcmente preseutando ; 
As doces e soh'cítas abelhas, 
Com susurro agradavel vao voando; 
As candidas, pacíTicas ovelhas, 
Das hervas csquecidas, iachnaado 
As cabecas estáo ao soiu divino 
Que faz, passando, o Tejo crystallino. 

0 vento d'entre as árvores respira, 
F'azendo companhia ao claro río; 
Tías sombras a ave garrula suspira, 
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Sua mágoa espalhando ao vento frio. 
Toca, Frondclio, toca a doce lira; 
Que d'aquelie verde alamo soinbrio 
A branda Philomela cntristecida 
Ao uiais saudoso canto te coavida. 

Frdxdelio. 

Aquelle día as águas náo gostár&o 
As mimosas ovcllias; e os cordeiros 
O campo encMrao d'amorosos gritos. 
E niío se pcndurárSo dos saigueiros 
As eabras, de tristeza; inas negárao 
0 pasto a si, e o leite a os cabritos. 
Prodigíos inñnitos 
Mostrava aquelle dla, 
Quando a Parca queria 
Principio dar ao fero caso triste. 
E tu tainbem C¿ corvo) o descobriste, 
Quando da ínao dlreíta em voz escura, 
Voando, repetíste 
A tyrannica lei da inorte dura. 

Tionio meu, o Tejo crystallino, 
E as árvores que ja desainparaste 
Chórao o mal de tua ausencia eterna. 
Nao sei porque táo cedo nos deixaste! 
Mas foi consentiinento do Oestino, 
Por quein o mar e a terra se governa. 
A noite sempiterna, 
Que tu táo cedo viste 
Cruel, acerba e triste, 
Sequer de tua idadc náo te dera 
Que lográras a fresca prünavera? 
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Nao usára comuoseo tal crueza, 

Que nem nos inontes fera, 

Nein pastor ha no canipo sein Irisleza. 

Os Faunos, certa guarda dos pnstorcs, 
Ja nao seguem as Nyinphas na espessura, 
Nem as Nymphas aos cervos dao trabalho. 
Tudo, qual vés, lie cheio de tristura: 
Ás abellias o campo nega as flores, 
Coino ás flores a aurora nega o orvalho. 
Eu qne cantando espalho 
Tristezas todo o dia, 
A frauta que soia 
Mover as altas árvores tangendo, 
Se ine vaí de tristeza enrouquecendo; 
Que tudo vejo triste neste inonte: 
E tu tambein correndo 
Manas envolta e trisfe, ó clara fonte. 

As Tagides no rio, e na aspereza 
Do monte as Oreádas, conhecendo 

Quein te obrigou ao duro e fero Marte; 

Como em geral sentenca vao dizendo, 

Que nao póde no mundo haver tristeza 

Em cuja causa amor nao tenha parlc. 

Porqu'elle, euifiin, dest'arte 

Nos olhos saudosos, 

Nos passos vagarosos, 

E no rosto, que Amor coin phanlasia 

Da pallida viola Ihe tiugia, 

A todos de si dava sinal cerlo 

Do fogo que trazia; 

Quc nunca soube ainor ser encoherto. 
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Ja diantc dos olhos Ihe voaviio 
Imagens e phantasficas pinluras, 
Exercicios do falso pensamento; 
Ja por as solitarias espessuras 
Entre os penedos sós, que náo fallaváo, 
Fallava e descobria seu tormento. 
Em longo esquecimento 
De si, todo embebído, 
Andava tao perdido, 

Que quando algum pasíor Ihe pergunlava 
A causa da tristeza quc mostrava, 
Como quem para penas só vivia, 
Sorrindo, lhe toruava: 
Sc nao vivessc tristc, inoiTeria. 

Mas como este tormento o sinalou, 
£ tanto no seu rosto se mostrasse, 
Entendendo-o ja bem o pae sisudo, 
Porque do pensamento lho tirasse, 
Longe da causa delle o apartou; 
Porque, emñm, longa ausencia acaba tudo. 
Uh falso Marte rudo, 
Das vidas cobicoso! 
Que donde o generoso 
Peito resuscitava em tanta gloria 
De seus Anteceseores a uiemoria, 
Alli, fero e cruel, lhe destruiste, 
Por Ínjusta victoria, 
Primeiro que o cuidado, a vida triste. 

Parece-me, Tionio, que te vejo, 
Por tingires a lanca cobicoso 
Naquellc infido sangue Mauritano, 
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No Hispanico ginete bellícoso, 

Que ardendo tambem vinha no desejo 

De atropellar por terra ao Tingitano. 

Oh conñado engano! 

Oh encurtada vida! 

Que a virtude opprimida 

Da inultidao Ibrcosa do inimigo 

N2o p6de defender-se do perigo: 

Porqu'assi o Destino o pennittio; 

E assi tevou comsigo 

0 mais gentil pastor que o Tejo vio. 

Qual o inancebo Euryalo eoredado 
Entrc o poder dos Hutulos, fartando 
As íras da soberba e dura guerra; 
Do cristallino rosto a cdr mudando, 
Cujo purpureo sangue, derramado 
Por as alvas cspaldas, tinge a serra; 
Que como flor, que a terra 
Lhe nega o maniimento, 
Porque o tempo avarento 
Tambem o largo humor liie tee negado, 
O collo inclina languido e cansado: 
Tal te pinto, ó Tionio, dando o esprito 
A quem to thifaa dado; 
Qu'este he somente eterno e inímito. 

Da congelada boca a alma pura, 
Co'o nome juntamente da inimiga 
E excellente Marfida, derrainava. 
E tu, gentil Senhora, nao te obriga 
A pranto sempiterno a morte dura 
De quein por ti soinente a vida ainava? 
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Por ti aos ccos dava 

Accentos nuinerosos; 

Por t¡ aos bellicosos 

Exercicios se deo do fero Maríe. 

E tu ingrata o ainor ja n'oufra parte 

Porás, coino acontece ao fraco intcuto: 

Que, einfim, einfiin, desí'arte 

Se inuda o feinimno pensainento. 

Pastores deste valle ameno e frio, 
Que de Tionio o caso desastrado 
Quercis nas altas serras ijue se coute; 
Huin tumulo, de flores adornado, 
Lhe edíficai ao longo deste rio, 
Que a ve!a enfreic ao duro navegaute: 
E o lasso aniünhante, 
Vendo tainanha mágoa, 
Arraze os olhos d'ágoa, 
Lendo na pedra dura o verso escríto, 
Que diga assi: Memoria sou, que grtío 
Para dar testímtaiho em toda parte 
Do tnais geiitU Espríto 
Qiie tiráráo do mtiudo Amor e Marte. 

Umbbaso. 

Qual o quieto soinno aos cansados 
Debaixo de algum' árvore soinbria; 
Ou qual aos sequiosos encaJmados 
U vento respirante e a fonte fria: 
Taes ine forao teus versos delicados, 
Teu mimeroso canto e inelodia: 
E ainda agora o tom suavc e brando 
Us ouvidos ine fica adonnenlando. 
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Eiii quanto os peixes liumidos tiverem 
As areosas covas deste rio, 
E correndo esias águas conhecerein 
Do largo mar o antiguo senhorio; 
E ein quauto estas herviiilias pasto derein 
Ás petulantes cabras, eu te fio 
Que ein virtude dos versos que cantaste 
Seinpre viva o pastor que lanto amaste. 

Mas ja que pouco a poueo o sol nos falla, 
E dos montes as sombras se accrescentáo; 
De ilores mil o claro ceo se esmalta, 
Que táo ledas aos olhos se presentáo; 
Levemos por o pé desta serra alla 
Os gados, que ja agora se conteniáo 
Do que comido tée, Frondelio amigo: 
Anda; que até o outciro irci comtigo. 

FHONDJOJO. 

Antes por este valle, amigo Umbrano, 
Se l'aprouver, levemos as ovelhaa; 
Porque, se eu por acérto n£o me engano, 
De lá me súa hum eco nas orelhas : 
0 doce accento nSo parece humano. 
E, se em contrário tu náo w'aconselbas, 
Eu quero descobrir qtie cousa seja; 
Que o toin in'espanta, e a voz me faz inveja. 
Umbrano. 

Comtigo vou, que quanto mais me chcgo, 
Mais gentil ínc parece a voz que ouviste, 
Peregrina, excellente; e nao te nego 
Que me faz cá no peito a alma triste. 
Vcs como tee os ventos cin soccgo'í 
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Nenhuin ruinor da serra Ihe resiste: 
Nenhum passaro voa, mas parece 
Que, do cante vencido, Ihe obedece. 

Porém, irmáo, melhor me parecia 
Que nao fosseinos lá; que estorvareinos ; 
Mas sobidos nest'árvore sombria, 
Todo o valle de aqui dcscobrireinos. 
Os currGes e cajados, todavia, 
Neste comprido tronco penduremos: 
Para subir ftca homem mais ligeiro, 
Deixa-ine tu, Frondelio, ir primeiro. 

Fronbklio. 

Espera, assi, dar-te-hei de pé, se queres: 
Subirás sein traballio e sem ruido; 
E despois oue subido lá 'stiveres, 
Dar-me-has a mao de cima; que he partido. 
Mas primeiro me dize, se o puderes 
Ver, donde nasce o canto nunca ouvido; 
Quem lanca o doce accento delicado. 
Falla; que ja te vejo eslar pasmado. 

Umbraito. 

Cousas dSo costuinadas na espessura, 
Quc nunca vi, Frondeh'o, vejo agora: 
Formosas Nyinphas vejo na verdura, 
Cujo divino gesto o ceo namora. 
Huma de desusada forniosura, 
Que das outras parece ser Senhora, 
Sfibre huin triste sepulcro, n&o cessando, 
Está perlas dos olhos destillando. 

De todas esias altas semidéas, 
Qu'cm tórno cstao do corpo septdtado, 
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Humas, regando as humidas aréas, 
De flores tee o tumalo adornado; 
üutras, queímando lagrimas Sabeas, 
Enchem o ar de cbeiro snblimado; 
Outras em ricos pannos, mais avante, 
Envolvem brandamente hum novo infante. 

Huina, que d'entre as outras se apartou, 
Com gritos, que a inontanha entristecerao, 
Diz, que dcspois que a morte a flor cortou 
Que ae estrellas somente inereccrao, 
Este penhor charissimo ficou 
Daquelle, a cnjo imperio obcdecéráo 
Douro, Mondego, Tejo e Guadiana, 
Até o remoto mar da Taprobana. 

Diz mais, que se encontrar este menino 
A noite intempestiva, amanbecendo, 
0 Tejo, agora claro e crystaliino, 
Tornará a t'era Alecto em vulto horrendo. 
Mas que, a ser eonservado do Destino, 
As benignas estrellas promettendo 
Lh'estao o largo pasto de Ampelusa, 
Co'o monte que em mao ponto vio Medusa. 

Este prodigio grande Kympha bella 
Com abundantes lagrünas recita. 
Porém, qual a eclipsada elara estrella, 
Qu'entrc as outras o ceo prímeiro habita: 
Tal coberta de negro vejo aquella, 
A quem só n'alma toca a grá desdita. 
Dá cá, Frondelio, a mao; e sobe a ver 
Tudo o mais qu'eu de dor nao sei dizer. 
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Fhondblto. 

Oh triste morte, esquiva e mal olhada, 
Quc a tanlas formosuras ¡njurías! 
Áquella deosa bella e delicada 
Sequer alguin respeito ter devias. 
Esta he, por certo, Aonia fllha amada 
Daquclle gra Pastor, qu'ein nossos dias 
Danubio enfreia, manda o claro Ibcro, 
E espanta o morador do Euxino fero. 

Morreo-nos o excellente e poderoso, 
(Que a isto está sujeita a vida humana) 
Doce Aonio, d'Aonia charo Esposo. 
Ah lei dos fados, aspera e tyrana! 
Mas o soin peregrino e piedoso, 
Coin que a formosa Nympha a dor engana, 
Escuta huin pouco. >Jota e vé, Uinbrano, 
Quao bei» que soa o verso Castelhano. 

Aosia. 

Alma, y primero amor del ahna mia, 
Espíritu dichoso, en cuya vida 
La mia estuvo en cuanto Dios queria! 

Sombra gentil de su prision salida, 
Que del ínundo á la patria te volviste, 
Donde fuiste engendrada y procedida! 

Rceibc allá este sacrificio rristc, 
Que te offrecen los ojos que te vieron ; 
Sí la meinoria dcllos no perdiste. 

Que, pues los altos Cielos pcrmitieron, 
Que no te acompañase en íal jornada, 
Y para ornarse soio á ti quisicron; 

Nunca permitirán, que acompañada 
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De nw' no sea esta ineinoria tuya, 
Qtie está de tus despojos adornada. 

Pfi dejará, por mas que el ticmpo huya, 
De estar en mí con sempitcrno llanto, 
Hasta que vida y alina se deslruya. 

Mas tú, gentil Espírítu, entretanto 
Que otros cainpos y flores vas pisando, 
Y otras zampoíias oyes, y otro canto; 

Agora einbevecido estés miraodo 
Allá en el Empirco aquella Idea, 
Quc el mundo enfirena y rige con su mando 

Agora te posuya Ciiherea 
En el tercero asiento, ó porque amaste, 
O porque nueva amante allá te sea; 

Agora el sol te admire, si miraste 
Coino vá por los Signos, cncendido, 
Las tierras aluinbrando que dejaste: 

Si en ver estos milagros no has perdido 
La memoría de mí, ó fué en tu mano 
No pasar por las aguas del olvido; 

Tuelve un poco los ojos á este Ilano, 
Verás una, que á ti con triste lloro 
Sobre este mármol sordo llama en vano- 

Pero si entraren en los Signos de oro 
Lágrimas y gemidos amorosos, 
Que muevan el supreino y santo coro; 

La lumbrc de tus ojos tan hermosos 
Yo la veré muy presto: y podré vcrte; 
Que á pesar de los hados enojosos 
Tainbiem para los tristes hubo muerte. 
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E C L O G A II. 

INTERLOCÜTORES. 
Alhkno e AdRADIO. 
Ao longo do sereno 
Tejo, suave e brando, 
N'huin valle d'altas árvores sombrio 
Estava o triste Almeno 
Suspiros espalhando 
Ao vento, e doces lagrimas ao rio, 
No derradeiro fio 
0 linha a espcranca, 
Que com doces enganos 
Lhe sustentára a vida tantos anos 
N'hüa amorosa e branda confianca; 
Que quem tanto queria, 
Parece que nao erra, se confia. 

A noite escura dava 
Bepouso aos cansados 
Animaes csquecidos da verdura; 
O valle triste estava 
Co'huns rainos carregados, 
Qu'inda a noitc faziáo inais escura. 
Offreeia a cspessura 
Hum temeroso espanto: 
As roucas riias soavao 
N'huin charco de água negra e ajudaváo 
Do passaro nocturno o friste canto: 
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O Tejo com som gravc 

Corria inaís incilonho intc snavc. 

Coino toda a trísteza 
jVo silencio consíste, 
Parecia que o vallc estava mndo. 
E coin esta graveza 
Estava tudo triste, 

Porém o tristc' Alineno inais qac tmlo: 

Toinando pop escudo 

De sua doce pcna. 

Para poder soflfrella, 

Estar imaginando a catisa della; 

Qu'ein ianto mal he ctira bem peqticnn. 

Maior o he o tonncnlo, 

Quc toma por allivio huin pensamento. 

Ao rio se qiieixavn 
Coin lagriinas em fio, 
Coin quc as ondas crescúlo oulro tanto. 
Seu doce canto dava 
Tristes úguas ao rio, 
E o rio triste som ao tiocc canto. 
Ao sonoroso pranto, 
Que as águas cnfrcava, 
Respondc o valle umbroso. 
De tanta voz o accenío tcmcroso 
Na outra parte do rio rctumbava; 
Qnando, da phantasia 
0 silencio roinpcndo, assí dizia: 

Corre suave c brando 
Com tuas claras ágoas, 
Saludas dc mcus olhos, ilocc Tejo; 
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Fé de meus males dando, 

Para que minhas inágoas 

Sejiío castign igual de ineu desejo: 

Que, pois em inim nao vejo 

Reinedio, nem o espcro; 

E a morte se dcspreza 

l)e me matar, deixando-ine á crueza 

Daquella por quein incu tormento qnero; 

Saiba o mundo meit dano, 

Porque se desenganc ein ineu engano. 

Ja quc minha ventura, 
Oti a causa qu'a ordena, 
Quer qu'em pago da dor toine o soffrclla; 
Scrá ínais certa cura 
Para tamanha pena 
Descspcrar d'haver ja cura nella. 
Porque se ínínha estrella 
Causou tal esquivanca, 
Consinta meu cuidado 
Quc ine farte de scr desespcrado, 
Para desenganar minlia csperanca: 
Pois soinente nasci 
Para viver na inorte, e ella em ini. 

Náo cesse meu tonnenfo 
Dc fazer seu offício, 
Pois aquí tée iium'ahna ao jugo atada: 
Xein falte o soffrimento, 
Porque parece vício 
Para tao doce mal faltar-me nada. 
üh Nyinpha delicada, 
Honra da nalureza! 



ECLOGAS. 



Como póde isto ser, 

Que de tño peregríno pareecr 

Ptidesse proceder tanta crueza? 

ÍViio vein de nenhum geíto 

Ue causa divinal contrário effeito. 

Pois como pena tanta 
He contra a causa della? 
Fóra hc do naiural ininha írititeza. 
Mas a mi que m'cspanta? 
Nao basta (ó ííyinpha bella) 
Que podes perverter a nalureza? 
Níío he a gentileza 
De tcu gesto. celeBte 
Fóra do natural? 
Nao póde a natureza fazer tal: 
Tu mesina (ó bella Xvmpha) te fizestc; 
Poréin, porque tomaste 
Táo dura condicao, se te forinastc? . , 

Por ti o alegre prado .' .■ 

Me he penoso e duro; . . , 

Abrolhos me parecem suas flores. 
Por ti do inanso gado, 
Coino dc mi, nao curo, 
Por nao fazer offensa a teus amores. 
Os jogos dos pastores, 
As lutas entr'a rama, 

Nada me faz conieote: , . 

E sou j'a do que fui tao differente, 

Que quando por meu nome alguein i«e cliauia, 

l'asmo, porque conheco 

Qu'inda comigo proprio ine parcco. 

11' 
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0 gado, quc apascento, 
Sáo n'alma os ineus euídados; 
A.s florcs. que no campo seinpre vejo, 
SÜo no iiieu pensamcnto 
Teus ollios debuxados, 
C'om qu'eslou enganando o ineu desefn. 
I)o frio e doce Tcjo 
As iíguas se tornárao 
Ardentes e salgadas, 
Despois quc niinhas lagrimns cansadas 
Coin seu puro lieor se inísturárao; 
Coino quando místura 
Hyppanis co'o Exampéo sua água pura. 

Sc ah¡ no inundo liouvessc 
Ouvírcs-ine algum' liora, 
Assentados na praia deste rio; 
E d'arte te díssessc 
0 ínal quc passo agora, 
IJue pudesse inover-te o peito frio! . .' 
Oh quanto desvario, 
Qu'estou iinaginando! 
Ja agora incu tonncnto 
NSo pódc pedír inais ao pensainento, 
Qu'este pliantasiar, donde penando 
A vida íne reserva. 
(Jucrer mais de ineu inal será soberba. 

Ja a esinaltada Aurora 
Descobre o negro manto 
Da soinbra, que as montanhas encobria. 
Dcscansa, frauta, agorn, 
Pois ineu escuro canto 
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Xáo merece qne vcja « elaro dia. 
Nao cansc a phantasfa 
D'estar ein si pintando 
O geste delícado, 

Eiii quanto Iraz ao pasto o inanso gado 
Es.se pastor, qttc lá só vein fallando. 
Callar-me-hei soinenlc; 
Que o meu uiaE nei» ouvir se utc consentc. 
Achaiuo. 
Formosa inanhaa clara e dcleitosa, 
Que, eemo fresca rosa na verdura, 
Te iuoslras bella e pura, marchelando 
As Nymphas, espatliando teus cabeilos 
Xos verdes montes bellos; tu só iazcs, 
Quando a sombra desfezes triste e escura, 
Forinosa a espcsura e a clara fonte, 
Fonnoso o alto monte e o rochedo, 
Foruwso o arvoredo e delcitoso, 
E emfiui tudo forinoso eo'o leu rosto 
ll'ouro e rosas eomposte e claridade; 
Trazes a saudade ao pensamenlo, 
Mostrando em bum- momento o roxo dia, 
Com a doce hannouia nos caularcs 
Dos passaros a parcs, voaad» 
Seu pasto anitao buseando uos raminhes, 
Para os amados ninhos que manlétn. 
Oli grande e summo bem da naüireza! 
Estranha sublileza de pínlora, 
Que matiza ein hum'hora de mil eiires 
0 ceo, a lerra, as ílores, inonte e prado! 
Oh tempo ja passado! ijuáo presenle 
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Te vejo abertaincntc na vontadc! 
QuÜo grande saudade tenho agora 
l>o tcinpo que a paslora ininha ainava, 
E de quanlo prczava a ininha dor! 
Enlüo tinha o ainor rnaior poder, 
Quaudo ein huui só querer nos igualava; 
l'orquc quando huin amava a quem qucria, 
Logo eco respondia d'afieicáo 
No brando coraciío da doce iiniga. 
Nesla amorosa liga concertavüo 
Os teinpos, que passaváo coin prazeres. 
Mostrava a flava Ccres por as eiras 
Das brancas seiucnteiras ledo fruto, 
Pagando seu tributo aos Lavradores; 
E enchia aos pastorcs todo o prado 
Pales do manso gado guardadora. 
Hiao Zéphyro e Flora passeando, 
Os campos esmaltando de boninas; 
Nas fontes crislallinas triste estava 
Narciso, qu'inda olhava n'água pura 
Sua linda figura e delicada: 
Mas Eco, namorada de tal gesto, 
Com pranlo manifcsto, seu lorincnlo 
No derradeiro accento lamentava. 
AJIi tainbem se achava o sangue tinto 
Do purpureo Jacintho; e o destrdco 
De Ailonis bello inoco; inorte féa 
Da bella Cytheréa fíío chorada; 
Toda a terra csinaltada desías rosas. 
Hiao Xymphas forinosas por os prados; 
E os Fauuos nainorados apos ellas, 
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Mostrando-lhes capellas de iníl cáres, 
Ordenadas das flores que colhiáo: 
As Nymphas lhe fugiao espantadas, 
As faldas levantadas, por os inontes. 
Via-se a água das fontes espalhar-se ; 
Vertumno transfonnar-se alli se via; 
Poinona, que trazia os doces fruitos; 
Alli pastores muitos, que tangiao 
A.s gaitas que traziáo, e cantando 
Estavao enganando as suas penas, 
Tomando das Sircnas o exercicio. 
Ouvia-se Salicio lamentar-se ; 
Da mudanca queixar-se crua e fea 
Da dura Galathéa táo fonnosa: 
E da morte invejosa Nemoroso 
Ao inonte cavernoso se querella, 
Que a sua Elisa bella em pouco espaco 
Cortou inda em agraco. Ah dura sorte! 
Oh hnmatura morte, quc a ninguem 
De quantos vida té"e jatnais pcrdoas! 
Mas tu, tempo, que voas apressado, 
Huin deleitoso estado quao asinha 
Nesta vida mesquinha transfiguras 
Em inil desaventuras, e a lembranca 
Nos deixas por heranca do que levaa! 
Assi que se nos cevas com prazeres, 
He para nos comeres no melhor. 
Cada vez em peor te vás mudando: 
Quanto vees ínvenlando, qu'hoje approvas, 
Logo á manhaa reprovas com instancia. 
Oh perversa inconstancia e táo profana 
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De loda cousa liumana inferior, 

A <]uein o cego error seinpre anda annexo! 

Mas eu de que me queíxo? ou eu que digo? 

Vive o tempo coinigo? 011 elle tein 

Culpa no mal que vem da cega gente ? 

Por ventura elle sente, ou elle entende 

Aquülo que defende o ser divino? 

Elle usa de contino scu officio, 

Quc ja por cxercicio lhe he devidn : 

Dá-nos fructo colhído na sazao 

Do formoso verao; e no inverno, 

Com seu huinor eterno congelado, 

Do vapor levantado co'a quenlura 

Do sol, a terra dura lhe dá alento, 

Para que o mantiinento produzindo, 

Esté sempre cuinprindo seu cóstuine. 

Assi qüe nao consuinc de si nada, 

Nem ínuda da passada vida huin dedo: 

Antes sempre está quedo no devido, 

Porqu'este he seu partido e sua usanca; 

E nelle esfa ínudanca tie inais firmeza. 

Mas quem a Lei dcspreza, e pouco estima, 

De quein de lá de cima eslá movendo 

0 ceo sublime e horrendo, o mundo puro, 

Este inuda o seguro e firmc estado 

Do tempo, nao inudado de verdade. 

Nao foi naquella idadc d'ouro claro 

0 finne tempo charo e cxcellcnle? 

Vivfa entao a gente moderada; 

Sem ser a terra arada dava pao; 

Sem ser cavado o chao as fructas dava; 
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Nein águas dcsejava, nein quentura; 
Suppria entao natura o uecessario. 
Poís quein foi tao contrário a esta vidaV 
Saturno, que, perdida a luz serena, 
Causou, qu'em dura pena, desíerrado. 
Fosse tio ceo lancado, onde vivia; 
Porque os filhos coinia, que gerava. 
Por isso se inudava o tempo igual 
Ein mais baixo metal : e assi desccndo 
Nos veio, einfiin, trazendo a esle cstado. 
Mas eu, desatinado, aonde vou? 
Para onde ine levou a phantasia? 
Qu'estou gastando o dia eni vaas pnlavras'í 
Quero ora uiinhas cabras ir levando 
Ao Tejo claro c brando; porque achar 
No inundo qu'einendar, nilo he d'agora: 
Basta que a vida fóra delle tenho: 
Com meu gado ine avenho, e estou conienlo. 
Porém, se me nao inentc a vista, cu vejo 
Nesta praia do Tejo estar deitado 
Almeno, que enlevado em pensamcntos, 
As horas e os momentos vat gastando: 
Vou-iue a elle ciiegando, só por ver 
Se poderei fazer que o inal qne scnte, 
Hum pouco se lhe ausente da memoria. 
Alhxko. 

Oh doce pensainento! oh docc gloría! 
Siio estes por veutura os olhos bellos, 
Que tee de rneus sentidos a vicloria? 

Sao estas, Nyinpha, as trancas dos cabellos, 
Que fazem de seu preco o ouro alheio, 
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Coino a mi de mi mesmo só com veilos? 

He esta a alva coluinna, o lindo esteio, 
Sustentador das obras inais que humanas, 
Qu'cu nesffis bracos tcnho, e nSo o creio? 

Ah falso pensamento, que mc enganas! 
Fazes-me pór a boca onde nao devo, 
Com palavras de doudo, ou quasi insanas! 

Como a alcar-te tSo alto assi me atrevo? 
Taes azas dou-tas cu, ou lu mas dás? 
Lcvas-ine tu a mí, ou eu te levo? 

NSo poderei eu ir onde tu vás? 
Porém, pois ir nao posso onde lu fores, 
Quando fores, nao tornes onde estás. 

Acrario. 

Oh que tristc successo foi de amores, 
0 que a este pastor aconteceo, 
Segundo ouví contar a ontros pastores! 

Tanto emfim, por seu damno se perdeo, 
Que o longo imaginar em seu tormento, 
Em desatino Amor lh'o converteo. 

Oh forcoso vigor do pensamento, 
Qne póde em outra cousa cstar mudando 
A fórma, a vída, o siso, o entendíinento ! 

Está-se hum tríste amante transformando 
Na vontade daquella, que tanto ama, 
De si a propria essencia transportando. 

E nenhum'outra cousa mais desama, 
Que a si, se vé qu'em sí ha algum sentido, 
Que deste fogo insano nao se inflnma. 

Almeno, que aqui 'stá tao influido 
No phantastico sonho, quc o cuídado 
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Lhe Iraz scinpre anle os olhos esculpido, 

Está-se-ihe pinfaudo, de enlevado, 
Que tee ja da phantastica pastora 
0 peito diainantino initigado. 

Eui este doce engano estava agora 
Fallando coino em sonho, inas achando 
Ser vcnto o que sonhava, grita e cliora. 

Desl'arte andavao sonhos enganando 
0 pastor soinnolento, que a Diana 
Andava enlrc as ovelhas celcbrando; 

Dcst'arte a nuvein falsa, ein rórina lniinaiia. . 
O vao pae dos Centauros cnganava: 
Cfjue Ainor quando contenta, seinpre enganu) 

Conto este, que coinsigo só fallava, 
Cuidando que fall&va, de enleado, 
Coin quein lhe o pensainento figurava. 

KSo póde quein quer muilo, ser culpado 
Ein nenhuin érro, quando vein a ser 
Este aiuor eni doudice transfonnado. 

Ainor náo será anior, se nao vier 
Coin doudices, deshonras, dissensóes, 
Pazes, guerras, prazer e desprazer; 

Perigos, linguas más, ínurinuracoes 
Ciuines, arruidos, competencias, 
Temores, nojos, inortes, perdÍcCes. 

Estas süo verdadeiras penitencias 
De quem pOe o desejo onde nao devc, 
De quem engana alheias innocencias, ¡ ,, ; 

Mas isto tee o ainor, que niío se escreve 
Senao donde he illicito e cusloso; 
E donde he inais o risco, mais se atrcvc, 
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Passava o tctnpo alcgre c deleitoso 
0 Troiano pastor, eui quanto andava 
Soin tcr alto desejo e pcrigoso. 

Scus furiosos louros coroava, 
£ nos álainos altos escrevia 
Teu nome LEnoncJ quando a li sii amava. 

Os álainos cresciáo, e crescia 
0 amor qu'elle te tiulia: sem perigD, 
E sem tcmor, contente te servia. 

Mas dcspois que ileixoti enfrar comsig» 
Illicito desejo e pensainento, 
l)c sua qtiiefacao tiío iuiinigo; 

A toda a patria poz em detrimcnto 
Coin mortes de parentcs e de irmáos, 
Com crú inceudio, e grandc perdimcnto. 

Xisto fenccem pcnsamenlos vaos: 
Tristes servícos mal galardoados, 
Cuja glória se passa d'estre as ináo-s. 

Lagriinas e suspiros arrancados 
D'alma, (odos se pagáo com enganos: 
E oxalá forao inuitos enganados! 

Andáo coin seu tormento luo ufanos, 
Que gastáo na docura d'liiun cuidado 
Apos huma esperanca muitos anos. 

E fal ha tao perdido namorado, 
TSo contentc co'o pouco, que daria 
Por liuin só volver d'ollios todo o gado. 

Em todo povoado e coinpanhia, 
Sendo ausentes de s¡, sc vem presentes 
Coin quem llies pinla seinprc a phantasia. 

Co'huiu cerlo náo sci que audáo contentes, 



E logo hiiin nada os lorna, ao contrário, 
líe loilo ser huinano djfiercntcs. 

Oli tyranuico Awor, oh caso varío, 
Quc obrigas a lium qnerer qiie senipre seja 
líe sj continuo c as]icro adversario! 

E qu'oulr'hora iienhuuw alegre eslcja, 
Seimo qtiando do seu dcspójo amado 
Sna inimiga estar trininphando veja. 

Quero fallar coin este, qu'cnredado 
\esta ccgucira estü sem ncnhum lenlo. 
Acorda ja, pastor, dcsaconlailo. 

Oli porquc iuc tirasle lium pcnsaincnlo, 
Quc agora eslava aos ollios debnxamlo, 
Dc qucin aos mens foi docc inantiinento? 
Ackahio. 

Ncsla imagiiiaciio esíás gastandn 
0 leinpo e vida, Ahncno? I'erda grandc! 
Jíao vés quáo mal os dias vás passando? 

Al.MKXO. 

Forinosos olfios, nndc a gcníe c ande; 
Que iiunca vos ireis dcsl'alma minhn, 
Por inais qu'o tempo corra, a morle o inande. 

AgBARIOÍ^' ' ' 

Quem podcrá cuidar qtic tüo asinha 
Se perca u curso assi <lo siso Iiumano, 
Quc corre pnr direíla e justa linha? 

Que scjas tíio perdido por leu dano, 
Alincno ineti, nao lic por cerlo aviso; 
He só doudicc grande, grande engano. 
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Almexo. 

0 Agrario ineu, que vendo o docc riso, 
E o rosto táo forirroso, coino esquivo, 
0 inenos (¡ue pcrdi foi todo o siso. 

E náo entendo, desque sou captivo. 
Outra cousa de mi, senáo que mouro: 
\ein isto entendo bem, pois inda vivo. 

A sombra deste umbroso e verde louro 
Passo a vida ; ora cin lagrimas cansadas, 
Ora cin louvores dos cabellos d'ouro. 

Se perguntarcs porque sao choradas, 
Ou porque tanta pena me consuine, 
Revoivendo ineuiorias magoadas; 

Desque perdí da vida o claro ltime, 
E perdi a espcranca e causa della, 
Náo chóro por razao, mas por costuinc. 

Jainais pude co'o fado ter cauteila; 
Xcm houve nunca ein mi contentamento, 
Que náo fosse trocado ein dura estrella. 

Que bcm livre vivia e bein isento, 
Sein qu'ao jugo me visse subinettido 
Dc nenhum amoroso pensainento! 

Lembra-me, amigo Agrario, que o sentído 
Táo fóra d'amor tinha, que ine ria 
De quein por elle via airdar perdido. 

De várias cdres seinpre ínc veslia; 
Dc boninas a fronte eoroava; 
Nenhum pastor cantando me vencia. 

A barba entáo nas faccs mc apontava; 
Na luta, na carreira, em qu&iquer inflnha, 
Seinpre a palma entre todos aícancava. 



ECLOGAS. 



175 



l)a minlia idadc tenra, em (udo estranha, 
Vendo (como acontece) affeicoadas 
Mnüas iVymplias ilo rio e da inonfanha; 

Com palavras niiinosas e forjadas, 
De solta líberdadc e livre peito, 
As irazia contentes e cnganadas. 

Mas nao querendo Ainor, quc dcsfc gciln 
Dos coracües andasse iriumphando, 
Ein quein elle críou táo puro affeito; 

Pouco a pouco me foi de ini levando 
Díssiinuladainente ás miíos de quein 
Toda esta injúria agora cslá vingando. 

Agramo. 

Dcste tcit caso, Alineno, e» sci intii bnn 
0 princípio e o ñn; que Neinoroso 
Contado tudo issn, e mais, inc tein. 

Mas (quero-to dizer) se este cnganoso 
Ainor he tao usado a dcsconcertos, 
Que nunca ainando fez pastor ditoso; 

Ja que nellc estes casos silo táo crrtos, 
Porqu'os estranhas tanto, que de mágoa 
Te choráo valles, montes e deserlos? 

Vejo-te estar gastando ein viva fragoa, 
E juntamcnte ein lagrimas; vencendo 
A gra Sicilia em fogo, o Nilo ein ágoa. 

Vejo que as tuas cabras, níio qucrendo 
Gostar as verdes hervas, se eminagrecem, 
As tetas aos cabritos encolhendo. 

Os cainpos,\que co'o tempo reverdccem, 
Os olhos alegrando descontentes, 
Em te vendo, parece, se entristecem. 
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Dc iodos teus amigos e parentes. 
Quc lá da serra vem por eonsolar-fc, 
Sentindo na alina a pcna, que tu sentes, 

Se qucrein de teus males apariar-te, 
Deixando a choca c gado vás fugindo, 
Como ccrvo fcrido, a outra parte. 

Xao vés que Ainor, as vidas coiisuinindn, 
Vivc só dc vontades enlcvadas 
Xo falso parecer d'liuin gesto lindo? 

Xem as liervas das águas desejadns 
Se fartiln; nem de florcs as abellias; 
Xem eslc Amor de lagrimas caiisadas. 

Quantas vczcs, perdido entr'as ovelhas, 
Chorou Phebo dc Daplmc as csquivancas, 
Hegando as flores brancas e vermellias? 

Quantas vezes as aspcras mudanras 
0 nainorado Gallo tíe chorado 
De quem o tioha envolto cm esperancas? 

Esfava o tristc ain&nlc rccoslado, 
Chorando ao pé d'hui» freixo o tristc caso, 
Qitc o falso Auior Ihe tinha destinado. 

Por ellc o sacro Pindo c o grao Parnaso, 
Na fonte de Aganippc deslillando, 
Se faziao dc lagrimas liuin vaso. 

0 intonso Apollo o vintia alli culpando, 
A sobeja fristexa perigosa 
Com asperas palavras rcprovando. 

Galln, porqu'endoudeccs? quc a fonnosa 
Xyinpha, que tanto amaste, descobrindo 
Por falsa a fé, quc dava, c mcntirosa; 

Por as Alpinas neves vai seguindo 



ECLOGAS. 



17? 



Outro bem, outro atnor, outro desejo; 
Coino iniiniga, einfiin, de ti fugindo. 

Mas o misero amante, que o sobejo 
Mal einpregado amor Uie defendia 
Ter de tamanha fc vergonha ou pejo; 

üa falsífica Nyinpha nao sentia 
Senao que a frio do gelado Rheno 
Os delicados pés ihe offenderia. 

Ora se tu vés claro, autígo Almeno, 
Que d'Amor os desastres sáo de sorte, 
Que para inatar basta o mais pequeno, 

Porque náo pocs huin freio a inal tüo furte, 
Qu'ein estado te pOe, que seudo vivu, 
Ja nao se entende ein ti vida nein inorteí 
Almeno. 

Agrario; se du gesto fugiíivo, 
Por caso de fortuna desastrado, 
AJgum'hora deixar de ser captivo; 

Ou sendo para as Ursas degradado, 
Adonde Boreas tée o Oceano 
Co'os frios Hypcrboreos congclado; 

Ou donde o filho de Cümene insano, 
Mudando a cór das gentes tutahnente, . 
As terras apartou do Irato huinano; 

Ou se ja por qualquer outro accidenle 
Deixar este cuidado tao ditoso, 
Por quem sou dc scr triste tao contcnle; 

Este riu, que passa deleitoso, 
Tornando para traz, irá negamlo 
Á naiureza o curso pressuroso. 

As cabras por o uiar iráo buscando 
Cnmow n. 12 
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Seu pasto; e andar-se-hao por a espessura 
Das hervas os delfins apascentando. 

Ora se (u vcs, n'alma quño scgura 
Deste ainor tenlio a fé, para qu'insistes 
NVsse conselho e prátíca tao dura? 

Se de tua porfia náo desistes, 
Vae repaslar teu gado a outra parte; 
Qu'he dura a companhia para os tristes. 

Huina só cousa quero enconiendarte, 
Parn repouso alguin de meu engano, 
Antes que o teinpo, emñm, de ini tc aparln: 

Que s'esta fera, qu'anda ém traje huinano, 
Por a montanha vires ir vagando, 
De íneu despójo rlca e de meu dano, 

Coin os vivos cspritos inñammando 
0 ar, o montc e a serra, que coinsign 
Continuainente leva namorando; 

Se quercs contcntar-me, como ainigo, 
Passando, lhe dirás: Gcntil pastora, 
Náo ha no imindo vício sem castigo. 

Tornada ein puro inarmore nao fóra 
A fera An&xarete, se ainoroso 
Mostrára o roslo angelico alguin'hora. 

Foi bem justo o castigo rigoroso: 
Porém quem te ama (Nympha) n3o queria 
Nódoa iao feía em gesto tao formoso. 

Agrabio. 

Tudo farei, Almeno, e mais faria 
Por algum día ver-te descansado, 
Se s'acabao trabalhos alguin dia. 

Mas bem vés como Phcbo ja einpinado 
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Me inanda que da calma iniqua e crua. 
Recollia ein alguui valle o inanso gado. 

Tu nessa phantasia falsa e nua, 
Para cngano maior de teu perigo, 
Nao qucres companhia inais que a siia. 

Von-iwe d'aqui, e fique Deos comligo; 
E ñcarás tnelhor acompanhado. 

Alheno. 

Elle comtigo vá, coino comigo 
Me fiea acompanhando o meu cuidado. 



E C L O G A III. 

IINTERLOCUTORES, 
Alniko c B e L I S A. 
Passado ja algum fempo que os ainores 
D'Ahneno, por seu ma), erao passados, 
Porque nunca Amor cumpre o que prometie; 
Entr'huns verdes uhneiros apartado, 
Regando por o cainpo as brancas flores, 
Ein lagrimas cansadas se derrete: 
Quando a ünda pastora, que compefo 
Co'o monte ein aspereza, 
Co'o prado ein gentileza, 
Por quem o pastor triste endoudecia, 
Por a praia do Tejo discorria 

12* 
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A lavar a beatilha e o (rancado: 
U sol ja consentia 

Que sahisse rla soinbra o manso gado. 

Ja acordado daquellc pensainento 
Que láo desacordado sempre o teve, 
Vío por acérto o bem, que incerto tinlia. 
E porque donde amor a inais se atreve. 
AIIi inais enfraquece o entendimento, - 
Xiío Ihe soube dizer o que cnnvinha. 
Como homem qtie á aprazada briga vinha, 
A quem de fóra engana 
A confianca hiimana, 
E despois, vendo o rosto a quem resiste. 
Treme, c ieine o perigo e niío insisfe: 
Ja se arrepende, a audacia Ihe faliece: 
Dest'arle o pastor tríste 
Ousa, receía, esforca e enfraquece. 

E tendo assi ja attonito o sentido, 
Cometteo coin furor desatinado, 
E tirou da fraqueza coracao. 
Cometthnento foi desesperado: 
tju'hmna só salvacao tee hum perdido, 
Perder toda a esperanca á salvacao. 
As inágoas, que passárao, se dlráo: 
jVlas as qu'ella itízia, 
Lembrando-Ihe que via 
As águas murmurar do Tejo ainenas, 
Remettn a vós, ó Tagides Camenas; 
0.u'eu, de mágoa, náo possn dízer tanto; 
Porqtrein (amaalms pcn.'ts 
Me cansa a penna, e a dor m'iinpede o canln. 
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Quc alcgre cautpo e praia delcilosa! 
(Juño saudosa faz esla espessura 
A formosura angelica e sereua 
Da larde amcna! IJitao Sftudosamente 
A sesfa ardente ahrauda, suspírando, 
Oe quando em quaudo o vcnto alcgre e frio! 
\o funilo rio os inudns peixcs sáltáo; 
Os ceos se e&maltáo tndos d'ouro e vcrde, 
E Pliebo perde a fórca da quentura. 
Por a espessura levao, passeamlo, 
0 gado brando ao soin das canfoniuas, 
Pizaniio as finas c l'ormosas llures, 
Os Guardadores, que cantando o gcsto 
Fonnosu c honesto das pastoras qu'amáo, 
I'or o ar derrauiüo inil suspinis vfios. 
Huin louvs as máos, louva outro os raius bcllos, 
Outro os cabellos d'ouro, ein som suavc: 
E a ainorosa ave leva o contraponto. 
Mas iili quc conto e satidosa liisloria 
Que na ineinoria aqui sc ui'offerece! 
Se nao in'csquccc, ja deste lugar 
Ouvi soar us valles algiiiu dia, 
E respondia o eco o noine cui vao 
N'hum coracao, Be/isa rctittiibando. 
Estou cuidaudo coino o lctnpo passa, 
E quáo escaca he toda alcgrc vida: 
E quao coinprida, quaudo he Irisfe e dura. 
Nesta 'spessura longo lempn ainet: 
Se nt'enganei com quem do pcilo amava, 
Náo mc pezava dc ser cngauada. 
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Fui salteada, etnfim, d'lmm pensameufo, 
Que hum inoviincnto tinha casto c silo. 
Conversacño foi fonte dest'engano 
tjue, por inen dano, entrou com falsa cór. 
Porque o ainor na Xyinpha, que he segura, 
Entra em íigura de vontade honesta. 
Mas que me prcsta agora dar desculpa'í 
Pois se liouve culpa, foi do firme amor 
Só, n'huin pastor, qtte nunca sol nem Iila, 
Ou serra algüa, desde o Iliero ao Indo, 
Uutro tüo lindo yiráo, tao manlioso. 
Xest'amoroso estado, e fé que tíuha 
Xest'alma iniulm iiío secretamente, 
Vivi contente, amando e encobrindo. 
Elle flngindo menlirosos danos, 
Que sSo enganos que nao custao uada; 
Tendo alcnncadn ja no cntendiinento 
A fé e intenlo meu só uelle pósto; 
(Que logo o rosto mostra os coracües. 
E as affeicOes co'os olhos se praticilo 
Que roais publícílo mtiito, <jue palavras) 
Com suas cabras sempre á parte vinha, 
Ond'eu mantinlia os ollios do desejo. 
Tu, manso Tejo, e tu, llorído prado, 
Do niais passado, emfim, que acjui niío digo, 
Sereis, ro'obrigo, testimunho certo; 
Pois descoberto vos foi tudo e claro, 
Oh tempo avaro! oh sorte nunca igual! 
yuiío grande mal qucreis á humuna gente! 
Porque huin contente estado assi frocastes? 
Vós me tirastes do meti pcifo isento 
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0 pensainento honesto e repousado, 
Ja dedicario ao córo dc Diana; 
Vós n'liuma ufana vida ine puzesles, 
E alli tjuízesU's ijuc gozasse o dano 
Do doce cngano, quc sc cliaina amor, 
Cüiii cujo error passava o tempo ledo: 
E vós l.lo cedo íne tirais hum bein, 
Que Ainor ja tem impresso n'alina inínlia, 
Dcspois qu'a tinha cnvoita ein esperancas; 
E coin leinbrancas trístes ine deixais? 
Mal me pagais a fé que scmpre tive. 
Mas assi vive queui sein dita nacc. 
Mas ja a face alegre „ ^ol esconde; 
E niío respondc alguein a tantas ihágoas, 
Senao as ágoas, que dos olhos sahein. 
As soinbras cahein; vao-se as alimarias, 
Fartas das várias hervas, seu caminho; 
Buscao seu ninho os passaros sein dono: 
Ja por o sono esqnecein o coiner. 
Quero esquecer tambcin íao docc hisloria, 
Poís Iie ineinoría que traz mor cuidado. 
Isto he passado; e se me deo paixao, 
Os dias viío gastando o mal c o bein; 
E nao convém querer-ine magoar 
Do qu' cincndar náo posso ja com mágoas. 
Xas claras ágoas dcste río brando, 
Que vao nsgando o vallc inatizado, 
Este trancado lavar quero einfun; 
Quc ja de mim in'csqueco co'a leinbranca 
Desta inudanca, qu'esquecer nao sci: 
Bcm qu'eu verci imidar a opiniSo, 
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Pois hoinens s3o: a quein o esquecimento 
Depressa Cax mudar o pensamento. 

Almeno. 

Se a vista nao m' engana a phantasia, 
Como ja m' enganou mfl vezes, quaado 
Minha ventura enganos ine sofTria; 

Parece-ine, qtie vejo estar lavando 
Huma Kympha alguin véo no claro Tejo, 
Qne se m'esfá Belisa figurando. 

Nao póde ser verdade isto que vejo; 
Quc racilinenfe aos olhos sb figura 
Aquíllo que se pinta no desejo. 

Oh acontecimento, qu'a ventura 
Me dá para mor dainno! Esta he, cerlo; 
Que nao he d'outrem tanta fonnosura. 

Se poderei fallar-lhe de mais perío? 
Mas fugir-me-ha. j¡ao pódc ser; qu'o rio 
Para acolá nao I5e caininho aberto. 

Oh temor grande! oh grande desvario, 
Qu'a voz m'impede, e a lfngua negligentc 
Assi m'eslá tornando, e o peito frio! 

De quanto me sobeja, cstando ausente, 
Que para Ihe fnllar sempre imagino, 
Tudo ine falta quando estou prcsenle. 

Oh aspecto suave e peregrino! 
Pois como? fao asinha assi s'esquece 
Huma fé verdadeira, huin atnor fmu'í 
Beusa. 

Oh alías semideas! pois padecc 
Ein vosso rio a honra delicada 
De qucm famanha fdrca nao merece: 
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Ou scja por vós, Nymphas, prescrvada; 
Ou ein arvorc aiguina, ou pedra dura 
Me deixai velozmente transformada. 

Axssno. 

Ah jVyinpha! náo te mudes a figura: 
Nem vós, deosas, queirais qu'eu seja paríe 
De se tnudar táo rara formosura. 

Porqu'a quem falta a voz para fallar-ie, 
E a quem falta o despejo da ousadia, 
Tambem faltarao ínáos para tocar-te. 

Bklisa. 

Que me queres, Almeno, ou que porfia 
Foi a íua (áo aspera comigo? 
Minha vontadc náo to inerecia. 

Se com amor o fazcs, eu te digo, 
Qu'amor, que tanto rnal rne faz em tudo, 
Xáo póde ser amor, mas initnigo. 

JVáo es tu de saber táo falto e rudo, 
Que táo sem' siso amasses, como amaste. 
Almkmo. 

Onde viste tu, Nympha, amor sisudo? 

Porque ja náo te lembra que folgasíe 
Com meus tormentos tristes, e algum'hora 
Com teus fonnosos olhos ja m'olliaste? 

Como t'esquecc ja Cgcntil pastora) 
Que folgavas de ler nos freixos verdes 
0 que de ti'scrcvia cada hora? 

Porqu'a íneinoria íao á pressa perdes 
Do amor que me ínostravas, qu'eu náo digo, 
Se o vós, ó altos montes, náo disscrdcs? 

E coino te náo lcinbras do perigo, 
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A que só por m'ouvir t' aventuravas, 
Buscando horas de sesta, lioras d'abrigo? 

Co' a uiacaa da díscordia me tiravas; 
Qu'a Venus, qu'a ganhou por fonnosura, 
Tu, eoino mais formosa, Iha ganliavas. 

E cscondendo-te logo na'spessura, 
Hias fugindo, como vergonhosa 
Da namorada e doce travessiira. 

NÜo era esta a macaa d'uuro formosa 
Com qu'encoberfa assi d'astucia tanta 
Cydippe s' enganou por eubicuNa, 

Nein a qne o curso teve d'Atalanla; 
Mas era aquella, com que Galathéa 
0 pastor captivou, eomo elle canta. 

Se más tencdes puzerao nodoa féa 
Ein nosso flnne amor, d'inveja pura, 
Porque pagarei eu a culpa alhea? 

Quem desta fé, quem dest'amor niio cura-» 
Nunca teve sujeito o coracao; 
Que o firme amor coin a ahna etcrna dura- 
Belisa. 

Mal conheces, Ahneno, huina affeicao; 
Quc s' eu desse amor tcnho esnuecimcnto, 
Meus olhos tnagoados to diráo. 

Mas teu sobejo e livre atrevünento, 
E teu pouco segredo, descuidando, 
Foi causa deste longo apartamento. 

Vés as Nymphas do Tcjo, que mudando 
Mc váo ja pouco a pouco, o claro gcsto 
N' outra mais dura fiírma traspassando. 

Hum só segredo meu te manifesto: 
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Quf. Ic quiz inuito Oin quanlo Ocos queria; 
Mas dc pura alfeicau, d'anior huneslu. 

E pois de teus descuidus e ousadia 
Xasceo lílo dura e aspera uiudanca, 
Folgo; que inuílas vezes lo dizia. 

Fica-te embora, e perde a confiauca 
l)e ver-me nunca inais, cninu ja viste: 
Que assi se deseagaua liuma esperanca. ' 
Almeno. 

OIi duro apariamcnlo ! uli vida tristc! 
Uh nunca acuulecida ilesveníura ! 
Pois coino, Xymplia? assi tc dcspedislc ? 

Assi s'lia d'ir toruandu C»'> sorte dura!) 
Nesla sylvesire e aspera rudeza 
TSo branda e excellente formosura 1 ? 

Tua nunca entendida gentileza, 
E teus inembros assi se transformárüo, 
Xegando-se-llie a propria natureza? 

Desfarte os teus eabellos se toraáráo 
CDeixando ja seu preco ao ouro fino) 
Em fólhas, que a cñr t£e do quc ucgáráVÍ 

S'esle conseutimento foi divino, 
Consinta-me tainbein que perca a viila. 
Antes que a ínais ín'obrigue o desatino. 

Pois se a fortuna sempre embravecida 
Ein meu torinento tanto se desuiede, 
Xao viva mais hum' alma tao perdtda. 

E vós, feras do inunte, pois vos pede 
Minha pena o rcmcdio dcrradeiro, 
Fartac ja de meu sangue vossa sédc. 

E vós, pastores rudos deste outeiro, 
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Purque a lodos, uinHin, se iiiamTeslc 
Qtie cousa lic amor puro c verdadeini: 

Á soinbra deste fuuebre cypreslc 
Me farcis liuin sepulcro seni arréo 
l)c boninas quc o prado nineno veste. 

As desusaiias uiusicas de Orphéo 
Aqui inc canínreis ; e desta sorlc 
Nito Iiavcrei inveja ao inausoléo. 

E porqu'a ininha cinza se conforle, 
Ein vossos inetros doccs e suaves 
As exequias direis de ininha morlc. 

Alli rcspondciao as allas avcs, 
Xao inótiulns no canto nci» lascivas, 
Mas de ilor ora roucas, ora graves. 

Xao correrao as águas fugitívas, 
Alegres por aqui, inas sauuosas, 
(Jtie pareca que vem dos olhos vivas. 

Nasccrilo por as praias deleitosas 
Os asperos abrolbos ein lugar 
I)os roxos lirios, das pudícas rosas. 

Xao trarao as ovclhas a paslar 
Dc rcdor do scpulcro os guardadores; 
Pois uada coineriao dc pezar. 

Virao os Faunos, guarda dos pastores, 
Se uiorri por ainorcs, perguntando; 
Itesponderao os ccos: Por amores. 

Dos que por aqui forcin caininbando, 
Huin cpifaphío triste se lerá, 
Oji'esteja niinlia inorte declaranilo. 

E no trouco de liuina árvore cslara, 
N'huma rude corlica penduradu 
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Escriplo co'huma fouce, e assi dirá: 
Almeno fiii, pastor de manso gado, 

Em quanto o consentío mhiha ventura. 

De Nymphas e pastores celebrado. 
Se algum dia, par caso, na 'spessura 

Se perder o amor e a affeicao, 

Tirem a pedra desta sepuUitra, 
E em figura de cinza os acharao. 



E C L 0 G A IV. 

INTERLOCCTORES. 
Fronooso e DuBlANO. 
Cantando por huin valle docementc 
Desciáo dous pastorcs, quando Phebo 
No reiuo Neptunino se escondia: 
De idade cada qual era mancebo; 
Mas vellio 110 cuidado, e descontente 
Do que lli'elle causava parecia. 
0 (jue cada hum dizia 
Lainentando seu uial, scu duro fado, 
Nao sou eu táo ousado, 
Üue o pretenda cantar sein vossa ajuda: 
Porque se a íninha ruda 
Frauta deste Cavur vosso for dina, 
Posso escusar a fonte Caballina. 
Ein vús lenho Helícon, tenho Pegáso; 
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Bin vós leuho Calliope e Thalin; 

E as oulras sete irmaas, co'o fero Marle; 

Ein vós deixou Minerva sua valia; 

Em vós cstiío os sonlios do Parnaso; 

IJas Pierides eiu vós s'encerra a arte. 

Coin qualquer pouca parte, 

Senhora, que ine deis d'ajuda vossa 

Podeis fazer qu'eu possa 

Escurecer ao sol resplandecente: 

Potleis fazer que a gente 

Ein uii do grao podcr vosso s'espantc; 

E que vossos louvores sempre cante. 

Podeis fazer que cresca d'hora ein hora 
0 nome Lusitano, e faca inveja 
A Esinirna, que d'Houiero s'engrandece. 
Podeis fazer tainbem quc o mundo veja 
Soar na ruda frauta o que a sonora 
Cithara Manfuaua só ínerece. 
Ja agora iiie parece, 
Oue podeiti coinecar os ineus pastores 
A cftntar seus ainorcs. 
Porqu'inda que presentes niio estejao 
As qu'clles ver desejao, 
Mudanca de lugar, menos d'estado, 
Nao muda hum coracao do seu cuidado. 

Ja deixava dos inontes a altura, 
E nas salgadas ondas s'escondia 
0 sol, quando Frondoso e Duríano, 
Ao longo d'huni ribeiro, que corria 
Por a mais fresca parte da verdura 
Clftro, suave e uianso, todo o ano, 
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Lainentando seu dano, 

Vínhao ja recolhendo o manso gado. 

Huin cstava callatto, 

Ein quanto huin pouco o outro se queixara 

Apos cllc tornava 

A dizcr de sen mal o quc scnlia; 

E em quanto este fallava, aquelle ouria. 

Vinhao-se assi queixando aos pcnedos, 
Aos sylveslrcs montes e á aspcreza, 
Que quasi de scus ínales se doiáo. 
Alli as pcdras perdiao a dureza; 
Alli correntes rios estar quedos, 
Promptos ás suas qucixas, pareciiio. 
Soincnte as que podiáo 
Estcs inalcs curar, pois os causavüo, 
O ouvido Ihes negavao, 
Por pcrdercin de todo a esperanca: 
Mas elles, que inudanca 
D'amor com tantos damnos nao faziao, 
Com ellas fallando inda, assi diziao: 
FnoNDosu. 

Isto lie o que aquella vcrdadeira 
Fé, coin que t'amei sempre, merccia, 
Sein nunca te deixar hum só momento? 
Como ( cruel Belisa) t'esquccia 
Huin inal, cuja esperanca derradeira 
Ein li só tinha pósto o seu assento? 
Nao vias meu tormcnto? 
TJao vias tu a fé, com que CamavaV 
Porque nao t'abrandava 
Est'amor, quc me íu tiin mal pagasíe? 
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Mas pois ja me deixaste 

Co'a esperanca de íi toda pcrditia. 

Perca, quein te perdeo, iambew a vida. 

Ddhiano. 

Se oa males que por ti tenbo soffrido 
(Oh Silvana, ein meus maies tao constanfe!) 
Quizesses qae alguin'hora te dissera; 
Inda que, qual durissbno diamante, 
Fóra o teu cruel peito endurecido, 
Creio que a picdade te movéra. 
Ja agora eui branda cera 
Os montes sao tornados e os penedos; 
E os rios, qu'estáo quedos, 
Senlirao meus suspiros, minhas queixas. 
Tu só, cruel, íne deixas, 
Qu'es mais, que montes e penedos, dura, 
E fugiliva inais qu'a fonte pura. 

Fronboso. 

Oud'está aquclla falla, que sohia 
Só com seu doce tom, que me cbegava, 
Avivar-me os espiritos cansados? 
Onde está o olhar brando, que cegftva 
0 sol resplandecente ao meio ilia'í 
Ond'eslao os cabcllos delicados, 
Que ao venio espalhados 
Escureciao o ouro, a mi matavao ; 
E a qnantos os olhavao, 
Causaváo tainbein novos accidentes? 
Porque, cruel, consentes 
Qu'ouíro goze da gloria a mi devida? 
Perca, qucin te perdeo, tambem a vida. 
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DURIANO, 

Xenhum bem vejo, que a meu inal espcre, 
Se náo fosse esperar que mortc dura 
Me vcnha emftin a dar a saudade. 
Vejo faltar-ine a tua formosura; 
A vontade ine diz que desespere, 
Conlradiz-me a razüo esta vontade. 
Diz qu'ein huma beldade, ■ 
Em quem mostrou o cabo a natureza, 
Níío lta tanta crueza, 

Qu'hum tiio constanfe ainor desprezar queira, 
K fé tao verdadeira; 
Mas tu, que de razao jamais curaste, 
Porqu'era dar-me a vida, ina tiraste. 

Frondoso. 
A quem, Belisa ingral», t'entregaste? 
A quein déste, cruel, a formosura, 
(|u'a mcu tormento só, só se devia? 
Porqu'huma fé deixaste, íirinc c pura? 
Porque tao sem respeito ine trocasie 
Por quein só nem oihar-te merecia? 
0 bem que t' eu queria, 
E quc náo perderei se nao por morie, 
SSlo he de inaior sorte, 
(|ue quauto a cega genfe estíina c preza? 
Só a tua crucza 
Foi nisto contra mi endurecida. 
Perca, quein te perdeo, tambein a vida. 

DUHIANO. 

Levaste-uic o meu bein n'hum só inoinento 
Levaste-ine com elie juntamente 
Cubdm n. 13 
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De cobrá-Io jamais a confiauca: 

Deixaste-me em Jugar delle sómente 

Huina contínua dor, buin gráo lormento, 

Huin mal, de que nao póde liaver muilanca. 

Tu, qu'eras a esperanca 

Dos inales que, cruel, tu uie causasle, 

De todo te trocastc, 

Com Amor conjurada cin minlia moríe. 

Porém se a ininlia sorte 

Conscntc que por ti seja causatla, 

Morle nao foi mais bcm-aventurada. 

FnoNDoso. 
Jim nasccstc d'algrima pedra dnra; 
Nao tc gerou algtnna Tígrc Hyicana; 
Nao te criaste, nilo, entre a rudeza, 
A qnem, crucl, saliiste deshuinana? 
Xo ceo fonnada fot tal formosura, 
Onde a mcsma brandura he natureza. 
Pois, logo, essa dureza 
Donde teve príncípio, ou a toinaste? 
Porque, dura, engeitaste 
De hum verdadeiro amor, qne tu bem vias, 
A fé, que conliecias, 
Por outra de ti nunca conheeida? 
Perca, quem te perdeo, tainbem a vida. 

DüHIANO. 

Vai-se co'o seu pastor o inanso gado, 
Porque d'amor entende aquella parie, 
Qu'a natureza irracional Ih'cnsina. 
0 rustico lefio sem algum'arte, 
Do natural instincto só ensinado, 
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Aonde sente amor, Jogo se inclína. 

E tu, que de divina 

Náo tens tnenos que Venus e Cnpido, 

Porque sequer co'o ouvído 

Hum ainor verdadeiro náo soccorres ? 

Ah! porque te nSo corrcs 

De que o leáo te venca ein piedade, 

Se náo te vence Venus na beldade? 

Faosnoso. 
A mi náo uie faltava o que se preza 
Entre os celestes deo6es, que forináráo 
A tua ínais que hiimaua formosura: 
Ein ini os voluntarios ceos faltáráo; 
Em mi se perverteo a natureza 
O'liuma cruel fonnosa creatura. 
Mas, pois, Belisa dura, 
Que do roais alto ceo a nds viestc, 
E em teu peito celeste 
Huin tal contrário póde aposentar-se, 
Jíao he contrário acliar-se 
Tamanha f¿ táo inal agradecida. 
Perca, quein te perdeo, tambem a vida. 

DURIANO. 

Por ti a noite escura ine contenta; 
Por ti o claro dia m'aborrece; 
Abrolhos me parecem frescas flores; 
A doce Philomela m'entristece: 
Todo contentamento m'atormenta 
Com a conlemplacáo de leus ainores; 
As feslas dos pastores, 
Que podem alegrar toda a tristeza. 

13* 
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Eni mi tua crue/.a 

Faz que o inal cada hora vá dobrando. 
Olt critel! aié quando 
Ha dc durar em (i tal pensaincnto, 
E a vida em ini, quc soffrc tal tonnento? 
Frondoso. 
Fugíste d'huin amor tao conheciilo, 
Fugiste d'huma fé iao clara e finno; 
E seguiste a qnem Dimca conhecesle, 
Xiio por fugir d'amor, inas por fugir-ine; 
Fois bein vés, quanto eu tinha inerecido 
Esse ainor que tu a outro coucedesle. 
A ini nao me fizeste 
Algnina semrazito; que betn conheco 
Que tanto nao ínereco: 
F¡zeste-a áquellc bem finne e sincero 
Que sabes que te quero, 
Ein Ihe tirar a gloria merecida. 
Perca, quem te perdeo, tambein a vida. 

DuRIANO. 

Cresce cad'hora ein tni niais o cuidado, 
E vejo qu'em ti cresce juntainente 
Cad'hora mais de ini o esoueciinento. 
Oh Silvana cruel! porquc consenle 
Esse peito formoso c delicado 
Que s'esqueca hmn tao aspero iormenlo? 
Tal aborrecimento 
Merece hum capital teu inimigo: 
Nao eu, que só comtigo 
Estou contente, e nada mais desejo, 
Se alguin'hora te vejo. 
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Tu es liuin só ineu bem, liuma só gloria, 
Que nuuca se m'aparla da meinoria. 

Fhosdoso. 
OIIios, que vírao tua formusura; 
Vida, que só de ver-te ee sosiinha; 
Voniade, qu'em ti'stava transforinada; 
Alina, qu'ess'alma tua em si só tinha, 
Táo unida comsigo, <manto a pura 
Aluia co'o debil corpo está liada; 
E que figora apartada 
Te vé ile si coin tal aparlamenio, 
Qual scrá seu tormenio? 
Qual será aquelle inal que tPe prescnte'í 
Maíor he que o que sentc 
O triste corpo cm últiina partída. 
Perca, quein te perdeo, tambem a vida. 

DuBIANO. 

Regendo em outro teinpo o inanso gado, 
Tangendo a tninha frauta nestes vales, 
Passava a doce vida aleguemcnle : 
Jfáo sentia o (onnento destes males; 
Menos sentia o inal deste cuidado; 
Quc tudo entao em in¡ era contcntc. 
Agora nao sotnente 
Dcsta vida suave m'apariastc, 
Mas outra ine deixasle, 
Que ao duro mal que sinlo ca 110 peiio, 
Me tee ja tiio affeito, 
Que sinto ja por gloria a niiulia pena, 
Por naturcza o inal, que ine condena. 



198 



ECLOGAS. 



Fbondoso. 
Junftimente viver compridos anos, 
Os fados te concediio, que quizerao 
Ajuntar-te coin lal contentamento. 
Pois os bcns para ti todos nascéráo, 
Nascérao para mi todos os danos, 
Logra tu tua gloria, eu meu tonnento. 
Nenhum apartamento, 
Belisa, me fara deixar d'amar-tc: 
Porqu'em nenhuma parte 
Poderás nunca estar sem mi hum'hora. 
Consente pois agora, 
Qu'em pago desta fc táo conhecida, 
Perca, quein te perdeo, tainbem a vida. 

DüHIANO. 

Veja-t'eu, crua, ainar quem te desamc, 
Porque saibas que cousa he ser amada 
De quem tanto aborreces e desprezas. 
Veja-t'eu ser ainda desprezada 
Oe quem tu inais desejas que te aine, 
Porque sintas em li tuas crueüas, 
Hintas tuas durezas, 
E quanto póde o seu cruel effeito 
N'huin coraciío sujeito. 
Porqu'ein senlindo o mal, qu'eu sinto agora, 
Espcro qn'algnm'hora 
Faca o teu proprio mal de mi !embrar-te, 
Ja que uao pódc o meu nunca abrandar-fe. 
Fhondoso. 

Mil annos d« lormenlo «ie parecc 
Cad'hnra que scm ti, sem esperanca 
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Vivo de poder inais loraar a ver-ie. 

A vida só me dá tua iembrtnca ; 

A vida sóbre ludo in'cntristece; 

A vida anícs perdéra, que perder-te. 

JVIas eu se, por querer-te 

Huin bein qu'em ti só tee seu iirwc a&senfo, 

Padeco tal (ormento, 

Qu'esperará de ti quem te desaina, 

Ou quein ao menos te ama 

Coin algmn falso auior, ou fé fingidaV 

Perca, quem te perdeo, tambem a vída. 

Duhiano. 

Enlao, cruel, verás se te inerece 
Com tamaoho desprezo ser Iralada 
Hum'alma, que d'amar-te só se preza. 
Mas como poderás ser dcsprezada, 
Se o menos qu'em ti fóra se parece, 
Póde abraudar ilos munk's a aspereza¥ 
Porque se a natnreza 
Em ti o remate poz da formosura. 
Qual será a pedra dura, 
Qu'a teu valor resista brandaineníe'í 
Que fará a fraca gente, 
Se ao huinano parecer náo se defcntle, 
E a mesma Venus deo-sa ao teu sc rendo? 
FnONDOSO. 

E pois fé verdadeíra, amor perfeito, 
Tormento desigual e vida Irisie, 
Junta com hum conliuo soffrimento, 
E hum inal, em que o mal lodo, emfnn, consistc. 
Nao puderáo movcr leu duro peito 
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A mostrares seqner contentamento 

De ver o ineu tormento; 

Autes tudo soberba tiesprezasie, 

E a outretn t' entregaste 

Por nada me ficar ein qu' esperasse, 

Scnao quando acabasse 

A vida, a pezar nieu, ja ííío comprida, 

Perca, quem íe perdeo, tainbem a vída. 

Ddíuano. 

Longo eurso de tempo, e apartado 
Lugar a hum coracao, que vive enfregue, 
Nao podem apartar de seu intento. 
Porque foges, cruel, a quem te segue'í 
Nao vés que teu fugir lie escusado, 
Pois sein inim niio estás tium só inoinenlo? 
Nenhum aparíaincnto, 
fnda que a alma do corpo se m'aparíe, 
Poderá ja auscniar-te 
Dest'alma triste, que continuamente 
Ein si te tee prcsente. 
Torna, cruel; nao fujas a quein l'ama: 
Vein a dar vida, ou morte a qucm lc cliania. 

A noile escura, irislc e tenebrosa, 
(lue ja tinha estendido o negro inanto, 
D'escurídade a terra toda enchcndo, 
Fcz pór a esles pastorcs fim ao canto, 
Que ao longo da ribeira deleitosa 
Vinhao seu inanso gado recolhcndo. 
Se aqnillo, qti'eu prctendo 
Dcste trabalho haver, que he lodo vosso, 
Scnhora, alcaucar posso; 
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Nao scrá inuito haver íainbein a gloria 
E o louro tia victoria, 
(fue Virgilio procura e liaver pretende, 
Poís o mesnio Virgilio a vós se rende. 



E C L O G A V. 

Falla hum só ftaiíor. 
A quein darei queixuuics namorados 
Do ineu pastor queixoso c nainorado? 
A branda voz, suspiros inagoados, 
A causa porque n'alina he inagoado? 
De quem serao seus ínales consolados? 
Quein lhe fara devido gasalhado? 
Sú vos, Senhor fanioso e exceüente, 
Especial ein gracas cnlr'a gente. 

Por partes inil lancando a phantasia, 
Busquei na terra estrelhi, que guiasse 
Meu rudu vcrso; em cuja coinpanhia 
A santa piedade seinpre andasse 
Luzente e clara, coino a luz do dia, 
Que o rudo eugcuho ineu in' alluniiasse ; 
E em vossas perfeicües, grao Senlior, vejo 
Ainda além cuuiprido o ineu desejo. 

A vós sc deui, a quein junto se ha dado 
Brandura, mansidao, engenho c arte, 
W'huin esprito dívino acompanhado, 
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Dos sobrehumanos liuin em toda parle: 
Etn vús as gracas todas se bao juntado; 
Ue vós em outras partes se reparte. 
Sois claro raio, sofa ardente chama; 
(iloria e louvor lio teuipo, azas ila fama. 

Em quanto eu apparelho huin novo esprito, 
E voz de cysne tal, que o mundo espanle, 
Com que de vós, Senhor, ein alto gríto 
Louvores iníl ern toda parte cante; 
Ouvi o canto agreste em tronco escrito, 
Entre vaccas e gado petulante: 
Que quando leinpo for, em melhor inodo 
Ha de m'ouvir por vós o mundu lodo. 

As vaas qticreilas, brandas c amorosas, 
Sejáo de vós tratadas brandanienlc; 
Verdades d'alma pouco venturosas, 
Sahidas coin suspiro vivo e ardente: 
fim vossas inaos s'entregao valerosas, 
Porqu'ao futuro vívao entr'a gente, 
Ciiorando semprc a antigua cnicldade, 
I'ara inover as almas a piedade. 

Ja declinava o sol contra o Oriente, 
E o inais do dia ja cra passado, 
Quando o pastor co'o grave rnal que seule, 
Por dar allívio em parte a seit cuidado, 
Se queixa da pastora docemente, 
Cuidando de nínguem ser escutado. 
Eu que o escutei, n'huma árvore cscrcvia 
As mágoas que cantou; e assi dizia: 

Ou tu do monle Pindaso es nascida. 
Ou mttrmor tc pario formosa c dura: 
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Náo póde ser que fosse concebida 
Dureza tal iJe huraana creaíura; 
Ou quicá qu'es em pedra converiida, 
Ou tens da natureza tal ventura; 
Porétn nao fez em tí boa impressáo, 
Só dc marmor tornar-te o coracao. 

Ja, ja com minha voz rouca e chorosa 
A gente mais austera nioveria; 
E com esta corrente lagriinosa 
Os Ügres etn Hyrcania ainansaria. 
Se nao fosses cniel, quanto formosa, 
Meu longo suspirar t'abrandaría: 
Mas suspirar por ti, mas bein querer-ie, 
Que fazem senao mais endurecer-te V 

Se deixáras vencer a crueldade 
De tua tao perfeita formosura; 
Huin pouco viras bem minha vontade, 
E viras a fé íninha, lirapa e pura, 
Por ventura, que houveras ja piedade, 
E tivera eu quieá melhor ventura: 
Mas nunca acliou igual tua uelleza, 
Se náo se foi em ti tua dureza. 

Ja huin peito abrandára, que náo sente, 
Este meu grave mal, segundo he forte ; 
Se descéra do inrcrno ao Polo ardentc, 
A piedade inovéra a propría morie. 
Pois se huina gotta d'agua brandainente 
Torna brando hum penedo, duro c forte, 
Tantas lagríraas inmlias náu farao 
Hiim pequeno sinal n'hum coracáo? 

Na testa fonlc viva tcnho d'ágoa, 



«04 



ECLOGAS. 



Qne por meus ollios trístes se derraina: 
E no peíto dc fogo viva fragoa, 
Que ludo ein si converte, (udo inflama: 
Ainor ein de rcdor, por inaior mágoa, 
Voando mais acccnde a ardente cliaina. 
Se queres ver se ardeníes sao seus iiros, 
Olha se süo ardentcs meus suspiros. 

Quando grita e rumor grandc se sente, 
Porque fogo se aieia ein casa, ou torre, 
De pura compaixáu vai toda a gente, 
Ágoa ao fogo gritando; e cada huin corre. 
Dest'arte anda o meu peito ein chamma ardeute, 
E coin a ágoa dos olhos se soccorre; 
Que qucin tne abraza, ouíra ágoa me dcfcnde, 
Porque coin esta o fogo inais se accende. 

Quando veinos que sahe lá no Oriente 
O sol, seu cnrso antigo comecando, 
Formoso, inteuso, puro, refulgentc, 
0 monte, o cainpo, o inar, tudo aiegrando; 
Quando de nús s'esconde no Ponente, 
E em outras terras sahe, allmniando, 
Scinpre, ein quanto val dandu ao mundo giro, 
Chóráo por ti uieus olhos, e eu suspiro. 

Caminha o dia todo o caminhantc, 
E, einñiu, llie chega a noite, ein quc descanca: 
Trabalha na turmeiila o navegante, 
Traz-llic a clara innnliña t'cliz bonanca: 
Rccobra o fructo fertil c abundautc 
Da tcrra o lavrador, sc nella canca: 
Mas cii dc incu cuidado c mal tao fortc 
Tormcnto cspero só. sú crua uiortc. 
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D'ouvir meu damno as rosas uiatutiuas, 
Condoidas sc cerrüo, s'eininurchecein; 
Coin ineu suspiro ardcnle as cores fiuas 
Perdem o cravo, o lyrio, e niio úorecei». 
Co'a roxa aurora as pallidas boninas, 
£m vez de se alegrarein, s'enlristecein : 
Deixao seu canto Progne e Philoinena; 
Que uiais Ihes doe, que a sua, a minha pena. 

Hesponde o moníe concavo a ineus ais, 
E lu coino aspid, cerras-Ihe o ouvido; 
Ós indomiíos feros animais, 
Sein huinano sentir, mostrao sentído: 
Mas eui li ininhas dores desiguais 
Nunca movein o pcito endurecido: 
Por muito que te chame, niío respondes; 
E quanto inais te busco, inais t'cscondes. 

Naquella parte donde costuinavas 
Apascentar meus olhos e teu gado; 
Alli donde mil vezes me mostravas, 
Qu'era o pastor de ti mais desejado, 
Vezes inil te busquei, por ver se davas 
Algum breve descanso a meu cuidado. 
Busco-te em váo no valle, em vao no monic, 
Qual o ferido cervo busca a fontc. 

Este lugar dc ii desainparado, 
Com cujas soinbras frias ja folgaste, 
Agora triste, escuro lie ja tornado; 
Que todo o bem cointign nos levastc. 
Eras tu nosso sol inais desejado; 
N3o temos luz, despois que nos deixastc. 
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Torna, meu claro sol: torna, meu bem: 
Qual he o Josué que le detém'í 

Uespois que deste vallc t'aparlasie, 
Nao pasce ja algmn gado, com seccura; 
Seccou-se o campo, des que lfie negaste 
Dos teus formosos olhos a luz pura; 
Seccou-sc a fontc, donde ja tc olhaslc, 
Quando menos, quc agora, aspera e dura; 
Nega sem ti a terra, ouvindo grítos, 
Ás cabras pasto e leile a os cabrítos. 

Sem ti, doce cruel minha iaimiga, 
A Clara Iuz, escura me parece: 
Este ribeiro, quaodo a dor m'obriga, 
Com meu chorar por ti contino crece. 
Nao ha fera, a que a fomc nao pcrsiga; 
Alguin prado scm ti ja nao florece: 
Cegos estáo meus olhos; nada vem, 
Porquc nao podem ver scu claro bcm. 

0 campo, como ri'antes, náo s'esmalla 
Üc boninas azues, brancas, vennelhas; 
Falta ágoa ao pasto, e senlcm d'ágoa a falta 
As candidas paciñcas ovelhas: 
Bem conhecem tambem que o ceo lhes falta 
As doces e solícitas abelhas: 
Coin lagrimas, que manáo dos meus olhos, 
A terra nos produz duros abrolhos. 

Torna pois ja, pastora, ao nosso prado, 
Se resíituir-lhe queres a alegria: 
Alegrarás o valle, o campo, o gado, 
E aquelle espelho teu da fonte fria. 
Torna, torna, meu sol táo desejado, 
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Faras a noite cscura, claro dia; 
E alegra ja esta vida magoada, 
Ein qne só tua anscncia he Parca irada. 

Vem, coino quando o raio transparente 
Deste nosso horizonte, qu' escondido, 
Deixa liuin certo temor á inortal gente, 
Causado de ver o Orbc cscurecido; 
E quando torna a vir claro e luzente, 
Alegra o mimdo todo cntristecido: 
Que assi lie para ml tua luz pura 
Claro sol, eomo a auscncia noite escura. 

Mas tu 'squccida ja do bem passado, 
E do priineiro ainor, rfiic inc inostrasle, 
Teu coracao de mi tces apartado, 
ííáo menos «ue do vallc t-apart&sle. 
Náo te quero eu a ti inais qit'a meu gado* 
Náo sou eu mcsino aquelle que fu ainaste? 
Onde o nieu erro viste, ou desvario, 
Que pñde mereccr-te lium lal desvio* 

Bcin vés que por Amor se move tudo, 
E que delle nao Iia quem scja isento; 
0 inais simpte aniinal, inais baixo e rudo, 
0 de inais kvanlado pcnsaincnto : 
Debaixo d'ágoa fria o peixe mudo 
Tainbcin lá tee d' ardor seu inoviitiento. 
Pois as aves, que no ar cantanrio voilo, 
Nao menos humas d'ouiras s' afteicoáo. 

A inusica ilo leve passarinho 
Que sem eoncérlo alguni sólla e derrama, 
Dc huin raniinho sallando a oulro raminho, 
Mostra quc por ampr suspria e chama. 
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£111 quanlo tio secreto ainado ninho 
NAo acha aquclle, que só busca e ama, 
Xo canfo, a nós alegre, irisic eliora, 
Porque teme penler a quein nainora. 

A fera, que he mais fera, c o leáo, 
Scmpre acha outro leiío, seinpre outra fera, 
£m quem possa empregar huma affeicfto, 
Que o conversar no peito seu lhe gera: 
Tainbem sabe seniír sua paixiío, 
Tainbem stispira, ínorre, ilesespcra; 
Accna, salta, brada, ferve e geme; 
E nao temcndo a nada, a Atnor só (eine. 

0 ccrvo, qu'escondido e cinboscado, 
Tcinendo ao cobicoso cacador, 
Está na selva, monle, ítosquc, ou prado, 
Alli donde anda e vive, vive amor. 
De temor e d'amor acoinpanliado, 
Com justa causa amor téc c teinor: 
Tctnor a quein para fcri-lo vinha, 
Amor a quem ja, ja ferido o tínha. 

Pois se a fera insensivel, que n5o sente, 
Tambein sente d'Amor a frecha dura, 
Porqu'a ti nao t'abranda hum fogo ardenfc, 
Que procede da tua fonnosura? 
Porqu' escondes a luz do sot á gcnte, 
Que nesses olhos (razes bella e puraí 
Mais pura, inais suave, inais fonnosa, 
Que, lyrio, que jasmii», que cravo e rosa. 

Póde scr, sc ine visses, que senlíras 
Ver liquidar hum peito ein trisle pranto; 
E bem pouco fizeras, se me viras, 
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Pois eu só por tc ver suspiro .tanto : 
As inágoas, os suspiros, quc «Touviras 
Te puderao mover a grande espanto, 
A dor, a ptedadc, a sentiitiento, 
E a mais, que para mais he meu tormento. 

Os pensamentos váos, que o venlo leve; 
0 suspirar em viio tainbem ao venio; 
Hum esperar á calma, á chuva, á neve, 
E nunca poder ver-te huin só momento; 
Tormcnto he, que somente a ti se dcve. 
E se póde inda haver inaior torinento, 
Quem te vio, e se vé ile ti ausente, 
Muito inais passará inais levemcnte. 

Faz mossa a pedra dura em sua dureza 
Com a ágoa que Ihe toca brandameute; 
Abrnnda o ferro forte a fortaleza, 
Se llte toca fambem o fogo ardentc: 
Em ti só desconlieco a natureza; 
Que, a ser de pedra ou ferro totahnente, 
Ja teu peito cruel fóra desfeito 
Das ágoas e das chammas do ineu peito. 

Quando a formosa Aurora mosíra a fronte, 
Alcgra toda a íerra, vendo o dia; 
(juando Fhebo apparece no liorizonte, 
Manífesla tainbein grande alegria; 
Contente pasce o gado ao pé dó inonte, 
Contente a beber vai na fonte fria: 
Eslá tudo contente, alegrc tudo; 
Eu só, só pensativo, triste e iuudo. 

Se ja d'alma e do corpo tens a palma, 
E do corpo sem alma nño tens dó, 
&hiSí. s ii. ■ 14 
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Ha iló do corpo só, qu'está sem alma, 
Pois sem alma nao víve o curpo só. 
Nas chammas r 110 ardor, no fogo e calma, 
Pfa affcicíio, 110 querer eu sou hiim só: 
Nao acharás vonlade lilo capliva; 
Píem oulra como a iua fao esquiva. 

Sc tc apartas por nilo onvir ineu rógo, 
Ondc estivcres le hei il'importunar: 
Postoque vás por ¡ígoa, ferro, 011 fogo, 
Comtigo cm toda parlc in'Iias d'achar; 
Que o fogo em quc ardo, c a ágoa em quc in'affogn, 
Einquanto cu vivo for, hao de durar; 
Pois o nó, que in'cnlaca, lie de lal sorte, 
Qne niío se ha ilc soltar em vida, ou inorie. 

Xeste ineu coracáo seinpr'estaras, 
Emquanlo a nlma estiver coin elle unida: 
Tambem o meu esprito possuirás 
Despois quc a alma do corpo for parlida. 
Por inais e maís quc facas, nao faras 
Que deixe o amar-te nesta e ess'ontra viila: 
lmpossivcl sera qu'etcrnamente 
Ansente eslés de ínim, eslando ausenle. 

Cá in'acoinpanhará vossa inemoria, 
Se o rio, que se diz do esqueciinento, 
Da minha nao borrar táo longa historia, 
Táo grave mal, táo duro apartamento. 
Alé quando vos veja enirar na gloria, 
Viverei n'Iium conlino sentimento: 
E ainda enláo vereis (s'isto ser possa) 
Esfa minh'alma lá servir a vossa. 

Aqui com grave dor, coin triste accenlo, 
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Deo o trisle pasfor liin a seu canto: 
Co'o rosto baixo e alto o pensainento, 
Seus olhos comecárilo novo pranto: 
jVIÍl vezes parar fez no ar o vento, 
E apiedou no ceo o coro santo: 
As circumstantes sylvas s' inclinárito, 
Comloitlas das mágoas qu'escutáriio. 

Com hüa mao na face, reclinailo, 
Tao enlevado em sua dor csfava, 
Que, como em grave soinno sepullado. 
Xao via que ja o sol no mar entrava. 
Berrando andava cin roda o manso gaifo, 
Que o seguro curral ja desrjava: 
Nas covas as raposas, e em seus ninlios 
Se recolhein os simples passarinhos. 

Ja sñbre hum sécco ramo esiava posfo 
0 mocho coin funesto e (ríste canto: 
Ao som delle o pastor ergueo o rosto, 
E vio a tcrra envolta ein negro inauto. 
Qiiebrando cntiio o fio de seu gósto, 
E o fio nao quebrando de seu pranto, 
Por nao se descuidar de seu cuidado, 
Levou para os eurraes o manso gado. 
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IlYTERLOCUTORES. 
Agraiuo, Paslor. Alicdto, l'escadur. 
A ruslica contenda desusada 
Entr'as Musas dos bosques, das areias, 
Dc scus rudos cullores uiodulada; 

A cujo spm attonitas e alheias 
Do ínonte as brancas vaccas estivcráo, 
E do rio as saxatiles lampreias; 

Desejo de cantar. Que sc ínovéráo 
Us troncos ás avenas dos pastores, 
E ja sylvestrcs brutos suspendéráo. 

Nao menos o cantar dos pescadores 
As ondas amansou do fundo pégo, 
E fcz ouvir os mudos nadadores. 

E sc por sustentar-se o 10050 cego 
\os traballios agrestes a alina intlama, 
0 uue Iie mais proprio no ocio e no socégo; 

Mais maravilhas dando á voz ila fama, 
No mesmo mar undoso e vento frio 
Brazas roxas accende a roxa flama. 

Vós, ó ramo d'hum Tronco alto e soinbrio, 
Cuja frondente coma ja cobrio 
De Luso todo o gado e senhorio; 

E cujo síío inadeiro ja sahio 
A iaiiciii- a forcosa e larga redc 
\o mais reinoto inar que o mundo vío; 
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E vós, cujo valor lao alto exeede, 
Olh-. a cantá-Io coin voz alta e ilivina, 
A fonte cio l'arnaso ínove a séde; 

Ouvi da iníiiha humilile canfoninii 
A hannonia, qtic vós ja leyantais 
Tanto, que dc vós inesino a fazeis dina. 

Mas se agora que aflabil m' csculais, 
Xao ouvirdes caular com alla tuba 
0 que vos deve o inuniio, qiie dourais; 

E se os Rcis avós vossos, que de Juba 
Us Heinos debelláráo, náo ouvis 
(jue nas azas do excelso verso suba; 

Se iiao sabein as frautas pasloris 
Piutar de Toro os cainpos semeados 
U'armas e corpos fories e gcntis; 

Por huin Moco aniinoso sustent&dos, 
Conlra o indomito Hei de loda Hespanha, 
Contra a fortuna vaa c injustos ftdos: 

Huni Moco, cujo esfórco, brio e uianha, 
Uo Olympo fez descer o duru Marle, 
E dar-lhe a qitinta esphera, que acoinpauha : 

Se nao sabem canlar a meuor parte 
Uo sapiente pcilo c griío conselho, 
Que pódc, ó Hcino illustrc, descansar-te ; 

Peilo, que ao doulo Apollo faz, vermelho, 
Ucixar o sacro Monte e as nove Irunias, 
Porque a elle sc affcílciii coino a cspclho; 

Saberáo bem canlar, ein nada vaas, 
U'AlÍcuto as contcndas e d'Agrario; 
Huin d'escainas cobcrto, oufro de láas. 

Vereis, Duque sereno. o estylo vário, 
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A nós novo, mas n'outro inar cantadu 
l)e hum. que só fo¡ das Musas sccretario: 

0 pescador Sincero, (¡ue amansado 
T5e o pégo dc Prochyta co'o canto 
Por as sonoras ondas compassado. 

Deste seguiudo o soin, uue póde tanío. 
E misluraiido o anligo Mantuano, 
Facainos novo estylo, novo espanto. 

Pariíra-se do monte Agrario insano 
Para ondc a fórca sú do pensainento 
Lh'encaminhava o lasso pézo liumano. 

Einbebido em lium longo esquecimento 
L)e si, e do seu gado e pobre fato, 
Apos lium doce sonlio e língimento, 

Roinpendo as sylvas horrídas do inalo, 
Vai por cima d'outeiros e penedos, 
Fugindo, emfim, de todo humaiio frato. 

Ante os seus olhos leva os olhos lcdus 
Da branca Uinamene, «u'enverdece 
Só co'o incneo valles e rochcdos. 

Ora se ri comsigo, quando tece 
Na plianlasia alguin prazer fmgido; 
Ora falla; ora mudo s' cntristcce. 

Qiial a tuiira novilha, (¡ue corrido 
Tífe nionlaniias fragosas e espessuras, 
Por buscar o comigero marido; 

E cansada nas humidas verduras 
Caliir se deixa ao longo d'hum ribeiro, 
Ja nuando as sombras vem cahindo cscuras: 

E ncin co'a noite ao valle seu primeiro 
Si' lembra dr lornar, como sohía, 
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Perdida por o brula coinpanlieiro : 

Tal Agrario chegado, euifíin, se via 
Undc o grño pégo horrisonu suspira 
X'huina praia arenosa, huiiiida c fria. 

Tanto niie ao inar eslranho os olhos vira, 
Toniandu em sí, de longc ouvio locar-se 
De doula inito niio visla c nova lira. 

FeB-lhc o soin desusado desviar-sc 
Para onde mais soava, desejando 
U'ouvir e couversar, c dc provar-se. 

Muito niío tinlia prosegnido, quando 
Em a concavidade d'huin penedo, 
Oiii' pouco a pouco fora o niar cavaudo, 

Topou huin pescador, que proniplo e queri», 
N'liuma pcdra assenlado, hraudamcnte 
Tangendo, faz o mar sereno e ledo. 

Mancebo era d'idade llorecenlc, 
Pescador grande do alto, conhecido 
Por o nome de toda huinida gentc: 

Aliculo se cliaina: que perdido 
Era por a fonnosa liemnoria; 
Nyinpha que tée o mar ennohreeido. 

Por ella as rcdes lanca noite e dia; 
Por ella as nndas tumidas despreza; 
Por ella soflrc o sol c a chuva fria. 

Co'o seu nomc mil vt7.es a braveza 
U'irados ventos ainansou co'o vcrso, 
Ojic reinove das rochas a dureza. 

E agora em som de voz, suave c terso, 
Está seu noine aos ccos ertsinando 
Por cstylo do agrcslc som diverso. 
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Ouvindo Agrario, attonito, affroxando 
l)a phantasia lium pouco seú cuidado, 
Suspenso estevo os nuineros notando. 

Mas Alicuto, vendo-se estorvado 
Por htim pastor da tnusica divina, 
0 rosto levantou bcm socegado, 

E disse assi: Vaqueiro da cainpina, 
0.ue vens buscar ás arenosas praias, 
Onde a bella Ainpliilríte só doinina? 

Oiic razüo ha, pasfor, para que saias 
A cste nosso escamoso c vil terreno 
Dos tcus ílorídos myrlos e altas faias? 

Pois s'agora o inar vés brando e sercnu, 
E cstender-se estas ondas por a areia, 
Amansadas das mágoas, com que pcno, 

Logo verás o coino desenfreia . 
Eolo o vento por o inar undoso, 
De sorte que \eptuno se rcccía. 

Respondc Agrario: Oh uiusico e amoroso 
Pescador! cu nño venho a ver o lago 
Bravo e quieto, ou vcnto brando e iroso; 

Mas o ineu pensamenlo, com que apagu 
As flauunas ao desejo, ine irazia 
Sem ouvir e scin ver, suspenso e vago: 

Até que a tua angclica harmonia 
M'acordou, vendo o som, com quc aqui canlas 
A tua perigosa Lcinnoria. 

Mas se de ver-me cá no inar t'espanlas, 
Eu m'cspanto lainbein do cslylo novo 
Com que as ondas horrisonas quebranias. 

Porém se coin vcrdade o louvo e approvo : 
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Desejo de a provar contra o sylveslre 
Anligo pastoril, qu'eu mal renóvo. . 

E tu, que no tocar pareces inesíre. 
Bein. julgarús se ha clara differenca 
Entr'o canto uiaritinio e o catnpeslre. 

Nao ha (dísse Alicuto) ein mi detenca: 
Alvoróco antes ha, por mais que veja 
{jue a tua confianca só ine venca. 

Mas, porque saibas que nenhuma iuveja 
Os pescadores teinos aos pastores 
Do som que pelo mundo sc deseja, 

Toma a lyra ua mao, que os inoradores 
Do vitreo fiindo vendo estou junlar-sc 
Para ouvlr nossos rusticos ainores. 

Bem vés por essa praia presentar-se 
Nas conchas .váría cór á vista humana: 
E o inar vir por cnir'ellas c tornar-sc. 

Socegada do vento a furia insana, 
Eucrcspa brandainente o ameno rio. 
Que seu licor aqui inistura e dana. 

Este penedo concavo e sombrio, 
IJue de cangrejos ves estar coberto. 
Nos dá abrigo do sol, quieto e frio. 

Tudo nos ínostra, einflm, repouso certu, 
E nos convida ao canto, com qne os imitlos 
Peixes sahem ouvindo ao ar aberto. 

Assi se desafláo estes rudos 
Poetas, nos ofncios discrepanles ; 
\os engenhos porcm subtis e agudos. 

Eis ja mil coinpanheiros circumstantes 
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Eslavao para ouvir, o apparelliaváu 
Ao veucedor us premios seuielhanles. 

As bem sonantes lyras se tocaváo; 
Agrario coinecava, e da hannonia 
Us pescadorcs todos s'ndtniraviioj 
E dest'arte Alicuto respondía. 

Agrahio. 

Vós seinicapros deoses do alto nionle. 
fc'aunos longevos, Saiyros, Sylvanus; 
E vós, deosas do bosque c clara fontc, 
E dos troncos nue vivein largos anos; 
Se tendcs proinpla huin pouco a sacra fronti- 
A nossos versos ruslícos e humanos, 
Ou uie dae ja a capella de loureiro, 
Ou penda a uiinlia lyra d'liuin piulieiro. 
Ai.icuto. 

Vós humidas dcidaries deste pégu, 
Triloes ceruleos, Próteo, coin Palcmo; 
VYjs, \ereidas do sal em que navego, 
Por quem do vento as furías pouco teino; 
He ás vossas sacras aras nuuca nego 
O congro nadador na pá do reino, 
Náo consintaís, nue a inusica inariidia 
Vencida seja aqtti na lyra ininha. 

AenAitio. 

Pastor se fez limn letnpo o ínoco louro, 
Üue do sol as carretas move e guia; 
Ouvio o rio Ainpliriso a lyra d'ouro, 
Ojic o seu claro inventor alli tangia. 
lo foí vaeca; Jupiler foí louro: 
Mansas ovellias junto d'ágoa fria 
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Guardou formoso Adonis; e fornado 
Eim bczerro Neptuno foí ja achado. 

Alicdto. 

Pescador ja fo¡ Glauco, e dcos agora 
He do inar; e Protéo Phocas guarda. 
Xasceo no pégo a dcosa, que he senhora 
l)o ainoroso prazer, que seinpre larda. 
Se foi bezerro o deos, que cá se adora, 
Tainbem j,a foi delfiin. Se se resguarda, 
Vé-se que os mocos pescadores erao, 
Que o escuro enigma ao priino Vale deráo. 
Agkario. 

Formosa Dinamene, se dos ninhos 
Os implumes penhores ja furíci 
A doce Philomela; e dos murtinhos 
Para t¡ (fera!) as flores apanhci; 
E se os crespos inadronhos nos raininhus 
Com tanto gósto ja te presentei, 
Porquc nao das a Agrario desditoso 
Hum só revolver d'olhos piedoso^ 
Aliccto. 

Para quem trago d'ágoa em vaso cavo 
Os curvos camaroes vivos saltando? 
Para queni as conchínhas ruivas cavo 
\a praia, os brancos buzios apanhando? 
Para quein de mergnlho no mar bravo 
Os ramos de coral vou arrancando, 
Seuan para a forinosa Leinnoria, 
Que co'hum só riso a vida me daria? 

Aghario. 

(Jucui vio o desgrenhado c crcspo Invcrno, 
I 
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D'alras nurens vestido, horrido e fcio, 
Enitegrecendo á vista o ceo superno, 
Quando os troncos arranca o rio cheio; 
Raios, chuvas, trovfles, lium tristc inferno, 
Que ao inundo inostra huni pallido receio: 
Tal o amor hc cioso, a qucm suspeita 
Que outrein de scus trabalhos se aproveita. 
Alicuto. 

Se alguem vé, se al«ucin ouve o sibilautc 
Furor lancando llatninas e bramidos, 
Quando as pasmosns serras traz diante, 
Horrido aos ollios, liorrido aos ouvidos: 
A bracos derríbando o ja nulantc 
Munito, co'os elcincntos destruídos: 
Assi ni e representa a phantasia 
A desesperacao de vcr huin dia. 

Asrario. 

Minha alva Uinamene, a priinavera, 
Que os deleilosos campos pinla c vcsle, 
E ríndo-se huma cdr aos olhos gera, 
Qu'em terra Ihes faz ver o Arco celeste; 
As aves, as boninas, a verde hera, 
£ toda a formosura amena agreste 
\ao he para os meus olhos tao fonnosa, 
Como a tua, que abatc o lirio e rosa. 

AlICTJTO, 

As cuuchiulias da praia, uue presentáo 
A cór das nuvcns, uuaiido nascc o dia: 
0 canto das Sírenas, que adormentáo; 
A tiuta. quc no Murice se cria; 
0 navegar por ondas, quc se assentfio 
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C'o'o brando baro, coin que o sol s'enfria, 
Xáo podem, Nympha minlia, assi aprnzer-me, 
Coino o ver-te, se cin fanto ciiego a ver-ine. 
Agbario. 
A deosa, que na Lybiea lagóa 
Ein fórma virginal apparcceo, 
Cujo noine tomou, que tanto sóa, 
Os olhos bellos tee da cór do ceo: 
Garcos os tee; mas huma, que a coróa 
Das formosas do campo mereceo, 
Da cór do cainpo os innslra graciosos. 
Quein diz, que nao sao estes os fonnosos? 

Al-JCUTO. 

Perdoem-me as deidades; inas tu, diva, 
Que no liquido mannore es gerada, 
A luz dos ollios teus, celesíe e viva, 
Tees por vício amoroso atravessada: 
Jióa petos Ihe chamámos; mas quem priva 
De luz o día, baixa e socegada 
Traz a dos Seus nos meus, qu'eu o nao nego; 
£ com ioda esta luz scinpre cstou cego, 

Assi cantaváo ainbos os cullorcs 
Do monte e praia, quando os aialhárao; 
A hum pastores, a outro pescadores. 

E quaesquer a seu Vate coroáráo 
De capellas idoneas e fonnosas, 
Que as Nymphas lhes tecérao e ordenárao: 

A Agrario de murtinlios c de rosas; 
A Alicuto d'hum Ho de torciuos 
Buzios, e conchas ruivas e lustrosas. 

Estavao n'ágoa os peixes embebidos 
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Coiii as cabe^as fóra; c quasi eiu terra 
Us musicos delfins esíüo perdirios. 

Julgavao os pastores qtie na serra 
U cume e preco está 'do anligo canto; 
Que queui o nega, contra as Musas crra. 

Dizein os pescadores que outro tanto 
Tee na sonora frauía, quanto teve 
0 montc pasloril da anligna Manto. 

Mas ja o pastor d'Adineio o carro leve 
Molhava n'ágoa ainara, e coinpellia 
A recolher a roxa (arde e hreve: 

E foi fun da contenda o fun do dia. 



E O L O G A VII. 

INTERLOCUTORES. 
Satyho I. Satyro II. 
As doces canlilenas, que cantavao 
0* semicapros deoses, amadores 
Das Kapéas, que os inontes hahitavao, 

Cantando escreverci: qne se os ainores 
A sj'Ivcsfres tleidades inaltratárño, 
Ja ficao desculpados os pastores. 

Vtís, Senhor Doin Antonio, aonde artiáriio 
0 claro Apollo e Maríe hum ser perfeito, 
Ein quein suas altas inentes assinárao; 
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Sr o íneu engenho he rudo, ou iniprrrciiu. 
.Bein sabfí oniie se salva, pois preícmle 
Iicvaníar coin a causa o baixo eftcito. 

Ein vós ininlta fraqueza se defeiide; 
Ein vós inslilla a fonte do Pegásn, 
0 que o ineu canto por o nntnilo eslende. 

Véiics ijiic as aitíis Musfls ii<\ l'aniaso 
Cantando vos cstilo na doee lira, 
Toinando-me das maos (iio alto caso. 

Vedes o louro Apollo, que ine tira 
De louvar vossa estirpe, e escurece 
0 que a vosso louvor nieu canio aspira. 

0» por ine haver iuveja ine fallece, 
Ou por níu> ver soar na fraufa mda 
0 que a sonora cítliara inerece. 

Pois sei úiy.er, Senhor, (jue a lingua inuda, 
Ein quanto Progne triste n sentimento 
Ua corroinpída irinaa co'o pranlo ajuda; 

E em qiianto Galatea ao inanso ventn 
Sólta os cabellos Iouros da cabcca, 
E Tiiyro nas sombras faz assento; 

E ein quanto ilor aos cainpos niío falleca, 
(So nñn rcroliris isto por aflrontaj 
Fará que o Douro c o Ganges vos conheca. 

E ja que a Hngua nisto fiea pronta, 
Consenti que a minha Ecloga sc coute, 
Em quanto Apollo as vossas cousas conla. 

No cuine do Parnaso, duro inonte, 
De sylvestre arvoredo rodeado, 
Nasee huma crystallina c clara funle, 

Donde hum manso ríbeiro derivado. 
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Por cima d'alvas pedras manssinentc 
Vai corrcndo suave e socegado. 

0 inunnurar das ondas excellente 
Os passaros incila, que cantando 
Fazem o verde inoutc inaís contente. 

Tao claras v5o as agoas cainiuhando, 
Que no fundo as pedrínlias delícadas 
Se podem, huma, e liuma, estar conlando. 

\áo se veríío ein derredor pizadas 
Oe fera ou de pa.slor, que alli chegasse, 
Porque de espesso monle sáo vedadas. 

Herva se nao verá, que alli criasse 
0 inonle aineno, Iríste ou venenosa, 
Senáo que lá no centro as igualasse. 

0 roxo lirio a par da branca rosa, 
A cecem pura, a Hor que dos amantes 
A cór tee magoada c saudosa; 

Alli se vem os inyrtos circumstantcs 
Que a crystallina Vcnus encobríriio, 
Escondendo-a dos Faunos petulanles. 

Hortclaa, mangerona, alli respirao, 
Onde nem frío inverno, ou quente esfío, 
As murciiáráo jamais, ou seccss viráo. 

Dest'arte vai scguindo o curso o rio, 
0 monle inhabitado e o deserto 
Seinpre coin verdes árvores sombrio. 

Aqui huma linda \ympha, por accrto 
Perdida da fragueira companhia, 
A quem este lugar era encobcrio; 

Gansada ja da caca vindo hmn dia, 
Quiz descansar á sombra da floresta, 
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E tirar nas maos alvas d'ágoa fria. 
, A novidade vendo manifesta 
Do sítio, e como as árvores co' o vento 
As calmas defendiáo da alta sesta ; 

Das aves o lascivo inoviinento, 
Qu'em seus inodulos versos occupadas 
As azas dáo ao doce pensainento ; 

Tendo notado tudo, ja pnssadas 
As horas da gra sesta, se tornou 
A buscar as irmáas, no centro, amadas. 

Despois que largainente lhes contou 
Do náo visto lugar, que perto estava 
E lanto por extrcmo a namorou, 

Que ao outro dia fossein, ilies rogava, 
A lavar-se em aquelia fonte amena, 
Que táo formosas ágoas destillava. 

Ja tinha dado huin giro a luz serena 
Do grao pastor d'Admeto, e ja nascia 
Aos ditosos amantes nova pena, 

Quando as formósas \yinphas em porfia 
Para o lugar do monte caininhaváo, 
Rompendo a manháa roxa, alegre e fría. 

D'huma os louros cabellos s'cspalhaváo 
Por o funnoso collo sem concérto, 
E com mii nós suaves s'enlacaváo; 

Outra, levando o collo descoberto, 
Por mais despejo em trancas os atára, 
Havendo por pezado o desconcérto. 

Dinainene e Ephyre, a quein topára 
Píuas Phebo ein hum r¡o, e encobriráo 
Seus delicados corpos n'ágoa clara; 
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Syrlnx e Nyse, qne das ináos fngíráo 
Do Tegéo Pan; Amanta e inais Elisa, 
Uestras nos arcos inaís que quantas íirao; 

A linda Ualiana, coin Belisa, 
Ambas vindas do Tejp, que como ellas 
Nenhuuia táo fonnusa as hervas pisa: 

Todas estas angelicas donzellas, 
Por o vicoso inonte alegres hiiío, 
Qtiaes no ceo largo as nitidas estrellas. 

Mas dous sylvestres dcoscs, que traziáo 
0 pensaiuento cm duas occupado, 
A quein de longe mais que n si qucríáo, 

Náo Ihes ficava inonte, valle ou prado, 
Nein árvore, por onde quer que andavao, 
Que nao soubesse delles seu cuidado. 

Quantas vezes os rios, que passaváo, 
Detiveráo seu curso ouvindo os danos, 
Que aos propríos duros montes inagoaváo! 

Quantas vezes amor de tantos anos 
Abrandára qualquer vonlade isenta, 
Se em Nymphas coracOes bouvesse humanos! 

Mas quem de seu cuidado se contenta, 
Offereca de Ionge a pacicncia; 
Que Amor d'alegres mágoas sasustenta. 

Que o inoco Idalio quiz nesta sciencia 
Que se compadecessem dous contrários. 
Diga-o qucm tiver dcllc experiencia. 

Indo os deoses, emftm, por montes varios 
Exercitando os olhos saudosos, 
Ao crystallino río tributarios; 

Topáráo dos pcs alvos e mimosos 
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As pizadas na terra conhecidas, 

As quaes forao segnindo pressurosos. 

Mas, encontrando as Nymphas que despidas 
N T a clara fonte esfavao, náo cuidando 
Que d'alguem fossem vistas ou sentidas, 

Deixáráo-se estar qucdos, contemplando 
As feicoes nuaca vistas, de maneira 
Que vissem, sem ser vistos, espreitando. 

Poréin a espessa mata, mensagcira 
Da cilada dos dous, com o rugido 
Dos raininhos d'huma aspera aveleira, 

Manifestando claro o escondido, 
Todas huma alta gríta levantáráo, 
Que o monte pareceo ser destruido. 

Assí despidas logo se lancáráo 
Por a cspcssura táo ligeirainente, 
Que mais que o proprio vcnto entáo voáráo. 

Qual o bando das poinbas quando sente 
A rapida aguia, cuja vista pura 
JVáo obedece ao sol resplandecente ; 

Empresta-lhe o temor da morte dura 
Xas azas novo aiento; e, náo parando, 
Veloz rompendo o ar fugir procura: 

Dest'arte as dfeosas timidas, deixando 
De seu despójo os ramos carregados, 
Nuas por entre as sylvas vao voando. 

Mas os ainantes ja desesperados, 
Que para as alcancar, emfim, se viáo 
Nada dos pés caprinos ajudados; 

Corn amorosos brados as seguiáo. 
Hum só tque o outro aínda náo tomava 
15" 
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Folego algutn da pressa que íraziáo} 
Desia soríe sentido se queixava: 
Satyro Phiheibo. 

Ah Nymphas fugitivas, 
Que só por nao usar hinnanidade 
Os perigos dos inatos nao teineis! 
Para que sois esquivas? 
Qu'inda de nós nao peco picdade, 
Mas dessas alvas caraes, que oftemleis. 
Ah Nymphas! náo vereis 
Que Eurydice, fugindo dessa sortc, 
Fugio do amante, e nño da fcra morte? 
Tambem assi Eperie foi mordida 
Da vibora escondida. 
Olhac a serpe occulta na herva verde. 
Quem o rigor n£o perde, perde a vida. 

Que tigre, ou que leao, 
Que peconhenta fera venenosa, 
Ou qu'inimigo, cmfim, vos vai seguindo? 
D'huin brando coracSo, 
Que preso dcssa visia rigorosa 
De si para vós foge, andais fugindo? 
Olhae que em gesto lindo 
Tíáo se consente peito (au disforme; 
Se nao quereis que tudo se eonforme. 
Postoque bellas n'ágoa vos vejais, 
Á fonte náo creais, 
Que vos traz enganadas por vinganca 
Desta nossa esperanca, que enganais. 

Mas ah! que nao consinto 
Que nem palavra minha vos oflenda, 
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Postoque me desculpe a mágoa pura. 

Digo, Nymphas, que ininto: 

Pois mal póde haver nunca quem pretenda 

Negar-vos essa rara fonnosura. 

Se amor de lanfa dura 

Por tanto mal fao pouco bem inerece, 

Náo estranhcis, minh'alma se endoudece: 

Oue se doudices falla d'hnproviso 

Sem tento e sein aviso, 

Queira Deos, que dureza fao crescida 

Me náo prive da vida aléin do siso. 

Cousas grandes e estranhas 
Por o mundo t«e feito e faz nafura, 
Que a quem vos náo vio, Nymphas, inuilo espantáo. 
Nas Libycas montanhas 
As Scitales sao feras, de pintura 
Tao singular, que sú co'a vista encantao. 
As hienas levantao 
A voz táo natural á voz humana, 
Que a qucin as ouve, facilmente engana. 
E vds (ó gcntis feras) cnjo aspeilu 
O mundo tCe rii jcito, 
Tendes de natureza juntamente 
A vista c voz de gente, e fero o peito. 

Das ainorosas leis, 
Com que liga natura os coracoes, 
Andais fugindo (ó Nymphas) na cspessura? 
Como'í E nao vos correis 
D'haver em vós táo duras condicoes, 
Que possáo inais que a próvida natura? 
Sc vossa fonnosura 
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He sobrenatural, nao he forcado 
Que assi tenha lambem o peito irado: 
Antcs ao puro Amor, em cuja muo 
Os coracües estao, 
Por vossa gentileza tao formosa 
Lhe deveis amorosa condicíio. 

Amor he buin brando sfieito, 
Que Deos no mnndo poz e a nalureza, 
Para augmcntar as cousas que creou. 
De Amor está sugeito 
Tudo quanto possue a redondeza: 
\ada sein este aflecto se gerou. 
Por elle conservou 
A causa principal o mundo ainado, 
Donde o pae fainulento fo¡ deitado. 
As cousas elle as ata e as confórma 
Com o mundo, e reforma 
A materia. Quem ha que nao o veja'í 
Quanto meu inal deseja sempre fórma. 

Entre as plantas do prado 
Nao ha inachos e femias conhecidas, 
Que junto huma da outra penuanece? 
Náo estao carregados 
Os ulmeiros das vides retorcidas, 
Onde o cacho enforcado amadurece? 
Niio védes que padece 
Tanta tristeza a róla por a morte 
Da sua amada e unica consorte? 
Pois la no Olympo, a quaníos captivou 
Cupido e maltratou? 
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Melhor qu'eu o dirá n subtil donzella, 
Ojic ja na sua téla o debuxon. 

Ali caso grande e grave! 
Ali peitos de diainanic rabrícados, 
E das leis absolutos nafurats! 
Aquelle amor suave, 
Aqtielle poder allo, tjue forcados 
Os deoses obcdeceui, despreznis? 
l'ois (juero que saibais, 

Que conlra o fero Amor iiunca houve cscudo 

Costumc he sett tomar vinganca cin tudo. 

Eu vos verei lancar em liuin momenln 

Suspiros mil ao venlo, 

Lagriinas, trisfe pranto e nova dor 

Por (|ucii) tenba outro amor no pensamenlo. 

Mais quizcra dizer 
0 desditoso amantc, (|tte ajndado 
Se via entáo da inágoa c da tristezfl ; 
Mas foi-llio defender 
0 outro cowpanhciro, como irado 
Com tao disfonne e aspera tiureza. 
Aquillo que a rudeza 
D'huma sciencia agreste Ib'ensinára, 
Disse, qual se ein tal ponfo desperfára 
D'horrendo sonlio coin pezado grilo. 
0 inais qne alli foi difo, 
Vos, inontes, o direis, e vós penedos: 
tju'ctn vossos arvoredos autta escrilo. 

Satyiio Sbgundo. 

Nem vós nascidas sois de gentc luunana, 
Nem foi hmnano n lcitc que maihastes, 
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Mas de alguina disforine fera Hyrcana: 
Lá nu Caucaso horrendo vos criastes: 
Uaqui trouxestes a aspereza insana; 
Uaqui os calidos peitos congelastes. 
Sois Esphinges nos gestos naturais, 
Que de huinanas os rostos só mostrais. 

Se vós fostes criadas na espessura, 
Onde náo houve cousa que se achasse, 
Agoa, pedra, arbor, flor, ave, alma dura, 
Qu'em seu passado tempo náo ainasse, 
Nem a quem a affeiciio suave e pura 
Nessa presente fórma nao nnidasse; 
Porque nao deixareis tainbem meinoria 
Ue vús em namorada e longa historia? 

Olhae coino, na Arcadia soterrando 
0 uamorado Alplieo su'ágoa clara, 
Lá na ardente Sicilia vai buscando 
Por debaixo do mar a Pffyinplia chara. 
Assi tainbem vereís passar nadando 
Atys, que Galatéa tanto amára, 
Por onde do Cyclope a grande tnágoa 
Converteo do mancebo o sangue ein ágoa. 

Virae os olhos, Nyinphas, á Erycína 
Espessura; vereis alli mudar-se 
Egcria, e em fonte clara e crystallina 
Por a morte de Numa distillar-se. 
Olliac que a triste Byblis vos cnsina. 
Com perder-se de todo e traneforniar-se 
Em lagrimas, qu'emfim puderao tanto, 
Quc accrescentarao seinpre o verde inanto. 

E «'entre as claras ágoas houvc auiores, 
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Os peuedos lainbem foráo pcrdidos. 
Olhac os dous conformes ainadores 
Lá nu monte Ida ein pedra convertidos: 
Lethca, por cahir em váos errores 
De sua formosura procedidos; 
Olcno, porque a culpa ein si tomava, 
Por cscusar a pena a quem ainava. 

Tomae exemplo, e véde em Cypro aqnella, 
Por qucm Iphis ao laco poz a vida. 
Tamficm vereis em pedra a Xyaipha bell.i, 
Cuja voz foi por Juno consuinida, 
E, sc queixar-se quer de sua eslrella, 
A voz extreina só lhe he concedida. 
E tu tainbem, ó Daphnis, que trouxesle 
Prhnciro ao monte o doce verso agresle! 

Tamanlio ainor Ilie tinha a branda amigti, 
Que cra inimiga, emñm, sc foi tornamlo: 
Porque oulra Nympha cstranha ja o sogiga, 
Suas magicas hervas vai buscando. 
Olhae a <manto a crua dor obriga! 
Por vingar-se, assi irada transfoniiaudo 
0 foi cm pedra. Oh dura confusao! 
Oespois lhe pezaría; inas ein váo. 

Olhae, Nymphas, as árvores alcadas, 
A cuja soinbra andais colbendo florcs, 
Como em seu tcmpo foráo nnmoradas: 
Do rm'inda agora o tronco senlc as uores. 
Vercís, entrc as de frncto matizadas, 
Como a cór das amoras he de ainores: 
O sangue dos amantes na vcrdura 
Testimunha de Tisbe a scpullura. 
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E lá por a odorifcra Sabéa 
Xáo védes ime de lagrimas da<|iieila, 
Que coin seii pae se juula c sc rccréa, 
Arabia s'enrimtece, e vivc dellaV 
Lembrai-vos da verde árvore Penéa, 
(juc foi ja n'outro íeuipo Xympha belia. 
E Cyparisso angelíco inancebo; 
Ambos verdes com lagriinas de Phebo. 

De Plirygia védc o inoco delicado 
Xo mais alto arvoredo converltdo, 
Que iantas vezes fere o venlo irado; 
Galardáo de setts erros merecído: 
Pois, da alta Bcrccyulliía sendo amado, 
Por liiuna Nympha baixa foi perdído; 
E a deosa, a uueui perdeo do pensamento, 
Ouiz que lantbem perdesse o entendimento. 

0 subito furor llie ftgurava 
(Jue as árvores e os tnontes se cabiao; 
Ja dos pudicos meinbros se privava, 
Oue os horrores a lanto o conslrangiao ; 
Ja indígnado no ínonte se lancava: 
I)c sua inorle as fcras se doiáo. 
Uesl'arlc perdeo Atys na espessura, 
Dcspois de tantas perdas, & íigin-a. 

Leinbrc-vos imando as gentcs celebraváo 
Em Grecia as grandes festas de Liéo, 
Onde as formosas Nymplias sc junlavao. 
E os sacros inoradores do Licéo, 
Todos cni docc sotnno se occnpaváo 
Por o niontc. despois (|itc anoiiecco; 
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Mas o deos do Hellesponto n&o dormia; 
Que hum novo amor o somno lhMmpedia. 

Mas ella einfitn, os hracos estendendo, 
Em ramos se lhe forao transformando ; 
Em raizes os pés se vao torcendo; 
E o notne Loto só lhe vai ficando. 
Véde, Napéas, este easo horrendo, 
Que vos está de longe ameacando. 
Assi tambein daqueüa, a quetn seguia 
O sacro Pan, a fórma se perdia. 

Que vos direi de Filis, pois perdida 
Da saudosa dor com que vivía, 
Á desesperacao emñm trazida 
Do coinprido esperar de dia ein dia, 
Por desatar do corpo a triste vida 
Atava ao collo a cinta que trazia. 
Mas o tronco sem folha por o inonte 
Bhodope abraca o lento ücmophonte. 

Pías honinas, tambem vereis Jacinto, 
Por quem Phebo de si se queixa em vao; 
Vereis o monte Idalio em sangue tinto 
Do neto de seu pae, da mae irmáo. 
Chora Venus a dor do uioco extinto, 
Maldiz o ceo e a terra, com razao; 
A terra, porque logo nao se abrio; 
0 ceo, porque tal morte pennittio. 

E tu, constante Clycie, a quem fallece 
A fé de teus amores enganosos, 
No louro amante, que de ti s'esquece, 
S'esquecem os teus olhos saudosos. 
Nenhum alegre estado pennanece; 
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Que sao do ínuado os gostos mentirosos; 
E á tua clara liiz, por quem suspiras, 
Ainda agora em herva os olhos víras. 

Trago-vos estas cousas á lembranca, 
Porque s'estranhe mais vossa crueza 
Com ver quc a criacáo e longa usanca 
Vos nao perverte e muda a natureza. 
Üoti as Ingrhnas minhas em nanca. 
Qu'em tudo quanto está na redondeza, 
Cousa d'Amor isenta, se aítentais, 
Em quanto vos nao virdes, náo vejais. 

Ja disse, que d'Amor sempre tiveráo 
As cousas insensiveis pena e gloria. 
Véde as sensiveis como se perdérao. 
E dir-vos-hc¡ das aves larga historia: 
As penas, qu'em su'alma se soffrérao, 
Nas azas Ihcs ficiíriio por tncmoria; 
E aquelle altivo e leve inovimenlo 
Lhes flcou do voar do pensamento. 

0 docc rouxlnol e 8 andorinha, 
Uonde Diea veio o ir-se transformando, 
Scnao do puro amor quc o Thracio tinha, 
Qu'em póupa ainda a amada vai chainando? 
Clama sem eúlpa a misera avezinha, 
Que «'areia de Phasls habilando, 
Do rio toma o nome; e quando clama, 
Cruel á inae, ao pae injusto chama. 

Véde a que engeitoti Pallas por faliar, 
tQue dos amorcs he maior defeilo) 
E aqtiella, qne succede etn seu Iugar, 
Ambas aves; de amor usado effeito; 
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Huina, porquc fugia ao deos do inar; 
Outra, porque tentára o patrío leito: 
E Scylla, que a seu pae poz em perigo, 
Só por ser inuito amiga do inímigo. 

£ Pico, a quein ficárao inda aa córes 
Ua purpnra Real, que antes vesüa; 
Esaco. que o seguir de seus ainores 
O trouxe a ver tao cedo o cxlremo dia: 
Ou véde os dous tao firmes amadores, 
Quc amor aves tornou na praia fria. 
Do Rei dos ventos era genro o triste; 
Mas contra o fado, emfim, nada resiste. 

Estava a triste Halcyone, csperando 
Com longos olhos o marido ausente ; 
Mas os ventos indomitos soprando, 
Nas ágoas o affogárao tristemente. 
Em sonhos se Ih'está representando; 
Que o coracao preságo mnaca mente: 
Só do bcm as suspcitas inentirao, 
Mas as do mal futuro certas sao. 

Ao pranto os olhos seus a triste ensaia; 
Buscando o rnar com elles hía e vinlia: 
Quando o corpo sem alma achou na praia. 
Sem alma o corpo achou, que n'alwa iinha 
O Nercidas do Egéo, consolai-a, 
Pois este pio officio vos convinha. 
Consolai-a; sahi das vossas ágoas; 
Se consolacao ha ein grandes mágoas. 

Mas oli nescio de mi! qu'estou fallando 
Das avezinhas mansas e ainorosas? 
Pois tambci» teve Amor natural mando 
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EmVas feras inontezes venenosas. 
0 leao e a lcoa, como, ou quando 
Taes fonnas alcancárao temerosas? 
Sabe-o da tleosa Díndyinene o teinplo, 
E a que a Adonis o dava por exemplo. 

Quem fosse a matisa vacca di-lo-hia; 
Mas o grao Jíilo o diga, poís a adora. 
Que fónna teve á Ursa, sabcr-se-hia 
Do Pólo Boreal, onde ella mora. 
0 caso d'Acteon tainbem diria 
Em cervo transformado; e melhor fdra 
Se dos olhos perdéra a vista pura, 
Que em seus galgos achar a sepultura. 

Tudo isto Acteon vío na fonte clara, 
Onde a si d'iinproviso ein cervo vio: 
Que quem assi dest'arte alh' o topára, 
Que se mudasse em cervo permittio. 
Mas, coino o tríste Frincipe em si achára 
A desusada fúrma, se partío. 
Os seus, desconhecendo-o, o váo chamando; 
E, tendo-o alli presente, o vao buscando. 

Co'os olhos e co'o gesto lhes failava; 
Que a vaz huinana ja perdida tinha. 
Qualquer dellcs por elle cntao chamava, 
E a muKidao dos caes conlr'elle vínha. 
Hum cervo acudc a vcr (qualuucr gritava) 
Acteon, donde estás? acude asinha, 
Que tardar tanto he cstetf (repetia) 
He este, he este. o eco respondía. 

Quantas cousas em viio estoti fallando 
COh ííapeas esquivas!) sem que veja 



0 peito de diamante hum pouco brando 
De quem meu damno lanto só deseja. 
Pois, por mais que de uii me andais tirando, 
E por inais longa emlím que a vida seja, 
Nunca em mi se verá tainanlia dor, 
Que Amor a nao convcrta ein mais amor. 

Aqui (fonnosas Síymphas) vos pintei 
Todo d'amores hum jardiin suave; 
D'ágoas, de pedras, d'árvores contei, 
De flores, d'almas, feras, de huma, outra ave. 
Se este atnor, que no peito aposcntei, 
Que dos contentamentos tce a chave, 
Por dita em tempo algmn deíerrainasse 
Que de tao longos damnos vos pczasse, 

Quanlo mais devagar vos contaria 
De minha larga historia e nao alhcia? 
E com quanta maís ágoa regaria, 
Que o rio, de contente, a branca arcia? 
Novo contentamento ine sería 
Fonnar de meu cuidado a nova ideia: 
E vós, gostando deste estado ufano, 
Zombarieis entSo de vosso engano. 

Mas com quem fallo ja? que estou gritando, 
Poís nao ha nos penedos sentimento? 
Ao vento estou palavras cspalhando; 
A quein as digo, corre inais quc o venío. 
A voz e a vida a dor in'está tirando, 
E o tempo nao me Üra o pensamento. 
Direi, emñm, ás duras esquivancas 
Que só na morte tenho as esperancas. 

Aqut, sentido, o Satyro acabou, 
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Com huas solucos que a alma llie arrancavdo. 
Os montes inscnsiveis, que abalou, 
Nas ultimas resposlas o ajudaváo. 
Eníáo Phebo nas ágoas sc encerrou 
Co'os antuiaes que o mundo alluuiiavao : 
E co' o hizente gado apparecco 
A candida pastora por o ceo. 



E C L O G A VIII. 

PISCATOHIA. 

Arde por Galatéa branca e loura 

Sereno pescador pobre, forcado 

D'huina estrella, que quer á iníngoa moura. 

Os outros pescadores tee lancado 
No Tejo as redes: elle só fazia 
Este queixume ao vento dcscuidado : 

Quando virá (formosa Nympha) lium dia, 
Em quc te possa dar a conta estreila 
Desta doudicc triste e vaa porfia? 

Nao vés, que me foge a alma e que in'engeita, 
Buscando ein huin só riso d'essa boca, 
Nos teus olhos azues mansa colheita? 

Se ao teu esprito algüa mágoa loca. 
Se d'amor fica nelle huina pégaiia. 
Que te vai, Galaléa, nesta trocaV 
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Dar-tc-he¡ ininh'ahna: lá ma tens roubada: 
Nao ta demandarei: dá-me por ella 
Huma só volta d'olhos descuidada. 

Se inuito te parece, c minlia estrella 
Niio consentir ventura tiio ditosa, 
Dou-te as azas do Amor perdidas nella. 

Que inais te posso dar, Nyrnpha forinosa, 
Inda que o rnar d'aljofar me cubríra 
Toda esta praia leda c graciosa? 

Ainansao-se ondas, quebra o vento a ira: 
Minha tonnenta só nunca socega; 
Ü ineu peito arde ein vao, em vao suspira. 

Ania no roinper d'alva a nevoa cega 
Sóbre os inontes d' Arrabida vicosos, 
£in quanto o solar raío lhes nao chega. 

Eu, vendo apparecer outros forinosos 
Raios, que a graca e cór ao ceo roubárao, 
Se os olhos cegos vi, vejo saudosos. 

Quantas vezes as ondas se encrcspárao 
Com rneus suspiros! quantas com meii pranlo 
As fiz parar de inágoa e me esculárao! 

Se na fórea da dor a voz levanlo, 
E ao som do reino, que ágoa vai feríndo, 
Perante a lua meu cuidado canto; 

Os maviosos delñns in'estao ouvindo; 
A noite socegada; o mar callado: 
Tu só foges d'ouvir-me, e te vás rindo. 

Estranbas, por ventura, o mar ccrcado 
Da fraca rede; a barca ao venlo solta; 
E huin pobre pescador aqui laucado? 

Antes que o sol no ceo cerre huina volta 

Cninotj II. 16 
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Se póde melhorar minha venlura, 
Como a outros succcde, n'ágoa envolta. 

Igual preco nao he da fonnosura 
D'ouro a areia, que o rico Tejo espraia, 
Mas hum ainor, que para sempre dura. 

VejSo teua olhos (bella ííympha) a praia; 
Veras teu nome na inimosa areia. 
Nunca sdbre elle o mar coin furia saia! 

Vento algum atégora o nao salteia: 
Tres dias ha que escripto aqui o deixou 
Amor, e o veda & loda fdrca alheia. 

EUe com suas ináos proprio ajudou 
A escolher estas concíias, afflrinando 
Que o sol para ti só as inalizou. 

Hum ramo te colhi de coral brando: 
Antes que o ar Ihe désse, parecia 
0 que de tua boca estou euidando. 

Ditoso se o soubesse inda aiguin dia! 



E C L O G A IX. 

PISCATORIA. 
Palemo. 

Despois que o leve barco ao duro remo, 
Ondc inenos das ondas se temia, 
Atou o pescador pobre Palemo; 

Em quauto as negras redes estendia 
Seu companlieiro Alalo na branca aréa, 
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E Lico as longas eordas envolvia; 

De cima d'huma rocha, a qual rodéa 
O mar, quebrando nella de contino, 
Comecou a cliainar por Galatéa. 

Deixa o mollc licor e cryslallino, 
( L)i/,ia ) ó Nympha, ja, qne o sol deseja 
Enxugar tcu cabello d'ouro fino. 

Inda que lee de ti t&o grande inveja, 
Nao teinas que te queime o roslo bramlo: 
Basta para abrandar-sc que te veja. 

Náo te delenhss inais, vein ja cortando 
Com teu candido peito as brancas ondas, 
Escuuias menos brancas levantando. 

Dar-te-hei (com condicáo que nao t'escondas 
I)e mi lá nessas humidas moradas, 
E que alguin'hora, branda ine respondas) 

Mil conchas n'lium cordáo verde enfindas, 
Todas d'huina feicjio; náo d'huma cdr, 
Pois dellas sáo azues, dellas rosadas, 

Indaque seja pobre pescador, 
Náo sei se em desprezar-me muito aecrtas. 
Pois rico do ainor teu ine fez Amor. 

Para ti n'outras praias inaís Ueserlas 
Irei pescar por entre pedras duras, 
Qae sempre verde musgo tee cobertas, 

As pardas ostras, onde gottas puras 
De fresco orvalho, dentro eudurecidas, 
Náo podem da cobica esfar seguras. 

Porqne deixas de vír? porque duvídas? 
Por venlura d'&lgum mcu coinpanheiro ¥ 
Inda as redes ao sol tce estendidas. 

Ifi' 
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Toda a noiic pescárao, e priineiro 
Qucrem donnir a sesla nesia praia, 
Quc o barco polo inar levem ligeiro. 

Eu, vigiando aqui coino atalaia, 
Te cbamarei, até qne de cansado 
Huin dia desta rocha abaixo caía, 

Deixando cste lugar tiio infainado 
Com minha ínorte, que dos marinheiros 
Com o dedo de lá será mostrado. 

Dirao os naturaes e os estrangeiros: 
Alli inorrco Palemo. Ai triste historia! 
Guardae a nao de alli, ventos ügeiros. 

Antes que tal succeda, vé que gloria 
Alcancas com deixar aos navegantes 
Da tua ingraiidSo esia ineinoria. 

Da nossa differenca nao te espantes: 
Tu fíyinpha, eu pescador: Glauco, deos vosso, 
Qual eu agora sou, tal era d'antes. 

Tambein eu entre as hervas achar posso 
Aquella, a quem o ceo deo tal virtude, 
Que muda n'outro ser este ser nosso. 

Mas este ainor, qu'eu cá mudar oiio pudc, 
Inda que vá a inorar lá nessas ágoas, 
Náo temas que a mudanca ein mi o mude. 

Scrao as vívas ondas vivas frágoas, 
Em que estarei ardendo noite e dia, 
Se náo tiveres dó de tautas inágoas. 

As horas natitraes da pescaria 
Nao vcs que vao passando? Como as passas? 
Quein desie passatempo te desvia? 

Ah rígorosa Nympha! ah! náo me facas 
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Dar ein váo (antos griíos: vem; iremos 
Ambos a levantar as verdes nacas. 

Ainbos os anzoes curvos cobriremos 
Dc mentirosas iscas, com que os peixes 
A todo prazcr nosso prenderemos. 

Assi d'Amor cruel nunca te queixes, 
E dessa fonnosura as inais fonnosas 
Nymphas do mar azul vencidas dcixes; 

Que venhas (pois por ti com sandnsas 
Lagrimas voii gastando a vida c alma ) 
A lirar-me esperancas duvidosas. 

A praia es(á callada, o mar em ealma; 
Por ciina desfa rocha brandamente 
Zephyro respirando a dcsencaluia. 

Aqui nao sinto cousa certamente 
Porque deixes de vir, coino soliias, 
Senao, que nao es tu disso contente. 

Se desgostas das grossas pescarias, 
Marisco appetitoso aqui náo falfa, 
Ja sejáo luas cheias, ja vazias. 

Polos pés dcsta rocha dura e alta 
Irci eu despegando huns como pés 
D'hum pequeno aniinal, que nella salta. 

E vivos te darei (se delles es 
Araiga} mil cangrejos vagarosos, 
Que verás ir andaado de revés. 

Xfio te darei ouricos espinhosos, 
Porqiie te quero tanto, que receio 
Qu'esses teus dedes piquem tao mimosos. 

Faz d'aqui perto o mar huin largo seio, 
Unde de ameijoas lisas, sem tfabalho, 
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Podeinos apanhar lium cesto cheio. 

Mas aléin de tudo isto hum crespo gallio 
De vennellio coral te darei logo, 
Que por dita arrastou o ineu tresiualho. 

Mas ai! qu'em váo te chaino, em váo te rógo; 
Que nem tu a íneus rogos (ens respeito, 
Ncin eu, por inais que grite, dcsafFógo. 

Huin coracao em lagriinas desfeito 
Coino ja nao te abranda? quem cnccrra 
Crueza tal em tao fonnoso peito? 

Náo reina Amor no mar, coino na lerra? 
Bein sabes que inil vezes ja venceo 
A Neptuno teu Rei em clara guerra. 

Sua formosa ínáe onde nasceo, 
Senáo no proprio mar ein que te banhas? 
Onde Thetis por Pcleo ein fogo ardeo? 

Se das pedras nascesses nas montanlias, 
Se coin leite de tigres te criáras, 
Mais duras náo tiveras as entranhas. 

Apparecéras tu, e entáo tornáras 
Logo a esconder-te, logo, se quizéras 
Nas ondas, que de ti me sáo avaras. 

Coin hüa mostra só que de ti deras, 
A vida, que me foge ein nao te vendo, 
Co'os teus forinosos olhos detiveras. 

Entáo víras os ineus. donde correndo 
De lagrimas se vein dous largos ríos, 
Que o inar tambein em si vai recolhendo. 

Ah nescio pescador! que desvarios 
Me deixo aqui dizer! a quem os digo! 
A surdas ondas ja, ja a vcntos frios. 
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Elles c ellas ja crescem: ja em p'rigo 
O barco vejo: ai! e¡-lo coinbatido. 
Ellas e elles o leváo ja coinsigo. 

Olbos, que lá me tendes o sentldo, 
A culpa b« vossa só, que me uáo védes. 
Mas, pois o pescador anda perdído, 

Perca-se o harco seu, percáo-se as redes. 



E C L O G A X. 

PISCATORIA. 

Mdua. 

Enclieo do inar azul a branca praía 
Meliso pescador de mil quereHas; 
Melíso, que por Lilia arde e desntaia. 

Despois que á luz da lua e das estrellaa, 
Sobrc dura fatcxa o barco pdsto, 
As redes recolheo, reinos e velas : 

Quc gosto, ó Lilia, ^disse) ou que desgdsto 
Te move a íne negar, vendo qual ando, 
Teus olhos cór do ceo, teu alvo rosto? 

Se tu queres que pcne desejando, 
Se queres que.no tnar em fogo viva; 
Ardendo seinpre esté, sempre penando, 

Mas ólha, ó branda Lilia, (antes esquiva) 
Que nao inerece scr táo mal tratada 
Hmn'abna desses olhos tüo captiva. 

Vives dos meus cuidados descoidada: 
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Coílado de quem traz a duvidosa 
Vida no mar e terra avcnturada ! 

Bem podes coin razao ser piedosa 
Com quein náo quer inór bem, qne bein quererte, 
Nao sendo tao crne! como es formosa. 

Ora deixa ja, ingrata, deixa ver-te 
A ineus cansados olhos, que de tantas 
Lagrimas sao movidos, sem mover-íe. 

Se tu me vences, e se tn m'encantas 
Com tua docc falla, doce riso, 
Porque íbges de m¡? porque te espantas? 

Lcmbre-te & fonnosura de Xnrciso, 
£ qual pago llie deo seu desamor: 
Ólha que com amor dísto te aviso. 

Mas quando essa crueza tanta fbr, 
Que mereca do ceo novo castigo, 
Qual lierva será digna de tal flor? 

Ainor que ine persegue, Amor quc sigo, 
Me faz d'hum grave mal andar tcmendo; 
D'huin mal, qu'eu sinto na atma e que nao digo. 

Quanto mais ledo ja te estive vendo 
Aqui as mansas ondas esperando, 
Que por chegar a ti vinhao correndo, 

E da molliada areia despegando 
Coin a candida ináo roxas conchinhas, 
A fórma do teu pé nella deixando? 

Daquellas, de que tu mais g6sto tinhas. 
Muitas te trago aqui, postoquc temo 
Que ineuos o terás por serein minhas. 

Hum leinor lal me chega a tal extremo, 
Que, vencido d'huin tríste csquecimento. 
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No mar ine calie da máo o duro rcino. 

E quaudo a branca vela sólto ao vcnto, 
Táo dcscuidado vou do fiel leme, 
Que me leva a perder ineu pouco tento. 

Mas quein arde por t¡, quem por ti treine, 
Os seus maiores riscos náo receia, 
Os teus que sente mais, muito mais teine. 

Despois que te nao vi, (nao sei que creia 
Desta tardanca tua e inorte ininha) 
Seudo a lua vazia, he quasi ctieia. 

0 tempo, que nos gostos passa asinlia, 
Detein-se neste mal da saudade, 
Por me dobrar a dor que d'antes tinha. 

Nao desprezes, ó Lilia, huma vontade, 
Que por te contentar tudo despreza, 
Tudo julga, sem ti, por pouquidade. 

Se pretendes amor, ja tens certeza 
Que nao podes ser nunca mais amada 
Dos que vencidos traz tua belleza. 

Se por ventnra estás affeicoada 
A gentil parecer, a bom cngenho, 
A nínguem ncstas partes devo nada. 

Se fazes caso d'honra, ólha que venho 
De geracao d'honrados pescadores; 
Se de riqueza, barco e redes tenho. 

Por erros julgarás estes louvores; 
E oxalá nao os jnlgues por doudice! 
Mas quein siso quer ter iiáo tenha aniorcs. 

E mais tudo foi pouco quanto disse, 
Pondo os olhos no muito quc mcu fado 
Nos teos, que ver desejo, quíz que visse. 
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Acontcceo-ine hum caso desusado, 
Clnda quc d'liuina cousa n'outra salto) 
Dígno, por ser de amor, de aer contado. 

Pescando hontein á tarde no inar alto, 
Snspenso nessa rara forinosura, 
A quem com nül leinbrancas nunca falto, 

Coinecei a cantar: Lilia, mais dura 
Que a inais inculla roclia rodeada 
Do mar, de cujo euconlro eslá segura; 

Mais alva que jasmins, e inais córada 
Que purpureas serejas polo Maio; 
Mais loura que manhaa desentrancada ; 

Nao vés... dizer queria (jue desmaio, 
Quando (cousa que mal me será crida ) 
No mar, vencido d'hum, do barco caio? 

Allí tivera (im a triste vida, 
Sc d'hum brando deUun, que me escuitava, 
Nao fdra, por ser tua, soccorrida. 

Parece que tambem vencido estava 
Do mal, de que me via andar vencído, 
Quein ein tamanho risco m'ajudava. 

Trouxe-ine sóbre si adormecido, 
Nadando ao som das ondas mansamcntc, 
Até que me sentio em meu sentido. 

Livre deste mortal, bravo accidente, 
Tal foi o espanto nieu, tal ineu temor, 
Que d'outro inc livrei escacainente. 

Mas loga o amoroso nadador 
Me poz junto do barco, que táo perio 
Esteve de ficar sem pescador. 

0 sol era de todo ja coberto, 
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Quando eu, cntrando nelle, sahi fóra 
Do perigo, onde tlve o flm tao certo. 

Porém outro maior me cansa agora, 
De que inal sahirci, se te nao vir 
Ainanhecer aqui co'a nova aurora. 

Nao póde clla íartiar em descobrir 
As suas louras trancas dasatadas, 
Das quacs as tnas bein se podem rir. 

Pois por cima das undas, acordadas, 
As Halcyoneas ouco lamcntar-se, 
lío seu aiitigo damno inda leinbradas. 

E sinto o fresco orvalho derrainar-se 
Mais congelado e frio; e Venus beila 
Polo Oricnte ja vejo levantar-se. 

Bem podes, Lília, competir com ella, 
E coin Pallas e Juno em gentileza; 
Em amor náo, pois ellc nasceo dclla: 

Desterrou-o de ti tua aspereza, 
Que desterra de mi prazer e vida, 
Deixando em seu lugar mágoa e frisleza. 

\o silencio da noite, que convida 
A descanso commum, tanto me canea, 
Que nao sei se remedio ou inorte pida. 

Se tu quizesses dar-ine huina esperanca 
De te servir de mi ou tarde, on eedo, 
\uuca me negaria o mar bónanca. 

Polas inchadas ondas, qne poe medo, 
Eu só, sem mais ajuda, levaria 
Scinpre á fdrca de braco o barco quedo. 

Táo segaro por eilas andaria, 
Como polo seu campo o lavrador 
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Üo mais quieto, elaro e bello dia. 

Ólfaa que nao ha destro pescador, 
Que mais inanhoso as redes desencolha, 
Nem os tortos anzoes isque melfíor. 

Os peixes deixarei em tua escolha: 
Aquelles de que fores mais amiga, 
Nunca te faltarao de fólha a fólha. 

Píáo sei, Lilia formosa, que maís diga, 
Que mova amor em t¡, que mova mágoa; 
Sei que mágoa, e que amor a mais obriga. 

Mas antes que o sol dé naquella frágoa, 
Onde meus ais dilata a triste Eceo, 
Vou-me segurar mais o barco na ágoa, 

Porque de baixamar nao fique eui sécco. 



E C L O G A XL 

IATERLOCUTOR.ES. 
Anzino e LlMIANO. 
Parece-ine, pastor, se mal nao vejo, 
Quc ja te vi mais ledo andar outr'hora 
Nos largos campos do famoso Tejo. 

Ldiiano. 
Podia ser; que muito tempo fóra 
Andei desta ribeira, pafria minha, 
Onde tristc me vcz andar agora. 

Tinha lá para ini, que a vida tinha 
Mais socegada cá e mais segura. 
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Enrre os incus, qnc com gósto a buscar vinha. 

Foi d'outro parecer minlia venlura: 
Discordias sós achei, e achei dureza, 
Em lugar de socégo, e de brandura. 

Achei as boas leís da natureza 
Vencidas do interesse; e a gente cega, 
Tanto, que uiais que o sangue, o gado prézs. 

Dizem que quando o ínar bonanca npga, 
Correndo vai aquella nao inor prigo, 
Que a' dcsejada lerra mais se cliega. 

Assi m'aconteceo a íni comigo; 
Seguro sempre ao longe, seinpre ledo; 
Trisle ao perto, e tratado como iinigo. 

Avzíno. 

Sempre (podes-me crer este segredo) 
Desejei de te ver; mas coin desgóslo, 
Inda te nao quizera ver tiío cedo. 

Prestando para cousas de teu góslo, 
Como camaleílo nSo mudo eórcs; 
Qual he meu coraráo, tal he ineu rosto. 

LlMIANO. 

Nác sao logo assi, nao, ouiros paslores, 
Que de promessas váas te fazcm rico, 
E nunca fructo dáo: tudo sáo flores, 

Mas desejo saber com quem pratíco, 
Porque nao caía em falfa, e porque entenda 
A quein tamanho ainor devendo fico. 

Anzino. 

Antes que tempo nisso se díspenda, 
Busquemos liuin lugar mais freseo e frio, 
Que da calma, que cahe, bein nos defenda. 
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Lduano. 

Vamos alli, que alli bosque soinbrio 
Nofl dara fresco abrigo, assento o prarfo, 
Fonnosa vista o valle, o monle, o rio: 

0 rio, que verás táo socegado, 
Que te parecerá que se arrepende 
De levar ágoa doce ao inar salgado. 

ííein cabra, nem ovelha alli offendc 
Herva, folba, nein flor, ou ferro duro: 
A planta polo ar livre se estende. 

Verás cahindo em gottas crystal puro 
No vao d'huma caverna carcoinida, 
Por entre o musgo ínolle, verde-escuro. 

Anzmo. 

Quem traz á saudade a alina reudida, 
A saudade busca, onde descansa; 
Mas o descanso della encurta a vida. 

Com tudo, quem do ceo na terra alcansa 
Poder gozar-se desta liberdade, 
Que mais deseja ter? que inais o cansa? 

Affirmo-te de ini esta verdade, 
Que muitos valles v¡, muitas ribeiras; 
Mas esta me dobrou a saudade. 

Oh que vicosas inurtas! que oiiveiras! 
Que freixos! como estao d'hera cingidos! 
Quantas voltas Ihes dá de mil uianeiras! 

Os lirlos junto d'ágoa bem nascidos 
Quanta graca que tee entre as boninas, 
Sem ordem, com mais graca, entremetidos ! 

Vein eacrespando as ágoas erystallinas 
A branda viracao; a fóllia frcine; 
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O moviinenlo apenas deíenninas. 

A rdla seu ainor suspíra e geine ; 
Escondida se queixa Philomella: 
Parece que do campo inda se teine. 

Espanta a quem se atreve, ver aquella 
Rocha por ciuia d'ágoa pendurada 
Cotno ja se nao deixa caldr nella. 

O rlbeira do Lima, celebrada 
De mil brandos espritos sempre sejas, 
Sempre de brandas Xymphas povoada. 

Fujao longe de ti duras invejas; 
Peconha dc pastores, morte sua: 
Tudo sintas amor, tudo amor vejas. 

De dia o claro soL de noite a Iua, 
Ein teu favor inspirem de wancira, 
Que sempre fertil seja a praia tua. 

Tornando, einñin, á prática príineira, 
Por dar-te, como queres, de ini conta, 
Larga ta quero dar e verdadeira. 

Apartar-tc do gado leva em conla; 
Quc, pois coin eile fica o pegureiro, 
Que te detenha huin pouco, pouco inonta. 

O meu noine he Anzino: fui vaqueiro 
Xa gra serra da Estrella, que nao tive; 
Náo sei se natural, ou se estrangeiro. 

Hum pastor me criou, que ja nao vivc; 
De todos por seu fdho era julgado; 
E eu tainbem neste engano huin tcmpo estive. 

Até que delle soube ser achado 
Em huma anzina envollo ein pobres panos; 
E daqui veio, que Anzino fui chaniado. 
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Neste ineu desengano outros enganos 
Fundou de novo a ponca dita minha, 
Coin que o viin a scrvir inais de sete annos. 

Tinha inuíto de seu, e ínais nñu tinlia 
De filhos, que huma filha bein fonnosa, 
A qual por morie dclle ttido vinha. 

Conversacao domcsttca e dainnosa, 
\a livre forniosurn e tenra idade, 
Em ainbos accendeu chainma ainorosa. 

Coino ella de ini soube esta verdade, 
Coin outro ainor, coin outros exercicios. 
Xelfa ganhei de novo outra vontade. 

Anior mcstre me fez de inil offlcios 
Para incio do ñin que dcsejava; 
E dclle sinal daváo mil indicios. 

Tecia alvos cestinhos, qtiando andavft 
Coin as vaccas no prado : á noite hum cheio 
De frncta, outro de flores Ilie levava. 

Xas ínangas muitas vezes e no seio 
As nozes ffie lcvei com as castanhas, 
Quer do souto do pac, quer d'outro alheio. 

Xos intrícados bosques, nas inonlanhas, 
Por seu amor as feras perseguia, 
Forcas agora usando, agora uiaidias. 

Vivos os mansos cervos Ilie trazia; 
Vivas mcdrosas Icbrcs fugitivas: 
Ligeireza ilc pés iiüo Ihcs valia. 

Mas, se lhe dava as mansas feras vívas, 
Morlas Ihe dava as quc por natureza, 
Sein domar-se, süo bravas, ou esquivas. 

Cerlo dia achei eu u'hwma aspereza, 
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Sem inae, hum cervo branco e pequentao: 
Trouxc-lho; ella o criou; índa hoje o préxa. 

Ou ja críacao seja, ou ja destino, 
Tanto que nao o vé, geme e suspira. 
Coino inenos fara o triste Anzino? 

Tangia mal na frauta, inal na líra; 
Despois tao bein tangia, uu'cra espantn 
A quein antes d'ainor tanger m'ouvíra. 

Ouvia celebrar seinpre cin ineu canlo 
Ulina a sua rara formosura: 
CTal noine tée aquella, a que amo tanio. ) 

Contava-lhe ineus inales por figura: 
Ficava eu, de inedroso, frio e inudo; 
Ficava cJla suspensa; a historia escura. 

Assi com tal teinor, com tal cstudo, 
Amor fui grangeando longainente, 
Á conta deste amor perdendo tudo. 

Ella, dos ineus desejos innocente, 
O mcsino amor ine tinha, tanto, dJgn; 
Que no ser era todo (Íiffercnie. 

Praticava seus gostos sú comigo; 
Scus dcsgoslos tainbem, seus pensamentos, 
Com rara graca e coin saber anligo. 

Outras vezes, confusa nos intenlns, 
Os inodos me nofava, e me dizia: 
Entre írinaos de que servem coinprimentos ? 

Eu quizera, Senhora, (respondia) 
Que soubesses de mi, qu'innao nao scndo, - 
Nao com menos amor te serviria. 

Tornon-me: Essa resposla nao entendn: 
0 que niio quiz o ceo, queres que seja? 
Cml» ir. 17 



ECLOGAS. 



Que castellos no vento andas fazendo? 

Se me qucres ver leda, náo tc veja 
Soltar essas palavras ociosas : 
Materia inais honesta nos sobeja. 

Dizcndo assi, nasciao-lhe outras rosas 
Xaquellas proprias snas, sííbre a neve 
Das suas faces mais que o sol fonnosas. 

Deslas quebras coinigo alguinas teve; 
Cujas fórcas amor nuebiava logo 
N'outra conversacao inaLs liranda c levc. 

Cresceo desta inaneira o vivo fogo, 
Que ardendo dentro na alma encurta a vida 
Cnjo principio foi liuin brinco, ou jdgo. 

Mns ella neste tempo era pedida 
De inuitos a seu pae ein casamento; 
Nbva dor para mi, inortal ferída! 

Elle llie noineava inais de cento: 
Delles paternainentc Ihe rogava 
Hum eseolhesse a seu contentainento. 

Coin intl razSes fmgidas s'escusava, 
Sendo só a razao, nao ser contente ; 
Coin que desgdslo ao pae, gósto a ini dava. 

Estando nós por huina scsta ardente 
A sombra d'huns inadronhos repousando, 
Affastados da casa c inais da gcnle, 

Ja d'huina c d'outra cousa pratieando; 
Soltou com hum suspiro cstas palabras: 
Desde lionteni para cá cm mi nao ando. 

Iiogo que nosso pae tornou das labras, 
Mc disse que asscntára de casar-me 
Com Tityro, paslor de muitas cabras. 
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Que náo buscasse causas d'escusar-me, 
Coino por inuitas vezes ja fizera, 
Pois tinlia muitas mais de contcntar-me. 

Que afóra esta tcncáo, que a sua era, 
0 incsmo seus parentes Ihe diziao, 
A qucin de scus intentos confa dera. 

As ágoas, que dos ollios ine corriáo, 
Em quanto clle ine disse o quc tc digo, 
Por m¡, que fiquei muda, respondiáo. 

Com seu chóro abrandou ao pae ainigo; 
Qu'emfim, deixando-a menos inagoada, 
Llie disse que fallasse isto coniigo. 

Assi inc disse; c que detenninada 
Estava a qualquer inal que lhe viessc. 
Autes que ser com Tit>To casada. 

Quc por mais de mil cabras que tlvesse, 
Jatnais esta vontade mtidaria; 
Que buscava sabcr, náo iuteresse. 

E que de inellior inentc casaría 
Com huin qualqner pastor, pobre dc gado. 
Se ncllc as partes víssc, que ein mi via. 

Por extremo dc m¡ Ihc íbi louvado 
0 pensamento seu; e sem detenca 
Tal resposta llie dei acautclado: 

Sc a dar mcu parecer me dás licenrn. 
Hum pastor tc darei dc qualidade, 
Que em nada de mi tcnha diftercnca; 

Nem tle mcnos saber, uem tnais ídade: 
Nas manhas outro tal, e cm corpo e gesto: 
Da fazenda níio sei a quantidade. 

Se essc me fazes bom. daqui protesto 
17' 
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Dc nao reccber outro por inarido: 
Me respondia com sembrante lionesíu. 

Pois sabe (rcspondi) qne ja admittido 
Me tens com gosto (eu por teu esposo; 
üue com dar-te-mc dou o promettido. 

Náo pude dizer inais, de vergonhoso, 
\em ella me deixou com ouvir lal, 
Suspeilando dc mi amor vicioso. 

Logo ine respondeo: Ah desleal! 
Ah deshonesto innao! isso pretendes? 
Mas nño irmao, iinígo capilal. 

0 ceo, que com injusto amor ofTendes, 
Tomc, crucl, de ti justa vinganca, 
Antes que de tamanho error t'emendes. 

Andavas-me enganando na esperanea 
Coin esses falsos e indevidos meios 
Ao sangue nosso c ínínha confiauca'í 

Fizcstc verdadeiros os rcceios, 
A que conCusamente me levavas 
De sombras enganosas com rodeios. 

Desejo no teu peito agasalhavas 
Tiío torpe, tño ínfaine, füo allicio 
Do puro sinor, a que obrigado cstavas* 

Nao te desculpes, nüo ; que ja nao creio 
Lagriinas, ncm palavras, nein dcsculpas 
De qucin hnaginou caso fio feio. 

Timido respondi: Dc que inc culpas? 
Se ouvido inc nao dás, iiilo tens razlto; 
Acaba dc mc ouvir o fun das culpas. 

Tee-inc, Ulina, por lcu, nao por irmao: 
Sc ine nao queres crcr esta vcrdadc, 
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I)e teu pae sabcrás se minto, ou nao. 

Por ñlho ine crlou : a Hor da idade 
Gasteí ein o servir por teu respeito: 
Ólha o que te ínerece esía vontade. 

Se coin ser isto assi tenho érro feito 
Em grangear-te; que a ti só desejo; 
Eis este ferro ar¡ni, eis este pcito. 

Isto ouvindo, uiostrou hum ledo pcjo, 
Pondo os olhos no cháo, fonnosa e branda: 
E cuido qu'inda assi nos meus a vejo. 

Disse-me: Em que revoltas o amor anda! 
No bein, como no inal, íambein me enleia: 
Inda agora o senti, ja reina e inanda. 

Coino queres, Anzino, qu'eu te creia 
Cousa que nem sonhada foi tégora? 
Nao sabes de quem ama, o que receiaV 

Fallarei com meu pae: fica-I'einbora: 
\o desengano seu teu bem consiste; 
Da palavra que dei nao estou fóra. 

Com isto me deixou alcgre e triste. 
0 coiné^o ja ouviste de uieu dano, 
Ainígo Lüniano: o fiin amargo, 
Em que nao serei largo, escuita agora. 
Fulgencia, outra pastora, que vizinha 
Era d'ainada ininha e grande amiga, 
(Nao sei coino isto diga que nao moura) 
Pnslora branca e loura, que na serra 
Era a segunda guerra dos pastores, 
Por mal dos meus ainores ine quiz bcm. 
Fundava-se porém ein casamenfo; 
E ileste fundamento Ihe nascia, 
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Que, coino me uiío via, o vallc, o nwnte, 

0 bosque, o rio, a fonte rodeava. 

Ein busca ininha andava aquella scsla; 

Entrou pola Soresta, onde nos vio ; 

E tudo uos ouvio quanto fallámos, 

Entrc huns espessos ramos escondida. 

Cruehnente ferida dos ciumes, 

Foi-se a fazer queixumes (descobriudo 

Mais do qu'esteve ouvindo) ao pae d'Ulina. 

Eis logo desatina o triste velho; 

Eis que sem mais conselho a íilha enlrega, 

Que coin cliüro se nega e coin palnbras, 

Ao simple guarda cabras, por esposn. 

Ah hora desditosa! ah sorte dura! 

Daquclla fonnosura desusada, 

De tantos desejada, e de íni tanto 

Servida com espanto e puro amor, 

Quizeste, por maís dor, enriquecer 

Quem nao sabe entender o preco ildla'í 

0 tu, serra d'Estrella, que tal vi&te, 

Como te nao abriste; e no teu ceniro 

Me nao cerraste dentro, estando vivo, 

Porque mal táo esquivo nao sentíra? 

Oh cega, oh cruel ira! oh pae fingido! 

Para me ver perdido me criaste? 

Porque ine níío deixastc no deserto? 

Menos crueza, certo, entao usáras, 

Inda que me deixáras (niio te aggraves) 

Ás cruas feras e aves da inonlanha. 

Nao vcs que o cco estranha isso que tratas? 

Xáo ves que a ti tc matas cobicoso? 
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Na porta o uovo esposo tropecou; 

Na casa nño eotrou co'o pé direito: 

Griluu sobolo teito a noiíe inteira 

A ave, qu'he mensageira de fins tristes. 

O ínesino vós sentistes, cáes da aldeia, 

Quando por má estreía, juntos todos, 

Coin differentes niodos huíviastes. 

Serranas, qu' esperastes nestas vodas 

Canlar alegres iodas Hymeneos, 

üos vossos alvos seios, alvas flores, 

Em iugar dos Jicores ínais custosos, 

Por cirna dos esposos derr&mando; 

Ou vendo estar bailando, estando quedas, 

Ao som das gaitas ledas no terreiro 

O uioco tau ligeiro á inaravilha, 

Que quasi o pé nao trilha o junco mole; 

Qual será que console a triste ainiga, 

A quein a fúrea obriga do pae duro, 

A quem o Ainur puro obriga tanto, 

Que n'hum contino pranto se consuiueV 

Assi do grande cume da esperanca 

Com subita mndanca derribado, 

Me poz em tal estado a triste nova, 

Como sabe por prova quetn bein ama. 

Levou a leve faina a minha dor 

A Sincero pastor, meu grande amigo, 

Que com roges comsigo ine levou, 

Do ínonte, onde me aehou, ja noite escura, 

Chorando a desventura em que me via. 

As vaccas, vindo o dia, derramadas, 

Pe mi desainparadas, vem brauiando. 
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Sinal n'aldeia dando em seu bramídü 
Oe qu'era ja perdido o pastor seu. 
Tamaniia pena deo á belia Ulina 
(liella, poréin inofina) a pena ininlia, 
Sóbre quantas ja linha no seu peiío, 
Que inais do triste letto náo s'ergueo. 
Seu pae adoeceo tauibcm de nojo: 
lla morte fui despojo ao dia quinto. 
A dor que daqui sinto he sem mcdida. 
Pois m'aparlou da vida, a vida acabe, 
Ou n'alma, onde nao cabe, faca pausa. 
Fulgencia, que foi causa destes males, 
Ücs quc inontes e vallcs descobrio, 
Uespois quc ine náo vio em loda a serra, 
Deixou, deixando a terra, mágoa aos pais, 
Que della, nunca uiais uovas souberao. 
Emfim, fal fun tiveráo ineus ainorcs. 
Chorárao os pastores junlauiente 
D'Uliua dcscontente a triste sorte, 
üo pae a breve morte, e de Fulgeucia 
A vingadoura atisencia de seu érro; 
Uc ini este destérro ein que ine pós. 

Mas inais chorastes vos, ineus ollios tristes, 
Quando dc vossa Iuz, sem a do dia, 
Por terras tao estranhas vos partistes. 

Cuido que ineia noite cntáo sería; 
Cantando os gallos ja na triste aldeta, 
Chorava só quein della sc partia. 

Casa de ineus suspiros seinpre ciicia, 
(Disse cu, quando passei pela de Ulina) 
Tal fruL-lo colhe queut auior seineia! 
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Fortuna, a mi cruel, sempre beniua 
Ein iudo st'ja áquelia, <jue cin ti mora, 
fndaqu'em ouiros bracos se reclina. 

F¡ca-te aqui, minha alma, fica einbora, 
Que, pois assi o quiz fado inimigo, 
Jamais te nao verei dia ncm hora. 

Dalli nos ricos campos dei comigo, 
Que das ágoas do Tejo sáo regados; 
Ondc ic vi mais ledo, como digo. 

Por ver se posso agora a íneus cuidados 
Achar aJguin repouso, algum socégo, 
Atravessando vou inonles e prados. 

Passei as claras ágoas do Mondcgo, 
Das Lusitanas Musas charo ninho; 
As do Uouro despois em turvo pégo. 

Daqui conünuando meu caminho, 
Espero ver a casa aos ceos acceiia, 
Ka terra que da nossa aparia o Mioho. 

Onde vou visiiar na urna cslreiía 
Os santos ossos do Varao divino, 
Que pretendeo do Mestre o_ máo direita. 

Assi, d'hum lugar n'outro de contino, 
O bem que ja cantei, chorando venho; 
Tornei-ine de vaqueiro, peregrino: 

Tal hábito ine vés, tai vida tenlio. 

Lluiaxo. 

Anzino, hc breve o dia 
Para poder contar 
0 que sinto de tua desventura. 
E sei bem qu'erraria, 
Sc quizcsse louvar 
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0 grave estylo teu, tua brandura. 

Aquella formosura, 

Por quem alegre fóras; 

Que tu ledo cautasie, 

E que despois chorasle 

Táo triste, qu'iad'agora triste choras; 

Vivendo etema nella, 

Será inágoa commum, e louvor delta. 

As mágoas deixo emfim; 
Tainbem louvores deíxo, 
Por grandes ellas, elles por pcqueuos. 
Tu, por amor de tniin, 
(Dír-te-hei de que me queixo) 
Repousa hoje coinigo, quaudo inenos: 
Assi vejas serenos 
Esses teus íristcs luines. 
Abranda a dura mágoa, 
(Jue tira fonies de ágoa 
Do fogo ein que chorando te consumcs; 
Dar-íe-Iiei conta mais targa 
Da vida quc aquf passo tílo amarga. 

E inals saber desejo 
Se a faina nos engana, 
Que diz, que o gráo paslor dos Lusitanos, 
Com todos os do Tejo, 
E com lato e cahana, 
Reside ja nos campos Afrícanos; 
Onde mU soberanos 
Triumphos, delle dinos, 
Lh'ordena a faial sorte. 
Com grande estrago e morte 
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Dos hrutos mal nascidos Sarraciuos, 

Que de si despejados 

Us curraes deixao ja cheios de gados. 

Quc sendo assi, te digo 
Qué náo espero mais 
Nesta para ini seinpre ingrata terra. 
Quem traz guerra comsigo 
Entre seus naturais, 
Xao deve d'estranhar estraufia guerra. 
Seui ini de serra a serra 
(_() ceo assi o queira) 
Logrem meus ínimigos 
Os valles e pacigos 
Desta, donde nasci, freaca ribeira; 
Na qual Oe nao m'enganoj 
Inda scrá chorado Limiano. 

Anzino. 

Limiano, ja bein tenlio entendido 
Quanto sentes ineu inal; inas eu te digo 
Que o teu mal he de mi uienos sentido. 

Aeerca de ficar hoje cointigo, 
Farei pois [ja qu'assi nos delivemos) 
Tudo o que tu quizeres, como amigo. 

E, pois o dia ja passado teuios, 
Vamos-nos rnais chegando para o gado; 
E lá nas outras consas fallarcmos. 

Todavia de fuuda e de cajado 
Te vai aperccbendo a som de guerra; 
Quc nao foi (al pastor cá do cco dado, 

Para nao dar ao cco lao larga terra. 
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E C L O G A XII. 

INTERLOCUTORES. 
líti.iü. Alciüo, Galasio. 

Agora, Alcido, em quanto o nosso gado 
Pasce diante nús manso e seguro, 
Senteinos-nos squi neste abrigado. 

Logremos este sol sereno e puro, 
Que livre se nos dá, antes que venha 
A noite fria com seu nianto escuro. 

0 ríco com seu ouro lá se avenlia; 
Náo se farta a cobica co'a riqueza: 
Mais arde o fogo quando tée mais lenlia. 

Coin pouco se contenta a natureza. 
Quem ísto bein olhasse, certifico 
Que nao fugisse tanto da pobreza. 

0 sol tambein m'aqucnta, coino ao rico; 
A fonte ágoa me dá, fructos a terra: 
Com poiico maiitimcnto farío fico. 

Ah! que a má vaidade nos faz guerra! 
(Para que gasto tempo ein rnais palabras'í ) 
Os olhos da ra/.ao esta nos cerra. 

Alcido, tens ovelhas, e tcns cabras, 
De que liras da Jaa, tiras do leite; 
E niio te faltao campos ein quc labras. 

Inda tu queres ínais'í Ainigo (eu hei-tc 
De fallar claro c sem lisongcrias: 
Nao hajas medo tu, qu'eu as affeite) 
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Tu caittavas ainor, autor tangias; 
Fallava a tua fraufa; agora hc inuda: 
Que mal te inmlou tanto eui poucos dias'í 
Alcido. 

Muda-se a idadc, Delio; c se se inuda 
Com clla a condicfto, nada ín'espanto; 
0 goslo m'ajudou, ja iiiío in'ajuda. 

Se ja cantci ainor, se ainor nao cauto, 
Culpas do tcinpo süo, que vai wudando 
0 ineu cantar alegrc em tristc pranto. 

0 tcinpo, que íao leve vai voando, 
Delio, íiiio torua mais; e assi fugiudo, 
Mil claros descnganos nos vai dando. 

Pouco a pouco se veio dcscobríudo 
Ü inal d'huma csperanca váa c íncería, 
Que me deixou chorando, e fo¡-se rindo. 

Quein nascc sem ventura, ou quem acerla 
Dc fazer fundamcnto em pnito alhcio, 
Dc mil eonías que faz nenliuina lie certa. 
Deljo. 

Pois se ísso cnfendes tu, donde te veio 
Scntir tao Ue verdade as scm-razóes, 
Xao sendo d'outra cousa o rnundo clieio? 
Alcidu. 

Nao quercs tu que sintao coracoes 
Obrigados com dor a scutiincnto, 
Vcndo a razao vcncida d'affeícocs'í 
Delio. 

Emftm, todas as cousas qucrcm lenfo: 
Encobrc a dor, e guarda-le d'extremos; 
Qac semprc frazem arrcpendiincnto. 
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Ao nosso docc canio nos tornemos: 
Das nossas Nyinphas, bellas iniinigas. 
Crneza e fonnostira celebremos. 

Alctdo. 

Como cantarei eu novas canligas 
Em terra tao esteríl, chcia d'ira, 
(Jttc nega llores, e (jue ncga cspigas? 

Pendurei n'huin salgeiro a minlia lira: 
Ouvi-la ao soin do vento hc híia inágoa: 
Ein lugar de ianger, geine e suspira. 

A Ainarilía píutei, pintada trago-a 
Anui nestc meu seio, c tambem chora: 
Scus olhos ine dao fogo, os meus dao-lhe ágoa. 
Mas vejo vtr Galasio. 

Dbuo. 

Venha embora. 
Galasio, qticrcs lu cantar coinigoí 
Galasio. 

Eu nunca inc roguci: menos agora. 

Delio. 

Cantareinos d'Ainor cruel imigo, 
Ou brando c ainoroso, cm razíto póslo, 
Tyranno e ccgo, e cego ale' comsigo? 

Galasio. 

Cada tjual cante do que for sctt gósto; 
Qiter inimos, ntier rígores d'Ainor fero; 
Ou d'olhos verdes cantc, 011 d'alvo rosto. 
Alcido. 

Em quanto vós cantais, rccolher fluero 
0 gado; que sao lioras dc ordeniiar: 
A noite »a malliada vos cspcro. 
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Galasio. 
Isso náo: lias d'ouvir para julgar 
Qual de nós inelhor canta e melhor senle. 
Drlio. 

Eu ja Rdo canfarei, sern aposfar. 

Aposto o ineu rafeiro, que Valcntc 
Sp. chama, e coin razao; quc o lobo affasla, 
Se nao cantar maís branda e doceinenle. 
Galasio. 
Huin cervo inanso aposto. 

Dkuo. 

Isso nao basta: 

Pde mais liuin par da cabras. 

Gai.asio. 

Deos ine guarde; 
Porque, Delio, este gado he da inadrasta. 

Fazeis-ine vós juiz? Quereis que aguarde? 
Ora cantae sem preco e scm inveja; 
E seja logo, porque ja he tarde. 

Dklio. 

Learda ininlia, branca inais quc a nevc, 
E inuito mais corada que a graa lína; 
S'inda Amor a vencer-tc nao se atrcve, 
Que fara quem d'Amor por ti sc fiiia? 
Eu ínorro; e tu meu mal julgas por leve? 
Náo vés tu coino ja me desatina? 
Ai triste! que ine vem valles e montes, 
Hegados de meus olhos feitos fontes. 

Galasio. 

Marfida, branca mais que o branco leilc; 
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VermeJha muito mais que a rosa pura; 
Assi descuido cm ti nunca suspeite, 
Assi ine trates inda coin brandura; 
Que a cabana, que a vída e a alma engeíte 
Por ti, quando tu mais qite inannor dura. 
Testimunhas serao inontes e valles, 
A quem dou larga conta de ineus males. 
Delio. 

Quando a minlia Lcarda dcsencollic 
Os seus cabelios d'ouro, longo, ondado, 
O sol, de pura inveja, se recollie, 
Corrido de se ver incnos dourado. 
Livre pastor nüo ha, que bein os ollie, 
Sem se achar Iogo nelles enlncado. 
Aü nao soltes, Learda, os teus cabellos, 
Pois tanto prendem quantos ousao vellos. 
Galasih. 

Os tristes coracOes se tornáo ledos, 

Ouvindo de Marfuia o docc canto; 

Os furíosos ventos estao qnedos; 

Nao guia o cl&ro sol seu carro em tanto. 

Converte-^se a dureza dos penedos 

Em brando ainor: Ainor desfaz-se em pranto, 

Vencido dessa voz, doce Marfida; 

Mas tu nunca d'Amor foste vencida. 

Delio. 

O cainpo de verdura vcjo pobre; 

0 ceo chuivoso sempre, e turvo o rio; 

Da sua leve folha a terra cobre 

O bosque, que foi ja verde e sombriu. 
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Mas se Learda o rosto seu descobre, 
IiOgo desapparece o teinpo frio: 
Comsigo a primavcra traz Learda. 
Ai quem a visse ja! Ai quanto tarda! 

GALASIO. 

A tríste Progne ja desparcceo ; 

A (otta flor o frio foi imigo; 

A doce Philomela eimnuü'eceo, 

Rouca de lamentar seu inal anligo. 

Mas vcnlia por aqui quein me venceo 

Com hum só volver d'olhos; qu'eu in'obrigo, 

Que as aves tornem logo a seus ainores, 

E os campos se matizein de mil flores. 

Delio. 

A vtva chainuia, aquelle vivo aidor, 
Que brando sinto ja pelo costmnc, 
De noite dá de si tal resplandor, 
Que os pastores vem delle a tomar luine. 
Pasinados ficao, vendo em mi d'ainor 
O fogo, quc me qucima e nao constinic: 
E tu, por quem eu ardo noilc e dia, 
Quando vés tal ardor ficas inais fria! 

Galasio. 

Eu sempre chóro, e tanto ja chorei, 
Veoctdo da gra dor que n'alma tinha, 
Que inil vezes de lagrimas fartei 
Meu gado, quando a fonte a buscar vinha. 
Chorando as duras pedras abrandei; 
Mas nunca a ti, cruel imiga minha, 
Quc. vendo que por ti m'estillo ein ágoa, 
Nenhfia mágoa tens de minha inágoa. 
CtmSn It. 18 
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Dklio. 

Quando vircs, Lcarda, o nosso Lima, 
Qiie lá vaí de ineu chdro acompanhado, 
Tornar coin suas ágoas para cima, 
De seu curso esquecido, costttmado; 
Entao embora julga, cntáo esíima 
Que tenho n'outra parte o meu cuidado. 
Mas deixarao os rios de correr, 
Prüneiro que deixe eu dc te querer. 

Galasio. 

Estas serras, Marfida, por certeza 
De íninha finne fé só quero dar-te: 
Quando com espantosa ligcireza 
Daqui correr as vires a outra parle, 
Entao cuida que falta ein ini finneza, 
Qu'enláo deixarei eu, meu bew, de amar-te. 
Mas inudar-se daqui bein podem ellas, 
E eu nao mudar de mi gracas táo bellas. 
Alcido. 

Se esta vontade iniuha nao deseja 
A vossos versos dar justos louvores, 
Hora nunca na vida alegre veja. 

Aeceitae ineu desejo, ineus pastores: 
Mais vos náo póde dar quem traz o csprito 
De todo entregue a damnos, mágoas, dores. 

Mas porque dé de vós público grito 
A leve fama, como védes, deixo 
0 vosso canto e o ineu juizo escrito 

So liso (ronco deste verdc freixo. 
Delio neste logar doce cantou 
Com Galasío, que doce respondia: 
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Huin Learda, Marfida outro louvou, 
Coin inveja de qual melhor diria. 
Alcido, que o seu canto bein nototi 
Por ver quein a victoria levaria, 
Como livre juiz, deo por sentenca, 
Que nao havia entr'elles differenca. 



E C I, O G a xiii. 

VknllU. 

Pasceí, minlias ovelhas: cu, cm quanto 
Aquelle passarinho canta ou chora, 
Chamarei Corydon com triste prantu. 

Se entre vós, bellas plantas, ainor inora 
(Piantas, ja vós amastes") tende inágoa 
De mi, pois que m'ouvis queixar agora. 

Ai cruel Corydon! cruel a frágoa 
Em qne vivo por tí! Náo tens piedadc 
De ver ineu peito fogo, os olhos ágna? 

Ja nüo amas a Phyllis? Ah crueldade! 
Ai triste! E que fareí? Em poucos dias 
Mudaste tu de mi tua vontade. 

A Phyllis ja deixaste, a quem trazins 
Xo formoso veráo formosas fruitas, 
Sinal do grande bcm quc me querias? 

Sabes, crue), que tenho causas muitas 
Para te convencer, de que queixar-me; 
Por isso vás fugindo e nao me escuitas. 

18" 
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Puderáo os leus rogos abrandar-ine : 
Os meus (triste de ml!) inais tc cndurecein. 
Ja nao acho eui que possa confiar-me. 

Aquelles doces versos ja t'esquecem, 
Que tu nos lisos álamos cortavas, 
Onde com teus enganos inda crescem? 

Arder por ineu ainor nelles mostravas: 
Eu, crendo que era assi, nao entendia 
Ouanto fingiste amar, quao pouco amavas. 

Tristes meus íados forao, triste o dia 
Ein que nasci: coitada de mi triste, 
Qu'em mágoa se lornou ininha alcgria! 

Logo que a tua Galatéa vistc, 
Vi eu desic ineu mal grandes agouros; 
E tu da partc esqucrda hnm corvo ouvistc. 

E níio lee Galatéa mais thesouros, 
Xein lee mais forinosura, inda que scja 
Ou d'alvo rosto, ou de cabcllos louros. 

Á negra víoleta tce invcja 
0 branco lirio, porque tal nao tem 
0 cheiro, que vcncído nao se veja. 

Tityro arde por m¡ ; Tityro, a qucin 
Mil Xymphas dáo capellas de mil flores; 
Mas elle a mi só chaina, a mi quer bein. 

Eu desprézo por ti muitos pastores, 
E tu por Galatéa me dcsprezas! 
Tal pago dás, cruel, a ineus amores? 

Em que te inereci tantas cruezas, 
Quantas usas comigo? Por ventura 
Usei coinligo d'ira, ou d'asperezas? 
Prouvera a üeos que tao isenta e dura 



ECLOGAS. 



Me viras para (i, que nunca viras 
Em in¡ sinal d'amor, ou <le brandura! 

S'eu fugira de t¡, tu inc seguíras; 
Por mi ardéras, nao pot huma ingrata, 
Por quem choras em vño, em vSo suspiras. 

Bein me vínga de ti, pois te tn&ltrata: 
Mas eu te quero tanto, que desaino 
(Por mais que tu me mates) quein te inata. 

Respondetn-ine estes inontes, quando chanio 
Por ti coin triste voz; Ecco responde 
Das lagrimas, niovida, que derraino. 

E tu nao tne respondes, nein sei onde 
Te leva esse desejo; mas bein sei 
Que amor e desamor de ini t'esconde. 

Ai tristc Phyllis! triste! Onde acharei 
Reinedío a tanto mal? 0 fogo puro 
Em que m'abrazo, coin que abrandare¡¥ 

Ja fugíra daqui por mais que duro 
Fosse o deixar o ninlio em que nasci: 
Mas náo ha contra Amor lugar seguro. 

A morte só [mll vezes isto ouvi 
Á nossa CelíaJ por remedio espere 
Aquelle que a Amor fez senhor de si. 

Entáo, porquc dc todo desespere, 
Este cego, a quein cegos uos seguimos, 
A mi por ti, e a ti por outra fere. 

S'eu inorréra no ponto cm que nos vimos, 
Náo vira tanto mal. Mas que da sua 
Sorte fugísse alguein, nós nunca oiivünos. 

Eu me queixo de ti, e tu da tua 
Galaféa te qiieixas: c nao \és 
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(Jue inais piedosa (e he, quando mais crua. 

Sendo tu tao cruel, (táo cego es!) 
Queres achar piedade? Como queres 
Que te creiao teu mal, se o meu nao crés? 

Qu'eu viva coin pezar, tu cowi prazeres, 
Niio quer o juslo Ceo. Oti ambos Irisles, 
Ou ledos ambos, si: inais nao esperes. 

Selvas, que n'outro tempo nos cobristes 
Com frescas soinbras lá do ardor de cúna, 
Dizei, se a Corydon dízer ouvisles: 

Frimeiro Iia de tornar o brando Lima 
As ágoas de crystal á fontc clara, 
Que no meu peito novo ainor s'imprima. 

Priineiro qu'eu tc deixe, Phyllis chara, 
Me ha de deixar a m¡ a propria vida. 
Mas quem, por nao deixar-tc, a náo deixára! 

Pois tu, Phyllis, ina dás, eu offrccída 
A tenho a teu querer; tu della ordena 
Como, doce amor meu, fores servida. 

Por ti uie será branda a dura pcna; 
Por ti suave a dor, leve o tormento, 
A que m'inclina o fado, ou me condena. 

Ah falso Corydon! teu pensauiento 
Era enganar-ine: dada a fé ine tinhas; 
E a fé co'as palavras leva o venlo. 

Mas (_a¡ triste de mi!) tambem as ininhas 
0 vento vai levando. 0 sol he pósto. 
Porque, ligeira luz, te nao detínhas, 

Ein quanto ein meu quebtwne acliava gósloí 
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E C L O G A XIV. 

INTERtOCÜTOIlES. 
Eriíasth, Dei.io, Lavbexo. 
EaGA.sio. 
Agora, ja que o Tejo nos redeia, 
Nestc penedo, donde ntansamente 
Murmurando se qtiebra a branda veia, 

Espera, Delio, até que do Occidente 
D'azul deíxe a ribeira inatizada 
0 sol, levando o dia a outra gente. 

Entretanto daqui verás pintada 
A praia de conchinhas d'ouro e prala, 
E a ágoa dos mansos sopros encrespada. 

Verás como do monte se desala 
A vagarosa fonte por penedos, 
Que pouco :t pouco cava c desbarata; 

E como move os frescos arvoredos 
Favonio, quc de flores pinta o prado; 
E como s'estáo rindo os campos ledos. 

Ditoso o que do Ceo foi tao amado, 
Que no cainpo alcancou passar a vida. 
Livre de pena, livre de cuidado. 

0 rouxinol na vara, que veslida 
De verdes folhas, sombra faz ao río, 
Lhe canta o doce verso sein medida. 

Agora ao pé d'hum aiamo sombrio 
Vé como dons carneiros s'offerecem, 
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Os cornos inclinando, a desafio. 

Coino ao que vence todos obedccem 
E folgao de o ver fóra de perigo ; 
E outros coin face esquiva o aborrecein. 

Dito&o anuelle, que co'o ferro antigo 
Lavra os cainpos do pae, e se contenta, 
Xos seus mólhos atando o louro trigo! 

Este a furia do mar nao exprimenta, 
Nein corre, por acliar a pedra rica, 
A estranha praia, que outro sol aqucnla. 

Onde, quando a esperanca o fortifica 
Em adquirir mais ouro e inais riqueza, 
Ouro, esperanca, e vida a muitos fica. 

Este vive quieto na pobreza; 
E deste conñarei que a anteponha 
A quanto o inundo mais procura e préza. 

Coinendo em mesa vil, nan s'envergonlia: 
Antes bebe nas inaos a fonte pura, 
Qu'em precioso metal cniel peconha. 

Oh feliz teinpo d'ouro! Ind'aqui dura, 
Inda conversa aqui com os liuinanos 
A Justica, fugindo á gente impura! 

Quem visse bem tao claros desenganos, 
E quanto mal nos vicios se apparelha, 
No campo gastaria bem os auos. 

Ao dia a nossa vida se assemelha. 
Porque quando no ínar o sol se bauha 
Se costmna tingir de cdr vennelha. 

Assi, se nlharmos bcm, seinnre se ganíiü 
í.á 110 occaso da mal gaslada vida 
Rubicuuda vergonha em ínágoa estranha. 
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Oelio. 

A gloria, Ergasto meu, qu'he possuida, 
\unca sabe de nús ser tida ein preco: 
S(í despois que se perde lie conhecida. 

E deslft vida os bens, qu'eu nao mereco, 
Quando os perco e o inal da oulra ja m'esper», 
Com grandes mágoas d'alma os reconheco. 

Oh se em ditosa sorte me coubera 
Por favor ou destíno das estrellas, 
Qu'entre pastores, eu pastor vivéra! 

Muitas vezes t'ouvíra as luzes hellas 
Cantar da linda \ise, nas quaes arde 
Teu peito, sempre ufano d'arder nellas. 

Buscae pastor, ovelhas, que vos guarde; 
Que o Ceo nao quer ou'eu inais vos guarde e conte, 
E despois vos recolha, sobre a tarde. 

\3o vos verei salíar junto da fonte, 
Cabras rainlias, ja ineu querido gado, 
Nem da rocha pender no verde inonte. 

Ehoasto. 

Consente agora, ú Delio, que chorado 
Ein triste verso seja apartamenfo, 
Qne assi me deixa triste e magoado. 

Delio. 

Nao: que se dobrará ineu sentimento. 
Mas se queres, Ergasto, que in'esquepa 
Partida, que leinbrada he só tonnento, 

Canta aqtielle Soneto, que comeca: 
Qttantas vezes do fuxo s'esqnecla. 
Que dígas lium dos teus, nao sei se o peca. 
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Ehoasto. 

Se com m'onvír, a dor se te allivia, 
Eu o direi. Mas eis cá vem Laureno. 
Que a cantnr vezes mil me desafia. 

Cantando venceo ja Tityro e Almeno: 
E eu, inda que sei certo ser vencido, 
Apostar a cantar coin elle ordeno. 

Lavhkno. 

Ergasto, poís o teinpo se ha offrecido, 
Celebremos amor e formosura, 
Em quanto o gado á sombra está acollndo. 
Ehgasto. 

Postoque ja a victoria tens segura, 
Nao cantarei sem preco, porque saia 
Mais ledo quein cantar com mais brandura. 
Laoheno. 

Eu hum vaso porei de lisa faia, 
Dívina obra de Alceo, quc celebrado 
Será sempre por ciaro nesta praia, 

A vide, de que em roda está cercado, 
Os roxos cachos cobre: e primor feve 
Em pór no meío a Dama e Pan cansado. 

Parece qtie a beija-Ia o deos. se atreve. 
E que aínda dos beijos mal soffrídos 
Inclinado Ihe fogc o tronco leve. 

Eroasto. 

Outro vaso porei d'hera cingido, 
Ko qual Orpheo das aves esquecidas 
E dos suspensos bosques he segnido. 

Nao cm'do que de faia sáo sahidas 
De tal art«, lavor de tai maneira: 
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Tambem obra he d'AIceo, das mais poliiias. 

Esta, das que me deo, foi a primeira; 
Que a dar-uia o velho Alcido emfim s'abranda, 
Ouvindo-me canlar nesia ribeira. 

Ouvio-m'entao, estando desta banda; 
E dando-ma, dizia-me: Este seja 
0 premio, Ergasto, dessa Musa branda. 

Laubbno. 

Delio o nosso cantar pondere, e veja 
Qual dos dous a voz dá inais doceinente; 
Que huma tal causa tal juiz deseja. 

Dmjo. 

Se o rneu juizo cada qual cousente, 
Tu, Ergasto, ao doce canto dá coméco; 
Tu responde, Laureno, juntamente: 

E eu ñco que nenhum perca o seu preco. 
Ergasto. 
Alcida, que na cdr o leite puro, 
E a rosa da manhaa deixas venoida, 
Culpa he dos olhos teus, nelles o juro, 
Est'ainor de qu'estás táo offendida. 
C&sliga-os com me verem; qu'eu seguro 
Que a vinganca será delles seuíida: 
Nem teinas tu d'os meus alegres serem, 
Vendo Irístes taes olhos por ine verem. 

Laubkno. 
Violante inínha, cuja cór iguala, 
Mas autes vence os cravos, veuce a ueve; 
Desta dor, que atéqui íninha ahna cala, 
Teu amoroso riso a culpa teve. 
Se só por viver della e por amá-ia, 
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Julgas (jue algum eastigo se ine devc, 
A ver-te sempre rindo nte condena, 
Pois crescendo o amor maís, inais cresce a pena. 
Ergasto. 

Com a mite, que macáas colhendo audava, 
Inda pequena, a bella Alcida vínha: 
Eu os rainos da terra ja tocava, 
Ja facil para amar o tempo tínha. 
Náo sei que ibgo ou neve se passava 
Daquelles olhos seus a est'ahna ininha, 
Que me deixárao pCsto em tal extreino, 
Qne até de cuidar nelles ardo e frcmo. 

Lauheno. 
No bosque á Víolante vi huin dia, 
Doce principio destas doces dores; 
A flor cahia nella, e parccia 
Dizer cahindo: Aqui reináo amores. 
Huinildc em tanla gloria clla so ria, 
E errando hiao sóbre clla as várias flores: 
Eu, que vencido fui d'hum error cego, 
Áquelle honesto riso est'alma entrego. 

Erqasto. 
Pastores desle bosque, que buscais, 
Anoilecendo, o luine por costume; 
Chegae a mi; qu'eu fico, se chegats, 
Que destes meus suspiros leveis lumc. 
Accesos sahcin d' abna os doces ais 
No ardor, que pouco a pouco ine consuine; 
Mas nein as chainmas, qu'em suspiros deito, 
Accendéráo jamais huin frio peilo. 
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IiAÜHKNO. 

Pasíores, que buscais na soinbra ainadu 
A fonte, por fugir o ardor do cslio, 
Viude a mi, porque d'ágoa deslillada 
Por íneus olhos, se sólla liuin largo rir>; 
Tal, que a séde d'Ainor nunca apagadn, 
Fartá-la ja de lagrimas coniio. 
Mas com chóro de lantft quantidadn 
Nao movo aquelles olhos a píedade. 

Ehgasto. 

Se quando a íninha Alcída esl'alma visse 
Nos meus olhos, d'Ainor táo maliralnda; 
Se quando a grave dor fóra sahissc 
Entre suspiros inil rota e quebrada, 
Sequer coin brandos olhos in'adinilfisse, 
Ficando de vergonha inais córada ; 
Ditoso fóra, vendo-a, juntainente 
Com ser inais bclla, deste amor conlenle. 

Laubeno. 
Se á vista de Violante derramadas 
As lagrúnas d'ainor, quc vive nellas, 
Tal fórca lhe fizessein, que orvalliadas 
Lhe ficassem de dor ainbas estrellas, 
E as rosas entre a neve seincadas, 
Co'o piedoso orvalho, inda ínais bellas; 
Ditoso me fizera. Hora ditosa, 
Se a víra ser mais bella e ser piedosal 

EnoASTO. 

Claros olhos, que ao sol fazeis iuveja, 
Que brandos vos mostreis ja vos náo peco: 
Mas que poder-vos vcr paga me seja, 
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Se por tamanho amor tanlo inereco: 
Armados d'esquivanca entao vos veja 
Cbeios d'limn nño sei que, coin que pereco; 
Que doce ine será íal esquivanca. 
Doce o morrer, qu'em olhos taes s'alcanca! 
Ladreno. 

Olhos, que vos inoveis tao docemente, 
Que traz vós todo o inundo ides levando, 
Eu nao sei se toinais do ceo luzente 
0 inovimento seu, se lho eslais dando: 
Sei certo (e nño in'engano,) sei somente 
Que a vós de mí minh'ahna ides passando: 
Mas nao posso entender como deixais 
Ao descuido o que vós em vós levais. 

Ehgasto. 

Por mais que a ininha soberana Alcida 
(Minha nao, porque só sua belleza 
Vem a ser minha em ser de mi querida) 
Me trate vezes ínil coin aspereza; 
Huma só vez que della acho admitlida 
Minha pequena vista na grandeza 
Da luz do rosto seu, sinto tal gloria, 
Que de todo o penar perco a memoria. 

Laorkno. 

Quando a minha inais que unica Violante 
CSe ininlia póde ser a que he iao sua) 
Aquella santa luz hum brevc ínstante 
Me deíxa ver, por inais que a veja crua; 
A visla tanto ein mi vejo a diante, 
Que nao he muito, ná"o, quc in'attribua 
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A aoberba de ser hum'aguia nova, 
Que do cco no ólho claro a vista provn. 
Deuo. 

Pastores, que alcancar pudestes tanto 
Com vossa branda Musa, que ja nesta 
Idade renovais o antigo cauto; 

Para vosso louvor, que verso presta? 
Qu'hera digna seráf que louro dino 
Qu'ein premio a cada quai adorne a testa? 

Ent parte paga Amor, se de contino 
Por dentro a cada huin gasta os csprítos, 
Pois co'o divino canto o faz divino. 

iVós veremos por annos infinitos 
Nos altos troncos destas faias bellas 
Os nomes vossos por meinoria escritos. 

De unícas flores mereceis capellns: 
TCe Alcida e Violante sós taes flores; 
E, pois ellas as tee, dein-vo-las ellas. 

Os vossos preinios recolhei, pastores: 
Cada qual iguahnente o scu nicrece; 
E ambos d'ApolIo os mereceís maiores. 

Recolhamos o gado; que anoitece. 
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E C L O G A XV. 

IfSTERlOClTTORES. 

S O L 1 s o e Svlvano. 
Soi-iso. 

De quanto aleoto e gósio me causava 
A visla da manliila re.splandecente, 
Com que toda a tristeza s'aiegrava; 

Que quaudo vinha o sol claro e luzente, 
Bein claro entao em mi se conliecia 
Huma nova alcgria differente; 

Tanlo agora ine offende o novo dia, 
Vendo que ine nüo mostra a formosura, 
De que só me inantinha e só vivia. 

£ nao ine quiz deixar triste ventura 
Espcrancas de mais tornar a vella! 
Oh destino cruel! oh sorte dura! 

Oh querida Natercia! oh Nympha beila, 
Em quem, emliin, mostrou a naturezft 
0 mais que se podia esperar della! 

Se lá no assento da maior altcza 
Te lembras de quein viste cá na terra, 
Para le inagoar sua Iristeza; 

Leinbre-te dc contino a cruel guerra, 
Que conlíuua íne faz tua lcinbranca, 
Esnuecido do gado, valle e serra. 

Lembre-te que perdi a confianca 
De ver os olhos teus, e junlainente 
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Ue todo o bein d'Amor toda a esperanca. 

Lembre-te que por ti de mi ausente 
A erystallina fonfe me he nojosa, 
Coin que ja n'outro tempo fiii contente. 

Que por ti a manháa clara e formosa 
Males cada moinento me accrescenta; 
Sendo-nte em outros dias deleitosa. 

For ti o puro sol me descontenta ; 
Com seu canto m'offende a Philomella: 
Mas, porque nelle chora, íne contenta. 

Por ti, Natercia pura, Nyinpha bella, 
Xa verdura suave deste prado 
Os males multiplico só coin veüa. 

Por li nao curo ja do manso gado; 
Com o mesmo qu'enfao ineu bem crescia, 
Agora vai crescendo o ineu cuidado. 

Nito sou ja, ja náo sou quem ser sohia; 
Mudou-se-ine a vontade co'a ventura; 
Mudou-se co'os tormentos a alegria; 

Trocou-se o claro dia ein noite escura: 
Nem he muito que tudo se mudasse, 
Pois se mudou a tua fonnosura. 

Nao via outro reparo, que cuidasse 
Poder aproveitar ao meu tormento, 
Nem outra gloria alguma em qu' esperasse, 

Senüo em quanto o trisfe pensamenfo 
Se punha a contemplar tua beldade, 
Sem Ihe lembrar táo longo apartainento. 

Agora que me falta a claridade, 
Que de ver-te a minha ahna recebia, 
Fícando-me só della a saudade; 
C*w5ei II. 10 
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Qual ficará hum'alma, que sabía 
Somentc ilcata gloria contenlar-se? 
Gloria de que gozar nao merecia! 

Qual poderá (ícar quem com lembrar-se 
Mortalinente do bem qu'he ja passado, 
Só lée por melhor vida á inorte dar-se? 

E (jual se póde ver quem hum cuidado 
Sostem, que he só da dor certa morada, 
E nelle vive só desesperado ? 

Qual ha de ver-se, ó Xympha delicada, 
Hum'alma que te via; e em te vendo 
0 fio ihe cortou a Parca irada? 

A causa deste ínal eu niío a entendo: 
Só entcndo que, perdida essa luz pura, 
Por perdida a nao ver, vivo inorrendo. 

Vejo quc mc roubou forluna escura 
Hum bem por quem meu mal ine conteniava: 
I.embra-te tu de tanta desventura. 

Leinbra-te tu, qiie só de ti'sperava 
Remedio aos irtales meus; e cntao verás 
Qual ficou quein ein ti só conñava. 

Lembre-te adonde estou, adondc cstás, 
E que tudo sem ti cá in'aborrece: 
Dest'arte o estado meu entcnderás. 

SíLVANO. 

Jfao sei por que razao nos amanhece 
Este dia dos outros differente, 
Com que toda a alegria s'entristece. 

0 manso gado vejo, quc contente 
Buscando hia nos campos a verdura, 
E dos rios a Iimpida corrente: 
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Agora triste errar pola espesstira, 
Alheio d'herva verde e d'ágoa fria; 
Sinal d'alguina grande desvenlura. 

Suspcnsa cstá das aves a harmonia; 
E em certo inodo inostra que iá chora 
A inesma sequidáo da penedia. 

A candida, rosada, bella aurora, 
Que seinpre os altos inontes vem dourando, 
Com huin pallor rnorfal se moslra agora. 

Está-se nestas hervas enxergando 
Tao triste cfir, quc dclla se conhcce 
Que alguin inal se nos vai apparelhando. 

Emfim, vejo que íudo s'entristece; 
A causa ignoro. 0 ceo piedoso queira 
Que menos seja o mal, do qtie parece. 

Porque, desde que habito esta ribeira, 
Xáo in'acórdo de a ver t;io carregada, 
Xein de a ouvir murmurar desía inancira. 

Náo m'acórdo que visse otitra alvoradn 
Tao confusa sahir, como esta vejo, 
De profunda tristeza acoinpanhada. 

Agora aqui tomára quem sem pejo 
A causa, se a soubesse, m' ensinasse, 
Para satisfazer a meu dcsejo. 

Porque nao posso eu crer que resullasse 
D'alguma haixa causa hum fal effeito, 
Que alé nos duros montes se enxergasse. 

0 coracao cá dentro no meu peito 
M'assegura, que tanta novidade 
Nao Iraz a origein de cominum rcspeifo. 

Mas, por entre a confnsa claridade, 

19" 
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Lá vejo v¡r Soliso com seu gado: 
Delle espero entender toda a verdade. 

Mas nao posso coidar neste cuidado, 
Que nos olhos náo mostre onde me chega 
A dor de o ver de dores traspassado. 

Mas aquelle, que a Ainor cruel s'entrega, 
Nao he muito que passe hum tal tormenfo; 
Porque todo mal dá, todo bem nega. 

Ein quanto este pastor o pensamento 
Logrou, sent qa'em amores o empregasse, 
Senáo só em buscar contentainento; 

Festa náo se lazia em que faltassc 
A sua frauta, qu'elle assi íangia. 
Que outra nunca se ouvio que lhe igualasse. 

Ja agora náo he aquelle que soltia; 
Vejo-o na condicáo todo inudado; 
Mudada tambem delle está a alegría. 

Náo cura ja do seu querido gado; 
Aborrecem-lhe as plantas, hervas, flores; 
Aborrece-lhe a gente e o povoado. 

Náo lhe lembrao as festas dos pastores; 
Apartando se vai pola espessura, 
Enlevado soinente em seus amores. 

Contcnta-se da noite Iriste e cscura; 
Odto tée com o sol puro e luzente. 
Quem vio nunca tamanha desventura? 

Coin esta vai passando táo contente, 
Que diz que, quando o mal maís o atornienta, 
Se gdsto sentir póde, entáo o sente. 

Neslc foosque huma Nympha se aposenta, 
Por quem elle na vida anda worrendo; 
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E he causa desta dor que Uie conlenta. 

E scgunilo o que delle agora entendo, 
fcie a vista nao m'engana o pensamento, 
Ou de vaa phantasia estou pendendo ; 

Quando fdra inaior o gráo tormento, 
Qud Soliso padece, nao pudera 
Igualar-sc coin seu inerecimento. 

Quero chegar-me a elle, ein quanto espera 
Que vá descendo o vagaroso gado: 
Saberei delle o que saber quizera. 

Vcnho, Soliso, a ti coin hum cuidado, 
Que todo in'entristece; e com gráo inedo 
De griio mal sobre nós inopinado. 

Vés tu coino esté agora este arvoredo 
Triste e pezado, lugubre e sombrio? 
Como o vento parece que está gucdo? 

Vés a commuin corrente deste rio 
Que ora tanto se pára, ora anda tanto, 
Deíxando de seu curso o certo fio? 

Vés coino a Philomella deixa o canto, 
Com que incita os pastores namor&dos, 
E inultiplica Progne o triste pranto? 

E vés, emfíin, por todos esses prados 
Desmaiadas as hervas, q»e sohiao 
Vicoso pasto dar aos nossos gados? 

Todos estes sinaes, que nao se viao 
Xas Auroras a esta antecedentes, 
Algum damno inortal nos annunciáo. 

Eu náo sinto o que seja: sc o tu sentes, 
Xáo te seja o dizer-mo mui penoso; 
E entenderei por ti taes accidentcs. 
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SoUSO. 

N'outro letnpo íne fóra deleiloso 
Por extreino, Sylvano, gósío dar-te; 
Mas todo gósto sgora me iie nojoso. 

llem quizera poder ooininunicar-te 
A causa deste horror; inas antes quero 
Anojar-ine a mi proprio, que anojar-íe. 

Porém ja sinto o fado tao severo, 
Que quanto inais me ponho a dedará-Iu, 
Mais entiío d'entendé-Io desespero. 

E se acaso o entender para conlá-Io, 
Se qwero coinecar, quer a ventura 
Á fürca de solucos ataihá-lo. 

Que despois que ine í'aita a fonnosura 
Daquella illustre ííyinpha, que conlentc 
Pudera bein fazer a noite cscura, 

Foi-nie faltando o esprito juntamente : 
Em suspirar só gasto a noite e dia, 
Sein me fartar dc ver-mc desconicnte. 

Sylvano. 

Novidade inaior ein ini scría 
0 espantar-ine de ver-te estar queixando, 
Que o ver ein íi desejos d'alegria. 

Hesponde-me ao que t'hia pergiinlando 
Da causa desta singular (risteza: 
Nao gasles todo o tempo lamentando. 

Soliso. 

Sempre em ti conheci huma dureza, 
E austera iuclinacao, que bem declara 
Quáo conforme he leu nome á natureza. 

Porquc se o meu tonneuto t'aicancára. 
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U inor Utin para li o mor inal fóra; 
E lodo o inal maior te conlenlára. 

Deixa que chore quein coin güslu chora: 
Deixa-ine lamenlar ineu triste fado; 
ü,ue a huui tríste a hora de chóro lie nielhor itora. 

Tu nilo (razes agora outro cuidado 
Mais que buscar 110 valle a soinbra fria, 
Quando tc offcnde o sol mais empinado. 

Coitado de quein passa a uoile e dia 
l'orfiando cin inorrer, c a sorlc dura 
Ein fugir-lhe co'a niorle só puriia! 

Oli lonnosa Nalcrci.'i ! a cxtcJsa alLiir.i 
Do glorioso Olyinpo andas pizaudo: 
E eu auseute da tua formosura! 

Sylvano. 

(Ju'he isso, quc do cco estás fallando'í 
Parece-ine que ja nao es Soliso, 
Ou que ile puro ainar vás deliratido. 

Soi.wo. 

Quein ja perdeo aquelle doce riso, 
(Jnc siso produzia e dava viiia. 
\ao he muito que perca a vida c siso. 

Sylvano. 
Declara-ine que cousa tens perdida, 
De que tanto fe queixas; que ao quc scnto, 
Nalercia destes valles he parlida. 

Soliso. 

Quao Itvre falla aquclle quc u tonnenlo 
Alheio vé de fóra, inas niio sente 
Onde chcga lainanho scnliniento ! 

A gloria qu'eu pcrdi nao me cansenle 
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Palavras naturaes, razOes experfas, 
IJiic possao declarar a dor presenle. 

Mas nesse teu error vejo que accrtas; 
Porque com nenhum mal deve turbar-sc 
Quem 6Ó delle esperancas logra certas. 

Sylvano. 

A quem, Solíso meu, de declarar-se 
Com outro cm casos taes faita vontadc, 
Kunca faltuo razíjes para eseusar-se. 

JVao sei donde te vem tal novidadc; 
Pois negando-ine agora o que te peco, 
Suspeito que ine negas a amizade. 

Se pola que te guardo te aborreco, 
Sabe que só hum cego entendimento 
Ás ainizades faz perder o preco. 

Eu te deíxarei só com teu torinento; 
Mas nao sein dor de ver que tanto a peito 
Tomcs hum tüo damnoso pensamcnto. 

Soliso. 

Outra he, certo, a razao, outro o respeilo 
Que negar-te me fez o que pcdias: 
Nao crcias que de ti tao mal suspeito. 

Bein sei que o íneu descanso pretendias; 
E a mesma confianca faz negar-te 
0 quc desles sinaes saber querias. 

Sylvano. 

Jffáo queiras inais, Solíso, prolongar-lc ; 
Pois pende o gósto meu da tua vida: 
Se corre risco, dá-me dellc partc. 

Soliso. 

De todo a sinto ja desfallecida . 
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Nas ieinbraneas daquella brcve historia, 
Que foi para meus males iño comprida. 

Ja me vence a tristissima memoria 
Da gloria que presente nie animava. 
Quein pudera voar hraz tanta gloria! 

Natercia qu'estes montes alegrava, 
£ que á casta Diana fcz inveja, 
E que coin sua visla o sol cegava; 

Aquella a quem render-se só deseja 
Aquelle que de bella mae presume, 
E a quein as annas dá coin que peleja; 

Natercia, que no mundo foi hum lume, 
Ondc a bcileza de maior estado 
Incendios aprendia por costumc; 

Natercia, por quein ando acoinpaidiado 
De mágoa tal, que só da morte dura 
Espero o feliz fiin de meu cuidado; 

Ao ceo se foi co'aquella formosura, 
Qu'era inostra do ceo, gloria da ferra; 
Qu'era o sogeito inor da mor ventura. 

Ja nao fara no prado ás alinas guerra 
Com a visla, senao coin a lembranca; 
Guerra em que o datnno mais cruel s'encerra. 

Ja de vé-la nao tenhas esperanca; 
Qu'esla vida trocou de inal cercada 
Por outra, em que do bem nao ha mudanca. 

E a causa vés aqui de quc a alvorada 
Visses desla manhaa tüo düTerente 
De outra qualquer, dc ti inais pondcrada. 

Dizer-te o mais nao posso, porque senlc 
Est'ahna no que disse tal (ormenlo, 
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Qu'esta memoria apenas ine conseute. 

0 espirito ja debil, sem alento, 
No pouco que te tenho referido, 
\as azas se sostein do pensainento. 

Oh mundo! qual he aquelle tüo perdido, 
Qu'em li cré, qual aquelle tüo insano, 
Vcndo-te todo em damno instituido? 

Deixas passar hum gósto d'anno em ano, 
I'orque, com nosso opprobrio e tua gloria, 
Nos fecas mais patente o teu engano. 

Sempre assi vai comtigo a mor victoria, 
Deixando-nos soinente por heranca 
D'huin possuido bein tristc íneinoria. 

Quem faz de ti alguma confianca, 
Sabendo ja que quein de ti confia, 
D'hum engano penoso cmfiin se alcanca? 

Aquelle da belleza novo dia 
Cegaste, quando inais resplandecentc 
Triumphos inil d'Amor nos promettia. 

De qual tigre cruel peito inclemente 
Niío sc rompe de inágoa, morta aquella, 
Que a tristeza ínil vezes fez contente? 

Quem, quc vé eclipsada a vista bella, 
Despois de visto haver sua beldade, 
E nao sabe tnorrer por liir traz ella? 

Como náo te applacou tao tenra idadc 
Ao coriar do scu fio, ó Parca dura, 
Que agora o mundo matas de saudade? 

Dcixac, deixae, pastprcs, a verdura; 
As frautas deixae ja, e os inansos gados: 
E chorae todos vossa desvenlura. 
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E vús, sylvestres Faunos namorados, 
Tainbein chorar podeis, pois ja perdéráo 
O objectu «ais genfil vossos cuidados. 

Nyjnphas, a quein os deoses concedénio 
Desíes sagrados bosques a inorada, 
E ein quein tamanhas gracas escondéráo ; 

Sc aquella piedade costumada, 
De quc inais vos prezais, nüo esquecesfes, 
Quc seinpre foi de vós tao venerada; 

Se ja d' alheio damno vos doestes, 
Do vosso proprio vos doeí ngora, 
Pois com Natercia todo o bein perdestes. 

Oh Naiadcs! das ágoas sahi fora; 
E de vós ágoa saia em mal tao forte, 
l'ois de vé-lo tambein o inonte chora. 

Oh Napéas! cliorae a triste sorte 
Dos iniseros pastores, a quein nega 
0 fado por mais pena o morlal córlü. 

Oh Dryas! vós, a quem Ainor s'entrega, 
Toinae todo o cuidado deste pranto, 
l'ois sabeis onde a causa delle chega. 

Deixac, ó Ainadryas, enfretanto 
As plantas que guardais. por ajudar-me, 
Pois deixa a Philomella o doce canto. 

E vós, ó vida ininha, pois curar-ine 
Ja nao podeis, deixae-ine juntamente, 
Porque iewbraucas taes possao deixar-inc. 

Mas se dellas morreis, morro contcnlc. 
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Formosa e gentil Dama, quando vejo 

A testa d'ouro e neve, o Iindo aspeito, 

A boca graciosa, o riso honesto, 

0 collo de crystal, o hranco peito, 

De meu >mo quero mais quc ineu desejo, 

Nein ínais de vós, que ver táo lindo gesto. 

Alü ine jnanifesto 

Por vosso a Deos c ao mundo; alli in'itulauio 

Nas lagrimas que chóro; 

E de mi que vos aino, 

Em ver que soube amar-vos me nauióro; 

E ñco por mi só perdido de arte, 

Qu'hei cíuines de ini por vossa parte. 

Se por rentura vivo descontente 
Por fraqueza d'esprito, padeccndo 
A doce pena qu'entender nao sei, 
Fujo de ini, e acolho-ine correndo 
A vossa visla; e fico tÜo contente, 
Que zoinbo dos tormentos que passci. 
De quem mc qucixarci, 
Se vós me dais a vida deste geito 
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Nos malcs quc padeco, 

Senao de ineu sogeito, 

Qae nao cabe com bein de tanto preeo? 

Mas inda isto de ini cuidar nao posso, 

D'estar inuito soberbo com ser vosso. 

Se por algum acérto Amor vos erra 
Por parte do desejo, coinmettendo 
Algum nefando e torpe desattno; 
E s'inda mais que ver, emñm, pretendo; 
Fraquezas sao do coipo, qu'he de terra, 
Mas nao do pensainento, qu'he divíno. 
Se tao alto iinagino 

Que de vista me perco, ou pecco nisto, 

Desculpa-me o que vcjo. 

Porém c omo resisto 

Contra huin tao atrevido e vao descjo, 

Faco-ine forte em vossa vista pura, 

Armando-me da vossa fonnosura. 

Das delicodas sobrancclhas prefas 
Os arcos com que fere Amor tomou, 
E fez a linda corda dos cabellos: 
E porque dc vús tudo lhe quadrou, 
Dos raios desses ollios fez as scttas 
Coin que fere quem alca os seus a vellos. 
Olhos que sao tao bellos 
Dáo armas de vantajem ao Ainor, 
Coin que as alm&s destrue. 
Poréin se he grande a dor 
Com a alteza do mai a restitue; 
E as arinas coin que inafa sao dc sorte, 
Que aínda lhe ficais devendo a mortc. 
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Lagrimas, c suspiros, pensamentos, 
Quem delles se queixar, fonnosa Daina, 
Miinoso está ilo inal que por yós sente. 
Qual bem inaior dcseja qucin vos ama, 
Qu'eslar desahafando seus tormcntos, 
Chorando, iinaginando doceinente 'í 
Quem vive descontente 
Xao ha de dar allívio a seu desgósto, 
Porque se Ihe agradeca; 
Mas com alegre rósío 
Soffra seus inales, para ipie os Hiereea: 
Quc quem do mal se queixa, que padece, 
0 faz porqu'esía gloria nao eonhece. 

De rnodo que se cahc o pcnsamcnto 
Em alguina fraqucza, de contente, 
He porqu'este segredo nao conheco. 
Assi que coin razoes náo t&osomenle 
Desculpo ao Amor de ineu tonnento, 
Mas inda a cnlpa sna Ih'agradeco. 
Por esta fé mereco 
A graca qu'csses olhos acoinpanha, 
E o bem do doce riso. 
Mas ah! que niio se ganha 
Co'hum paraiso, outro paraiso. 
E d'enlcada assi minlia esperanca 
Sc salisfaz co'o bein que náo alcanca. 

Sc coin razóes escuso meu rcmedio, 
Sabe, Cancüo, que só porque o nao vejo, 
Engano com palavras o dcsejo. 
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C A N C Á O II. 

A iusfabilidade da fortuna, 

Os enganos suaves d'Ainor cego, 

(Snavcs se duriíriio longamente ) 

Uírei, por dar á vida algum socégo; 

Que poís a grave pena ni'iinporluna, 

Importune ineu canto a toda gente. 

E se o passado bem eo'o inal presente 

M'emlurecer a voz no peito ftio; 

0 grande desvario 

Dara dc ininha pena sinal certo; 

Que hum érro ein tantos erros he concérlo. 

E pois nesta verdade ine confio, 

(Se vcrdade sc achar no mal que tligo) 

Saiba o mirado d'Ainor o desengano, 

Que ja com a razao sc fcz amigo, 

Só por nao deixar culpa sein castigo. 

Ja Amor fez leis, sem ter comígo alguina 
Ja se tornou de cego razoado, 
Só por usar comigo semrazoes. 
E se ein algmna cousa o tenho errado, 
Com siso grande dor nao vi netdiuina: 
Nem elle deo sem erros affeicoes. 
Mss, por usar de suas isencoes, 
Buscou fíngidas causas de inatar-ine: 
Que para derribar-me 
A este abysnto infernal de meu tormento, 
Nunca soberbo foi mcu pensamcnto, 
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Nem pretendeo mais alto levantar-me 
D'aquillo qu'elle quiz; e s'elle ordena 
Qu'eu pague seu ousado atrevünento, 
Saibao que o mesmo Amor, quc me condcna, 
Me fez cahir na culpa e mais na pena. 

Os ollios, qu'eu adoro, aquelle dia 
Quc descéráo ao baixo pensamento, 
N'ahna os aposentei suavemente; 
E pretendcndo mais, como avarento, 
0 coracáo llie dei por iguaria, 
Que a íneu mandado tinlia obedienfe. 
Mas, como lhes esteve alli presente, 
E entendérao o fim do ineu desejo, 
Ou por outro despejo, 
Que a lingua deseobrio por desvarío, 
Morto de séde estou pósto ctn hum rio- 
Onde de meu servir o fructo vejo; 
Mas logo se alca se a colhé-Io venho, 
E foge-me a ágoa s'em beber porfio. 
Assi qu'ein fome e séde me mantenho: 
Náo tee Tautalo a pena qu'eu sostenho. 

Despois que aquella, em quein minh'ahna vive, 
Quiz alcancar o baixo atrevimento, 
Debaixo d'este engano a alcancei: 
A nuvem do contino pensamento f 
Ma íigurou nos bracos, e assi tive 
Sonhando, o que acordado desejei. 
E porque a meu desejo ine gabei 
De conseguir hum bein de tanto preco; 
Além do que padn.cn, 
Atado em huma roda estou penando, 
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Qu'em ínil inudancas inc auda rodeando; 
Onde, se a algum bein subo, logo deco. 
E assi ganho, e assi perco a conftanca; 
E assi de mi fugindo traz mím ando; 
E assi me tee aíado hiiina vingancs, 
Coino Ixiao, tao ñnne na inudanca. 

Quando a visia suave e inhumana 
Meu humano desejo, de atrevido, 
Comuietteo, sem saber o que iazia, 
(Que da sua belleza foi nascido 
0 cego moco, que com setta ínsana 
0 peccado vingou desta ousadia ) 
Aübra este penar, qu'eu merecia, 
Me deo outra maneira de tormento: 
Que nunca o pensamcnto, 
Voando sempre d'huma a outra parte, 
Destas entranhas tristes bem se farte, 
Imaginando como o famulento, 
Que coine mais e a fome vai crescendo, 
Porque de atonnentar-ine nao se aparte. 
Assi que para a pena estou vivendo : 
Sou outro novo Ticio, e náo m'entcndo. 

De vontades alheias, qu'eu roubava, 
E que enganosamente recolhia 
Em ineu fingido peito, ine inantinha. 
0 engano de maneira lhes fingia, 
Que dcspois que a meu inando as sobjugi 
Com amor as matava, qu'eu nao íínha. 
Porém logo o castigo que convinha 
0 vingativo Amor mc fez sentir, 
Fazendo-me subir 

™s« TI. áo 
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Ao monte da aspereza qu'cin vós vejo, 
Co' o pezado penedo do desejo, 
Que do cuine do bem me vai cafiir: 
Tórno a subi-lo ao desejado assento; 
Torua a cahir-ine: em vao, einfim pelejo. 
Sisypho, nao t'espantes deste alenío, 
Que ás cosías o subi do soffrimento. 

Dest'arte o summo bem se in'offerece 
Ao faininto desejo, porque sinta 
A perda de perdé-lo mais penosa. 
Bem como o avaro, a quem o sonho pinta 
0 achado d'hum thesouro, ónde enriquecc, 
E farta a sua séde cobicosa; 
E acordando, com furia pressurosa 
Vai o sítio cavar com que sonhava; 
Mas tudo o que buscava 
Lhe converte em carváo a desventura; 
Alli sua cobíca mais sc apura, 
Por Ihe faltar aquülo qu'esperava: 
0 Ainor assi mc faz perder o síso. 
Porque aquelles qu'estáo na noite escura 
Náo senliriao tanto o triste abísso, 
Se ignorassem o bem do Paraisso. 

Cancao, náo inais; que ja nao sei quc diga: 
Mas, porque a dor me scja menos forte, 
Uiga o pregao a causa desta inorte. 



CANCÓES. 



CARÍÁO III, 

Ja a roxa wanhaa clara 

As portas do Oriente vinha abrindo; 

Os inontes descobrindo 

A ttegra escuridao da luz avara. 

0 sol, que nunca pára, 

Da sua alegrc vista saudoso, 

Traz ella pressuroso 

Nos cavallos cansados do trabalho, 

Que respiráu nas hervas fresco vrvalho, 

S'estende claro, alegre e luminoso. 

Os passaros voando, 

Dc raminho em raminho vao saltando; 

£ coin suave e doce inelodta 

0 claro dia estao inanifestando. 

A manhaa bella, amena, 
Seu rosto descobrindo, a espes.su ra 
Se cobre de verdura 
Clara, suave, angelica, serena. 
Oh deleitoss penal 
Oh effeito d'Amor alio e potente! 
Pois permitte e consente 
Qu'ou donde quer (¡u'eu andc, ou dnnd'cstcj 
0 seraphico gesto sempre veja, 
Por quem de viver triste sou contentc. 
Mas tu, Aurora pura, 
De tanlo bein dá gracas á ventura, 
Pois as foi pór ein ti táo excellcntes, 
Que representes tanta formosura. 
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A luz suave e leda 
A ineus olhos me inostra por quein inouro, 
Coin os cabellos d'ouro, 
Que ncnhmn ouro iguala, sc ou remeda. 
Esta a luz he que arreda 
A negra escuridáo do sentimenio 
Ao doce pensamento; 
Os orvalhos das flores delicadas 
Sao nos meus olhos lagrimas eatwadas, 
Qu'eu chóro co'o prazer de meu torotento-, 
Os passaros que canlüo, 
Meus espiritos sao, que a voz levantSo, 
Manifestando o geslo peregrino 
Com táo divino som, que o mundo espantao. 

Assi coino acontece 
A quem a chara vida está perdendo, 
Qu'em quanto vai inorreudo, 
Alguina visáo santa Ih'apparece; 
A inún em quem fallece 
A vida, que sois vós, minha Senhora, 
A est'alma, qu'em vós inora 
(Em quanto da prisáo s'cstá aparíando) 
Vos estais jnstainente apresentando 
Em Tónna de fonnosa e roxa Aurora. 
Oh ditosa partida! 
Oh gloria soberana, alta e subida! 
Se me náo impedir o ineu desejo; 
Porque o que vejo, emfim, me torna a vida. 

Porém a natureza, 
Que nesta pura vista se mantinha, 
Me falta tSo asinha, 
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Coino o sol faltar soe á redondeza. 

Se houverdcs qu'he fraqueza 

Morrer em tao penoso e triste estado, 

Ainor será eulpado, 

Ou vós, ond'elle vívc tiío isento, 

Quc causastes tao largo apartaincuto, 

Porque perdesse a vida co' o cuidado. 

Que se viver nao posso, 

Hoinein formado só de carne c osso, 

Esta vída que perco, Amor ina deo; 

Que nao sou meu: se inorro, o dauino !ie vosso. 

Cancao de cysne, feita ein hora extreina, 
Xa dura pcdra fria 
Da meinoria te deixo em companliía 
Do lctreiro da minha sepultura; 
Que a soinbra escura ja m'Impede o dia. 



c a n c A o IV. 

Vao as serenas ágoas 

Do Mondego descendo, 

E inansamente até o mar nao paráo; 

Por onde as íninhas inágoas 

Pouco a pouco crescendo, 

Para ñunca acabar se comecárau. 

AUi se me inóstráráo 

Ncste higar ameno, 

Ein qu'inda agora mouro. 
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Testa de neve e d'ouro; 

Jliso brando e snave; olliar sereno; 

Hum gesto delicado, 

Qae sempre n'alma m'estórá pintado. 

Nesta florída tcrra, 
Leda, fresca e serena, 
Ledo e contente para mi vivia; 
Em paz com minha guerra, 
Gloríoso co'a pena 
Que de tao bellos oihos procedia, 
D'hum dia em outro dia, 
0 cspcrar m'enganava: 
Tempo Iongo passei; 
Com a vida folguei, 

Só porqu'em bem tamanlio s'emprcgava. 

Mas que me presta ja, 

Qae tao formosos olhos nüo os lia? 

Oh quem me aDi dissera 
Que d'Amor tao profundo 
0 fim pudesse ver eu algnm' hora! 
E quem cuidar pudera 
Que houvesse ahi no mundo 
Apartar-me eu de vós, ininha Senhora! 
Fara que desde agora, 
Ja perdida a esperanca, 
Visse o váo pensamento 
Desfeito em hum momento, 
Sem me poder ficar mais que a lcmbrauca 
Que sempre estará firme 
Até no derradeiro dcspedir-me. 

Mas a mor alegria 
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Que daqui levar posso, 

E com que defender-me triste espero, 

He que nuuca sentia 

No tempo que fui vosso, 

Quererdes-me vós quanto vos eu quero. 

Porque o tonnento fero 

De vosso apartainento, 

Nao vos dará tal pena 

Como a que me condena; 

Que mais sentirei vosso sentimento, 

Que o que a minh'alina senle. 

Morra eu, Senhora; e vós ficae contenle. 

Tu, Cancao, estarás 
Agora acompanhando 
Por estes campos estas claras ágoas; 
E por mi ficarás 
Com chdro suspirando; 
Porque, ao rnundo dizendo laiitas mágoas, 
Coino liuina larga hístoria 
Minhas lagrimas fiquem por memoría. 
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S'este meu pensainento, 
Como he tloce e suave, 
D'alma pudesse vir gritando fóra; 
Mostrando seu tormento 
Cruel, aspero e grave, 
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Diante de vós só, minha Senhora; 

Pudera ser que agora 

0 vosso peifo duro 

Tornára inanso e brando. 

E entito eu, que sempre anito 

Passaro solitario, humilde e escuro, 

Tornado huin cysne puro, 

Brando e sonoro, por o ar voando, 

Com canto inanifesto 

Pintára a minha pena, e o vosso geslo, 

Pintára os olhos bellos 
Que trazem nas ineninas 
0 inenino que os seus nelles cegou ; 
Os dourados cabellos 
Em trancas d'ouro finas, 
A quem o sol os raios seus baixou; 
A testa que ordenou 
Natura táo formosa; 
0 bem proporcionado 
Nariz, lindo, aftlado, 
Que cada parte tee da fresca rosa; 
A boea graciosa, 

Que o queré-la louvar lie ja 'scusado. 
Emñm, he hum thesouro; 
Perolas dentes, e palavras ouro. 

Víra-se claramente, 
(Oli Dama delicada!} 
Qu'em vós s'esmerou wais a natureza. 
Mas eu, de gente ein gente, 
Trouxera trasladada 
Ein íneu tormento vossa gentUeza; 



CASIjÓW. 



E soinentc a aspereza 

De vossa condicáo, 

Senhora, nao dissera, 

Porque se náo soubera 

Qu'em vós podia liaver alguui senao. 

E se alguem, com razao, 

Porque morres'? dissessc, respoudéra: 

Morro, porque he láo bella, 

Qirinda nao sou para morrer por ella. 

E quando, por ventura,. 
Dama, vos oftendesse, 
Escrevendo de vós o que nao sonto, 
E vossa fonnosura 
Tanto á tcrra descesse, 
Que a alcancasse huinano entendimenlo; 
Sería o fundamento 
De tudo o qu'eu cantasse, 
Todo de puro ainor; 
Porque o vosso louvor 
Em ngura de inágoas se inostrasse. 
E aonde se julgasse 
A causa por o effeito, a mínha dor 
Diría alli sem medo: 
Qucm me sentír verá de «uein procedo. 

Logo entáo mostraría 
Os olhos saudosos, 

E o suspirar que traz a alma coinsigo; 

A flngída alegria; 

Os passos vagarosos; 

O íallar e esquecer-me do que digo; 

Hum pelejar comigo, 
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E logo desculpar-me; 

Huin recear ousando; 

Andar meu bem buscando, 

E de o poder aehar acovardar-me : 

E, emfiin, averiguar-me 

Que o liin de tudo quanto cstou fallando, 

Sao lagrimas e amores; 

Sáo vossas isencdes e niinhas dores. 

Mas qucm terá, Senhora, 
Palavras com qu'iguale 
Com vossa fonnosura a minha pena; 
E em doce voz de fúra 
Aquella gloría falle 

Que dentro na minli'ahna Amor ordena? 
Niio póde tao pequena 
Fórca d'engenho humano 
Com carga tao pezada, 
Se nao for ajudada 

D'hum piedoso olhar, d'hum doce engano, 

Quc fazendo-me o dano 

Váo deleitoso e a dor tao inoderada, 

Emtim se convertesse 

No góslo dos louvores qu'escrevesse. 

Cancao, nüo digas inais; e se teus versos 
Á peua vem pequenos, 
Náo queirao de li mais; que dirás menos. 
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C A N C A O VI. 

Com forca desusada 

Aquenta o fogo eterao; 

Huina Ilha nas partes do Oricnte, 

ü'estranhos liabitada, 

Aonde o duro inverao 

Os cainpos reverdece alcgreincnte. 

A Lusitana gente 

Por annas sangninosas 

Tee della o senhorio, 

Cercada está d'hum rio 

De maritimas ágoas saudosas. 

Das hcrvas qu'aqui nascein, 

Os gadbs juntamente c os olltos pascem. 

Aqul minha ventura 
Quiz que huma grandc partc 
Da vida, qu'eu nSo tinha, se passasse; 
Para que a sepultura 
Xas maos do fero Marte 
De sangue e de lembrancas matizasse. 
Se Amor determinassc 
IJue a trdco desta vida, 
De mi qualquer raemoria 
Ficasse como historia, 
Que d'huns formosos olhos fossc lida: 
A vida e a alegria 
Por tao doce inemoria trocaria. 

Mas cstc fingiincnto, 
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Por minlia dura sórle, 

Coin falsas esperancas me convida. 

Nilo cuide o pcnsamento 

Que póde achar na inorte 

0 que aito pdde achar táo longa vida. 

Está ja táo perdida 

A íninlia confianca, 

Que de desesperado, 

Ein ver meu triste estado, 

Tauibem da tnorte perco a esperanca. 

Mas oh! que s'algum dia 

Desesperar pudesse, viveria. 

De quanto tenho visto 
Ja agora nao in' espanto, 
Que até desesperar se ine defenue. 
Outrein foi causa disto, 
Pois cu nunca fui tanto 
Que causasse este fogo que m'encendc. 
Se cuidño que m'offende 
Temor d'csquecimento, 
Oxalá ineu perigo 
Me fóra táo~ainigo, 

Que alguin lemor deixára ao pensainento! 

Quein vio fainanho enleio, 

Que houvesse ahi'speranca sem receio? 

Qucm tcc que perder possa, 
Só póde recear. 

Mas triste quem náo póde ja perder! 

Senhora, a cuipa lie vossa, 

Que para me inaiar 

Hastára hum'hora só de vos uao ver. 
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Puzestes-me em poder 

l)e folsas esperaucas: 

E do que raals in'cspanto, 

Que nunca vali tanto, 

Que visse taulo bem, como esqirivaucas. 

Valia tüo pequena 

Xiío póde merecer l5o doce peua. 

Houve-se Amor comigo 
Táo brando, ou pouco irado, 
Quanto agora ein ineus males se conhece. 
Que náo Iia mor casiigo 
Para quem tec errado, 
Que negar-llie o casligo que merece. 
Da sórte que aconicce 
Ao misero doente, 
Da cura despedido, 
Que o Medico advertido 
Tudo quanto deseja lhe consente; 
0 Ainor me consentia 
Esperancas, desejos e ousadia. 

E agora venho a dar 
Conta do bem passado 
A esta tríste vida e longa ausencia. 
Quem póde únagínar 
Qu'houvesse ein ini peccatlo 
Digno d'huma iao grave penilencia? 
Olliae que he consciencia 
Por táo pequeno érro, 
Senhora, tanta pena. 
Xao védes que he onzena? 
Mas se tSo Iongo c míscro dcsiérro 
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Vos dá contenlamento, 

Ifunca m'acabe nelle o uieu tonnenlo. 

Hio formoso e claro, 
E vós, ó arvoredos, 
Que os justos vencedores coroais, 
E ao cultor avaro, 
Continuamente Iedos, 
D'huin tronco só diversos fructos dais; 
Assi nunca sintais 
Do tempo injúria algüa, 
Qu'eui vós achem abrigo 
As mágoas que aqui digo, 
Em quanto der o sol virtude á Wa; 
Porque de gente em getite 
Saibao que ja nao mala a vida ausente. 

Cancáo, neste destérro viverás, 
Voz nua e descoberta, 
Alé que o tempo etn ecco te converla. 



c A n f A o VII. 

IVIanda-ine Auior que cante docemente 
0 qu'elle ja em niinh'alma tee ünpresso, 
Com presupposto de desabafar-me; 
E porque com ineu mal seja contente, 
Diz que o ser de tüo liudos olhos prcso, 
Cantá-lo baslaria a contentar-me. 
Este excellenle modo d'enganaMnc 
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Tumára eu só d'Amor por inlerésse, 

Se nao s' arrependesse, 

Com a pena o engenho escurecendo. 

Poréin a uiais me atrevo, 

Em virtude do gesto de qu'escrevo. 

E s'he mais o que canto que o qu' entendo, 

Invoco o lindo aspeito, 

Que póde inais que Ainor, em ines defeitn. 

Sem conhecer a Ainor viver sohia, 
Seu arco e seus enganos desprezando, 
Quando vivendo delles me maníinha. 
Hum Amor enganoso, que fingia, 
Mil vontades alheias enganando, 
Me fazia zoinbar de quem © linha. 
No Touro entrava Phebo, e Progne vinha; 
0 corno de Acheloo Flora entornava; 
Quando o Amor soltava 
Os ños d'ouro, as trancas encrespadas, 
Ao doce vento esquivas; 
Os oliios rutíiamio chammas rivas; 
E as rosas entre a neve semeadas; 
Co'o riso tao galanle, 
Que huin peilo dcsfizera de diauiante. 

Hum nao sei que suave respiraudo, 
Causava hum admiravel, novo espanto, 
Que as cousas insensiveis o seniiao. 
Alli as garrulas aves, levantando 
Vozes nao ordinarias em seu canlo, 
Como eu no ineu desejo, s'encendiáo. 
As ibntcs crystallinas nao corriáo, 
D'infiammadas na vista linda e pura; 
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FJorecía a verdura, 

Que andando co'os divinos pés tocava: 

Os ramos se baíxavao, 

Uu d'ínveja das liervas que pizaviio, 

Ou porque tudo anl'ella se baixava. 

Nao houve consa, emfím, 

Que nao pasmasse della, e eu de inim. 

Porque, quando vi dar enteodiinento 
As eousas rjue o nao tinháo, o íeinor 
Me fez cuidar qu'efTeito ein ini faría. 
Conheci-ine nao ter conhecünento: 
Poréin só nisto o tive, porqne Amor 
Mo deixou para ver o que podia. 
Tanla vinganca Ainor de mi qucria, 
.Que ínudava a humana nalureza 
Nos inontes, e a dureza 
Delles ein rni por tróco fraspassava. 
Oh que gentil partido, 
Trocar o ser do inonte sein senfido, 
Por o qu'em huin juizo humano estava! 
Olhac que doce engano! 
Tirar cominum proveito de ineu dano. 

Assi qu'indo perdendo o sentiinento 
A parte racional, in' entristecia 
Vé-Ia a hum appetite subinettida. 
Mas dentro n'ahna o íun do pensamento, 
Por táo subliine causa, me dizia 
Qu'era razao ser a razáo vendda. 
Assi quc quando 8 via ser perdida, 
A inesma perdicao a reslaurava: 
£ ein mansa paz estava 



Cada luiin com seu contrário em huin sngeiio. 

Oh grao concérto esle! 

Quem será que nao julguc por celesle 

A causa donde vein tainanlio cffeitn, 

Que faz n'huin coraeáo 

Que vcnha o appctite a ser razáo? 

Aqui senti d'Amor ft inor fmeza, 
Como foi ver sentir o insengivel, 
E o vcr a ini de tni proprio perder-me: 
E, einfUn, sentí negar-se a natureza; 
Por onde cri que tudo era possivcl 
Aos lindos olhos seus, senüo qnerer-me. 
Despois que ja senti dcsfallecer-ine, 
Em lugar do sentido que perdia, 
Náo sei quem m'escrevia 
Dentro n'alina co'as lctras da memoria 
O mais desie processo, 
Co' o claro gesto juntamenlc iinprcsso, 
Que foi a causa de fáo htnga nistorin. 
Se bem a declarcí, 

Eu nao a escrevo, d'ahna a (rasladcí. 

Cancáo, sc quem te lcr 
Náo crer dos olhos lindos o qne dizes, 
Por o que 8 si s'esconde; 
Os sentidos liumanos (Ihc responde) 
Náo podein dos divinos ser juizcs, 
Seniío huin pensamento 
fjue a falta suppra a fé do entciidimcnto. 
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Manda-ine Ainor que canic o qu'a ahna sente, 
Caso que nunca ein venso foi canlado, 
\ein d'anfes entre a gcnfe acontecido. 
Assi mc paga ein parte o ineu cuidado; 
Poís que quer que nie louve e represente 
Quao bein soube no inundo ser perdido. 
Sou parte, e nao serei da gente crido: 
Mas he fainanho o gósto de louvar-ine, 
E de mamfeslar-me 
Por captivo de gesto táo fonnoso, 

(*) Esla Cnncáo e .1 preccJenic sño feitas ao mesrao 
assuinpto; e em sciiteiign e dici'íio pouco dÍffeL'eiu. Quer 
Faria c Sousa que csta fosse a primeira que o poeta es- 
creveo, e que, desgosioso della, passára a escrever segunda. 
Mas para utis 11S0 lic líquido qual fosse a elegida pelo autor, 
porque, sendo ambas adiuiraveis, cm alguiis lugnrcs sc ven- 
cem uma a outra. E n3o podeiuos pcrsiiadúvnos que ao 
remate da uliima EslancÍa dcsia: 

E iiorqne iijo cnbia dciLlro nella 

picíi.'iissc (i pocta o daqueli' outra : 
Se hem 0 dednrai, 

por ser este uin peiisamcnlo , ¡nda quc delicado c subliiuc, 
por cllu ja repisado em varios lugares das suas Rimas, e 
aquclle inteiramente uovo c pcregrino. 

Nota <¡os ediiorcs. 
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Que todo o iinpedíiiiento 

Roinpe e desfaz a gJoria do formenia 

Peregrino, suave e deleitoso; 

Que uem sci uue o que canto 

Ha d'achar mcnos credito qu'espanto. 

Em vivia do cego Ainor iseulo, 
Porém tiio inclinado a viver presn, 
Que me dava desgósto a liberdade. 
Hum natural desejo tinha aceeso 
D'alguin ditoso e doce pensauiento, 
Que in' illustrasse a insana inocidade. 
Tornava do anno ja a prrmeira ídade: 
A revestida terra s'alegrava, 
Quando o Ainor nie ínostrava 
Ue fios d'ouro as trancas desatarias 
Ao doce vento estivo; 
Os oliios rutífaiido Iuinc vivo. 
As rosas entre a neve seineadas: 
0 gesto grave e ledo, 
Que juntos inove ein mi dcsejo c niedo. 

Hum nao sei que snave respirando, 
Causava hum desusado c novo espanln, 
Que as cotisas insensiveis o sentiao. 
Porque as garrulas aves, entretanto 
Yozes desordenadas levantando, 
Como eu em meu desejo, s'enceudián. 
As fontes crystallinas niio eorriao, 
Inflainmadas na vista clara e pnra; 
Floreeia a verdura, 

Que, andando, co'os ditosos pés tocava; 
As ramas se baixavüo, 

21' 
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Ou d'inveja das hervas que pizaváo, 
Ou porque tudo anl'elles se baixava: 
0 ar, o vento, o d¡a, 
D'espiritos continuos influia. 

E quando vi que dava entcnditnento 
A cousas fóra delle, imaginci 
Que milagres faria em mi qiie o tinha: 
Ví quc me desatou da minhft lei, 
Privando-me de todo sentimenfo, 
E em outra transformando a vida miiiha. 
Com tamanhos poderes d'Ainor vinha, 
Que o uso dos seutidos me tírava. 
E náo seí como o dava 
Contra o poder e ordem da natura, 
Ás arvores, aos inontes, 
Á rudeza das hcrvas e das fóntes, 
Que conhecerao logo a vista pura. 
Fiquei eu só tornado 
Quasi ein hum rudo tronco d'admirado. 

Despois de ter perdido o scntiincnto, 
D'humano hum só desejo me ficaVa, 
Em que toda a razáo se convertia. 
Mas náo sei qucin no peito m'affírmavn 
Que por táo alto e doce pensainento, 
Com razao, a razáo sc me perdia. 
Assi que quando mais pcrdída a via, 
Xa sua ínesma perda se ganhava. 
Em doce paz estava 

Com seu contrário proprio em hum sogeilo. 

Oh caso estranho e novol 

Por alta c grande certainente approvo 
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A causa, dunde veui tamanho effeiío, 

Qüií faz n'hum coracáo 

Que liuin desejo, sem ser. seja razau. 

Despois d'entregue ja ao ineu desejo, 
Ou quasi nelle lodo convertido, 
Solitario, sylvestre e inhumano, 
Tao contentc ftquei de ser perdido, 
Ijue mc parccc tudo quanto vejo 
Escusado, sl'iiüo nieu proprio dauo. 
JJebendo esle suave e doce engauo, 
A írúco dos sentidos que perdin, 
Vi <jue Ainor in'csculpia 
Dentro n'alma a ñgura iliustre e bella, 
A gravidade, o siso, 
A mansidao, a graca, o doce riso. 
E porque náu eabia dentro neJJa 
De bens tamanlios tanto, 
Sahe por a boca convertido em canto. 

Cancao, se te nao crerem 
Daquelle claro gesto quanto dizes, 
Por o que se lhe eseonde; 
Os sentidos humanos (lhe responde) 
Nao podcin dos divinos ser juízes, 
Senüo hum pensamcnío, 
(Jue a fatta suppra a fé do cntendinicnto. 
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C A N C Á O IX. 

Toinei a triste pena 
Ja de desespcrado 

De vos leinbrar as muiías que padeco: 
Yendo que ine condena 
A líear eu culpado 

0 inal <¡ue ine traíais, e o que mereco. 

Confesso que conliecfl 

Qu'ein parte a causa dei 

Ao mal ein que me vejo, 

Pois semprc o meu desejo 

A iíto largas promessas entreguei; 

Mas náo tivc suspcita 

Que seguisseis tencao láo iinperfeita. 

S'em vosso esqueciinento 
Tiío coudeinnado estou, 
Como os sinaes deinostrao, que inoslrais 
jVeste vivo tonnento, 
Lembrancas inais níío dou 
Que as que desta razáo toinar queirais : 
Olhac que ine traíais 
Assi de dia ein dia 
Coui vossas c.squivau^a.s: 
E as vossas cspcrancas, 
De que vüamenle ja m'enriquecia, 
Itcnovao a ínenioria; 
Pois com a tcr dc vós só tcnho gloria. 

E s'isto conheccsseis 
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Her verdade mais purn 

Do qtie d'Arabia o ouro reliigente : 

Inda que nao quizesseís, 

Essa condic&o dura 

Eui nranda se iniidára facilinente. 

Eu, vendo-mc innocente, 

Senhora neste caso. 

Bem no arbitrio o puzcra 

l>e quem sentenca dera, 

Com que o que he ju9to se mostrasse raso; 

Se, emfim, nao receára 

Qae a vós por íni, e a im por vós malára. 

■ Em vós escrita vi 

Vossa gratide dureza, 

E n'alma escrita está, que de vós vive: 

Xao que acabasse alli 

Sna grande firmeza 

0 Irisle desengano qii'entáo tlve; 

Porqtie antes que me prive 

A dor de ineus sentidos, 

Ao penoso tormento 

Acode o enfendünento 

Coin dous fortes soldados gnarnecidos 

De rica pedraria, 

Que ficao sendo ininlm luz e guia. 

Destes acompanliado 
Estou pósto sein medo 
A tudo o que o fatal destino ordene: 
Póde ser qne cansado, 
Ou seja tardc, ou cedo, 
Coin pena de penar-me, me despene. 
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E quando uie condene 
fQu'he o que maiH espero) 
Inda a pen&s maiores; 
Perdídos os temores, 

Por inais que venhao, nao direi, nao quero. 

Eslou, emfun, tao forte, 

Que nao póde mudar-me a propria inorle. 

Cancao, se ja nSo queres 
Crer tanta crueldade, 
I.á vae onde verás minha verdade. 



C A N C Á O X. 

Junto d'lium sécco, duro, csteril monte, 

Inutil e despido, calvo e inrorme, 

Da natureza em tudo aborrecido; 

Onde nem ave róa, ou fera dorme, 

Nein corre claro rio, ou ferve fonte, 

Xcm verde ramo faz doce ruido; 

Cujo nome, do vulgo introduzido, 

He Feliz, por antiphrasi infelice; 

0 qual a natureza 

Situou junto á parte, 

Aonde hum braco d'alto mar reparte 

A Abassia da Arabica aspereza, 

Em que fundada ja foi Berenice, 

Ficando á parte, donde 

0 sol, que nella ferve, se hYesconde; 



0 cabo se descobre, com qne a costa 
Africana, que do Aitstro vem correndo. 
Limite faz, Arómata chawado: 
Arómata outro tempo; gue volvendo 
A roda, a ruda liugua tnal composta 
Dos proprios outro nome Ihe tée dado. 
Aqui, no mar, que quer apressurado 
Entrar por a garganta deste braco, 
Me trouxe hum tempo e teve 
Mínha fera ventura. 
Aqui nesta remota, aspera e dura 
Parte do mundo, quiz que a vida hreve 
Tambem de si deixasse hum breve espaco; 
Porque ñcasse a vida 
Por o mundo em pedacos reparlida. 

Aqui me achei gastando huns tristes dias, 
Tristes, forcados, maos e solitarios, 
De trabalho, de dor, e d'ira cheios: 
Xao tendo táosoinente por contrarios 
A vida, o sol ardente, as ágoas frias, 
Os ares grossos, férvidos e feios, 
Mas os uneus pensamentos, ime sáo nteios 
Para enganar a propria natureza, 
Tambem vi contra mi; 
Trazendo-ine á memoria 
Afguma ja passada e breve gloria, 
Qu'eu ja no mundo vi, quando vivi; 
Por me dobrar dos males a aspereza; 
Por mostrar-me que havia 
No mundo muitas horas d'alegria. 

Aqui 'stive eu com estes pensamentos 
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tíaslando teinpo e vida; os quaes táo allo 

Me subiito nas azas, que eahia 

(Oh véde se seria leve o saltoO 

I)e sonliados e vaos contentamentos 

Em desesperacao de ver hum día. 

0 iinaginar aqui se convertia 

Em improvisos clioros e ein suspiros, 

tjnr rompiao os ares. 

Aqui a alma captiva, 

Chagada toda, estava em carne viva, 

De dorcs rodeada e de pezares, 

Desamparada e descoberta aos tiros 

Da soberba Fortuna; 

Sobcrba, inexoravel c importuiia. 

Nño tinha parte donde se deilasse, 
Xcm espcran?a alguina, onrlp a caiirca 
Hum pouco rcclínasse, por descanso: 
Tuito dor Ihe era e causa que padeca, 
Mas que pcreca nño; porqne passasse 
0 qtic quiü o deslino nunca inanso. 
Oh qu'este irado mar gemendo ainanso! 
Estes venfos, da voz iinportunados, 
Parece que se enfreiiio: 
Soinenlc o Ced severo, 
As eslrellas e o fado sempre fero, 
Com ineu perpétuo damno se recreiüo; 
Mostrando-se potcntes e indignailos 
Contra huin corpo terreno, 
Bicho da terra vil e tao pequeno. 

Sc de tantos Irahalhos só tirasse 
Saber inda por certo que alguin' hora 
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Leinbrava a Iiuns ciaros olhos que ja vi; 

E s'esta triste voz, roinpendo fóra, 

As orelhas angelicas tocasse 

Daquella ein euja vista ja víví; 

A qual, tornando hum pouco sábre si, 

Revolvendo na inente pressnrosa 

Os tempos ja passados 

De ineus doces errores, 

De ineus suaves males c furores. 

Por ella padeeidos e buscados, 

E (pósto que ja tarde) piedosa, 

Huin pouco liie pezasse, 
E lá entre si por dura se jidgasse : 
Isto só que soubesse ine sería 

Descanso para a vida que me fica; 

Coni isto affagarin o soflríinento. 

Ali Senhora! Ah Senhora! E que tao rica 

Estais, que cá tao ionge d'alegría 

Me sustcntais com doce fingiinenlo! 

Logo que vos figura o pensanienio, 

Foge todo o trabalho e toda a pena. 

Só com vossas leinbraneas ■ 

Me acho seguro e forte 

Contra o rosto feroz da fera morte; 

E logo se ine juntüo csperancas 

Coin que, a fronte tornada mais serena, 

Torno ns torinentos giavcs 

Em saudades brandas e suaves. 
Aqui coin ellas fico perguntando 

Aos ventos amorosos, que respiráo 

I)a partc donde estais, por vós Seiihora: 
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Ás aves qu'aüi voao, se vos vihio, 

(Jue fazicis, qu'esiaveis pratieando; 

Üade, coino, cqui quein, que dia e que hora. 

Alli a vída cansada se inelltora, 

Toina espiritos novos, com que venca 

A forluna e Irabalho, 

Só por lornar a vcr-vos, 

Só por ir a servir-vos e querer-vos. 

Diz-me o teinpo que a tudo dará talho: 

Mas o dcscjo artlentc, que detenca 

Nimca sofireo, sein leato 

Me abre as chagas de novo ao soffrinicnto. 

Assi vívo; e s'algueui te perguníasse, 
Cancao,"porque nao mouro; 
Podes-üie rcsponder; que porque inuuro. 



C A N C Á O XI. 

Vinde cá meu tao certo Secretario 
Dos queixumes que seinpre ando ñzendo, 
PapeL, coin quein a pena dcsaffógo. 
As semrazOes digainos, que vivendo 
Me faz o inexoravel c contrário 
Destíno, surdo a lagriuias e a rógo. 
Lancemos ágoa pouca em muito fogo, 
Accenda-se com grilos hum tormcuto, 
tjtie a totlas as inemorias seja estranho. 
Digamos mal tamanlio 
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A Deos, ao mundo, á gente e, einfnn, ao vento, 

A quem ja iriuitas vezes o eontei, 

Tanto debalde como o conto agora. 

Mas ja que para errorcs ftri nascirio, 

Vir este a ser bum delles nao duvido. 

E, pois ja d'acertar cston tao fóni, 

Nao inc culpem tambein se nisto crrei. 

Se quer cstc reñigio só terei, 

FaJlar e errar, sem culpa, livremente. 

Trisfe quem de lá~o pouco está contente! 

Ja me desenganei que de queixaf-ine 
Náo s' alcanca remedio; mas quem pena, 
Forcado Ih'he gritar, se a dor he grande. 
Gritarei; mas he debil c pequena 
A voz para podcr dcsabafar-mc; 
Porque nem com gritar a dor se abrande. 
Quem me dará se quer que fóra mande 
Lagrimas e suspiros infinitos, 
Iguaes ao ínal que dentro na abna niora? 
Mas qucm póde algnm'hora 
Medir o mal coin lagriinas, ou gritosf 
Dirci, cinnui, aquilb que ín'cnsiniio 
A ira, e mágoa, c dellas a lcmbranca, 
Quc outra dor hc por si inais dura c firmc. 
Cbegae, desesperados, para ouvir-ine; 
E fujáo os quc vivem d'esperanca, 
Ou aquellcs que nella se imagináo; 
Porque Ainor e Fortuna determinao 
De Ihes deixar poder para enténderein 
Á medida dos males que tiverein. 

Quando vim da materna sepultura 
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De novo ao inundo, logo ine fizcrao 

Estrellas ínfelices obrigado: 

Coin ter livre aivedrio, um náo deráo: 

Qu' eu conhcci niil vezes na ventura 

0 inelhor, e o pcor segui forcado. 

E para que o iormenlo confonnado 

Me dessein coiu a idade, uuando abrissn 

Inda menino os ollios brandainenlc, 

Mándáo íí ii c diligcnte 

Hwn inenino sew olhos ine ferisse. 

As lagrimas da infancia ja ínanaváo 

Coin huiha saudadc namorada; 

0 som tios gritos, que no berco dava, . 

Ja coino de suspiros ine soava. 

Co'a idade e fado estava concerlado: 

Porque quando por'caso in' euibalaváo, 

Se d'Amor tristes versos ine canfaváo, . 

Logo in'adonnecía a natureza; 

Que tao conforme estava co'a fristeza! 

Foi ininh'aina huuia fera; que o destíno 
Nao quiz que imilher fosse a que tivesse 
Tal nome para ini; nem a havcria. 
Assi criado fiii, porque bebesse 
0 veneno auioroso dc inenino, 
Que na inaior idade beberia, 
E por cosluine náo me inataria. 
Logo entao vi a iinage e seinclhanca 
Daijuella liuinaua f'era táo formosa, 
Suave e vesenosn, 

Que íne criou aos peitos da esperanca; 
Dc qucin cu vi despois o originaf, 
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Quc de todos os grandcs desatinos 
Faz a culpa soberba e soberana. 
Parece-mc que tinlia fórina liuinana, 
iMas scintilava espiritos dtvinos. 
Huin meneio, c presenca tinha tal, 
Quc sc vangloriava ludo o inal 
Xa vista della: a soinbra co'a viveza 
Excedia o poder da naturcza. 

Que genero tao novo de torme&to 
Teve Amor, sem que fosse nño soinente. 
Provado em ini, inas todo exccutado? 
Iinplacavcis durezas, «ue ao fervente 
Üesejo, que dá fdrca ao pcnsaincnto, 
Tinhao de seu proposilo abalado, 
E corrido dc ver-sc e injuriado: 
Aqui sombra.s phanlasticas, trazidas 
D'alguinas temerarias csperancas; 
As bein-aventurancas 
Tainbein netlas piniadas e nngidas. 
Mas a <lur du desjjrezo reccbido, 
Que todo o phanlosiar desatinava, 
Estes enganos punha em desconcérto. 
Aqui o adivinhar, c o ter por certo 
Qu' era verdadc quanto adivinhava, 
E logo o desdizer-me <le corrido; 
Uar ás cousas que via outro sentido; 
E para tudo, emfun, buscar razoes: 
Mas erao muitas mais as scmrazóes. 

i\ao sei como sabía cstar roubando. 
Co'os raios as entranhas, que fugiao 
Par'clla por os olhos subtilinente ! 
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Pouco a pouco invisiveis me saliiüo; 
Bein como do véo humido exhalando 
Eslá o subtíl huinor o sol ardente. 
0 gesto puro, etnfun, e. transpareníe, 
Para quem ñca baixo e sein valia 
Este nome de bello e de formoso; 
0 doce e piedoso 

Mover d'olhos, que a» alinas auspendia, 
Foráo as hervas inagicas, que o Ceo 
Me fez beber: as quaes por longos anos 
N'outro scr me íiveráo transformado, 
E tao contente de ine ver trocado, 
Que as inágoas enganava co'os cngauos; 
E diante dos olhos punha o véo, 
Que m'cncobrisse o mal que assi cresceo: 
Como quem com afiagos se criava 
Daquella para quem crescido estava. 

Pois quem póde pinlar a vida ausentc, 
Coin huin desconlcnfar-inc quaato via, 
E aquell'eslar tao Iongc donüc estava; 
0 fallar sein saber o que dizia; 
Andar setn ver por onde, e juntamente 
Suspirar scin sabcr que suspiravaí 
Pois quando aquelle inal m' atorweutava, 
E aquella dor, que das Tarlareas ágoas 
Sahio ao inundo, e uiais que todas doe, 
Que tanlas vezes soe 
Duras íras tornar em brandas mágoas'í 
Agora co'o furor da mágoa irado, 
Querer, e náo querer deixar de ainar; 
E mudar n'outra parte, por vingflnca, 
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0 desejo privado d'esperanca, 
Que tao inal se podia ja mudar? 
Agora a saudade do passado, 
Tormento puro, docc e inagoado, 
Qtie eonverter fazia esles furores 
Ein magoadas lagrimas d'amores? 

Que desculpas coinigo só buscava, 
Qnando o suave Atnor me nao soffria 
Culpa na cousa ainada, c tAo ainada! 
Eráo, einfíin, remedios que fmgia 
0 inedo do tonnento, qu'ensinava 
A vida a sustentar-se d'enganada. 
Nisto huina parte della foi passada; 
Na qual se tive algum contentainento 
Breve, imperfeito, tiinido, indecente, 
NSo foi senao semente 
D'hum cumprido, amarissüno tonnento. 
Este eurso contino de tristeza, 
Estes passos vñainente derramados, 
Me foráo apagando o ardente gosto, 
Que táo de siso n'alma tínha pósto, 
Daquelles pensainentos namorados 
Com quc criei a tenra natureza, 
Que do longo costume da aspereza, 
Contra quem fdrca humana náo resistc, 
Se converteo no gásto de ser tríste. 

Dest'arte a vida em ontra fui trocando; 
Eu náo, mas o destino fero, irado; 
Qu'eu, inda assi, por outra a nao trocára. 
Fez-me deixar o patrio ninho amado, 
Passando o longo mar, que ameacando 

Cmiffli II. 22 
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Tantas vezes m'esleve a vida cbara. 

Agora exprinienlando a furia rara 

De Marte, que nos olhos quiz que logo 

Vlsse, e iocasse o acerbo fructo scu. 

E neste escudo ineu 

A pintura verao do infesto fogo. 

Agora peregrino, vago, errante, 

Vendo nacües, linguagens e costuines, 

Ceos varios, qualidades differentes, 

Só por seguir com passos düigentes 

A t¡, Fortuua injusta, que consumes 

As idades, levando-lhes diante 

Huina esperanca em vísta de diamante: 

Mas quando das maos cahe se conhece 

Que lie fragil vidro aquillo que apparece. 

A piedade humana me faltava, 
A gente amiga ja contrária via, 
No perigo primeiro; e no segundo, 
Terra ein que pór os pés me fallecia, 
Ar para respirar se íne negava, 
E faltava-ine, einfim, o tempo e o inundo. 
Que segredo tao arduo e táo profundo, 
Nascer para viver e para a vida, 
Faltar-ine quanto o mundo tee para clla! 
E náo poder perdella, 
Eslarnio tantas vezes ja perdida! 
Einfiin, nao houve trance de fortuna, 
Nein perigos, nem casos duvidosos, 
Injusticas daquelles que o confuso 
Regiinento do inundo, antigo abuso, 
Faz sfibre os outros homens poderosos, 
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Qu'eu nao passasse, atado á fiel coiuna 
Do soffrimento meu, que a iinportuna 
Perseguicao de males nn pedacos 
Mil vezes fez á fórca de seus bracos. 

Nao conto tantos malcs, como aqnellc 
Quc despois da lormenfa proceJIosa, 
Os casos della conta em porto ledo; 
Qtfinda agora a fortuna fiuctuosa 
A tainanhas iniserías ine compcllc, 
Que de dar lium só passo tenbo inedo. 
Ja de inal que me venlia nao in'arredo, 
Xem bem i|iie me falleca ja prelendo: 
Que para mi uao val aslucia humana. 
lle fórca soberana, 

Da Providencía, emfun, Divina pendo. 
Isfo que cuido e vejo, as vezes ioino 
Para consolacao de tantos danos. 
Mns a fraqueza liumana quanuo ianca 
Os olhos no que corre, e nao alcanca 
Senao inemoria dos passados anos: 
As ágoas qu'entao bebo, e o püo que como 
Lagrímas (ristes sao, qu'eu nunca doino, 
Senüo com fabrícar na phantasia 
Phantasticas pinturas d'alegria. 

Que se possivel fosse que (ornasse 
0 tempo para traz, como a memoria, 
Por os vesligios da primeira idade; 
E de novo tecendo 8 antigua historía 
De ineus doces errores, me levasse 
Por as flores que vi da inocidsde; 
E a lembranca da longa saudade 
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Entao fosse inaior contentamenfo, 
Vendo a conversaciío leda c suavc, 
Ondc huma e ontra chave 
Esicvc de inen novo pcnsainenlo, 
Os canipos, as passadas, os sinais, 
A visla, a nevc, a rosa, a fonnosura, 
A graca, a inansidao, a corlezia, 
A singela amizadc, que desvia 
Toda a baixa tencüo, lerrena, impura, 
Como a qual outra aJguma nao vi mais. . . 
Ah viías ineinorias; onde ine levais 
0 debil coracfio, qu' inda nao posso 
Domar bem este viío desejo vosso? 

X;io mais, Cancao, niio mais; qu'ireí fallando, 
Scm o sentir, mil annos; e se acaso 
Tc culparein de larga e de pezaiia; 
Niio póde ser (Ihe dizc^ limitada 
A ágoa do mar ein tao pequeno vaso. 
Nein cu delicadezas vou cantando 
Co'o «Ósta do iouvor, mas explicando 
Puras verdades ja por mi passadas. 
Oxalá forao fábulas sonhadas! 
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Ncin roxa flor de Abril, 

Pintor do campo aincno e da verdura, 

Coliüda cntre outras mil, 
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Foi nunca assi agradavel á donzella 

Corlez, alegre e bella, 

De sua mác cuidado e glória pura, 

Como a uii foi a inculla formosura 

Natural, que pudera 

A Saturno render na sua Espliera. 

Natural fonte agresle, 
Náo lavrada d'Artifice excellcnte, 
Mas por arte celeste 
Derivada de rustico penedo, 
Nao fcz ja rnais tíío ledo 
Cansado cacador por scsla ardenle, 
Quanto o cuídado a ini ine fez conlcnte 
Do ver táo descuidado, 
Que faz sereno a Jupiter irado. 

Frucla, que sein concérlo 
Xaturahnente em rainos sc pendura, 
Achada por accrto; 

A quein pintada a vé de sangue e leile, 

Xáo Ihe dara o deleifc, 

Qu'essa graca ine dá sein coinposlura, 

Ornainenlo da inesina formosura, 

E o toucado sem arlc, 

Quc tornára paslor ao bravo Martc. 

A manháa graciosa, 
Que derramando sahe d'enlre os cabellos 
A flor, o iirio, a rosa, 
Sein ajuda d'ornalo, 011 d'arlificio, 
Nao faz o beneficio, 
Que faz n luz dos vossos olbos bcllos 
A qiiem os vé láo puros e singelos; 
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E esse iunocente riso, 

Por quein Apollo o Tejo torna Ainpliriso. 

Outeiros coroados 
Das árvorcs que fazei» a cspessura 
Coin os rainos copados 
Alegre, que inao destra os náo etiltiva, 
Graca (Üo cxcessiva 
Xao tee na sua natural verdura, 
(Juanta na d' esses ollios, clara e pura, 
Deposita a csperanca, 

Coin que Ainor gdstu, a iníle tonnento alcanca. 

Dos simples passarinhos 
A musica sem arte concertada, 
D'entre os verdes raininhos, 
T¡lo suave nao Iie, tao deleitosa 
A quem na selva uinbrosa 
Com incnte ouvinrfo-a cstá toda enlevada, 
Quanto a ini essa falla doce agrada, 
E o natural aviso, 

Que roubiio a Mercurjo sceptro c siso. 

De frescos rios ágoa, 
Quc clara cntre arvoredos se deriva, 
Caliindo d'alla fragoa, 
Esinaltando de perolas no prado 
0 verde delicado, 

Coui brando soin aos ollios fugiliva, 
Nao nos alcgra ijuanto a graca csquiva 
D'essa lax soberana, 
Que faz cortcz a rustica Diaua. 

A tal Iiik («i Cancao, quc nusaslc vclla! ) 
Veiido estás ja proslrad» 
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Saturno triste, Jupitcr irado, 

Bravo Marle, aureo Apollo, Venus bella, 

E Mercurio, e Uiana, c toda estrella. 
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Oh poniar venturoso, 

Unde co'a natureza 

A subtil arle tee deinanda incerta; 

U.u'cin sítio lao formoso 

A ínaior subtileza 

D'eugenho ein ti nos ínostras descoberta! 

Nenhuin juizo acerla, 

IJe cego e d'enlevado, 

Se tee ein ti inais parte 

A natureza, ou arie; 

Se Terra ou Ceo de ti tce mats cuidado, 

Pois cni Teliz terreno 

Gozas d'huin ar inais puro e ínais sereno. 

Ue teu ibrmoso pézo 
Se inostra o uionte ledo, 
E o caudaloso Zezere t'csíranha, 
Porque olhas eoin desprezo 
Scu crystal puro e quedo, 
Que com Pera os teus pés rodeia c hanha. 
Ein ti pinlura estranha, 
A que Apelles cedéra, 
Enigmas inlrícados, 
E myrtos aniinados 
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Vemos, quc o proprio Escopas nao fizera; 

Ein ti, co'a paz interna, 

Tée o santo prazer ínorada eterna. 

Os jardins da famosa 
Babel, táo nomeados, 
Por maravilfia o inundo nao lev&nte, 
Inda que coin gloriosa 
Voz, qu'estao pendurados 
Do instavel ar, a fama autigua cante: 
Nein haja quem s'espantc 
Dos f&mosos d'Alcino; 
JVein as mais doutas pennas 
Cantem os de Mecenas, 
Cultor de todo engenho peregrino; 
Mas ondc quer que vóe, 
De ti só falle a Fama, c tc pregóe. 

Qae s'era antiguamente 
I>e poinos d'ouro bellos 
O jardim das Hesperidas ornado; 
E, a pezar da serpenle 
Que os guardou, só colhellos 
Pódc o famoso Alcides, d'esforcado; 
Tu, inais avantajado, 
Mostras a hum'alma casia 
Seguir o que deseja, 
Fugir da torpe inveja 

CPomos d'ouro que o tempo nao contrasta): 

Emfirn. co'a caridade 

Venccr o Inferno, abrir a Elernídadc. 

Por tanto da ventura, 
Para ti rescrvada, 
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Te debte o Ceo gozar perpetuamente ; 

Porque sejaa figura 

Da gloria avantajada 

Delle mesmo, e qu'em t¡ se represente; 

Porqu'em quanto sustente 

0 ceo, o ínar e a terra, 

Seus feitos milagrosos, 

Mysterios mais gloriosos, 

Com que a morte das almas nos desterra, 

Por onde em nossas almas 

Coin inais poinpas triuinpha e coin inais palin; 



Goza, pois, longamente 
Teu venturoso fado, 
Da máe do teu autor bein possuido: 
Qu'em (i, seinpre contente 
De sen sublime estado, 
A alma dos seus alegra e o seutido. 
Cada qual preferido 
Nas grandes qualidades 
Ao sabio Nestor seja, 
Para que o inundo os veja 
Exceder as longuissiinas idades; 
E com a longa vída 
Seja sua inemoría ennobrecida. 

Canc&o, pois inais famosas 
Por ti n&o podem ser 
Deste inonte as estancias dclcitosas; 
Bein póde succeder 

Que aquelle que os teus uumeros governa, 
Por qucré-las cantar te faca eterna. 
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C A N í i O XIV. 

Oucm com sóiido intento 

Os scgredos buscar da natureza, 

(Juaníi) d'Atlienas préza, 

Entregue ao inar irado, ao leve venlo: 

Ein forjar meu tormento, 

Xova Philosophia, 

D'experiencias feita, Ainor m'ensina. 
Das Lcis do nnligo teinpo bein declina; 
(jue Ainor a natureza em ini varía ; 
Donde escola dc Sabios nunca vio 
Ein natural sogeito 

(Juanlo Amor cin incti peito descobrio. 

As aves no ar sereuo, 
0 gado de Proteo nas ágoas pasce; 
Vive o liomein e nasce 
Neste niundo, uual miindo niais petjuenu: 
Eu tudo dcsordeno, 
Em todos dividido; 

A boca uo ar, na terra o entcndimeuto: 
Dá-me esse Ainor, dá-me csta o pensainento; 
0 coraciio no fogo lic consmnido: 
Mas a ágoa, que dos ollios seinpre desce, 
Tec cffcito tiío vário, 

(Ju'em lium huinor conlnirio o fogo cresce. 

Ha visla Amor sohia 
Abrir ao coraciío seguni entrada: 
Lei lie ja profanada; 
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Quc quando a luz d' huus olhos inc 1'erÍB, 

Ainando o que niio via, 

Qual d'eseopefa o lume, 

Primeiro o querer vi, que a causa visse. 

Qucm o desejo co'a esperanca uuisse, 

Cego iria apos cego e vil cosluine; 

Qu'eu dest'alina, das leis do inundu isenla, 

Morla a esperanca vejo, 

Ondc seinpre o descjo se sustenta. 

Em váo se considera 
Que hum semelhanfe a outro husca e ama, 
E que foge e desaina 
Todo inortal a morlc esquiva e fera: 
Sigo huina linda fera, 
Qu'escondc cm visla huiuana 
Coracao de diainanle e peito d'aco, 
Dc incu sangue faminla; e satisfaco 
Coin crucl inorte a séde deshuniana. 
Assi ([iie, sendo ein tudo differente, 
Corro spoz mmha sorte, 
E se m'entrego á inorte, estou conleuíc. 

Cahe ein maior defeilo 
Qucin cuida ser seiencia clara e certa, 
Que a causa descoberta 
Seinprc produz a s¡ confonne o effeito: 
Rendco~nie huin lindo objeito, 
Que, scndo neve pura, 
Vivo nic abraza, e o fogo interno aviva: 
Qu'esla formosa fera fugitiva, 
Com ser neve, do fogo s'assegura: 
Doudc infiro por cerlo (e cesse a fama 
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Viía, mcntirosa e leve} 

Que uíio desfaz a neve ardeule cttaina. 

Bein no effeito se sente 
Cessar, cessando a causa donde pende; 
Que o fogo inais se accende, 
Estando á visla, donde inais ausente; 
Mas n'alina vívainente 
A írazem debuxada, 
De noite Amor, de dia o peusamento: 
E quando Apollo deixa o claro assento, 
Por entre sombras vejo a Nyinplia amada. 
Pois se sem iuz Anior os olbos ceva, 
Cego, se nao concede 

Qu'ein nada a Ainor impede a cscura treva. 

Erra quein atrevido 
Prcgda ser inaior que a parlc o todo: 
Ainor rne tce de modo, 
Qu'estou n'liuin'aluia miuha converlido: 
Desta gloria ha nascido 
0 temor de perdé-Ia: 
E, postoque o rcceio a ínuitos finge 
Iá na iinaginacao Cliimera e Sfingo 
De mal futuro, que urde iiníga estrella, 
Vejo ein ini, por iucognito segredo, 
Quandu estou ínais contente, 
Que só do bem prcsente nascc o inedo. 

TSe-se por manifcsto 
Parecer-se ao sogcito o accideníc; 
Mas inda em ini se scntc 
O pensamento, a cór, o riso, o gcsto; 
E, tcndo todo o resto 
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Da vida ja perdido 

Jíeste tonnenlo ineu tao duro e esquivo, 
A gostos inorto cstou, a penas vivo. 
E, sendo morto ja, vive o sentido, 
Porquc sinta que n'alma despedida 
Póde ein ineu inal unir-se 
O ticar e o parlir-sc, a morte e a viiia. 

Destas razücs, Caiiciin, infiro e crcio, 
Que ou se inudou eui tudo a fónna usnda 
Da natural fínneza, 
Ou tenho a natureza em mi mudnda. 
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Qu'he isto? Sonlio? Ou vejo a Nyinpha pura, 

Quc seinpre na altna vejo? 

Ou ine pinta o desejo 

0 bem qu'em vao cad'hora m'assegura? 

Mal póde a noite escura, 

Amando a sombra fria, 

Mandar-ine ein sonho a ltiz formosa c lielln, 

Que se nao torne em dia, 

Dc scus luzentes raios inflammada. 

Oh vista desejada 

De graciosa Nympha e viva estrelia! 
Que ha tanto que por este inar navego 
CSem ver meu claro Polo) cscuro e cego. 
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Ncsscs Ibrinosos olhos, d'cnlevadn, 
Minli'aliria .se cscondeo, 
Quando ordenava o Coo 
tíue vivesse comigo: desterrnda. 
Vós a inais ct:ría estrada 
líe ver a suimna alteza, 
Do cffeito a causa abris a csi'alma ininlia. 
Assi mortal belleza 
Sii della nasce, c nella se resume; 
Assi celeste luinc 

La dos ceos se deríva, e lá caminlia. 
Pois, coino a Deos unir-me a visia possa, 
Porque a uegais, ineu sol, a est'alma vossaV 

Sc ine quercis prender a parte a partc, 
Cabello ondado e louro, 
Tecei-ine a rede de ouro 
Ein que prendeo Vulcano a Cypria e Marle. 
Des que coni gentil arlc 
Veslís de flores bcllas 
A terra ein que tocais co'a bella planln, 
Quantas vezes com vcllas 
Quiz n'huma d'essas flores Iransrormar-ine? 
Porqne, rendo pízar-ine 
D'esse candido pé, que a neve espanla, 
Póde scr que na llor inudado fóra 
Que dco a Juno irada a linda Flora. 

Mas onde te acollicstc (ó doce vida!j 
Mais Icve e prcssurosa, 
l)o quc na selva umbrosa 
Ccrva d'aguda selta vai ferida? 
Sc para lal pariida, 
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Meus ollios, vos abristes, 

Ccrrára-vos o soinno cternatneute. 

Antcs ijue ver-vos tristes, 

Perdcndo tüo suave e docc engano! 

Agora, coin ineu tlano, 

Védes, para mor inágoa, claramente, 

Neste beiu fugitivo e soinno leve, 

Que mal nao lia mais longo, que lium bem breve. 

Ditoso Emlymiíio que a deosa cliara, 
Que a noite vai guiando, 
Teve em bracos sonhando! 
Ah quem de sonlio lal nuncft acordára! 
Tu só, Aurora avara, 
Quando os olhos feriste, 
Me malaste cruel d'inveja pura. 
Mas se d'esta ahna triste 
A negra escurídao vencer quizcstc, 
Sabc qu'cin vao nasceste; 
Que para desfazer-se a nevoa cscnra 
De ineus olhos, iinporta estar presente 
Outro sol, outra aurora, outro Orienfe. 

Se a luz de meu Planefa, 
NSo ín'aviva, Canciio, branda c quiefa, 
Qunl flor de cliuva, em breve consumida, 
A r crás desfeita ein lagrimas a vida. 
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C A N f Á O XVI. 

Por uieio d'huinas serr&s ínui fragosas, 

Cercadas de sylvestres arvoredos, 

Reluinbando por asperos penedos, 

Correm perennes ágoas deleitosas. 

Na ribeíra de Buina, assí chamada, 

Celebrada, 

Porqu'em prados 

Esmaltados 

Coin frescura 

Dc verdura, 

Assi sc mostra amena, assi graciosa, 
Qu'excede a qualquer outra maís fonnosa; 

As correntes se vein, que acceleradas, 
As Iiervas regalando e as boninas, 
Se vao a entrar nas ágoas Neptuninas, 
Por diversas ribeiras derívadas. 
Com mil brancas concliinhas a aurea areia 
Bem se arreia; 
Voao avcs; 
Mil suaves 
Passarinhos 
Nos raminlios 

Acordemente cstao semprc cantando, 
Com doce accento os ares abrandando. 

0 doce rouxinol n'Iium ramo canta, 
E d'outro o pinlasirgo lhc responde; 
A perdiz d'entre a mata, eui que s'cscondc, 
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0 cacador sentinilo, se lovanla: 

Voando vai ligeira inais rjue o venlo; 

Uutro asscnto 

Vai buscando; 

Porém quaiido 

Vai fugindo; 

Belinlndo, 

Traz ella inais veloz a selfa corre, 
I)e que ferida logi> cahe e inorre. 

Aqui Progne d'hum ramo em outro raino, 
Co'o peíto ensangiienlado auda voando. 
Cibato para o ninho indo buscando; 
A leda codorniz vem ao reclanio 
üo sagaz cacador, qne a rede eslcnde, 
E pretende 
Com cngano 
Fazer dano 
Á coitada, 
tíu'enganada 

D'liuns esparzidos gráos de louro trigo, 
\as niiíos vai a caliír de seu iinigo. 

Aqui sda a calliandra na parreira; 
A rdla geine; palra o estorninho; 
Sahe a candida pomba do seu ninho; 
0 tonlo pousa em ciina da oliveíra: 
Vao as doces abelhas snsurrando, 
E apanhando 
0 rocio 
Fresco e frio 
Por o prado 
D'herva ornado, 
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Coin que o aureo licor fazem, qoe deu 
Á huinana gente a indústria d'Aristeo. 

Aqui as uvas luzidas, pcnduradas 
lías pampinosas vides, resplandecem; 
As frondiferas áryores sc offrecein 
Coin düfercntes fructos carregadas: 
Os peixes n'ágoa clara andáo saltando, 
Levantando 
As pedrinhas, 
E as conchinhas 
Rubicundas, 
Que as jucundas 

Ondas couisigo trazem, crepítando 
Por a praia alva coin ruido brando. 

Aqul por cntre as serras se levanliio 
Animaes Calidoneos, e os veados 
Na fugida inda nial assegurados, 
Porque do soin dos proprios pés s'espanláo. 
Salie o coelho, e lebre salie inanhosa 
Da frondosa 
Breve inata, 
Donde a cata 
Cao iigciro. 
Mas prüneiro 

Qu'ella ao contrário férvido s'entregwe, 

Ás vezes deixa ein hranco a qnem a segne. 

l.uzcin as brancas e purpúreas flores, 
Com que o brando Favonio a terra csntalta; 
0 fonnoso jacintho alli nao falta, 
Leinbrado dos anliguos sens amores. 
Inda na flor se inostrao esculpidos 
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Us gcmidos: 
Aquí Flora 
Scmprc ínora: 
E coin rosas 
Mais fonnosas, 

Com lirio.s e boninas niil fragranles, 
Alegra os scns amores círcumst&utea 

Aqui Xarciso cin líquido cryslal 
Se namora ile sua formosnra: 
Xelle as pendcntes rainas da'spessura 
Debuxando-se cslao ao iiatural. 
Adonis, com que a ünda Cytlierca 
Se recréa, 
Bein florido, 
Converlido 
Na bonina, 
tíu' Erycina 

Por imagcin dcixou de qnal seria 
Aquelle por quein ella se perilia. 

Lugar alegre, frcsco, accoinmodado 
Para se deleitar qualquer ainante, 
A quein coin sua ponta penetranlc 
0 cego Ainor livesse derribado; 
E para memorar ao som das ágoas 
Suas inágoas 
Ainorosas, 
As clieirosas 
Flores vendo, 
Escolhendo, 

Para fazer preciosas uiil capellas, 

E dar por grao penlior a Nymphos bellas. 

23" 
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Eu dellas, por penhor de meus amores, 
Hiuna capella á íninha deosa dava: 
Que lhe queria bem, bem lhe ínosfrava 
0 bem-inequeres entre lantas flores: 
Porém, coino se fóra inal-inequeres, 
Os poderes 
Da crueldade 
Xa beldade 
Bcin inostrou; 
Desprezou 

A dadiva de flores; aao por ininha, 
Mas porque inuitas inais ella em s¡ tinha. 
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A vida ja passei assaz contente, 

Livre tinha a vontade e o pensainento, 

Sein rcceios d'Amor, nein da Ventura: 

Mas isto foi huin bem d'huin só momento; 

E á minha custa vejo clarainente, 

Que a vida nao dá alguin de múita dura. 

Xo teinpo em qu'eu vivia inais segura 

D'Ainor e sen cuidado, 

Por inc ver n'hum estado 

Ém qu'eu cuidei que Amor nio tinha parte; 

Nao sinlo por qual arte 

Mc vejo entregue a elle de tai sorte, 

Qu'em quanto tarda a morle, 
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A espcranca do bem teulio perdida. 
Ái quiío dcvagar passa a tristc vida! 

Quanlas vezes eu triste aqui ouvia 
O ineu Felicio, e outros ínil pastores, 
Queíxar-se em vao de ininha crueldade! 
E mais surda entiio eu a scus clamorcs, 
Que aspide surda, ou surda peuedia, 
Julgava os seus ainores por vaidade. 
Agora em pago disto a liberdade, 
A vontade e o desejo 
Ue todo eutregiie vejo 
A quctn, inda que brade, nüo responde; 
Pois vejo que s'esconde 
Ja debaixo da tcrra este qu'eu chaino, 
Que he aquelle a quem amo, 
Aquelle a quein agora estou rendída. 
Ai quáo devagar passa a triste vida! 

Que gloria, Ainor cruel, coin meu tonncnto. 
Que louvor a teu noine accrescentaste? 
Ou quc te constrangeo a tal crueza, 
Quc com tal pressa esta abna sujeitaste 
A huin inal, onde nao basta o soffriinctito * 
Mas se, Ainor, es cruel de uatureza, 
Bastava usar comigo da aspercza 
Que usas coin outra gcntc : 
Mas tu coino somcntc 
I)e ver-ine estar inorrendo lc conleutas, 
Quando mais mc alonncntas, 
Enláo desejas mais d'atonnentar-mc; 
E nao quercs malar-inc 
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Porquc cstc inal de mi se iiao despida. 
Ai quao devagar passa a tríste vida! 

Oude cousa acharei que alegre veja? 
A qucin cliamarei ja quc ine responda? 
Quein me dará remedio á dor presente? 
NíIo ha bem, que de ini ja nÜo s'csconda; 
\ein algum verei ja, que a íni o seja, 
Porqu'está quem o íbi da vida ausente. 
Eu alginna nao v¡ táo descontente, 
Que Amor táo inal tratasse, 
Qu'inda nao esperasse 
A seus males remedio achar vivendo: 
Eu só vivo soffrendo 
Hnm inal tfio grave e tao dcscsperado, 
Que tanto lie mais pezado, 
Quanto a vida com elle he mais comprida. 
Ai quao devagar passa a triste vida! 

Suaves ágoas, dura penedia, 
Arvoredo sombrio, verde prado, 
Donde cu ja tive livre o pensameuto; 
Frcscas flores; c vós, incu manso gado, 
Que ja m'acoinpanhastes na alcgria, 
Nao mc deixeis agora no lormento. 
Se do mal ineu vos toca scntimento, 
Dac-mc par'cllc ajuda, 
Qu' eu tenho a lingua muda, 
0 alcnto me vai ja desainparando. 
Mas quando (ai Iriste!) quando 
ü'hum dia hum'hora rnc virá coutenie, 
Qu'eu ic vcja prescntc, 
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Paslor meu, c cointigo esi'alma uuida? 
Ai quiio devagar passa a iriste vida! 

Mas iiiío sei sc he sobrado aíreviinenio 
Querer-se est'alina iuiiilia uiür coinfigo, 
I'ois dclía fostc ja tao dcsprczado. 
Amor me livrará desle perígo; 
Quc dcspois que lá vires nieu tormento, 
Creio que t'haverás por bem vingado. 
E s'inda ein ti durar o amor passado, 
E aquella fé íño pura, 
Eu cstou bem segura 
Que lias lá ile receber-ine brandaincutc 
Aprenda ein íni a genle 
Quiio cara liuina isencao com Amor cnsta: 



A peua dá bein justa 
A iium'alma que llie he pouco agradectda. 
Ai qiiiTo devagar passa a triste vida! 
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Deteiii himi puuco, Musa, o largw praiiro 

Qae Amor te abre do peito; 

E vestiila de rico c ledo inanto, 

Demos lionra e rcspeifo 

Áquella, cujo objeito 

Todo o inundo allumia, 

Trocando a noite escura ein claro dia. 

0 Delia, quc a pczar da ncvoa grossa, 
Co'os teus raios de prala 
A noite escura fazes que nao pussa 
Encüuírar o que trata. 
E o que n'alwa retraía 
Ainor por teu divino 
Baiu, por qu'endoudcco c desatiuo: 

Tu, quc de rorinosissiiuas cstrellas 
Cordas e rodeias 

Tua candida fronle e iaces bellas: 
E os campos fonnoseias 
Co'as rusas que semeias, 
Co'as boninas quc gcra 
0 tcu celeste liuinor na priinavera: 
Para ti guarda o sílio fresco d'IIio 
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Snas sombras forinosas; 

l'ara lí o Eryinautho e o Hndo Pylio 

As mais purpureas rosas; 

E as drogas inais cheirosas 

Desse nosso Oriciite 

Guarda a felice Araliia inais conteulc. 

Dc qual panthcra, ou iigre, ou leopardu 
As asperas entranhas 
Nilo temérao teu fero e agudo dardo, 
Quando por as nionianhas 
Mais retnotas e estranhas 
Ligeira atravessavas, 

Tao fonnosa quc a Amor d'anior matavas? 

Pois, Delia, do teu ceo vcndo cstás qiiauios 
Furtos de puridades, 
Suspiros, inágoas, ais, nmsicas, prantos, 
As confonnes vontades, 
Uuinas por saudades, 
Outras por crus indicios 
Fazem das proprias vídas sacríficios: 

Ja veio Eudyiniao por estes montcs 
0 ceo, suspenso, ulhando, 
E teu notnc, co'os olhos feitos fonies, 
Ein vao sempre chainando, 
Pcdindu Csuspirando) 
Mercés á lua beldade, 
Scm que achc em tí huin'hora piedadc. 

Por li feito pasior de branco gado 
Nas selvas solilarías, 
Só dc scu pensamenlo acompanhadn. 
Convcrsa as alimarins. 
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Dc todo Amor coutrárias, 

Mas nao coino ti duras, 

Onde lamenta e cliora desventuras. 

Das castas virgens sempre os altos grilos, 
Clara Lucína, ouvistc, 
Renovando-lhc as fórcas c os cspritos: 
Mas os daquellc triste, 
Ja nunca conscntiste 
Ouvi-los lium inomenlo, 
Para ser inenos gravc o seu torwento. 

Nño fujas, nao de mi! Ali uao t'escondas 
D'hum tao fiel aniantc! 
Olha coino suspirüo eslas oudas, 
E como o vellio Atlante 
0 seu colio arrogante 
Movc piedosamente, 
Ouvíndo a mínlia voz fraca e doente. 

Triste de mi! Qu'alcanco por queixar-me, 
Pois minhas quebtas digo 
A i[uein ja erguco a mao para matar-ine, 
Como a cruel imigo? 
Mas eu meu fado sigo, 
Que a isto ine destiua, 
E qu'isto só preteude e só ui'etisiua. 

Oh quanto ha ja que o Ceo me dcstmgaua! 
Mas eu seuipre porfio 
Cada vez uiais ua uünlia teima iusana. 
Tendo livre alvedrio, 
Nao fujo o desvario; 
Porquc cstc.ein que inc vejo 
Eugana co'a esperanca o uieu desejo. 
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Oli quanto inelhor fiira uue dorinissem 
Huin soimio pereunal 
Estes ineus olhos (ristes, e náo vissem 
A causa de seu ínal 
Fugir, a liuin teinpo tal, 
Mais que d'&ntes proterv», 
Mais cruel que ursa, inaís fitgaz que cerva! 

Ai de ini, quc ine abrazo cm fogo vivo, 
Coin mil inorlcs ao lado; 
E quando inorro mais, entáo inais vivo ! 
Porque tee ordenado 
Meu infelice fado, 
Que quando me couvida 
A morte, para a morte íenlia vida. 

Secreta noitc amtga, a que obedeco, 
Estas rosas Cpor quanlo 
Meus queíxumes ine ouvistc) tc offereco, 
E este fresco auiaranto, 
Humido ja do pranto, 
E lagrimas da csposa 
Do cioso Tilao, branea e formosu. 
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T;lo suave, lao fresca e tao formosa, 
Nunca uo ceo saliio 
A Aurora no priucípio do verao, 
Ás flores datido a graca costumada, 
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Como a fonnosa inansa fera, quando 
Hum pensainento viro in' inspirou, 
Por quein ine desconlieco. 

Bonina pudibunda, ou fresca rosa, 
Nuuca no campo abrío, 
4}uando os raios do sol no Tonro estao, 
Üe cflres düTerenlcs esmallada, 
Como esta ñor, que os olhos ínclinandv, 
0 soffrüncnto triste costuinou 
Á pena qne padeco. 

Ligeira, bella Nympha, linda, irosa. 
Náo creio que seguio 
Saíyro, cujo liraudo coracáo 
D'amores coininovesse fera irada, 
Qu'assi fosse fugindo e desprezando 
Este tonnento, donde Amor mostrou 
Táo próspero coinéco. 

Nuuca, emñm, cousa bella e rígorosa 
Natura produzio, 

Ou'igualt! aquella fórma e condicao, 
Que as dorcs ein que vivo estiina em uada. 
Mas com tao doce gesto, irado e brando, 
0 sentimento, c a vida m'enlevou, 
Que a pena llie agradeco. 

Bem cuidei d'exaltar em vcrso, ou prosa, 
Aquillo quc a alma vio 
Entre a docc durcza c inansidfto, 
Primorcs dc bclleza desusada; 
;Mas quando quiz voar ao ceo cantaudo, 
Entcndiinenlo c engeuho mc cegou 
l.uz dc <áo alto preco. 
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Xaquelia alia pureza deleilosa 
Que ao inundo s'encobrío; 
E nos olhos Angelicos, que sao 
Senhores desta vida deslínadn; 
E naquelles cabellos, que soltanrío 
Ao inauso veuto, a vida íne cnrednu, 
M'alegro e in'entristeco. 

Saudade e suspeita perígosa, 
Que Amor constítuio 
Por castigo daquelles que se vao; 
Temores, penas d'alma desprezada, 
Fera esquivanca, que ine vai tiramlo 
O inantimento que me sustentou, 
A ludo me offereco. 

Ainor isento a liuns ollios in'entrcgou, 
Nos quaes a Deos conheco. 
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Se de ineu pensainento 
Tanta razSo tivera d'alegrar-ine, 
Quanto de ineu tormento 
A (enlio de qucixar-ine, 
Puderas, triste lyra, consolar-me. 

E niinlia voz cansada, 
Qu'em outro tempo foi alegre e pura, 
Náo fúra assi tornada, 
Coin fanta desventura, 
Tiío rouca, fao pezada, nein liío dura. 
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A ser como sohia, 
Pudera levanlar vossos louvores; 
Vós, ininha Hierarchia, 
Uuvireis ineus amores, 
Qu'cxcniplo sao ao mundo ja de riorrs. 

Alegres ineus cuidados, 
Contcntes días, horas e ínomcntos, 
Oli «juanto bem leinbrados 
Sois dc meus pcnsamentos, 
Keinando agora em mi duras ionnentos! 

A¡ gostos fugitívos! 
Ai gioria ja acabada e consuiniila ! 
Ai males tño csquEvos! 
Qual ine deixais a vida! 
Quao cheia de pezar! qiúio destruida! 

Mas coino nao lie ínorta 
Ja esta vida? coino tanto dura? 
Como nao abre a porta 
A tanía desventura, 

Qn'em vfio com seu poder o tempo cura? 

Mas para padecfi-Ja 
S'esforca o ineu sogeito c convalecc; 
Que só para dizé-la, 
A fórca mc fallcce, 
E de todo íne cansa e in'enfraquece. 

Oli bem affordmado 
Tu, que alcancasle com lyra loaute, 
Orphéo, ser escutado 
Do fero Itliadainante, 
E co'os ieus ollios vcr a doce nmanlf! 

As infernaes íiguras 
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Moveste com teu canío doccintmte: 
As tres Furias cscuras, 
linplacaveis á gcnle, 
Applacadas se virao derepenle. 

Ficou coino pasmado 
Todo o Estygio Heino co'o teu canto; 
E quasí descansado 
Ue seu eterno pranto, 
Cessou de alcar Sisypho o gravc canl»; 

A ordein se mudava 
Das penas que regcndo cstá I'luhio; 
Em descanso se achava 
A roda de Ixiáo, 

E cm glória quantas penas alli s5o. 

De todo ja admirada 
A llainha infernal c commovida, 
Te deo a desejada 
Esposa, quc perdida 
De tantos dias ja tivera a vida. 

Pois minha dcsventura, 
Coino ja nao abranda huin'alma luininna, 
Qii'Iic coulra mi inais dura, 
E ititla niais dcslminaiia, 
iíne o furor de Callirrlioe profanaí 

Oh crua, csf¡u¡va e fcra, 
Duro pcilo, crucl e einpedernido, 
D'alguma íigre fera 
Lá na Hircania nascido, 
üu d'entre as duras rochas produxtdo ! 

Mas «ue digo, coitado! 
E de quem fio ein vao minhas querellas? 
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Sú vós, ó dn salgado, 

Humido Heino bellas 

E claras Nymphas, condoei-vos dcllas. 

E d'otiro guarnccídas 
Vossas luuras cabecas levanlando 
Sóbre as ondas erguidas, 
As Irancas gotlejando, 
Sahindo todas, vinde a ver qual ando. 

Sahi em coinpanhía, 
E canlando e colhendo as lindas flores; 
Vercis inlnha agonia, 
Ouvireis inens amores, 
E senlireis meus prantos, ineus clamores. 

Vereis o mais perdido 
E inais infeliz corpo qu'he gerado; 
Qu'estája convertído 
Em chdro, e neste eslado 
Somente vive nelle o seu cuidado. 
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Fonnosa fera huinana, 

Em cujo mracao soberho e rudo 

A fórca soberaua 

Do vingativo Ainor, qiie vence tudo, 
As pontas amoladas 
De quantas settas tinha t£e quebradas: 
Ainada Circe mínha, 
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Postoquc minha nao, com ttido aniada: 

A quem lium beui que tinha 

Da doce liberdade desejada, 

Pouco a pouco entreguei, 

E se inaís tenlio, mais enlregnrei; 

Pois naturcza irosa 
Da raziío te deo partes táo contrárias, 
Que sendo iao fbnnosa, 
Folgues de te qucimar cin flaminas várias, 
Sem arder em nenhua 
Mais qu'ein quanto allumía o inundo a lüa; 

Pois triuinphando vás 
Coin diversoa despojos de perdidos, 
Que tu privando estás 
De razáo, dc juizo e de scnttdos, 
E quasi a todos dando 
Aquellc bein que a todos vás negaudo; 

Pols tanto te contenfa 
Ver o nocturno moco, ein ferro envolto, 
Debaixo da lormenta 
De Jupiter ein ágoa e vento sfiHo, 
A porta, que impedido 
IJie tee sen bein, de mágoa adonnecidn; 

Porque nao tens receio 
Que tantas insolencias e esquivancas 
A deosa, que poe fireio 
A soberbas e doudas esperancas, 
Castigue coin rigor, 
E contra ti se accenda o fero Ainor? 

Ólha a furmosa Flora; 
De despojos de mil suspirns rica, 

CainSrl II. 24 
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Por o Capitao chora, 

Que lá em Thcssalía, emliui, vencído fica. 

E foi sublimc lanto, 

Que allares Ihe deo Roina e notne sanlo. 

Olha em fcesbos aqueila 
\o seu salteiro insigne conhecida; 
Dos inuilos que por ella 
Se perdérSo, perdeo a chara vida 
>"a rocha que se infaina 
Com ser remcdio extreino de quein ama. 

Por o moco escolhido, 
Onde inais se mostrárao as tres Gracas; 
Que Venus escondido 
Para si leve huin teinpo entre as alfacas, 
Pagou co'a inorle fria 
A íná vida que a muitos ja daría. 

E, vendo-sc deixada 
Daquelle por quein tantos ja deixára, 
Se foi, desesperada, 
Precipltar da infamc rocha chara: 
Que o mal de ínal querida 
Sabe que vida lhe he pcrder a vida. 

Tomae-ine, bravos inares; 
Vós me toinae, pois outrem nie deixou. 
Disse: e dos altos ares 
Pendendo, coin furor s'arreinessou. 
Acude tu, suave, 
Acude, poderosa c divina ave. 

Toina-a nas azas tuas, 
Menino pio, illesa e sein pcrígo, 
Antes que nestas cruas 
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Ágoas caliindo apague o fogo autigo. 

He digno amor tainanho 

De viver, e ser tido por esfranho. 

Níiq: qu'he razfio que seja 
Para as lobas iseutas, qne amor veodem, 
Excinplo onde se veja 
Que tambein ficao presas as que prendem. 
Assi o deo por sentenca 
Nemesis, qtie Amor quíz que tudo venca. 



O D E V. 

Nunca inanhaa suave 

Estendendo seus raios por o ínnndo, 

Dcspois de noite grave, 

Tempestuosa, negra, em mar profundo 

Alegrou tanto nao, que ja no fundo 

Se vio em mares grossos, 

Coino a luz clara a mi dos olhos vossos. 

Aquella rormosura, 
Qae só no virar delles resplandece; 
E com que a sombra escura 
('lara se faz, e o campo reverdece; 
Quando o ineu pensainento se entristece, 
Ella e sna viveza 
Me desfazem a nuvcm da tristezn. 

0 meu peilo, onde eslais, 
Hc para lanto bein pequeno vaso; 

24' 
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Quando acaso virais 

Os olhos, tjue de ini nao fazetn caso, 

Todo, genlil Senhora, entao íne abraso 

Xa luz (jne me consuine, 

Bein coino a borboleta faz no lume. 

Sc inil alinas tívera 
Qnc a tiio formosos olhos cnlregára, 
Toilas quantas pudera 
Por as pcstanas delles pendurára; 
E, enlevadas na vista pura e clara, 
(Postoque disso indinas) 
Se andárao sempre vendo nas meninas. 

E vós, quc descuídada 
Agora vivereis de tacs querellas, 
D'alinas ininhas cercada, 
Nao pudesseís tírar os ollios dellas; 
Náo póde ser que, vendo a vossa emYollas 
A dor que lhe inostrassero, 
Tanlas hmna alma só imo abrandasscm. 

Mas, pois o peito ardentc 
Huma só póde ter, formosa Dama, 
Bastti que esfa somente, 
Como se fossein mil e mil, vos ama, 
Para que a dor de sua ardcnte fhuna 
Comvosco tanto possa, 
Quc níio qtieirais ver cinza hum'ahna vossn. 
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Póde liuin ilesejo iimnenso 
Arder no peito tanto, 

Oue á branda e á viva alma o fogo intettso 
Lhe gaste as nodoas do terreno inauto; 
£ purifique etn tanla alteza o csprito 
Coui olhos Iimnortais, 
Que faz que leia uiais do que vé 'serifo. 

Que a flainma, que se acccnde 
Alto, tauto alluraia, 

Que se o nobre desejo ao bcin s' cstende 

Quc nunca vio, o sente claro dia; 

E lá vé do que busca o natural, 

A graca, a viva cór, 

N'outra especie melltor que a corpornl. 

Pois vós, ó claro exemplo 
Ue viva fonnosura, 

Quc de tüo louge cá noto c contemplo 
N'alina, que este desejo sobe e apura; 
Síao creais que náo vejo aquella iuiageni 
Que as gentes nunca vetn, 
Se de huuianos nao tcm niiiita vaiitagem. 

Quc se os olhos auscntes 
Nao vein a compassada 
Proporcao, (pie das córes excellcntes 
Dc pureza e vergonha hc varíada; 
l>a qual n Poesííi, quc canfou 
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Atéqui só pinturas 

Com inortaes fomosuras igualou; 

Se niio vem os cabellos 
Que o vulgo chaina dc ouro; 
E se nSo vein os claros olhos bellos, 
Dc quem cautao que sito de sol thesouro; 
£ se nao vem do rosto as excellencias, 
A quem dirao que deve 
liosa, e crystal, e neve as appareucias ; 

Vein logo a graca pura, 
A luz alta e severa, 
Que lie raio da divina forinosura, 
Que n'alma imprime e fóra reverbera; 
Assi como crystal do sol ferido, 
Que por fóra derrama 
A reccbida flamma esclarccido. 

E vcm a gravidade, 
Coin a viva alegria 
Que inisturada tee de qualidade, 
Quc huma da outra nuuca sc desvia; 
Nem deixa de ser huma rcceada 
Por leda e por suave, 
Xem oulra, por ser grave, inuito amada. 

E vein do honesto siso 
Os altos rcsplandores 
Tcmpcrados co'o doce e ledo riso, 
A cujo abrir abrem no campo as flores; 
As palavras discretas e suaves, 
llas quaes o moviinento 
Fara deter o venlo e as allas avcs: 

Dos olhos o virar 
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Que toma tudo ra.su, 

Do qual nao sabc o engenlio divisar 

Se foi por artíficío, 011 feito acas»; 

Da presenca os ineneios e a postura, 

0 andar e o mover-se, 

Dondc póde aprender-se f'orniosura. 

Aquelle náo sei que, 
Quc aspira náo sei coino, 
Qu'invisivel sahiudo, a vista o vé, 
Mas para o comprender náo llic aclia tomo; 
E que toda a Toscana Poesia, 
Que inais Pheho restaura, 
Ein Bealriz, neni Laura iiunca via: 

Em vós a nossa idade, 
Senliora, o póde ver, 
S'cngenlio, se sciencia c habilidade, 
Iguaes á vossa formosura der, 
Qual a vi no ineu longo apartameuto, 
Qual em ausencia a vejo. 
Taes azas dá o desejo ao pensainenio! 

Pois se o desejo afina 
Hum'aluia accesa tanlo, 
Que por vós use as partes de divina; 
Por vós levantarei nao visto canto, 
Que o Betis nie ouca, e o Tibre me levauíe: 
Que o nosso claro Tejo, 
Envolio liuin pouco o vejo e dissonante. 

0 cainpo náo o csmaltáo 
Flores, mas só abrollios 
0 fazcm feio; c cuido que llie fallao 
Ouvidos para mi, para vós ollios. 
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Mas faca o que quizcr o vil costuiue: 

Que o sol, qu'ein vós eslá, 

Na cscuridáo dara inais claro luuie. 
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A qucm daráo de Pindo as ínoradoras, 

Tao doctas como bellas, 

Florecentes capellas 

De friumphanie louro, ou inyrio verde; 

Da gloriosa palina, que nao perde 

A preswnpcao subliine, 

Nein por fórca de pézo algum se opprimc? 

A quein irarao nas faldas delicadas, 
Rosas a roxa Cloris, 
Conclias a branca Doris; 
Esías, flores do inar; da terra aqnellas, 
Argenteas, ruivas; brancas e amarellas, 
Com dancas e coréas 
De formosas Nereidas e Napéas? 

A quem faríío os Hyninos, Odes, Cantos, 
Ein Thebas Ainphíon, 
Ein Lesbos Aríon, 
Senao a vós, por quein restituida 
Se vé da Poesia ja perdida 
A honra e gloria igual, 
Senhor Doin Manoel de Portugal? 

Imitando os esprílos ja passados, 
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Gentis, altos, Reais, 
Honra benigna daís 

A meu táo baixo, quáo zeloso engenho. 
Por Mecenas a vós celebro e íenJio; 
E sacro o noine vosso 
Farei, se alguina cousa em verso posso. 

0 rudo canto meu, que resusciia 
As lionras sepultadas, 
As pahnas ja passadas 
Dos bellicosos nossos Lusitanos 
Para thcsouro dos futuros anos, 
Coinvosco se defendc 
Da leí Lcthéa, á qual tudo se rende. 

Na vossa árvore ornada d'honra e glória 
Achou tronco exceileute 
A hera florecentc 

Para a ininba aiéqui de baixa estitna: 
Nelie, para trcpar, s'encosta e arrima-, 
f E nella subireis 
Táo alto, quanto os rainos estendeis. 

Seinpre foráo engenlios peregrinos 
Da Fortuna invejados; 
Que quanto lcvantados 
Por hum braco nas azas -sao da Fania, 
Tanto por outro aquella, quc os desaina, 
Co'o pézo e gravidade 
Os opprime da vü* neccssidade. 

Mas altos eora^óes dignos d'Iinperio. 
Quc venccin a Fortuna, 
Foráo seinpre coiuua 
Da seicticia gentih Ociaviano. 
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Scipiao, Aleaanilrc e Graciano, 

Quc vcinos immortiiis; 

E vós, que o nosso seculo dourais. 

Poía, logo, ein quanto a cilhara sonora 
S'estímar por o mundo, 
Com soiii docto ejucundo; 
E ein quanto produzir t> Tejo e o Douro 
Peitos de Marte e Phebo crespo e louro, 
Tereis glória immortal, 
Senhor üom Manoel de Portugal. 
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Aquelle unlco exemplo 

De fuvtaleza lieroica e ousadia, 

Que inereceo 110 templo 

Da Fama eterna ter perpétuo dia; 

0 grao filho de Thetis, que dez auos 

Klagello foi dos miseros Troianos; 

JÍ5o menos ensitiado 
Foi nas hervns e Medica polícia, 
Que destro e costumado 
No soberbo exercicio da Milicia: 
Assi que as mÜos que a tantos inortc deráo, 
Tambcm a muitos vída dar puderao. 

E náo se desprezou 
Aquclle fero e indomito mancebo 
Dns Artes qn'ensinon 
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Para o lauguido corpu o intouso Phebo; 
Que sl' o (euiido Heitor matar podia, 
Tainbeni chagas morlaes curar sabía. 

Taes Artes aprendeo 
l)o seiniviro Meslrc e docto vellio, 
Onde lanto cresceo 

Ein virtitdc, e ein sciencia e ein consellio, 
Que Telepho, por elle vulnerado, 
Só deile pdde ser despois curado. 

Pois vós, ó excellente 
E ¡llusírissinio Cunde, do ceo dado 
Para fazer presentc 
D'altos Heroes o seculo passado; 
E eui qucm bent trasladada está a muniuria 
Dc vossos ascendentes, a honra e glória: 

Postoque o pensamenlo 
Uccupado tenhaís na guerra infesta, 
Ou co'o sanguinolento 
Taprobano, ou Achein, quc o mar ínolesta, 
Ou co'o Cainbaico, occulto iinigo nosso, 
Que qualquer delles teme o nome vosso; 

Favorecei a antiga 
Sciencia que ja Achilles cstiniou; 
Olhae que vos obríga 
0 ver qu'ein vosso teuipo rebenlou 
0 fructo daquelI'Orla oiulc florccein 
Plaulas novas, que us doctos nao cuuheceui. 

Olhac qu'cin vussos anos 
Huina Orta produze várias hervas 
Xos catupos Indianos, 
As quacs aqucllas doclas c protervas. 
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Medéa c Circe, uunca eoiitiecérao, 
Postoque a lei ifa Magica exccdéráo. 

E véde carregado 
U'amios e traz a váría expericncia 
Hum velho, qu'ensinado 
Uas Gangeticas Musas na scieucia 
Podaliria subtil, e arte sylvestre, 
Vence ao velho Chiron, d'Achilles mesire. 

0 qual está pedindo 
Vosso favor e ainparo ao grao volumc, 
Qu'hnpresso á luz sahíndo, 
I)ara da Medicina hum vivo luine; 
E descobrir-nos-ha segredos certos, 
A lodos os Aniiguos encobertos. 

Assi <jue nao podeis 
Negar a que vos pede beuigna aura: 
(Jue se muito valeis 
Na sanguinosa guerra Turca e Maura, 
Ajudae quem ajuda conlra a inorte; 
E screis seuielhante ao Grego forle. 
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Kogein as neves frías 

Uos altos montes quando reverdecem 

As árvores sombrias; 

As verdes hervas crecem, 

E o prado anteno de niil córcs tccem. 
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Zephyro brando espira; 
Suas seftas Ainor afia agora; 
Progne iríste snspira, 
E Philomela chora: 
U ceo da fresca terra se namnra. 

Ja a linda Cytheréa 
Vein, do córo das Nyinphas rodenda: 
A branca Pasitéa 
Despida c dclicada, 
Com as duas irmaas acompanhada. 

Em quanto as officinas 
Dos Cyclopas Vulcano está queimando, 
Vao colhendo boninas 
As Nymphas, e cantando, 
A terra co'o ligciro pé tocando. 

Desce do aspero monte 
Diana, ja cansada da espessura, 
Buscando a clara fonte, 
Onde por sorte dura 
Perdeo Acléo a natural frgnrn. 

Assi se vai passando 
A verde Priinavera e o sécco Estio ; 
0 Ouiono vcm entrando; 
E logo o Iuverno frio, 
Que tambcm passará por certo fio. 

Ir-se-lia embranquecendo 
Coin a frigída neve o sécco ínontc; 
E Jupiter chovendo 
Turbará a clara fonte: 
Tcmerá o marinlieiro a Orionte. 
Porque, einrun, tudo passa; 
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Náo sabe o Tempo ter finneza em nada; 

E a nossa vida eseassa 

Foge táo apressada, 

Que quando se comeca he acabad». 

Que se fez dos Troianos 
Heitor teinido, Enéas piedoso? 
Consuiníráo-te os atios, 
0 Cresso tao fainoso, 
Sein le valer teu ouro precioso. 

Todo o contentamento 
Crias qu'estava ein ter Uiesouro ufano! 
Oh falso pensamento! 
Que á custa de teu dano 
Do sabio Solon créstc o desengano. 

0 bem que aqui se aleanca, 
Náo dura por passante, nein por forte: 
Que a bem-aventuranca 
Duravel, de oufra sorte 
Se ha de aicancar na vida para a morto. 

Porque, einfim, nada basta 
Contra 0 terrivel fim da noite eterna; 
Nein póde a deosa casta 
Tornar á luz superna 
Hippolyto da escura soinbra averna. 

Nein Theséo esforcado, 
Ou coin manha, 011 coin fdrca valerosa, 
í,ivrar póde 0 ousado 
Perithoo da espantosa 
Prisño I,eth¿a escura e tenebrosa. 
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Aquelle inoco fero 

Nas Pelethronias covas doetrinado 

Do Centauro severo; 

Cujo peito esfbrcado 

Coin íutanos de tigres foi criado, 

N'ágoa fatal menino 
0 lava a máe, presaga do fnluro, . 
Para que ferro fino 
\ao passe o peito duro 
Que de si inesino a si se tee por muro. 

A carne Ih'endurece, 
Porque nao seja d'annas oflendída. 
Cega! pois nao conhece 
(|ue póde haver ferida 
N'alina, e quc inenos doe perder a vida. 

Que donde o braco irado 
Dos Troianos passava arnez e cscudo, 
Alli se vio passado 
Daquelle ferro agudo 
Do inenino qu'ein todos póde tudo. 

Alli se vio captivo 
Da captiva geniil que serve e adora; 
AUÍ se vio que vivo 
Em vivo fogo mora, 
Porque de seu scnhor a vc senhora. 

Ja toma a branda lyra 
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Na ináo que a dura Pelias mcneára; 

Alli canta e suspíra, 

Xiío como Ih'ensinára 

ü velho, uias o ínoco que o cegára. 

Pois, logo, quem culpado 
Será, sé de pequeno oiferecido 
Foi (odo a seu cuiuado; 
\o berco inslituido 
A nao poder deixar de ser ferido? 

Quein logo fraco infante 
D'outro mais poderoso foi sujeito, 
E para eego amante 
Desd'o princípio feito, 
Coin lagriinas banhando o tenro peito? 

Se agora foi ferido 
Da peuetrante ponta e fórca d'herva; 
E se Amor Iie servido 
Que sii'va á linda serva, 
Para quem ininha estrella me rcserva? 

0 gesto bem talhado; 
0 airoso incneio c a poslura; 
0 rosto dclicado, 
Que na vista ñgura 
Que s'ensina por artc a formosura, 

Como póde deixar 
De render a quem tenha entendimenlo ? 
Que quem nao penetrar 
Hum doce gesto, atíento, 
Nao lhe he nenhum louvor viver isenlo. 

Aquelles, cujos peitos 
Ornou d'aitas sciencias o destíno, 



Se vírao mais sujcitos 
Ao cego e vilo menino, 
Arrcbatados do furor divinn. 

U Rei famoso Hebreio, 
Que mats que lodos soube, inais ainou; 
Tanto, que a deos alheio 
Falso sacriñcou. 

Se muíto soube e teve, inuiio errou. 

E o grao Sabio qu'ensina, 
Passeando, os segredos da Sophta, 
A baíxa concubina 
IJo vil Eunuco Hennia 
Aras ergueo, que aos deoses só devia. 

Aras ergue a quetn ama 
0 Philosopho insigne namorado. 
Doe-se a perpétua fama, 
E grita qu'he culpado: 
Ub lesa dívindade Iie accusado. 

Ja íbge donde habita; 
Ja paga a culpa cnonne coin destérro. 
Mas, oli grande desdita 1 
Bem mostra tainanho érro 
Que doctos coracües níío s5o de ferro. 

Antes na altiva inente, 
Xo sublil sangue e engenho inais nerl'eiiu 
Ha inais conveniente 
E conforme sogeito, 

Onde s'iinprima o brando e docc affeilu. 
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Naquelle lempo brando 

Em que se vé <io mundo a formosura, 

Quc Tlietis descansando 

Dc seu trabalho está, formosa e punt, 

Cansava Ainor o peito 

Do inancebo Peleo d'hom duro alTeilo. 

Com impeto forcoso 
Llie liavia ja fugido u bclla Nympba, 
Quando no teinpo aquoso 
Noto iratlo revolve a clara Jympha, 
Serras no mar erguendo, 
Quc os cumcs das da lerra vüo lainbcndo. 

Esperava o ínancebo, 
Coin a profimda dor quc n'alma -scnle, 
Hum dia cm quc ja Pliebo 
Comecava a mostrar-sc ao inundo ardenle, 
Soltando as trancas d'ouro, 
Em que Clície d'amor faz seu thcsouro. 

Era no inez que Apolo 
Entre os innaos cclcstes passa o lempo: 
0 vcnto enfreia Eolo, 
Para que o dclciioso passatempo 
Seja quieto e mudo; 
Quc a tudo Amor obriga, e vcnce tudo. 

0 lmninoso dia 
Os ainorosos corpos despcrtava 
Á ccgn idolatria, 

Quc ao pcito mais contenta e inais ¡i£grava; 
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Ondc o cego menino 

Faz que os iiumanos créao <me lic divino: 

Quando a fonnosa Nyinplia, 
Com todo o ajuntamento venerando, 
Na crystallina lympha 
0 corpo crystallino eslá lavaudo; 
O qual nas ágoas vendo, 
Nelle, alegrc dc o ver, s'está revcndo: 

0 peito diainantino, 
Em cuja branca tcta Ainor sc cria; 
0 gesto percgrino, 
Cuja prcsenca íorna a noíte ein ifia; 
A graciosa boca 

Que a Ainor com seus ainores inais provoca; 

Os rubíns graciosos; 
As pérolas qu'cscondem vivas rosas 
Dos jardins deleitosos, 
Que o cco plantou cin faces tao fonnosas; 
0 tronsparcnte collo, 
Que ciumes a Daphne faz d'Apollo; 

0 subtil mantlinenio 
üos ollios, cnja visla a Amor cegou; 
A Amor que, coin tormento 
Gloríoso, nunca dclles sc apartou, 
Pois eOes de conliuo 
Nas meninas o trazcm por incnino; 

Os fios derramados 
Üaquclle ouro quc o pcilo mais coltica, 
Donde Ainor enredados 
Os coracoes humanos iraz e ati^a, 
E donde com desejo 
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Mais ardente coineca a ser sobejo. 

0 mancebo Peleo, 
Que de Neptuno estava aconselhado, 
Vendo na íerra o ceo 
Em tao bella ligura trasladado, 
Mudo hum pouco fieou, 
Porque Amor logo a falla Ihe tírou. 

Einfuii, querendo ver 
Quem tanto mal de longe Ihe fazia, 
A vista foi perder, 

Porque de puro amor, Amor nao via: 

Vio-se assi cego e mudo 

Por a Krca d'Amor que póde tudo. 

Agora s'apparelha 
Para & batalha; agora remettendo; 
Agora s'aconselha; 
Agora vai; agora está tremendo; 
Quando ja de Cupido 
Com nova setta o peito vio ferido. 

Remette o moeo logo 
Para ond'eslava a chamina sem socégo; 
E co'o sobejo fogo 

Quanto mais perto estava, cntao inais cego: 

E cego, c co'huin suspiro, 

\'a forinosa donzella cmprega o íiro. 

Vingado assi Peleo, 
Xascco deste ainoroso ajuntamento 
0 forte Larisseo, 

Dcstruiciio do Phrygio pcnsamcnto; 

Que, por nao ser ferído, 

h'oi nas ágoas Estygias submergido. 
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Ja a caltna nos deixou 

Sein flores as rlbeíras deleitosas; 

Ja de todo seccou 

Candidos lirios, rublcuudas rosas: 

Fogein do grave ardor os passarinlios 

Para o sombrio ainparo de seus nlnhos. 

Meneia os aitos freixos 
A branda vlracúo de quando em quaudo; 
E d'cntrc vários seixos 
0 líquido crystal sahe munnurando : 
As goltas, que das alvas pedrás sáltfto, 
0 prado, cotno péroias, csinaltílo. 

Da caca ja cansada 
Busca a casta Titanica a espessura, 
Unde á soinbra inclinada 
IiOgre o doce repouso da verdura, 
E sóbre o seu cabello ondado e louro 
Ucixe cahtr o bosque o seu tiiesouro. 

0 ceo desúnpedido 
Mostrava o luine eterno das estrellas; 
E de flores vestido 
0 cainpo, brancas, roxas c ainarcllas, 
Alegrc o bosquc tiniia, alcgrc o inontc, 
0 prado, o arvoredo, o rio, a fonte. 

Poréin como o mcnino, 
Que a Jupiter por a aguia foi levado, 
\o eérco crystallino 



;tüo 



ODKS. 



For do amantc de Clicíe visitado; 
0 bosuue chorará, chorará a fbnte, 
0 rio, o arvoredo, o prado, o inotite. 

0 mar, que agora brando 
Hc das Nercidas candidas coríado, 
Logo se irá mostrando 
Todo em crcspas escumas empolado: 
O soberbo furor de negro veoto 
Fara por toda parte uioviinenie. 

Lei he da natureza 
Mudar-se desta sorte o tempo lcve: 
Succeder á belieza 

Da Primavera o fructo; a elle a nevc; 
E tornar outra vez por certo lio 
Outono, Invemo, Primavera, Estio. 

Tudo, emfim, faz niudanea 
Quanto o claro sol vé, quanto alhioiia; 
Nao se acha seguranca 
Em ludo quanto alcgra o beJlo dia: 
Mudao-se as condicSes, inuda-ee a kladc, 
A bonanca, os estados c a vontadc. 

Somente a inínlia iiniga 
A dura coudicílo nunca mudou; 
Para que o mundo diga 
Que nella lei táo ccrta se ({iicbrou: 
Em nao ver-mc elta só seinpre está firmc, 
Ou por fugir d'Ainor, ou por fugir-inc, 

Mns ja soffrivcl fóra 
(Ju'em inatar-ine clla só inosirc firmcza. 
Se aSo achára agora 
Tambem em ini mudada a natureza; 
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Pois sempre o coracao tenho lurbado, 
Scmpre d'escuras uuvens rodeado. 

Scmpre exprimenlo os fios 
iju' cin conlino receio Ainor ine manda ; 
Sempre os dous caudaes rios, 
(Ju'em incus olhos abrio quein nos seus andn, 
Correm, sem chegar nimca o Vcríio hrando, 
Quc tamanha aspereza vá inuüando. 

0 sol sereno e puro, 
Que no íbrmoso roslo resplandecc, 
EnvoUo cm inanto cscuro 
l)o irisle csqueciinenfo, nao parecc; 
Deixando cm triste noite a triste vída 
Que nunea de Iuz nova lie soccorrirfa. * 

Poréin seja o que for: 
Mude-se por meu dainno a natureza; 
Perca a inconstancía Amor; 
A Fortuna inconstante aclie íirincz»; 
Tudo mudavcl scja conlra mi, 
Mas eu finne estarci no qu'emprendi. 




üiqiiizüOl^Coogle 
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Pag. 4- V. 4- Q uc 'ompesse os Mahometieos arnezes] 
Faria e Sousa. Rompessem or Mahometicos arnezes] 3? ed. 
A primeira UcSo lic viciosa, a scgunda coirecta; e por isso 
c por scr mais anliga a adoptñmos. 

P. i4- V. a4- Ba dc acaíar o mal destes amores.J 
Todas as ef¡. Mas o vicio he mnnifesto, porqtie a tencilo, 
desacompantiada da obrn, nada póde acabar. Corrigimos: 
Mas sc vossa iencfío cotn imniia inoríe 
Hc de acabar o inal destcs ainores etc. 
P. ag. V. i3. Mas em vao nño verels, porque vcreis] 
Faria e Sousa. Mas em vao nao vireis , porquc acharcis] 
3* ed. Adoptámas csla lii'üo, quc iic a 'Ííi poeta. 

P. 3o. V. 10. 0 pcnsamento da ospercza posiá] Fs- 
ria e Sousa. 0 pcnsamento e a aspereza vossd} 3í ed. 
Poripie rejeitaria Faria c Sousa csta licSo? ou quc enten- 
dcria elle por pensamento da aspereia? Seguimos a licSo 
antiga, que lie a verdadeira. 

P. 34- V. Pois a parte maior do cntendimento"] 
Faria c Soasa. Pois a parte melhor do entendimcnto] 
3* cd. Adoptámos a licHo antiga, porque por parte maior, 
sc entende a maior porcüo. 

P. 34- V. 9. Se em teu valor contemplo a melhor 
partel Faria, c 3? cd. Mas he vicio, porquc o poeta acaba 
dízer quc a mclhor parte do cntendimento se vé perdida 
26' 
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uu nienos que lia na sua amada, i' n.ío de possirel que nán 
quuettc continuar no mcsmo eiicarecimcnlo. Corrigimos: 

Sc ein teu valor conleinplo a menor parte. 

P. 34. V. a5. /ímh mora, em at-ej, pedras ágoas} 
Karia e Sousa. Em feroi, ptantas , twei , pedrat , dgoai) 
ü*; ed. Só iiueni for ilestiluiilo <Ie gosto podcrá prelerir 
aquetla a esla licao. 

P. 4o. V. 19. ^ niño ten/io mettida no teu seio] 
Faria e Sousa, c 3* eil. He crro: com'gimos: 
A iniio tenho inetlida no ineu scio. 

P. ii'j. V. 5. Nunca do vento c ira, que arrancando] 
Faria e Sousa. He érroj corrigimos: 

\unca do venio a ira, que arrancand». 
P. 70. V. 24. 

Com quc a morlc forqadet e gloriosa, 
Faz 0 vencido ctc.] Faria e Sousa. He érro: 
corrigimos : 

Coin qne a inorte forcada gloriosn 
Fttx o vcncidn ctc. 

P. 80. V. 34. 

Pois se a fonuna o /« por descontar-me 

F.sse desgosto cfc.] Faría e Sousa. He lic3o riciosa, 
porque o pocla acaba <lc dizer <pie a sorle llie corlou em 
Itor a sua alcgria, <¡iir era tal, <pie cra <lc razSo, tiresse 
csie dcscouto, porque sc nSo disscssc quc 110 mumlo podia 
li.ivcr bem peri'eito; e seria itisparale cliaui.ir agora dcsgoslo 
no que pouco autes cliamou sunima alegria. Corrigimos: 

Mas se a fortuna 0 feK por ilescontar-ine 

Aquellc gosto etc. 

P. 108. V. i5. Ayitt/ame, Scñora , d ser vinganca] 
Faria c Sousa. IIc crro. Corrigimos: 

Ayútlame, Scñora, ;i hacer vinganza. 
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P. tii. V. 7. A'e'» todos para tun gdsto sau igitacs\ 
Farta e Suusa. He ¿rro, porque o pocta d\¿: Vós, ó 
aimos, csles que passais líio ligciros, ucm todos suis igiiars: 
c sc dissosse sao, cra aLsurilo. Corrigiinos: 

Nein lodos para mn góslo sois iguao. 
P. n3. V. a5. dunque en esta se Uega al natural\ 
Faria e Sousa. He éiro. Corrigiinos: 

Aunrnjc en cslo se Hcga al natural. 
Porque o sentido Jo poeta lie que só n'uina cousa sc 
apioximn ,'io iiiUurai 11 nui'alu iln sii.i amailn ; c vt-111 a scr, 
quc assiin ouvc, c assim responde o scu pranlo como sc 
fóra o proprio original. 

P. n4. V. ii. En tanto bien no quieras olfidarte\ 
Faria e Sousa. Foi descuitlo, porque a mcsma Riina exigc 
que seja olvidarme. 

P.ii4- V.21. Ccsse vosso louvor, Njrmphas formo- 
sas] Faria c Sousa, He vicio, porque o pocta uáo dii ás 
NympJias que deixem o seu proprio louvor; mas, siiu, o 
seu lavor; ¡sto he, as telas que cstavüo lavramio. Corrigimos: 
Cessc vosso lavor ctc. 
P. n5. V. 2a. Fizeres que se m.ova a piedade\ Faria 
c Sousa. Fazeres quc sc mova a picdadc\ 3-; cd. Se- 
guimos esta lic5o, quc hc a vcrdadeira. 

P. 120. V. i5. Em Babylonia sdbrc os rios\ Faria c 
Sousa. Mas parccc quc tambcm aqui, como nos outros lu- 
garcs, se deve ler: 

De Babylonia sobrc os rios elc 
P. taB. V. i3. Ah! que falta mais vacs a rentura\ 
Faria e Sousa; mns a lifiio do pocta lic esla : 

Ali! que falte inais vezes a ventnra. 
P. i33. V. a8. 

Quc iiao póde neitlmni iinpcdimciito 
Fugir do qtte Ihc ordena sua EstreUa.] 
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Lif&o vulgar. Mas u fugir está aqui poi evitar; corrigimos: 
Fugir o que Uic ordena elc. 
P. 1 34 V". 7. Tao potentí seiá vossa mudanta.] 

TSo patcnte será etc. 
P. V. «8. Nilo 0 quizera tanto a fossa custa.] 
LitSu vulgar. He vicio, porque ic eulcnde a vmganca. 

Nao a quizera tanlo á vossa custa. 

tondes.] 1.'k:io vulgai. He absurda: conigimos: 

Eu quanlo mais te busco, inais te escondes. 

P. i3cj. V. ao. Que mágoas para ouvir! e que Jigara.] 
Li^-.lo vulgar. He viciosn: coirigímos: 

Que mágoas para ouvir! Que lal figura. 
p. ,44. V..,. 

Mas eu aeoslnmado ao \-cneno, 
E uso de soffrer meu mal presente.] Lif/ao vul- 
gar. Hc viciosa: corrigimos : 

Assim de acostumadu co'o veneno, 
0 uso de soffrer etc. 
P. ijtf. V. 3. Ni dejarán , fior mas que el tieinpo 
huya,] Todas as ed. M.-is he virio, porque ie entende n 
meiiioria. Corrigimos: 

\i dejará, por mas quc cl ticmpo huya. 

P. .65. V. 12. Setts caiellos] Tod. as ed. M;.s quem 
espall.a 05 cabdlos , nao sao as Nvmplias; l.e a mantiií. 
Nein as L\\uiplias podiliu ter lunloi e lEio longos eabcllos, i¡ne 
05 cspalhasscm pelos munlci. Corrijjimos: Tcui cabeltos. 

P. ifi;. V. 9. Gaitas, quc bem se ouviao] Faria e 
Sousa. As gailas que tiaziao] 3» ed. Adoptamos esla 
licao, quc he a do pocta. 
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P. i 7 5, V.j 

Da .-olla liberdadc e ti\;e piilo.] Todns as ed. 
Mas lic vicio, porqun o scntido lie esle: Coni palavras mi- 
mosas e forjadM eu, de solta liberdadc e üvre peíto, as tra- 
/.¡a (a ellss Njmphss) couteutes c cngauadas. Corrigimos ; 
Coiti pjilavras miniosas c forjailas, 
tíf solla libcrdade e livrc peilo elc. 
P. j8¡í- V. 30. Aisim me cstá tornando o pcito frio.] 
Todas as ed. Mas o tcmor lic t[iie produ/ todos esles efleitos : 
impedir a vo/, loniíir a lingua uegligcnte e o peito frio; c destu 
1¡c3o parnce ciilendci-se que o pcilo frio lic (jiictn toina a 
üngoa ncgligciilc, 011 i[iie n Hngua ucgligciitc torua o pcilo 
frío. Esla amptiiliologin argue vicio de teilo. Corrígimus. 

Assiin me est» tornnndo, e o peito frio. 
Este Kigar nos íuruece mais uma prova iiiconteslav-et dc (¡uc 
n cmeiida í\itc fi/eitios iifi Estnncia. i¡), Canlo IV dos I.u- 
siadas, lic a vcrdadcira e ^cnuiiia üiilo do pocta. E nao 
só ucste, mns cm todos os mais lugares onde o poela 
falla do mcdo, seinpre IKe atlribue o cfTeito de esfriar e 
gelar: como no mesino ja citndo Cunlo, Eslancia ■?. ¡ : 

Desln <irls i fJSnlí » tlfor(n ¡Vnno, 

Qne com Ih-onvir as nltim.u r*í5es, 
HeinoYnm o lcmor frio, im]i°rtr.no 
l,1ni S eUdos lhe tinlis 01 r.or« ( oes. 

e iío Canto I, Estaiicia S 9 : 

Sempre disse ipic fátia parar a circulai.5o do sougue, e <[ue 

seus effeilos sc fa/.iao primeiro soolir 110 coracSo, cotno no 
Canto V, Estancia 33: 

£ne poí rio niniñii iim £miili> 
O mcsino fozetu todos os gnuidcs poclas, c ooin espceÍH- 
lidadc VÍrgilio, como s¡: vc uos scgitinics ctcni[ilos : 

H.vfímpín .Irntnr stihnnfur frígorr mtmbni. 

Etl«da I.. I, V.9(i. 
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Satuilc confc mttum, Ttucri. 

ihi Y. SW. 

Diffugimut VÍIU rxanguf . 

Al soriíí iubüá gctidu.. forMÍdint timguii 
Diriguil: cecirl?re animi. 

■bi L. III, V. JSO. 
Gclidua Teucril per ituru cucurril 
Oua Ircmor. ibi L. VI, V. 5». 

E ale'm dcstcs muitos c muitos oulias puderamos cilar. 

Pois sc 0 temor esfria c gela, e prímeiro se faz scntir 
110 corario, comu ilii o nosso Cnmees e disscrfto autcs, e lem 
dito depois todos os graodcs poelas; com a auloridacle do 
inesmo Camües se prova <]ue, se 110 campo de Aljubarrola, 
ijuaodo a iromhcta Castelliana deo o sinal da balallia, o 
sanguc acudio ao coracfto dos Portuguczes, e por conse- 
ijuciicia sc llics coucentrou alli o calor, nfio fo¡ porque o 
tcmor fossc maior, inas, sim, porque cra muilo menor, (JUft 
o perigo. E [lortnnto lic viciosa a ücfio vulgar, c a nassa 
verda.Ieira. 

P. 187. V. 3o. E vós, pastores deste rudo outeiro] 
Faria c Sousa. £ vós, pastores rudos deste ouíeiro] 3? ed. 
A licfto (lo pocta lie esta. 

P. 1 88. V. 3o. JVo tronco de alguma tirvore sombria] 
Faiia c Sousa. E 110 tronco a"uma aivore sombria] 3? ed. 
Esta hc a iicíio verdailcira. 

P. <¡)o V. 3. Em vói deúou Mincrva o quc valia] 
Faria e Sousa. Em vói deixou Minerva sua valia] 2". ed. 
Porijuc dcspreiaria Faria esto licBo? 

P. , 9 8. V. 15. Porquc saibas o quc hc scr amada) 
Faria c Sousa. Paiquc saibas quc cousa hc scr ainada] 
3° ed. Qucm hcsitará cm seguir a licao amigo? 

P. 199, V. 2 3. Se humano parecer nSo se defcride] 
Faria c Sousa. Qnc ao hiimano parecer nao ;e de/'eiidr] 



Oigiiized b/ Google 



NOTAS. 



3? ed. Ambas tstiis 1¡i;ücs siio vicíosas. A (¡ue nos parece 
vcrdadeira ou pelo mciios oori cctn, lic esta : 

Se ao humano parecer tiSo ne defendc. 

P. 300. V. t3. Porqnc segues em vao csse cuiJaJo?] 
Faria e Sousa. Nao ve's que teu fugir he esiusaJo?] 
3* ed. A lirSo antiga hc a do poeia. 

1\ i»o. V. (4. I'ois nuuca esriis tem mim algum mo- 
mcnro] Faria c Sousa. Que sem oum náo eslás um to 
mvmeiito] 3^ cd. Estu vcrso lie iiicomparavelnienli- intllior 
ijuc o de Faria, e tcm o cunlio Jo pncta. 

P. 101. V. ii. 4 vvs sc dáv , a qucm juitto sc ha 
JnJo] Faria c Smisa. A vvs sc Jem, a quem juiilo sc ha 
Jado] 3* ed. A lícao verdadeira he esla. 

P. 101. V. i3. E o mais do roxo Jia era passailo] 
Faria e Sousa. E o mais do Jia j'a era passaJo] 3? cd. 
0 cpileto de roxo aqui desnccessario parcce inlroduzido 
por iniío estraiilia. 

P. ao3. V. i4- Que farao mais que mais endure- 
cer-te?] Faria e Sousa, I^ue fazcm senao mais cnJure- 
cer-le?] 3<; ed. Este verso lie muito inais natural e mcllior 
que o oulro. 

P. io3. V. i3. Um bronse ja abrandára que nao 
senle] Faria. Ja um pcito abrandára que nao sente] 3? ed. 
Esla segurida liciSo lie sem duvida alguina a do poeta, por 
rjuc, alem dc que he ocioso di/er do bronze quc lic Íu- 
scnsivel, csta eipresslo dc peito que nao sentc, lie nellc 
lao frcqucnte quc nño podcmos deüuir dc a tcr por sua. 

P. ao5. V. G. Em lugar Je ulegrar-se, se entiisteccm] 
Faiia. Em vez de rc alegrarem, se entristeceni] 3; cd. 
Estc verso etn liariuonia hc mui superiur ao prioiciro, e 
icm inais a scu favor ser das primeiras cdiij5es. Pclo que 
Ilic damos a prcfercncia. 
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P. aii. V. 2. Com roslo baixo, e alto pensamento] 
Faría c Suusa. Co'o rosto baixo, c alto o pensamentó] 3» cd. 
Audando este verso assim nas prímeiras eii, lao impossivel 

1 vcr, lííe preferissc o primciro.^ ' ' ' P 

V. ai3. V. i. E vói, cujo valor em laiuo excede] 
Faria e Sousa. E vós, cujo ralor lao utto excede] 3í ci!. 
Preferímos □ %3o antiga, ijue beconccta, ú emenda de 

P. 7i 3. V. i;. Contra o indomito Pae de toda 
Hespanha. Todas as ed. Mas he vicio manifeito. Faria 
e Sousa eiph'ca assim csle lugar do leslo: "Esco es, ijue 
los campos cstabau sustentadus ilr: toda l '.spaña , coutra Don 
Aloii5u, padre del Príncipe, ijue vcnciciido, ios sustentri 
contra la furtuna e Hados." 3Ias a isto teinos duas raidcs 
ijue oppur, n priineira hc, ijue iiüo era possivel cjue ura 
poela eamo Camoes, para eiprimtr cousa tiío simples Gzcsic 
4.11 1 geringoiifa; a segunda hc appreseular u teíto como o 

Se nao sabem as fraulas pastoris 
Pinlar dc Toro os cainpos semcados 
D'arnias e corpos fortcs e gentis, 

Por um rnoco animoso siistentados 
Contra o indoinilo Rct' de toda Hespanha, 
Contra a Fnrtuiia vaa, e iujnstos Fados. 

Faria dcvia saber, e por cerlo nito ignorava ijue EIIlci Uoin 
Fcrnando do Casiclla foi felii nas armas , raziio por que o 
pocla llie dá o cpilelo de indomito; c ijue rctinio em si 
varias coróas, ijue d'autcs ciiio separadas e indepciidenles, 
ra/ño por ijue u poela Ihe cliama rci dc loda Hcspanlia. 
E se cm tudo ísto rcílectissc , cin lugar da palavra pae, 
nqui visívelnienle iiitroduzida por miíu estranha, tería rcsta- 
belccido no texto a palarra Rei, ijuc o poeta ahi tinha posto; 
r. com isso nos puupára o Naballio dc o fíícr a^ora. 
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P.ai.f. V.i3. De sija, nao ja so do pobre falo\ 
Faria e Sousa. De si, c do seu gado e pobre futo) 3? ed. 
Assim anilava este verso nas Jirimeiras edi(ócj>; e a vcrdade 
he mais anliga, <jue a nieiilira. Hesliluimos a lícño autiga. 
l'orrpic por ■jqdo so cutciulc liois utc, c pur fütt). caljias. 

P. 217. V. ii. Do som qiie i,v ParnaSO se deseja) 
Faria e Sousa. Do som, qiie pclo mundo se desejá) 3» ed. 
A lieBo de Faria nos hc suspeitii, poniue no Parnaso resi- 
dem Apollo e as Musas; e lie de lá quc os poelns prv- 
iiiiik-iu liiivcr t'isi; <ii!st:j;ult> soiii; u i:oimi tul 3 dcsprc¿;iiuus, 
itjstiniiinlo o vcrsu cuuiu sc lia ntis piimciias cd¡t;<ii.s ; tpic 
he como o poeia o escreveo. 

P. aao. V. i. D'ahas nuvens vestído.) Todas as ed. 
tVIas he érro das copias: deve ler-se: 

Ü'álras nuvens veslido etc. 

P. aai V. 3i. Quiz dcscantar á sombra da espeisara) 
l'ariit. IIc crro, poi'i|iic csprssiuii iifiu i'una coin manifcsta r. 
setta. Keslitiiimos o vi'iso. ujnm :iutl;iv;< jihs primeiras cdtcñes ; 

Quiz descansar á sombra da florestn. 

P. 226. V. i. 

Sirene e Nyse que das máos fugirao 

De Tegeo Pan) 
Tudas as ed. Mas lie vicio das copias, porcjne nSo cousla 
i¡tic Sirent' fugissc iitincj das mtlos de Paii. Kcstiluiinos: 

Syrinx e Xyse. 

P. 234- V. ai. Ja no indignado monte sc lancava) 
Faria e Sousa. Ja 110 indigno monte se lancava) 3* ed. 
L'nia e oulra I19S0 lie vícíosíi; a do poeta l>c : 

Ja indign.-ido no inonlc se laircava. 

l', a V. 3, Ainda agora em heiva as fothas viras) 
Todas as cd. Mjjs Tie crro, porquc o gira-sol, fpie lie a 
ílor em (|iie foi couvertidu Clyciu, iuio vira as follias cotilra 
o sot, ncm ilissc o poeta: u que ellc disse tie ipie esta 
nrmphn iud.i, depois de traiisformada mn planta, segue cum 
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os ollios o scu amarjte; mas a ignonincia 011 descuido dos 
copiadurcs a olhos snbslituio foiiias. Ilcslituimos: 

Ainda agora ein lierva os olhos viras. 

P. iií¡\. P. 4- Com as maos qae macüas colheado 
andava.\ Todas as cd. Eis-aqui mais um exemplo dos 
iitliuitos cstragos ijue nas obras do poela tcm feito a ¡guo- 
rancia dos eopiadorcs. Esle verso cumo elle o escreveo lie: 
Com a mac <)ue inacüas colliendo andava. 

P. 289, V. ia. Como o mesmo que entao meu mal 
crcscia.] Faris c Sousa. He crro: corrigimos: 
Coin o inesmo etc. 

P. 3oa. V. 28. Sabe, Cancao , que só porqut nio 
vejo.] Todas as ed. Mas o vcrso como 0 pocia o escrc- 
vco hc seguramcnle asslm: 

Sabc, Cancao, que só porque o niio vejo. 

P. 3o4 V.26. Ma figurou nos braetu, e assim a 
tive ] Todas 33 ed. Mas aquelle a está aqui de maii para 
o seutido e para □ vcrso. Porque o poelu o que diz lic, 
que teve dormiudo o (jue dcsejou Icr acordado. CoiTÍgiums: 
Ma figuróu nos bracos, e assi Üve. 

P. 307. V. 3. Dos monccs deteobrindo.] Todas as cd. 
Mas bc vi'cÍCi dc CÓjtia; porrjue dcscobrir dos monles a 
escuridao he avistá-la de lá; e o poefa o que diz lie que 
vinba .ipparccendo a manliüa, e a cscuridilii ia deseoLriudo 
os moules. Corrigimos: 

Os inontes descobrindo. 

P. 3o8. V. 27. Se mo nao impedir 0 nicu descjo.\ 
'l'odas as cd. Mas bc írru. (1 pui'kt fSLÍ jjo/.nrnlu ¡1 

cL-svanera; mas ao mesmo tempo teme, ijoe esla gloria quc 
rstn go/audo, lin; iitipkla .1 d<: iniiiicr, qnc cra n scu desejo, 

lornaiido-Ibc a vida. E ncsta pcrplcidadc e culeío exclamc 
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Oli liitosa partida! (a morte) oli gloiia soberaua alta c su- 
liída ! (a da visfiu que cslá gotoiido) sc csla Ihc; iiüo impc- 
dir aí|uclla. E a Ücfio ucsle lugar \m; 

Se me iiiio ¡mpedir o meu dcscjo. 

P. 3i4. V. a5. A pcna fcm pcqucnos.] Todas as cd. 
O P. Tliomiü J'Aijuinu corrigio pcnnti. Mal, porque cslava 
liem o lexto; c sc Jcvc lih* penn. 

P. 3ai. V.a4- /Wo 7«c <■"" «' wcwirfü.] Assiiu 

sc lc estc verso nas primciras ctl. Farla c Sonsn corrijrin 
cm ti. Mal, porquc o vicio inda ficou. A vcrdadcira 
cmenda lic : 

Pcln qiie a st se escondc. 

P. 3a5. V.ai. Estc vcrso d¡¿ Faria c Soiisa sc l¡* 
no mamiscriplo; 

Peio gue em si Ike eieonde. 
Mas foi érro de quem o copíoa: deve lcr-se 

Pclo qjie se lhe escondc. 

P. 3st>. V. 11). Nño tcndo, nao, lomenle por con~ 
lrarios\ Faiin c Sousa. iViio tcndo tilosomcnle por con- 
irarios} Z". ed. A ü^Srt anliga lie a vcrdadcira. 

P. .13 1. V. 26. Com qac a fronte tornaáa mais serena 
Torna os tormentoi graves.J Todas as ed. Mas lic vício 
das copias; porqne a fronte, por mais snrcna que cstejíi 
nao podc scrcnar as agitaíñes do aoimo. G>rrigimos; 

('tiin i[ue, a fronla tornada mais serena, 
Tórno os tormenlo.s graves fyc. 

P. 33fi. V. 1. Pouco a poitco invcnciveis mc saluáo.\ 
Todas as cd. Mns lic crro grnssciru dos copiadnrcs. 

Pnuco a potico ¡nvisiveís ine sahiño. 

P. 33o, V. 11). Os olhos na t/tte eorre, e nao id- 
cnnt;a\ Todns as cil. Mas lic crro palpavcrl das cópias. 



406 



XOTAS. 



Sobre rslc lugar d¡¿ Faria: Mirese lo que nte viene ú 
rmbarazar sobre irnte dcscinbaraianÍo lie lanlas tiiJJÍcui- 
dadcs destes poemas. Dice aqui: quando pane los 
ojol en la quc corre. Qué es /a que corre ? Arriba 
queda providencia , y luego consolaeionj y despues 
fla queza kumana ; y no kallo qtic ninguna destas 
corre, si no es ia ftaqueza liumana á ta mitcrtc ; y ui 
asi lo entiendo bien. Mas n3o tem muito que enleuder: 
esle lugar ests corrompido, como lantos outros que temos 
vislo: a licüo do poela era No que eorre: queui copiou 
poi Na que corre. E o seiitído lic : Mas a fraqurza hu- 
mana , quando lanca 05 ollios »0 que corre; isto lie , 110 
mnito que corrc com os ollios d'alma, n níio alcanca, 
senüo #c. 

P. 36o. Ode I* A primcira coiisa quc temos a obser- 
var nesta Ode he: que a EslancÍa, que principia: Para t¡ 
guarda o s'ttio fresco d'IUo,e a outra logo segumle que 
principia: De qual pantkcra ou tigre ou leopardo, sc achSo 
cm todas as ed¡focs dcpois da quc comcra: Por ti feito 
pastor dc branco gado , ondc sño alisolutamcnle estranlias; 
c procuraudo nós outro lugar ondc pudcssem caber, nlo 
acliamos outro mais proprio, (¡iie dcpois da 3* Eslancia que 
coinefa: Tu que de forntosissimas estrellas: para aqui as 
transporlamos; aiuda que nos parece que, omittidas ioteíra- 
mcnte, lica a Ode mais pcrfcita. 

P. 36t. V. 2. Para ti no Erpnanlho 0 lindo Bpilto.] 
Assim nmla eslc vcrso nas primciras edicócs. Fatia c Sousa 
Íiilp-a, com razflo, que está víciado, porqut! nSo ha no Ery- 
mantho Jtigar que se chame Epílío: fáz divcrsas coujecturas, 
e nSo sal>c Jeterminar-sc. Nós julgamos que deve ler-se 
Pjlio, porquc por Pvlío sc entende a Elide, a que 05 
GregOS chamavüo Cnloscopi (bella vista). E assim lhe quadra 
o epitcio de lindo quc Ihe dá aqui o poeta. E o verso 
todo dcvc coiTÍgir-se assim 

Para li o Erymantho e □ limlo Pylio 
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Mm lic vicio c 
Ode, onde dit 



copia, porqnc o po< 



. as cd. 



OlAa 



Ínfcre desla r 



E Como o lelho Jttluntc 

O seu co/ío ariogante 

Move piedosamente 

Ouvindo a min/ia i'Oz fraca e doente. 
F. porlanio devc ler-sc 

Hessc nosso Orienle 
como Faria diz qtrc rira cm um manuscriplo. 

P. 363. V. 12. Mcu in/elice estado.] Todas as ed. 
Mas lie eiro visivel, porquc o eslado nada llie podia ordeiiar, 
propriameiile fallaodo: c a verdadeira litüo estú sallandu 

Ponjuc tein nrtlenailo 
Men infclice Farfo tfc. 

P. 363. V*. t/j. llumidu inrla do pranto.) Toda* as 
ed. M ii l.c vi.io, poiq-M. o, Srfcrif.ci.js c .jfTrf..a 3 s .. Nnuir 



,1.- :, 



. i„da d„ pramo 

, I:. - ,|,,, ]'.,.,, 



hc I 



P.368. V. 
is.] Todas 
que nos d 



s cd. Mas a vcrda.l. 
o P. Tuomai d'Aqui 



E senlireis mcus j 
Porque o poela riüo cliai 
applacar os seus prarilos 
liriha aqoclla, quc os moliv: 
ouvir, c para quc vcjíVo a 
amor, e a csquívanca da s 



os, incus cln 

miurcs (qne ' 



podtr 



s para quc os vcnliSo 
: estado o tcm rcduv.ido o scir 
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P. 38o. V. iq. Ajuda quem ajuda coiilra a ntorfe.] 
ToJas as cJ. IIc vicio : corrigímos 



I*. 38. í. V. 17. £ fi-iíía yiie culpndo.) ToJas as ed. 
Mas dcvc lcr-sc 



porquc Jo modo tpic citá, n!ío faz sculiJo. 
P.388. V.21. 

Remelte o moco logo 
l'nra onde estava a chaga sem soce'go.) 
ToJ.-ts ns cil. Mas que he vicio, nio ha Juviita, porque a 
chaga dcvia elle lcr no corpo, c nSa poJia correr para 
clla: coirco para a chamma, islo hc, para □ Kvmpha domie 
vriiha o fogo que o abrasava. Conigimos 

l'ara onde cslava a chainma sc-m socí'go. 



Ajudai quem ajuda $"c. 



E gríla qu'he culpaüo, 
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Prepa^ao vn 

Vida »k hvi8 im Camobs XXXII 

SÜNETÜS. 

A chaga quc, Scnliora, me Gzcstcs .... . . üi 

A formosura Jesia frosca serra t3.5 

A mortc, (jm; da vida uó desata GS 

\ pcrcn-rj'naríiu J'luun pcnsaracnto ....... i 3a 

A perfeicño, a grarja, o docc geito 4*" 

A violeta mais hclla que amauliecc (io 

Á la m.ugeii del Tnj'o, en claro dia 81 

Aclio-mc da fortima salteailo i 3a 

Agora toma a espada, agora a penna (') 9; 

Ali Fortuna cruell ali duros Fados 88 

Ah minha Dinamenc! assi dcixaslc 8(i 

Ai'aniiga crucl! que .-ipartainculo 85 

Alcgres campos, verdcs arvoredos at 

Alegres campos, verdcs, deleitosos 10^ 

Alma genta que á Braie cternidade ai5 

Alina minlia gentü rjue te partistc 10 

Amor, com a csperanca ja perdida a(¡ 

Amor lic lium fogo quc arde sem se vcr , . 

Amor, qae cin sonlios vSos Uo pensamento . , . . io5 

Ainor, quc o gesto humono na nlma cscrcvc ... 5 

Aos Iiomcns lium só homcm po/ cspanto . . . , ia3 

(•) Conjpcmr.i Fnrút ■> Sonn qpp rsle Sonelo foue feilo n sen nvS 

Iviui.l ili' l'n rin, ;imj L ';. ,1,- t ".-i ll.."ir-> . coitiu rll L . (ífi ,■ 'uMl.Ia 
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Aparijvj-sc N.sc- dc Moulano 




Apollll K JS nOlP MusaS, JeiCJJ.IailJ.. , 


iú 


Apcti.ta 3 l.ella Aurora, Un pnmcoa 




AquclU fera luimtna qne cunquecr 


lí ¿' 


Aqnclla que dc pur;. casi.djdc ...... 




Aqiiclla Irislc >■ Irclú niailriigadi ..... 


i3 


Aqni de lonjjos damuos breve bistoria 


- •£ 


Ar, i|ue dc mciis sospiros vrjn rl.ein . 


5i 


Arvorc. cnjn pomo brllo r brandii 


0 9 






A viidjmr, Sriiora, o l.accr vcnpaii«i .... 


- 


Bem sri, Amur, que lie cerln o que leceio 


•10 


Rrand.is aposv Jo 'IVjo cpif passamlo (") 


. . 35 


Bnsqoc Amor novas ariis, nom ciigtnl.u . . 


. . S 


Ca ufsia B.tbvl.mu dondc in.nij. ... 


>}* 


("ampo! nas syrte* Jpste mir da vida .... 


- ■ 85 


Caulando i-si.ua hum dia bem segurn . 




(.I.ara ituoha inimiga, cm cuja mño . 




Oliorai, Nvmplias, os (jJos podcrosos 


. l3q 


í oíttdo! que cm liom tempo cliorn e rio 


. . ;fi 


<!oui ^randcs esperjncas ja cantci 


. . 1 


('omo f.ieste, ó l'orcu. inl ferida ' .... 


. . 


Como luuiarei c», Scrapliim sanlu 


. . iii 


íliimn podcs 'ob ccyo prceador!). . 


1 18 


<!omo quanJc. do cnar lcn.pcstuosci 








Conlfntc viví jj vc.iJo-nie iscuiu ..... 


. . 125 


í!onversa<5o doniMSlica affeiijoa 


. . ¡y 


(,'orrem tiirrus as agoas dcsle riu 


. ■ ü* 


Crescei. dcsejn meu, pois quc a Ventura . . 


. . 6.5 


Criou a nalur™ Uam.n bcll^ 




Cu»nlo tiempo 1.:. que Horo oii día trlwe . . 


. . ..4 
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Dai-me liüa lei, Seuhora, de querer-vos 115 

De amor escrcvo, de amor Irato e vivo 5» 

De Babcl sóbre os rios nos scntamos * Jg 

De cá, doude somcnlc o imaginar-vos 5y 

Üe frcscus belvcderos rodcadas L02 

De mil suspeilas viías se me levaniao 6j 

De quantas grarus tinha a nalureza fifi 

De t3o divino accenta em VOI liumana(') .... 3s 

Dc vós me parto, ó vida, e em lat mudaura ... ui 

DcbaÍxo desta pedra eslá inelido Zl 

Dcbaiso dcsta pedra sepultada 1 1 fi 

Deiia, Apollo, n correr túo apressado 1 ?. f i 

Dcsce do ceo, immciiso Dcos bcnitio 100 

Despois de liaver cliorado os racus lormcnlos ... 101 

Dcspois dc ianlos dias mal gastados (") ..... aS 

Despois que quiz Amor <¡ue eu só passasse ... 3 

Despois i[ue vio Cibele o corpo liumano('") ... $6 

Diana pralcada esclareuida t¿jl 

Dilosa pcna, como a mUo que a guia ('[•) .... g¿ 

Dilosas almas cjuc Hmbas juntamenle taí 

Diioso scja aqucllc quc soinenle 38 

Divcrsos dóes rcparlc o ceo bcoino ...... 

Divina comjiaiiliia quc nos prados Sl 

Diiei, Senliora, da belleza idea 1 18 

Doce coulenlamcnlo ja passado i 311 

Docc sonlio, suave e soberano i^o 

Doees e elüras agoas do Mondego ....... 6j 

Doces lcmbrancas da passada gloria .-. la 

(••) Benutnh* iaprunio «t« Sobmo wmo mb e í b U »" R¡- 
„,«, BñdUroB « aamet co n i e i„,,o,;,h.™ o jul-.vSo d* C«- 
mr>>, Í.n|.T¡n.Ímlo-o n,i |,T¡meÍH «1, d- «„„ Ri.na,. 

('") A D. Rodii S o rinlioiro, <|„» fni Bispo ,lo Pnrlo, >. S n„do cnnj.c- 
lor.i F.iri.i. 
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I)us aniigns lllusiccs (pir dci\ji"io .... 


■ • 44 


Oiis lcos á 'rrra ilescr i mur Wleí.i . . 




Dulces mpaiios ili' uiis ojns Irislcs .... 


1 13 


Fm Babjlonia sólirr os rins rjuaoilo . . . 


ao 


Em flor vus arranrnn Jc cnijo cmcida(') . 


■ • 7 


l' r ii* hmnus.i I.cllieJ se Lnuli.i ...... 


• i 


T!ui luima to|i:i lu.l.t lcncbrusa ...... 




Em junues IiaWis fui Iwtn Irmpo alado . . , 


3 


F.m tpuuln l'lielni o". intiuies accendÍJ , . 


* 1 ' 


Km ij.i.iiiIo ijiii'. loiliiri.i <|ii«> IiksS'- 


■ ■ ' 


l'ri n n.i srlva nl itis|t.ini:jr rlrl rli;i . 


s ; 


Krcos mcus, uia Furtuna, amnr arilcnli' . . . 


9. 1 


Ksfi'irri) (¡raiiile, i-ual :iO pru.arnrnlo (**) . , . 


- . .¡5 


Fspanta crcscer i.mio o croeu.lilu ..... 


"'• 






Fs^Y^Ívo c 0 'iwV|n'sT°'in^ 


iC 


t-'.siá-si' .1 I'rimavrr.i itasl.irljn.lii .... 


i j 


líite amor <pie vos tenlio fijripo c puro . . . 


. i3.i 


Fslc lcrreslc roiis rom scus vapurrs .... 


. . /¡0 


b'u canlarei dc amnr i,\o docctrjorilG 




Ku cjnlci ja, c ojjor.i vou clmranOo 


. . 8tt 


I-'u mc jpjciu dc wis, Nvtiij.lijs iln Trju 


. - So 


l.n inia ili: r.m;... ¡si'nlo . . 


. . .1; 


Fcrido sera ter cur» porccía 


2i 


Fiou-SO O corarrlo Je mnito isculo .... 




I'ui ja n'lnim icrujio ctuce euusj :itiiar . . , 


. 43 


Formnsa rlealrli, IriiJes lacs ccilo?. .... 


. . ,o( 


Formusos nll.ns, rju.' cuiJa.l.. .lals 


. . 1 3o 


I'"urmosos nllios, i| la iJado nossj .... 




Forniuiiira ilu cru .i nós UcslíiIj 


, , 3-í 


Ccnlil ScnliOi.i, su ¿i í'iirliina imiua .... 
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(Ínardj.ulü . "i mi a sorie <> seu diri-ito . . - 86 

llf ii ^i.tjilu bcm nu agoa t-Si'riln ... Gli 

llor..s brevel dc mcn cooleonmeuto gt 

" S*™ <*™<?° P°*o em v,nluraC) . . . . 5; 

Ham mmrcr d« oDios braodo e p,rd..s» 18 

Huma admimd her.» sc conhcce fi5 

Mustre e diguo dos Menraesp) 4 

lllusirc Gsrcfa, nombre de una moo .ao 

Imagciis vüas inc i.nprimc .. plwWísia i»6 

i . u triste ¡. ■ . <odo emlicbido i38 

Ja fl roM c brat.ca Aurora dcstoueava 36 

Ja canlei, ja chorei a dura guem ... oo 

Ja claro vr-jo bem, ja Lem roui.cco 58 

Ja do Mondego as agoas apparecem ("*) .... 56 

Ja l.e icmpo, ja q.ie miol.a .-o.ifia.ica a5 

Ja me fundd em vios co.ite.uamcMos , U 

Ja n.lo sinlo, Senhora, ns desenganoa 1 30 

.l.ilga-me a genlc loifa por pi-rdido 
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I.eda screm.laJe delcilosa 
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(•) lísln lie lnit.bc.1, IíU dns So.ielgi qar Bern.ndti pnMico.t pDi 
. .■■■?, « qnKuia ujtan wuM.S. qa ,> conl.riüjü ot™ doCamoM. 

' <!¡.<l.netSo na Indi'* no le.npo dr Chniop». SupÍoino* rn.e .. Sl>- 
,„■10 lu¡ frilo a D. FenuindD de Menezel B.>rocl.e, nue |>i.U0D <i 
Jndin coin sen Pas n Y¡iO-Hc¡ n.AlToriio rjr. No.onhrt, a« mru» 
n..o r.n ijiií » C.moes, ondt ual jTnlinmle conlrnlilrjo .imizode: 
poií osle fidal R o fo¡ t>>carrt.p.:iiIo ,idi ten p.ic nj> anno d<- 1554 dc 
i. nuxu com uh UnadH no Eíireüo. 
(••'j Tmrban eUe Smuto nml^ u> Rlia» dc Bunudeh 
[■;-) A 0. Thtodoiio dc BragMci. 
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No inundo poucus anno» c raníados ...... 5l 

Nu muudu (|uii o Trmpo i¡ue se achas?.c .... 

No rcgaro da mlc Amor cstava 6.j 

No teropo (|uc dc amor viver sohia ,J 

Nos bra(os de hum Sylvano adormeceudo .... to3 

Novos casus dc Amor, novos cnganos (*) 55 

Nunca em ;imor damnou o alrevlmenlii 67 

O ceo, 3 lciu, (1 icnlo socegailo ....... 
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O ull... de Latona esclarcc.du . . . ' 69 

O fngo que na branda cera ardkf) ao 

O raio cryslallino se estrndia So 

0 claras aguas deste blando rio >otj 

Oh arma naioameote só triuuip.isotc l ii 

01. cese va, Seflor, ru dura mano Ii3 

01. corao se mc alouga de anno cm aoi.o .... a5 

Ob qoanto mell.or l.e o supremo dia 118 

Oh quflo caro me cu^la o enteu Jcr-te 43 

01. rifjorosa atuencia desejada 111 

Olhos, aonde o ceo com lui mais pura 

Ondados fios d'ouro onde eolacado io5 

Ondados fios d'ouro reWote ' 43 

Onde acharei lugar iflo apartado 91 

Ondc mereci cu tal pci.samcqio ...... 101 

Ondc porci meus olhos <|ue nio vcja 56 

Orfco cnamorado que tafiia 84 

Oruou ntbllme esfórco ao grande Atlantef*) ... .j5 

Os mc.is alegres, venlurosos dios ....... yo 

Os olhns onde o casto amor ardia o/J 

Os Reinos e t.s Impcrios po.Ítrrisns ("*) ... 11 

Os vcstidos Rliia re.olvia % 

Para „e namorar do tiue criou 33 

Passo por meus trabalhos t2o iscnio Ü 

Pcde o dcscjo, Dama, rjue vos veja iü 

Peusamenms que agora novameule 4; 

Pois metu olh.is náo canséo de cliorar 34 

Pois loma por seu rtr¡ e junu.ricolef-}-) <)b 

Por cima Jesias apoa* fortc e f.rmc 70 

(■) A D. GoiOnttr -!.. Blasbl, Daina rf- BmdIh D. (¿tlTnrinii, lc.idn 
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Pur fjtoria iuve uu liempu d ser perdulu .... 82 

Por os raros cilrcmos (juc mostiou l3 

Pot s.ia niinpl.a C.'jil.alo dciiava .... tji 

Por.juc a taiu.inlus pcnas sc oBerec^ ..... túi 

Porque a icrra 110 ceo agasall.assc 12 1 

Pori|uc (¡uereis, Se.il.orj, que offereca ij 

Poslo n.c lciti loiluni ein lal cstado ... 1,Í3 

l'resenca liclla, aupelica (ipura ........ g4 

Pues lágrtrau Iralais, mts ojos insies i43 

Pues sicmprc sín ccsar, m¡s njns iriilcsf) . . . l3j 

Q.ial tem a burbulcM pur costuinc ii» 

Quau.lo a st.prcuio dor mn.to me npcrta ;4 

Quaudu Lella vista c doce riso ...... <¡ 

Quan.lu Ae miol.as m.'.yoaj a compríd» . 3j 

Quando o sol encobcrlo vai mosirando . 16 

Quando ns olluis emprcgo 110 p.issado .... 8j 

Quaudo se vir com ajjoa o fo^o ardcr ..... ;3 

Quai.do, Scnliora, (iui¿ Amor ijuc amassc ... .3; 

Quamlo vcju i¡uc mm deslioo or.Icua 28 

Quanla Íncerla C2|icrancj, (ji.juto cngauo . . ti; 

Quantas peuas, Ajuor, (jBaulus cu.dados 1 '. ■ 

Quautas vezes do fuso st cs.pjccia 31 

Qua.no icmpo, ollios meus, com tal lamculo ... 88 

Que doudo pe.,sa..,e..io be o que Mgo("). ... 5j 

Quc cspcrai* esperaiicaf Dcsespero ;8 

Quc estffla a ártore sacra? Hum licur wuto . ,r¿ 

Quc lcvos, cntcl Murte? Hutn claro di» (*") . . 4 < 

Quc loc (jucrcis, perj.e'luas saudadcs? m 

Que modo lüo subti] da naturcia ;í 

(1 Eu. dbi M. S. foi «l..do eM* row, -.1- .l.olo: n> 

,.™t«. Tl.oin.i d-Aijo.n». 



(••) ttlí Sooelo, dil Fo.il t.Soiu.., .... 1... M. S. t . ...Hli.t- .lolni.d- 

di V.oiimo; ■ nada Imabaoi iaprHIO »tn n d- R-.o»d..< t 
h« o 29. 

C») Nn morlt ,!.. Infaol. D. M*ri¡. fdlia d'EIRti D. Mnnacl e ifc HU 
teictits Rnúuin D. Lcouor. 
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Que pode ja fazer rnmhi venlura i¡j4 

Que poderei Jq mundo j¡t iiuerer 4¿ 

Que vencais nu Oriente lanlos Reisf) 33 

Quem dií qiie Amor he fulso, ou cnganoso . . . io3 

Qucm fnssc acompanliaudo junlamcnte 3g 

Qucm.jaz no griio sepulero, (pie (lcscrev'e .... 3o. 

Qucm pudero julgar dc vós, Seulior.i 53 

Quem qiii/.cr vcr d'amor huroa e\cellencia .... ioj 

Quein, Senliora, prisume ile louiar-vos 5¿ 

Qucni vc, Sculiora, claro c manifcsto i¡ 

Revuclvo cn h incesable fanUuia . 82 

Sic a fiirtuna iui|uicla c uial olliaiia i3;j 

Sc « penas com ijue Amor táo mal me Irata ... Za 

Sk com dcsprczos, Nvmplia, tc parece G3 

Sc como cm tuilo o mais fostcs pcrfeita .... jS 

Sc ila celebre Laura a formosura 5.2 

Se despois de esperanea tüo pcrdida 52 

Se em mim, ó alina, vivu mais lembraiica .... 128 

Se lagrimas clioradas dc verdadc 12; 

Se me vem tanta gloria só de olliar-tc j5 

Se uo quc tculio dito vos oflcndo t33 

Se pena por amar-vos se mercec f¡x 

Se ipiando vos perdi, minlia csperauca l3 

Se somenie lioia alguma em vós piedadc .... 2í£ 

Sc tanla pcna teulio merccida *2 

Se loino a minlia pcna cm pcnileticin ¿8 

Seguia aqucllc fogo que o guiavn r|3 

Scmprc a rai3o vcncida fo¡ de amor 2i> 

Semprc, crucl Scuhora, rcceei i34 

Senlior Joiío Lopcs, o meu baixo cstado (") ... 03 

(•) Ao Viso-He¡ D. Laia d'AUiíde. 
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Agora, Alcido, emipjanlu u nosso gjdo ,368 

Agora ja que o Tejo uus rodeia a;p 

Au lougo do scrcno .6t> 

At-de pur Galaira i.ranca c loura s4o 

As doces cantllemis qlW canlaVao (') laí 

Camando uor l.um valle doccmeote i* : > 

I)c .p.an.o aleulo e gosio me causava a88 

üespois q.ic o lere barco ao duro remo . . . . °4a 

Rncheo du mar a/nl a branca praij í4j 

Parece-me, pas.or, se mal n3o vejo a3a 

Pascei, mii.lus ovell.as: eu cm ipio.ito a¿» 

Passa.l.i js algiun trmpn <pje os an.orcs 

Q u e grandc «ariedode Ma fazendo(") .4¿ 

<: a \ </ 0 E S 

A instjbilidaile da fortimn 3jj3 

A vida p pjssei assaz cuotenM 25ñ 

Com fórca desusadn 3.5 

FormosJ e genl.l Ilama, rp.ando vrjo 3oo 

Ja a row manhfla clara 3o; 

.tunio d'him seeco, .luro e esieril munlc . . . . 3a8 

Maoda-me Amor qi.e canle .locemeute 3i8 

Maiida-mc Amoi (\ut i-.iile u <pjc a alma s.-iite . . 322 

ffcoi .u.a líor cTAbrll 340 

01, pomar veuinrnso 343 

Pur rooio de humas serras mui fragosas 35a 

tíu'he Uto? Sonhu? Ou vejo a .\ymplu p.ur. . . 34<j 

Quem com solido ir».er..o 3.¡« 

Se eate me.i pensamenln 3( 1 

Tornei a irislfi peua 3«ij 

Vindi: cá, meu tñu ccrtu secroUrio 3aa 

vso „ ja 

(») A D. Aalralo ilr NoronJ». 

(") Á inotir ric D. intónio Waron!.. n . do Priimp* D. Join, pio 
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A ijuem darao do PÍndo as moradoras 

Aijuelle moco fero 383 

Aquelle unico esemplo (*) 3yS 

Delem hum poticó, Musa, o largo pranto .... 3Go 

Fogem as neves frias 38 1 

Formosa Fera liumana 3G3 

Ja a calina nos deitou . 389 

NaqueDe tcmpo Iirando 38G 

Nunca manhua snave . 37» 

Púilc liinn desejo immenso 3^3 

Sc de meu pensamento 365 

Tao suave, tHo frcsca e liio formosa 363 

Notas . . 3g5 

(*) A D.Fhhqsco Comiaho, Contl» flo Hedoido, Yiio-Re¡ J.i India, 
par OCHIÍto i( hnrei Garcia ila Orln, hnow Medico Porlngnti, 
|>nbl¡c«do t'iii Uon tm 141*3 nmn oLm inlilnl.idn : CoHoauia 
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